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OU 
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DÉBIL  PRELUDIO  DE  UM  TRISTE, 

INVOCAÇÃO. 

Vão  os  annos  descendo  e  já  no  estio 
A  fortuna  me  faz  o  engenho  frio. 


Os  desgostos  me  vão  levando  ao  rio 
Po  negro  esquecimento  e  eterno  somncK 
Gamões.  C.  X.  Est.  9.a 


O'  Lisboa,  ó  pátria  minha; 
O"  mansão  da  formosura ; 
O'  cidade  a  quem  natura 
Legou  sceptro  de  rainha: 
Ck  ifeéète  Império  oudèTivo, 
Be  ti  saudozoe  cãptito 
Sempre  triste  a  suspirar, 
Hoje  empunho  a  minha  lyra, 
Anciozo  em  te  offertar 
As  canções  que  a  dôr  me  inspira. 
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Ao  som  da  lyn  aonraa 
Cantarte  ha  omito  eu  quiwra. 
Mas  a  sorte  qw  a  i*MfNfea 

Não  a  tora*  lutfmroàAxa: 
Dos  homens  a  i^grUtidift, 
Offuscoa-a*  o  <wraçw»; 
Aquela  qpwt  me  boroàram 
A  fMM  «noí  «mbm  iníf^ 
Quanta  «mitos  » aribáram, 
Xamhihiram  Iwflfg  »ww^ 

Trona»  *«ta<fe<è£r 
Tená*  <&*  maná* '#* ♦orçam*»* 

Jfemi  <ô#ires  -era**  frisar,. 
jMfn»  tann*  Tjflíx»  torrar,, 
3fcom  srntf  aonnôf*  târaní! 

Sr  (ta  nmitf  roíâr  ymfttTir 

Odw  timôtrai)  ii  í^ir^íwur 
Hf>  mifitf  fbmufiàc  <natitòr.. 
Jkíâfinnutt^  ih  minhm  nmnttrv, 

Bihitu  nf  "H/nt  (çnr  «fanai  «oittftft» 
•ikw  .iflí*ii#»  oif  rnrnt  gramar; 
ftrcinátttf  <i » ijuttriu*.  •#  litàifttu 
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Áuxente  dos  pátrios  lares 
Já  dois  lustros  se  escoaram, 
Mas  inda  não  me  olvidaram 
Teus  encantos*  singulares : 
Neste  solo  abrazadór 
Onde  vive  e  reina  ánlióf, 
Vive  um  anjo,  a  minha  bella, 
Vive  a  estreita  que  me  guia, 
Tudo  esqueci  só  por  ella, 
Só  a  pátria  nem  um  dia. 

Quando  os  mortaes  èm  retiro 
O  descanço  aos  olhos  dão, 
Lizia  do  meu  coração, 
Por  ti  velando  eu  suspiro: 
Yezes  mil  em  vão  me  deito 
No  meu  triste  epa$ure  leito; 
Fende  a  noite  o  galjp  attento, 
Mais  um  dia  ao  mundo  aponta» 
E  da  pátria  o  pensamento, 
De  Marcizio  o  somno  affronta! 

Presta  pois,  ó  Lizia  amena» 
Doce  auxilio  ao  filho  teu; 
Cede-me  cantos  do  céu, 
Minha  Tágide  caména: 
Abrilhanta  ó  pátria  minha 
A  voz  da  dôr  que  definha ; 
Modifica  o  meu  penar, 
Suavisa  a  minha  lyra, 
Para  sonoro  entoar 
As  canções  que  amor  me  inspira. 
Rio  de  Janeiro,  2  de  Agosto  de  1848.— 

Cazimiro  Correia  de  Almeida  Portugal. 
mmm 
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É  noite  r  o  astro  saudoso 
Rompe  a  custo  um  plúmbeo  céu* 
Tolda-lhe  o  rosto  formoso 
Alvacento,  húmido  véu;    . 
Trai  perdida  a  côr  de  prata» 
Nas  aguas  não  se  retrata, 
Não  beija  no  campo  a  flor, 
Não  traz  cortejo  de  estreitas, 
Não  falia  de  amor  as  bellas, 
Não  falia  aos  bomenes  de  amor*. 

Meiga  lua,  os  teus  segredos 
Onde  os  deixaste  ficar! 
Deixas-te-os  nos  arvoredos . 
Das  praias  d'álém'do  mar? 
Foi  na  terra  tua  amada, 
N*ess*  terra  tão  hanhada- 
Por  teu  límpido  clarão? 
Foi  na  terra  dos  verdores, 
Na  pátria  dos  meus  amores,. 
Pátria  do  meu  coração?' 

Oh!  que  foi!...  deixas-te  o  brilho 
Nos  montes  de  Portugal, 
La  onde  nasce  o  tomilho, 
Onde  ha  fontes  de  cristal; 
Lá  onde  veceja  a  rosa, 
Onde  a  leve  mariposa 
Se  espaneja  a  luz  do  sol, 
Lá  onde  Deus  concedera 
Que  em  noites  de  primavera^. 
Se  escutasse  orauinol» 
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Tu  vens,  ó  lua,  tu  deixas 
~Talvez  ha  pouco  o  paiz, 
Onde  do  bosque  as  madeixas 
Ja  tem  um  flóreo  matiz; 
Amas-te  do  ar  a  doçura, 
Do  azul-céu  a  formosura, 
Das  aguas  o  suspirar; 
Como  has  de  agora,  entre  gelos 
Dardejar  teus  raios  beilos, 
Fumo  e  névoa  aqui  amar? 

Quem  viu  as  margens  do  Lima, 
Do  Mondego  os  salgueiraes, 
Quem  andou  por  Tejo  acima 
Por  cima  dos  seus  cristaes, 
Quem  foi  ao  meu  pátrio  Doiro 
Sobre  fina  areia  de  oiro 
Baios  de  prata  esparzir, 
Não  pôde  amar  outra  tenra, 
Nem  sob  o  céu  dlnglaterca 
Doces  surrisos  surrir. 

Das  cidades  a  princeza 
Tens  aqui ;  mas  Deus  igual 
Não  quiz  dar-lhe  essa  lindeza 
Do  teu  e  meu  Portugal ; 
Aqui,  a  industria  e  as  artes  ~- 
Além,  de  todas  as  partes, 
A  natureza  sem  véu; 
Aqui,  oiro  e  pedrarias, 
"Ruas  mil,  mil  arcarias  — 
Além,  a  terra  e  o  céu! 
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Vastas  serras  de  tijolo, 
Estatuas,  praças  sem  fim 
Retalham,  cobrem  o  solo,  — 
Mas  não  me  encantam  a  mim : 
Na  minha  pátria  uma  aldeia 
Por  noites  de  lua  cheia 
É  tão  bella  e  tão  feliz!...  — < 
Ámo  as  casinhas  da  serra 
Co'a  lua  da  minha  terra, 
Nas  terras  do  meu  paiz. 

Eu  e  tu,  casta  deidade, 
Padecemos  igual  dor, 
'■  Temos  a  mesma  saudade. 
Sentimos  o  mesmo  amor: 
Em  Portugal  o  teu  rosto 
De  raio  e  luz  é  composto, 
Aqui,  triste  e  sem  clarão: 
Eu  lá  sinto-me  contente, 
Aqui,  lembrança  pungente 
Faz-me  negro  o  coração. 

Ei-a,  pois,  ó  astro  amigo  ? 
Voltemos  aos  puros  céus, 
Leva-me,  o  lua,  comtigo 
Preso  n'um  raio  dos  teus; 
Voltemos  ambos,  voltemos, 
Que  nem  eu  nem  tu  podemos 
Aqui  ser  quaes  Deus  nos  fez; 
Terás  brilho,  eu  terei  vida, 
Eu  já  livre,  e  tu  despida 
Das  nuvens  do  céu  inglez. 
Londres,— 1847. 

João  de  Lemos  Seixas  Castello-Branco. 
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0  BUÇACO. 

poesia  afferectira  ao  meu  am$ú 

S>»  ^2a   $8"a 

Feliz  da  terra,  os  monges  não  maldigas; 
Do  que  em  Deus  confiou  não  escarneças  l 
A.  H.  Harpa  do  Crente 
—  Arrábida.  — 


Já  quasi  abandonado  existe  o  templo, 
Os  pobres  monges  seus  expulsos  foram ; 

Éermoosanctuario! 
Já  helle  não  ressoam  sacrot  hymnos, 
flymnos  do  coração,  que  em  soledade 

Os  frades  entoavam ! 
Obra  dos  tempos  crédulos  foi  essa ; 
Foi  modesto  padrão  da  nossa  crença, 

Singela  e  verdadeira, 
Que  os  homens  deste  século  corrupto, 
Não  podem  tolerar,  em  seus  furores 

Deblasphema  ignorância ! 
Não  sabem  governar  esses  ingratos 
Senão  anniquilando  a  ihagestade 

Dos  cânticos  solemnes ! 
Em  povos  onde  imnera  a  lei  de  Christo, 
Tyrannos  vis  jamais  reinar  poderam: 

A  lei  de  Christo  os  veda  t 
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D' um  golpe  tão  brutal  como  inaudito 
Um  legado  d'amor  da  8a neta  Igreja 

Os  Ímpios  derrubaram ! 
Loucos !  que  assim  luetaes  eo'o  Sancto  império, 
Com  o  poder  de  um  Deus,  que  bade  punir- vos, 

Vingando  injusta  alTronta! 
Este  povo  humilhado  inda  respira 
Nobre  altivei  ao  recordar  a  crença 

Dos  seus  antepassados!... 
Vm  dia  acordará  ao  som  dos  hymnos, 
Dos  niystieos  cantares  que  a  alma  enlevam 

Perante  o  Sér  Eterno ! 
Então,  ai  dos  tyrannos  despresiveis!... 
€fe*a  Sancta  lei  ressurgirá  depressa 

A  doce  Uberdade ! 
Hade  o  povo  adorar  seu  Deus  piedoso. 
Os  monges  cantarão  os  sacros  hyianos, 

Saráfeuz  o  povo!*.. 

faJt  fioi  a  inspiração 
Que  eu  do  Céu  recebi ; 
Votos  são  da  minha  abaa, 
Prazer  que  concebi. 

Desejos  não  me  mudam. 
Que  se  cumpram  ,  Senhor! 
Terna  endeixa  d' esperança 
Vos  derijo  e  d'araor. 

Nooimo  d'alta  serra 
Cercada  d'espes*ura, 
Fui  assentar-me  a  sombra 
Tranzido  de  tristura» 
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Salve  salve  oh  Bucac*,, 
Oh  querida  soidão ; 
Teu  resigto  sagrado 
Chama  9  Deus  aattenção-  • 

Bem  longe  ali  do  mundo,. 
Conversava  comigo ; 
Áo  meu  Deus  implorava 
O  perdão  e  um  abrigo. 

Co'a  vista  posta  ao  largo,. 
Nesse  immenso  horisonte, 
Que  a  serra  senhorea  v 

Com  tão  altiva  fronte* 

Que  uma  imagem  simelha 
Do  infinito  espantoso, 
Que  só  Deus  comprehende ; 
Contemplava  saudoso ! 

Eu  estava  em  deliria, 
Delírio  de  amargura, 
Chorava !...  que  mais  pode 
Fazér-se  na  tristura !  ?. . . 

Á  habitação  de  paz, 
Lugar  de  penitencia, 
Eu  via  onde  o  Senhor 
Exercia  a  clemência} 

AU  ainda  meus  olhos  contemplaram 
Um  monge,  !que  por  louco  lhe  consentem? 

Vestir  burel  sagrado! 
Indaum  frade  avistei,  que  a  sós  comsigo^ 
Prostrado  ante  os  altares,  fervoroso, 
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Oh !  pede  que  ao  Buçaco 
O  penitente  venha, 
Chorar  erros  da  vida 
Em  recôndita  brenha; 

Aonde  uma  lembrança 
Do  sonho  tormentoso 
Vá  morrer  no  deserto 
Nesse  abrigo  piedoso! 

Escuta  a  minha  suppliea 
No  adeus  da  despedida ; 
Recorda  um  nome  amigo 
Em  hora  entrestecida! 

Josk  Osório  de  Castro  Cabral  b  ALitfQUKRQW. 


O  SUSPIRO. 


Mimosa  flor,  que  imitando 
Da  escura  tristeza  a  cór, 
Mudo  retrato  pareces 
Do  meu  malogrado  an>or; 

Os  suspiros  que  eu  exhalo, 
O  pranto,  os  ais,  não  me  admiram ; 
Teu  simples  nome  me  adverte, 
Que  até  as  flores  suspiram. 
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Sem  ter  a  pompa  do  cravo, 
Nem  da  roza  ás$M»mosura, 
Tu  despertas  na  minha  alma 
Mil  ideias  de  ternura; 

Os  teus  singelos  encantos 
São  de  maior  attracção; 
O  crayo  só  falia  aos  olhos, 
'  O  suspiro  ao  coração; 

Infeliz  quem  contemplando 
O  teu  modesto  ornamento, 
Não  lê  em  cada  folhinha 
Expressões  de  sentimento ! 

Oh  1  Queira  o  gelado  inverno 
Teus  tenros  botões  poupar, 
E  a  rouca  fúria  dos  ventos 
Em  teu  favor  abrandar; 

Se  porém  na  haste  mimosa 
Te  cortar  mão  imprudente, 
Não  consintas  te  desfructe 
Quem  teus  encantos  não  sente ; 

Procura  o  seio  de  Mareia, 
Busca  ser  da  ingrata  acoeito ; 
Seja  o  primeiro  suspiro, 
Que  ella  accolhe  no  seu  peito. 

António  José  Maria  Campelo. 
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A  TEMPESTADE. 

3t  entorno  fclktano  í>e  CastUJja. 

Alma  alunada  pelas  harpas  de  anjos; 

Rei  das  canções— entenderás  meu  hymno! 


Sibila  o  vento :  — r  os  torreões  de  nuvens 

Pesa»;:  nos  densos  ares  : 
Ruge  ao  largo  a  procella,  e  encurva  as  ondas 

Pela  extensão  dos  mares; 
A  immensa  vaga  ao  longe  vem  correndo, 

Em  seu  terror  envolta ; 
E,  d'entre  as  sombras,  rápidas  centelhas 

A  tempestade  solta. 
Do  sol,  no  occaso,  um  raio  derradeiro, 

Que,  apenas  fulge,  morre, 
Eseapa  á  nuvem,  que,  apressada  e  espessa» 

Para  apagal-o  corre. 
Tal  nos  affaga  em  sonhos  a  esperança, 

Ao  despontar  do  dia, 
Mas,  no  acordar,  lá  vem  a  consciência 

Dizer  que  ella  mentia. 

As  ondas  ivgro-azues  se  congloboram; 

Serras  tornadas  são, 
Contra  as  quaes  outras  serras,  que  se  arqueara. 

Bater,  partir-se  vão. 

Oh  tempestade !  —  cu  te  saúdo !  oh  nume, 

Da  natureza  açoute ! 
Tu  guias  os  bulcões,  do  mar  princeza ; 

E  é  teu  vestido  a  noite! 

2 


18  LIZIA  POÉTICA 

Quando  no  pinheiral,  entre  o  granizo, 

Ao  susurrar  das  ramas, 
Vibrando  sustos,  pavorosa  ruges, 

£  assolação   derramas, 
Quem  porfiar  comtigo,  então,  ousara 

Da  gloria  e  poderio ; 
Tu  que  fazes  gemer  pendido  o  cedro, 

Turbar-se  o  claro  rio  ? 

Quem  me  dera  ser  tu,  por  balançar-me 

Das  nuvens  nos  castellos, 
E  vêr  dos  ferros  meus,  em  fim,  quebrados 

Os  rebatidos  elos ! 
Eu  dos  volcões,  com  raios  accendéra 

Amortecidas  fráguas : 
Do  robusto  carvalho  e  sobro  antigo 

Acurvaria  as  frontes; 
Com  furacões,  os  areaes  da  Lybia 

Converteria  em  montes : 
Pelo  fulgor  da  lua,  lá  do  norte 

No  polo  me  assentara, 
E  vira  prolongar-se  o  gelo  eterno. 

Que  o  tempo  amontoara. 
AUi  eu  solitário,  eu  rei  da  morte» 

Erguera  meu  clamor, 
E  dissera:  sou  livre,  e  tenho  império: 

Aqui,  sou  eu  senhor ! 

Quem  se  poderá  ergue,  como  estas  vagas, 

Em  turbilhões  incertos; 
E  correr,  c  correr—  troando  ao  longe  — 

Nos  líquidos  desertos ! 
lias  entre  membros  de  lodoso  barro 

A  mente  presa  está!.... 
Ergue-se  em  vào  aos  céus;  —precipitada. 

Rápido,  em  bafio  dá. 
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Oh  morte !  —  amiga  morte ! — £'  sobre  as  vagas. 

Entre  escarcéos  erguidos,  . 
Que  eu  te  invoco,  pedindo-te  feneçam 

Meus  dias  aborridos : 
Quebra  duas  prisões,  que  a  natureza 

Lançou  a  esta  alma  ardente; 
Que  ella  possa  voar,  por  entre  os  orbes : 

Aos  pés  do  Omnipotente : 
Sobre  a  náu,  que  me  estreita,  a  prenhe  nuvem 

Desça  e  estourando  a  esmague ; 
£  a  grossa  proa,  dos  tufões  ludibrio, 

Solta,  sem  rumo  vague! 

Porem,  não! --Dormir  deixa  os  que  me  cercam 

O  somno  do  existir : 
Deixa-os;  vãos  sonhadores  de  esperanças 

Nas  trevas  do  porvir. 
Doce  mãe  do  repouso—  extremo  abrigo 

Dum  coração  oppresso — 
Que  ao  ligeiro  prazer,  á  dor  cançada 

Negas  no  seio  accesso, 
Não  despertes— oh  não— os  que  abominam 

Teu  amoroso  aspeito; 
Febricitantes,  que  se  abraçam,  loucos, 

Com  seu  dorido  leito ! 
Tu,  que  ao  mísero  ris  com  rir  tão  meigo, 

Caluraniada  morte ; 
Tu,  que  entre  os  braços  teus  lhe  dás  azilo 

Contra  o  furor  da  sorte ; 
Tu  que  esperas  ás  portas  dos  senhores; 

Do  servo  ao  limiar ; 

E  eterna  corres,  peregrina,  a  terra, 

E  as  solidões  do  mar, 
Deixa,  deixa  sonhar  ventura  os  homens; 

Já  filhos  teus  nasceram; 
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Um  dia  acordarão  desses  delírios, 

Que  tão  gratos  lhes  eram. 
E  eu,  que  velo  na  vida,.—  e  já  não  sonho,. 

Nem  gloria,  nem  ventura; 
Eu,  que  esgotei  tão  cedo,  até  ás  feses, 

O  cálix  da  amargura; 
Eu,  vagabundo  e  pobre,  e  aos  pés  calcada 

De  quanto  ha  vil  no  mundo, 
Morrer  sentindo  inspirações  de  bardes 

Do  coração  no  fundo,. 
Sem  achar  sobre  a  terra  uma  harmonia 

De  alma,  que  a  minha  entenda; 
Porque  seguir,  curvado  ante  a  desgraça, 

Esta  espinhosa  senda  ? 

Torvo  o  oceano  vael— Qual  dobre  soa 

Fragor  da  tempestade; 
Psalmo  de  mortos,  que  retumba  ao  longe ; 

Grito  da  eternidade !.... 

Pensamento  infernal!— Fugir  cobarde 

Ante  o  destino  iroso? 
Lançar-me,  envolto  em  maldições  celestes, 

No  abysmo  tormentoso? 
Nunca ! — Deus  poz-me  aqui  para  apurar-mc 

Nas  lagrimas  da  terra; 
Guardarei  minha  estancia  atribulada, 

Com  meu  desejo  em  guerra. 
O  Gel  guardador  terá  seu  premio, 

O  seu  repouso,  em  fim; 
E  atalaiar  o  sol  dum  dia  extremo 

Virá  outro  apoz  mim. 
Herdarei  o  morrer!  — Como  é  suave 

Benção  de  pae  querido, 
Será  o  despertar;  vêr  meu  cadáver,. 

Yér  o  grilhão  partido.. 
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Um  consolo,  entretanto,  resta  ainda 

Ao  pobre  velador : 
Deus  lhe  deixou,  nas  trevas  da  existência, 

Doce  amisade  e  amor. 
Tudo  o  mais  é  sepulchro,  branqueado 

Por  embusteira  raão : 
Tudo  o  mais  vãos  prazeres,  que  só  trazem 

Remorso  ao  coração. 
Passarei  minha  noite  a  luz  tão  meiga, 

Até  o  amanhecer ; 
Até  que  suba  á  pátria  do  repouso, 

Onde  não  ha  morrer. 

Alexandre  Herculano. 


POR  BEM! 

OU  AS  PEGAS  DE  CINTRA. 

Gavião,  gavião  branco 

Vae  ferido  e  vae  voando : 
Mas  não  diz  quem  n'o  feriu, 

Gavião,  gavião  branco  1 

O  gavião  é  callado, 

Vai  ferido  e  vai  voando; 
Assim  fora  a  negra  pega 

Que  hade  sempre  andar  pairando 

A  pega  é  negra  e  palreira, 

O  que  sabe  vae  contando. 
JVÍuito  paira,  paira  a  pega 

Que  sempre  hade  estar  pairando. 
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Mas  quer  Deus  que  os  chocalheiros 
Guardem  ás  vezes,  fallando, 

O  6Cgrcdo  dos  sisudos 

Que  elies  não  guardam  callando. 

Era  uma  pega  no  paço 

Que  el-rei  tomara  cagando ; 

Trazem-na  as  damas  mimosa 
Com  a  estar  sempre  afagando. 

Nos  paços  era  de  Cintra 

Onde  estava  el-rei  poisando : 

A  rainha  e  suas  damas 

No  jardim  andam  folgando. 

Entre  assucenas  e  rosas 

Entre  os  goivos  trebelhando ; 

Umas  regavam  as  flores, 

Outras  as  vão  apanhando ; 

E  a  minha  pega  com  ellas 

Sempre,  sempre  palreando. 

Vinha  el-rei  atraz  de  todos 
Com  Dona  Mécia  adiando. 

Era  a  mais  formosa  dama 

Que  andava  naquelle  bando: 

Quer-lhe  a  pega  a  Dona  Mécia, 
No  hombro  lhe  vae  poisando. 

Parecia  a  má  da  pega 

Que  os  andava  espreitando... 
Colhera  el-rei  uma  rosa 

A  Dona  Mécia  a  ia  dando 
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Com  um  requebro  nos  olhos 

Tam  namorado  e  tam  brando... 
Inda  bem,  minha  rainha, 

Que  adiante  te  vaes  andando! 

Pegou  na  rosa  a  donzella, 

Disfarçada  a  está  cheirando, 
Senão  quando  a  negra  pega 

Que  lh'a  tira  e  vae  voando. 

Deu  um  grito  Dona  Mécia.*. 

£  a  rainha,  voltando, 
Deu  com  os  olhos  em  ambos... 

Ambos  se  estão  delatando. 

—  «  Foi  por  bem!»  lhe  disse  o  rei 

Seu  accórdo  recobrando : 

—  «Foi  por  bem!  »  —  «Por  bem !»  repeíte 

A  pega  em  torno  voando. 

—  «Por  bem,  por  bem!»  grasna  a  tonta, 

De  má  malícia  cuidando 
Co'a  chocalheira  da  língua 
Andar  o  caso  inredando. 

Mas  quer  Deus  que  os  chocalheiros 

Fuardem  ás  vezes  fallando 
O  segredo  dos  sisudos 

Que  elles  não  guardam  callando. 

Riu-se  a  rainha  da  pega, 

£  ficou  acreditando 
Que  a  innocencia  do  caso 

Alli  se  estava  provando. 
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Da  pega  mecheriqueira, 

Do  bem  que  fez,  mal  pensando, 

Nos  reaes  paços  de  Cintra 
A  memoria  está  durando» 

£  eis-aqui,  senhora,  a  historia 

Da  pega  que  ahi  ves  pairando, 

Da  rosa  que  tem  no  bico. 

Da  lettra  que  a  está  cercando. 

A  pega  é  negra  e  palreira, 

O  que  sabe  vae  contando : 
Mas  quer  Deus  que  os  chocalheiros 

Guardem  segredo  fallando. 

O  gavião,  esse  é  outro ; 

Vae  ferido  e  vae  voando: 
Mas  não  diz  quem  n'o  feriu, 
Gavião,  gavião  branco. 
Lisboa  22  de  Julho  de  1846. 

João  Baptista  de  Almeida  Garrett. 


AO  MEU  AMIGO  L.  A.  RIBEIRO  DESV 

Dos  regatos  eu  vejo  as  aguas  puras, 
Que  do  Tejo  acerescentam  a  corrente ; 
Também  do  verde  bosque  as  espessuras, 
Onde,  outr'ora  folguei,  moço  e  contente. 
€o'a  vella  desfraldada,  desdenhosa 
Vejo  o  batel,  vogando  mansamente, 
Pois,  que,  no  rio  o  vento  preguiçoso, 
Em  berço  d'anil  dorme  brandamente. 

Eis-me  aqui  pensativo,  e  contristado 
Do  Tejo  á  beira,  á  sombra  d'um  salgueiro. 
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E  sem  ventura,  pobre,  malfadado, 
Carpindo,  triste,  o  mal  tão  verdadeiro. 
Nem  meus  cuidados  tem  nenhum  descanço, 
Meu  pranto  pelas  aguas  é  levado... 
Se  acaso  ao  vasto  mar  os  olhos  lanço» 
Lá  o  vejo,  como  eu,  sempre  agitado. 

Nos  ellevados  negros  alcantis 
Que  descubro  nas  aguas  retratados, 
Do  lindo  sol  os  lúcidos  rubis 
Perdidos  quasi  vão  já  desbotados ; 
Pois  que  nas  auras  leves  e  subtis 
Yôa  a  tarde  em  aromas  perfumados  > 
Do  flórido  vergel  n'esse  matiz 
A's  lindas  rosas  e  jasmins  tirados. 

Tão  triste,  como  o  próprio  pensamento, 
Vem  a  noite  seu  manto  desdobrando 
De  estrellas  recamado  o  firmamento 
Em  luminosos  focos  scintillando ; 
Geme  a  nocturna  briza,  e  seu  lamento, 
Nas  quebradas  da  serra  perpassando, 
Perdido  pouco  a  pouco  o  seu  alento 
Lá  nas  ondas  acaba  murmurando. 

Era  calada  e  triste  a  natureza ! 
Ouvi  de  branda  lyra  os  sons  mimosos... 
Incerto  inda  escutei,  fez-me  estranheza..» 
D  harmonia eram  mimos  sonorosos, 
Que  iam  as  minhas  prendas  abrandando, 
Té  que  meu  coração  com  doce  encanto, 
Vencendo  máguas,  conheceu,  folgando; 
Inspirado  cantor,  que  era  o  teu  canto» 

Lisboa  10  d'abríi  de  1848. 

Ayres  Pinto  de  Souza* 


■  '**&' 


^poffgTTn  3Ut§tt££jj  liii  C^rfffyfl  Sortiu 

Como  podem  ser  mais  lindo* 
Os  olhos  da  tua  amada  ? 
âeçaerenneanioTiião  dizem 
Sem  negra  cot  estampada? ! 

Sejam  embora  mui  castos, 
Cheios  de  terna  expressão, 
Mo  tem  seus  olhos  a  luz 
Que  mais  mata  o  coração. 

Importa  que  sejam  negros, 
Pois  nelies  não  mente  amor; 
Vertem  no  peito  doçuras, 
"Dão  mais  vida  ao  trovador. 

0>  olhos  da  minha  amada. 
Tem dalmo  sol  os  fulgores, 
São  farões  de  tanta  luz, 
Que  me  mataram  damores! 

Bio  de  Janeiro,  13  de  agosto  de  1W8. 

AjTTorf  io  da  Silva  Vontxric. 
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CÂNTICO  DO  ESTIO. 


Os  orbes  louvando  teu  nome  divino 
Hosanas  te  cantam  na  immensa  extensão, 
A  terra  te  mande,  Senhor,  mais  um  hymno, 
Agora  que  as  veias  lhe  escalda  o  verão. 

Lá  vae  já  fugida  gentil  primavera, 
Ao  cálido  estio  deixou  seu  logar ; 
Aquellasó  flores  e  esperanças  nos  dera, 
As  flores  èm  fruetos  sabe  este  mudar. 

Apoz  os  concertos  de  maio  viçoso 
Começa  o  banquete  da  festa  annual ; 
Eu  triste  conviva  padeço,  e  não  goso... 
E  aos  mortos  invejo  descanço  final?... 

Eterno !  perdoa  se  louco  praguejo, 
De  angustias  cançado  se  odeio  o  meu  ser : 
Perdoa  se  longe  de  ti  meu  desejo 
Volteia  em  procura  de  estável  prazer. 

Repugna  do  homem  á  vil  natureza 
Do  copo  4a  vida  tragar  todo  o  fél : 
E  cheia  de  affectos  descae  na  tristeza, 
Se  eguaes  os  não  acha  no  mundo  infiel. 

Meu  Deus !  É  por  isso,  que  em  tanta  amargura 
Minha  alma  se  abysma,  delira  na  dôr : 
Ignora  ou  se  esquece,  que  a  ti  só  procura, 
Em  quanto  doideja,  perdida  de  amor. 
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O  espirito  ardente,  que  aos  bardos  tu  deste. 
Encora  de  amores  femraes  **ões : 
E  o  vulgo  profano  da  chamma  releste 
O  ardor  não  conhece :  mal  vé  seus  clarões. 

Só  d'efla  procedem  as  mH  «Tmpatnias 
Que  geram  mil  anciãs  na  Tida  mortal : 


Be  terra»  anectoma  i 

A  immensa  levada  refresca  somente, 
E  a  sede  não  farta ,  que  temos  de  amar. 
Que  Tezes  mais  seca,  mais  só.  mais  doente 
Minha  alma  não  sinto  depois  de  a  tragar ! 

Tal  é  a  existência  do  vate  na  terra : 
Sonhor  uns  affectos  que  n  mundo  não  tem ! 
Amor,  que  sacia,  no  alto  se  encerra. 
£m  ti  que  és  a  fonte  do  amor.  e  do  bem. 

D.  José  Majua  da  Pkduibb  c  Lazicastue. 


V  Píffllílli. 


Primavera,  mãe  das  Atires, 
Vem  brilhar  em  noeso  clima, 
A  m*Jyí:,  a  planície  mima, 
Orua-os.  vest^-o^  de  mil  cores. 
Doce  estagio  do»  amores 
Como  és  bella.  e  óeieiLosa ! 
.Nossa  alma  d*  gosto  aneiosa 
Achú  em  ti  j:osto>  bastante», 
£  em  qualquer  úos  Urus  j 
l  m  prazer,  um  bem  se  gosa. 

José  na  Silva  Mexbes  Leal  Jnooa 
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LUIZ  DE  GAMÕES. 


Os  desgostos  me  vão  levando  «o  rio 
Do  negro  esquecimento,  e  eterno  somno: 
Mas  tu  me  dá  que  cumpra,  6  grão  rainha 
Das  muzas,  co'o  que  quero  à  nação  minha ! 
Camões.  Li».  C.  10.*  Est  n. 


Que  poeta  que  não  era 
Da  linda  Ignez  o  cantor ! 
Quem  mais  do  qu'elle  dissera 
D'esse  fero  Adamastor ! 
Era  um  astro  fulgurante, 
Era  um  poeta  gigante; 
Tinha  mais  alma  que  o  Dante, 
Contava  com  mais  amor  t 

No  peito,  coberto  d'aço, 
Lhe  batia  um  coração, 
Que  nem  os  cantos  do  Tasso 
Sonharam  maior  paixão ! 
Era  cantor  e  soldado, 
Era  um  vate  enamorado. 
Foi  um  poeta  inspirado 
Como  os  (T hoje  já  não  são ! 

Bem  nos  cantos  se  lhe  marca 
O  signal  do  seu  penar; 
Nascera  como  PetraitAa, 
Já  fadado  para  amar! 
Vede  bem  o  sentimento, 
Com  que  dá  soltas  ao  vento 
Queixas  mil  do  seu  tormento, 
Tristezas  do  seu  trovar! 


'Mi  IJZIÀ  VGEUCA 

A  sorte  ftl-o  poete 
Bv  canas  da  pobre  Igaez: 
O  mundo  ffS-<i  propheía 
ho  destino  portuguez  1 
Poeta  da  desrentma, 
Preriu  d  sorte  fuetura. 
Escreveu  com  mão  segura 
A  propheck.  que  fez '.  '. 

I>eut.  que  deu  aos  poTtuguezes 
D"alén*-iiiar  as  regiões, 
Que  nos  ííttou  dos  referes, 
l>eu-nos  o  rei  das  canções ; 
Fomos  o  povo  escolhido, 
O  nosso  nome  temido, 
Hoje  só  é  conhecido... 
Pelos  cantos  de  Camões. 

Foi-se-lhe  a  vida  em  desgosto 
Ao  que  a  pátria  assim  cantou.... 
Mais  poeta  que  Ariosto 
Que  hellezas  nos  legou ! ! 
Pungido  de  acerbas  dores, 
Pelo  Tejo,  seus  amores, 
Foi  o  rei  dos  trovadores.... 
Foi  o  Cysne  que  expirou! 

Como  Ovídio,  desterrado 
Lá  na  gruta  de  Macau, 
Só  tem  o  pranto  enxugado 
Peia  mão  do  pcfcre  Jáu. 
D'escravo,  tornou-se  amigo. 
E  no  peito,  só  eomsigo 
Suportou  cruel  castigo. 
Mas  nunca  se  mostrou  máu  ? 
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Debruçados  sobre  os  cantos, 
Da  nossa  fama  padrão, 
Bem  juntos  verteram  prantos 
Sobre  a  nossa  escravidão ! 
Mas  Camões....  a  vil  tutella 
D'essas  hostes  de  Castella.... 
Não  pôde  chorar  sobr*ella, 
Morrêra-lhe  o  coração  l ! 

Quê  poeta!  e  que  soldado ! 
Que  trovador  tão  leal ! 
De  todos  abandonado, 
Só  achou  um  hospital! 
Mas  a  fama  portugueza 
N'este  sec'lo  de  torpeza 
Só  tem  por  toda  a  grandeza 
A  Camões  por  pedestal ! 

Alli  vivem  as  vicUvias, 
Já  do  povo,  j4  do  rei, 
Alli  vivem  as  memorias, 
Alcançadas  pela  lei ; 
E'  pharol  de  nossa  fama, 
Alli  vive  o  Castro,  e  o  Gama, 
Em  versos  alli  proclama 
Triumphos  da  nossa.grei! 

A  Camões  por  monumento   . 
Só  resta  um  livro,  não  mais; 
D'aquelle  génio  portento . 
Não  temos  outros  signaes; 
Mas  que  importa,  se  a  memoria 
Do  cantor  da  nossa  gloria 
Alcançou  maior  vietoria 
Nos  seus  cantos  colossaes ! 

Luís  Augusto  Xavier  de  Palmeirim. 
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O  MEU  PASSADO. 

3lo  meu  3lnuga  31.  3.  tot  €.  Silva  3unior. 


Mas  qual  ha  coração  de  donzella 
Que  responda  a  um  suspiro  d'amor, 
Quando  vibra  nas  cordas  sonoras 
Do  alaúde  do  pobre  cantor. 

A.  HSRCULAWO. 


Houve  tempo  que  em  mf  ta  a  ventura 
Só  no  amor  e  no  amor  existia, 
Não  julgando  què  o  amor  de  dònzelfa 
£ra  igual  á  existência  de  um  dia. 

Eu  amei  com  loucura  a  mulher, 
Seus  sorrisos  amei  tom  ardor, 
Consagrei-lhe  tributos  e  incensos, 
Almejando  de  gozo  e  d'amôr. 

E  eu  Yoei  pelos  campos  da  vida, 
£  da  morte  e  do  sangue  eu  zombava*, 
Da  existência  e  dos  homens  descrendo 
Por  aquella  a  quem  tanto  adorava. 

Meus  prazer*»  foram  sonhos  dlim  diay 
Meu  porvir  um  porvir  d'amargura ; 
Sá  perfídia,  perfídia  e  traição 
Açoutavam  minh'alma  tão  pura ! 

Que  illusão  e  cegueira  e  loucura 
Do  poeta  não  era  o  pensar, 
Que  cegueira  não  era  a  do  bardo 
Qurer  o*  amor  da  mulher  alcançar». 
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£  eu  sulquei  o  balanço  das  ondas, 
Das  paixões  eu  lutei  c'o  tropel, ' 
Eu  bebi,  no  delírio  dos  gozos, 
Os  remorsos  denvolta  c'o  fel. 

A  nudez  da  sciencia  debalde 
Seus  arcanos  tão  frios  volvia. 
Meus  intentos  achava  frustrados, 
Minha  negra  desgraça  só  via. 

Eram  ja  as  primícias  do  bardo 
Por  aquella  a  quem  tanto  adorava, 
—  Indiffrença  e  desdém  pelo  amor 
Que  d'ardor  o  seu  pejto  inflammava. 

De  vingança  e  furor  abrasado 

Eu  zombei  da  innocencia  e  do  amor ;  .^ 

•Confundi  a  innocencia  c'o  crime, 

Sem  allívio  sentir  minha  dôr. 

E  vencido  e  ralado  d'angustias 
Minha  lyra  ancioso  quebrei, 
;E  quebrada  e  desfeita  em  pedaços 
(Furioso  ao  mar  a  arrojei. 

E  eu  maldisse  os  encantos  do  mundo, 
Da  mulher  eu  maldisse  o  amor, 
E  meus  olhos  da  terra  afastados 
S'  elevaram  ao  meu  Creadôr. 


jPorto  Junho— 1848. 


A.  M.  R* 


»»wi  — 


34  LI2IA  POSTIÇA 

FREI  JOÃO  O  JÊREMItA. 


O'  têmpora!  ó  mores! 


No  tempo  em  que  o  castelhano 
Louco,  atrevido,  e  ufano 
Quiz  Portugal  dominar  — 
E  que  bem  a  seu  pezar, 
Viu  malograr  o  seu  plano 
De  Lisboa  conquistar : 

Que  defendia  a  cidade 
Com  valor,  e  heroicidade 
Nobre  infante  D.  João, 
A  quem  mais  tarde  a  nação 
Jurou  fida  lealdade,    . 
E  feirei  por  eleição: 

Um  homem  de  santa  vida, 
E  virtude  conhecida, 
Em  Lisboa  appareceu, 
Onde  muitas  provas  deu 
P'ra  sua  missão  ser  tida 
Como  inspiração  do  céu ; 

E  como  viu  vacillante 
O  valor  do  nobre  infante 
Tractou  de  lh'o  despertar  — 
Eil-o  que  o  vae  procurar, 
E  com  respeito  bastante  — 
Assim  começa  a  fallar : 
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—  «  Senhor !  eu  tenho  vivido 
Já  d'ha  muito  na  soidão, 
Onde  aos  céus  tenho  impetrado 
De  meus  crimes  a  perdão : 

Sempre  na  minha  oração 
Por  minha  pátria  pedia, 
Pedia  aos  anjos,  aos  sanctos 
A*  virgem  Sancta  Maria.... 

Por  que  já  de  longe  via 
Castigo  sobr'ella  vir, 
Que  o  nefando  castelhano 
A  queria  possuir.... 

Então  Deus  me  fez  ouvjr 
D'esperanças  doce  voz — 
«  Que  jamais  do  castelhano  » 
«  Seremos  escravos  nós !  » 

Inda  que  o  delicto  atroz 
De  lhe  vender  a  nação 
Já  foi,  senhor,  intentado 
Té  por  luso  coração  I 

Porem  será  sempre  era  vão, 
Sempre  a  pátria  ha-de  vencer! 
Nas  inspirações  do  céu, 
Eu  fé  constante  hei-de  ter. ... 

E  pois,  senhor,  a  meu  ver, 
Dever  do  vosso  valor 
Defender  a  vossa  causa, 
Ser  da  pátria  o  defensor ; 
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Os  decretos  do  Senhor 
Oh!  nobre  infante  guardae, 
Que  adoraes  a  vossa  pátria, 
Agora,  agora  o  mostrae  ! 

A'  nação  exemplo  dae, 
Dae-lhe  esperanças  e  fé ; 
Mostrae-lhe  «  que  a  vossa  causa 
A  causa  da  pátria  é...  » 

Mostrae-lhe,  senhor,  até 
Que  sereis  o  vencedor. 
Que  esses  leões  de  Castctia 
Temerão  vosso  valor : 

Vereis  então  ao  ekngér 
Do  vosso  mareio  clarim, 
Ajuntar-se  num  momento 
Bravos  guerreiros....  sem  fim ! 

Escudado  então  assim 
Erguereis  vosso  pendão : 
Sereis  então  nosso  chefe 
Sereis  rei  desta  nação !  » 

Eis  já  o  valente  infante 
Lhe  promette  que  constante 
Vae  a  pátria  libertar.... 
—  Antes,  antes  acabar 
Do  que  ver  um  só  instante 
Estrangeiro  a  dominar ! 

E  chamou  os  seus  guerreiros, 
l»orui£uexes  verdadeiros. 
E  grande  batalha  deu : 
Ao  •castelhano  >enoeu  — 
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Desses  perros  traiçoeiros 
Virentes  louros  colheu ! 

E  pelo  povo  elegido 
Dominou  sempre  temido 
No  sólio  desta  nação  — 
Como  o  disse  o  Ermitão, 
Que  tinha  dos  céus  ouvido 
Tão  fiel  revelação. 

S.João  da  Foz... 

M.  J.  da  Silva  Rosa  Júnior. 


A'  LUA  DA  MINHA  TERRA. 


Casta  deusa,  é  quasi  noite, 
Deixa  já  tua  mansão, 
Vem  passear  n'estes  céus; 
*Sparge  aqui  o  teu  clarão, 
O  teu  manto  cor  da  neve 
Desdobra  n'este  torrão. 

Em  toda  a  terra  não  achas 
Quem  te  haja  amor  igual, 
Quem  tanto  te  adore,  ó  deusa» 
Quem  te  dê  maior  signal 
D'estremado  amor  não  ha 
Que  o  teu  e  meu  Portugal. 
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Nenhum  céu  te  acolhe  amante. 
Com  mais  ternura  e  pureza, 
Nem  um  véu,  nem  uma  nuvem. 
Te  consente  a  natureza  l 
È  que  um  Deus  amigo  ordena 
Brilhe  aqui  tua  belkza. 

Quantos  segredos  encobres ; 
Quantos  suspiros  damôr, 
Quantas  lagrimas  enxugas 
Aquelle  terno  amador, 
Que  espera  só  de  teus  raios 
Linitivoá  sua  dor! 

Já  que  arrancas  meus  segredos, 
Comtigo  os  deves  guardar, 
Volta  á  manhã,  que  inda  quero 
Mais  segredos  revelar, 
Mas  não  digas  a  Marília 
Que  me  vistes  a  chorar. 

Antes  que  fujas,  ó  deusa, 
Minha  saudade  desterra; 
Mas  tu  já  foges  do  valle, 
A  poucos  passos  da  serra : 
£  cá  me  fica  a  saudade 
Da  lua  da  minha  terra. 


J.  R.  T.  M. 
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Laúse-moi,  lakse-moi  lire  dans  ta  paupiere 
Ma  vie  e  ton  amour. 

(Afro.  Poet.  BE  Lamartiitc.) 

Eu  sinto  damor  a  cfaamma 
Meu  coração  escaldar, 
Brandas  ondas  d 'alegria 
No  peito  a  murmurar, 
Quando  alcanço  pra  meus  olhos 
De  teus  olhos  um  olhar. 

Do  prazer  a  taça  ebúrnea 
Os  meus  lábios  vem  tingir, 
£  no  meu  peito  as  delicias 
Tem,  as  raivas,  confundir, 
Quando  vejo  nos  teus  lábios 
Um  pudibundo  surrir. 

Tejo  brilhar  no  futuro 
Um  doce  raio  d'esp'rança, 
Qual  em  negra  tempestade 
Brilha  o  lume  da  bonança, 
Quando  vejo  no  teu  eólio 
Espargida  a  linda  trança. 

Oh  meu  Beus  !  «e  de  teus  lábios 
Escutas?* — um  sim  damor  — 
Eu  seria  então  no  mundo 
Venturoso  trovador, 
E  tu  serias  p'ra  mim 
AJva  pombinha  damor. 

Jorge  Guilherme  Lobato  Pires. 


JUÍZO  FOTALu 


Judia  me.  Deus.  et  < 

Psaum  àe  Hat 


De  sobros 

■ema  a  tuba  útpeate.... 
Dt  morte  *  Aaf»  desarrolha  as  < 


Li  vi»  perante  um  Uras  *  ma 
Igoae* inn  tf»  momeata, 

Of  íeis  f  os  pcT«s  ajoelhando  < 
ScJemne  jalsamBla! 


Sorre  <•  cura  fiBÚaro.  j 
A  freaAe  fmryçttaàa, 

Mar,  <•  Geau  a  T«m  e  tmm. 

T«nuad-c<  o  ser  em  aaéa: 


atema  *  aenmx *'  «rnaâa  a  raia 

36*  «em  volver  mui — 
Cena  *  posáveL  #(»£?  a  vida  e  a 
At  aniti  vuveTfiaâ. 


A  dercaéeãrb  im  kríILa  aw  Uru*. 

Gmmi&  j  âhioft^rf'. 
Gramu,  a&wta.  aroxiskue  marre — 

Campei*  a  Eianààaâe: 

Cúodra  2  de  Fí^ereai>r  1&4&. 

Et&iicto  José  1 
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PINTOS, 


I. 

Oiço  -atabafes  tangidos 
Em  terras  de  Portugal, 
Aquellas  roucas  trombetas 
Dão  para  a  guerra  e  signal. 

Aos  topes  altos  do  monte 
Veio  escutal-o  o  zagal ; 
Descora,  vacilla  e  pasma 
Co'o  rumor,  que  vae  no  vai. 

Pela  beira  dos  caminhos, 
D'entre  a  sombra  do  ameal, 

Vem  a  mãe,  a  filha....  ai  coram, 
Como  as  rosas  do  rosal. 

Tocam  á  guerra  as  trombetas, 
Tocam  por  ordem  real, 
Já  se  apresta  a  gente  alegre, 
Que  ao  rei  o  povo  é  leal. 

Vae  á  frente  de  seus  terços, 
Nua  a  espada  colossal, 
Vae,  fallando  ao  povo,  aos  nobres, 
Affonso-ouarto,  o  immortal. 

È  murzello  o  seu  ginete, 
E'  de  raça  oriental, 
Os  jaezes,  que  o  recamam, 
Reluzem,  como  o  cristal» 


42  L1Z1A  POÉTICA 

Vae,  cavalgando  a  seu  lado. 
Com  suniso  angelical. 
Num  palafrem  de  Sevilha, 
Que  escurece  a  própria  cal. 

liaria,  a  filha,  que  adora. 
Sua  jóia  principal, 
liaria,  a  flor  mais  formosa 
Que  ioda  deitou  Portugal : 

Maria,  que,  ha  pouco,  era  prantos. 
Em  prantos....  que  era  um  rama}. 
Veio  buscar  um  refugio 
A"  a  sua  -terra  natal ; 

Desbotada  pelas  faces 
Aquelia  còr  do  coral. 
Soltas  no  seio  as  madeixa* 
Sobre  o  marfim  natural : 

Soluçando,  em  magna  crua. 
Sobre  o  peito  paternal, 
A  Afluuso  nede  soccorro. 
Cunta-lhe.  em  ais,  o  seu  mal: 

—  «  Pae,  meu  pae,  acede  e  btw 
D 'Espanha  á  c'rôa  real. 
Ou  me  vês.  sem  croa  e esposo, 
Capliva.-.  ou  morta  a  punhal : 

Sabe  que  el-rei  de  Marrocos, 
D  ei-rei  d 'Espanha  rival. 
Trazendo  (»  pctder  do  mondo 

No  seu  inaidito  arraial ; 

Tala  os  campos  de  Gastella. 
Como  a  torrente  caudal* 
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Quando  a  sebe  arromba  as  veigas, 
Cuspida  do  vendaval. 

A  zagaias. . . .  são  sem  conto ; 
As  lanças....  eomo  um  pinhal ;  *+ 

Ha  no  campo  mais  emires, 
Que  areias  num  areal! 

Pâe,  meu  pae,  vem  soccorrer-nos 
N'esta  apertura  fatal, 
Dobre-se  á  cruz  o  crescente, 
Marrocos  a  Portugal. 


II. 


Por  essas  verdes  campinas, 
Que  são  dTEvora  o  cairel, 
Conduz  el-rei  seus  guerreiros, 
Guia-os  no  leve  corcel. 

Entra  na  Espanha....  Que  aromas 
Não  exala  este  vergel !.. 
Que  puro  céu  de  saphiras 
O  cobre  como  um  docel ! 

Amiga  a  rainha  o  povo, 
Ouve-lhe  o  preito  fiel, 
Mostra-lhe  as  quinas,  vaidosas, 
Que  seu  pae  traz  no  broquel : 

Mas  os  dois  campos  se  encontram, 
Já  se  abraçam  de  tropel, 
Dois  reis  chrístãos,  dois  Afffcnsos 
Vão  junct#  contra  Ismael ! 


LISA  FOEIICA 


Oh !  quem  soubera  confcal-o. 
Oh !  quem  fora  um  lUptiae) . 
Quando  o  triste  fim  do  mundo 
Traçava  o» o  seu  parte)! 


Nunca  se  viu  tão  i 
Da  guerra  crua  o  painel ! 
Nunca  a  esp'rança -do  iriumphr 
Luziu  involia  em  mais  fel : 

Crescem  ào  moiro  «  pnatianges. 
Qual  gigante  cascavel. 
Cingem  as  alas  dos  nossos 
Em  cerrado,  em  rjjo<aonel. 

Soa  o  glangôr  da*  trombetas. 
Arqueia  o  peito  ao  domei. 
AJiza-se  a  fronte  ao  Telho. 
Que,  alegre,  segue  o  anadel. 

Como  a*  vagas  da  tormenu 
Cospe  o  robusto  parcel. 
Assim  o  christão  repelie 
Os  assaltos  do  infiel. 

Lavra  a  fúria  no  eenflicto 
Ruge  a  celeuma  cruel, 
Em  borbotões  ferve  ©  sangue. 
Rolam  mortos  a  garnel : 

Ma>  o  Quarto  ▲non*>,ao5  moiro - 
Vae  calcando  em  seu  corccí : 
Era  comu.  entre  o.»  demónio^ 
O  archanjo  Sa  o  "Miguel. 

Como  o  escultor  sulea  a  pedra 
Co'os  gumes  do  seu  cinzel, 


tf- 
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Assim  rompe  el-rei  co'a  espada 
As  hordas  vis  d'Ismael. 

Pende  rasgada  a  bandeira 
Do  marroquino  cruel, 
Rasgada,  qual  branca  vella 
Do  descosido  baixel. 

Junca  o  despojo  a  Tarifa! 
Não  são  jóias  de  oiropel ; 
Que  amatisthas  n'esta  adaga, 
Que  rubis  n'este  broquel... 

São  de  lhama-os  albornozes, 
D'oiro  fino  é  seu  cairel, 
Mas  Affonso...  um  rei  dos  Lusos 
Não  quer  nada  do  infiel, 


III. 

Feia  vista !  que  derrota 
Vae  no  campo  granadil, 
Quem  dissera  que  em  tal  damno. 
Houve  mais  brio,  que  ardil! 

Brio,  sim ;  que  um  dos  de  Affonsu 
Era,  só,  para  dez  mil, 
Tinha  fé  no  peito  e  braço, 
Mais  rijos  que  o  alcantil. 

Que  derrota!...  Alli  pragueja 
Na  agonia  um  adail; 
Aqui  trota  a  égua,  ás  soltas, 
Égua  nobre  do  Genil! 
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Alli  gemem  vozes,  tristes, 
Como  os  sons  de  um  anafil ; 
Aqui  perde  a  côr  e  a  vida 
Rosto  de  tez  varonil. 

Que  é  da  tua  gloria  e  fama» 
O'  orgulhoso  Boabdil? 
Vêl-as  deitadas  por  terra 
Quaes  secas  fojhas  dum  til ! 

Rei  de  Marrocos  soberbo, 
Que  é  do  teu  campo  gentil  ? 
Meio  é  morto  e  meio  foge... 
Gomo  um  bando  mulheril. 

Que  estrago!...  mas  um  guerreiro 
Inda  fere  a  turba  vil, 
Lava  as  mãos  no  sangne  moiro, 
Como  n'agua  de  um  gomil. 

Luz-lhe  nos  olhos  a  fúria, 
Qual  centelha  de  fuzil ; 
Mancham-lhe  pintas  de  purpura 
Sua  aitnadura  de  annil. 

Era  o  lobo,  ardendo  em  sede, 
Que,  aos  uivos,  sae  do  covil. 
Que,  faminto,  insopa  as  garras 
Nas  ovelhas,  num  redil. 

—  a  Álvaro  Pires  Sobrado  »  — 
Clama,  ao  vel-o,  o  rei  gentil; 

—  «  E'  portuguez !  quantos  perros 
Mataste  ?...  Responde.»  — «  Mil.»  — 

—  a  Pinto  vens...»  -*-  «Se  tenho  pinto 
Foi  do  sangue  granadil...»  — 
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— «  Toma,  pois,  de  pinto  o  nome 
Por  acção  tão  varonil. 

No  escudo  das  tuas  armas 
Lavra  «  pinto  »  co'um  buril ; 
Junta-lhe  cinco  crescentes 
Sobre  campo  côr  de  annil. 

António  Pereira  da  Cunha.   . 


SANTA   MARIA    DE    ALMACAVE. 

Filha  e  mãe,  qual  és,  não  vas 
Deixar  filhos  sem  abrigo. 
J.  de  Lemos. 

Santa  Virgem  sempre  casta, 
Chamou-te  Mãe  o  Senhor ; 
Por  teu  ser,  quaí  iris,  foste 
Na  terra  alliança  d'amor. 
Deus  em  ti  quiz  humanar-se, 
Cobrir  o  manto  da  dôr. 

Deus  por  ti  firmou  a  crença, 

Incarnando  no  teu  seio, 

—  Que  a  mulher  é  mais  que  humana  — 

Firmou  a  crença  em  que  eu  creio, 

Que  só  pode  amar  quem  ama 

Com  fervor  clemente  enleio. 

Astro  que  em  throno  d'estrellas 
Ao  lado  brilhas  de  Deus ! 
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Os  olhos  Yolve  maternos, 
Mystica  pomba  dos  céus  ; 
£  o  pranto  enxuga  vertido 
Na  orphandade,  aos  filhos  teus. 

Embora  a  vida  lhe  roubem, 
Portugal  n'outra  não  crê, 
Porque  o  Sol  com  seus  fulgores 
Mais  puro  que  tu  não  é ; 
E  na  morte,  além  da  vida, 
Pharol  da  vida  em  ti  vê. 

A  teus  pés  no  templo  outr'ora 
D'Almacave  o  povo  e  o  rei. 
Acatar  jurou  ás  quinas 
De  Maria  o  nome  e  a  lei, 
Que  assentou  no  régio  sólio 
Do  bom  servo  Affonso  a  grei. 

N*  Almacave  o  rei  e  o  povo 
Ao  pé  da  Cruz  foi  jurar 
De  Maria  a  Virgindade : 
Defendeu  por  terra  e  mar 
Sangue  Gel  o  Evangelho 
Contra  a  vil  raça  d'Agar. 

Virgem  Mãe,  se  bem  fadaste 
Crença  tão  doce  ao  nascer, 
Não  deixes  ora  quebrar-se 
Mysterio  que  vae  prender, 
P'ra  remir  a  humanidade, 
Ao  pás  e  ao  filho  teu  ser. 

Não  deixes,  não,  que  este  reino, 
O  teu  reino  inda  é  christão: 
Tymbre  foi  de  portuguexes 
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Sempre  amar  a  Conceição ; 
Maior  em  cortes  chamou-a 
Santa  Maria  a  nação ! 

Maior !  no  mundo  outro  termo 
Que  inda  mais  diga  não  ha : 
Só  pode  a  Igreja  invocarte,". 
Porque  assim,  qual  foi,  será. 
Dogma  santo  concebido, 
Filha  eleita  de  judá ! 

Alçar  a  fronte  não  venha 
Scepticismo  hediondo,  audaz 
Sobre  esta  terra  de.  crentes : 
Do  inferno  a  liga  desfaz, 
Contra  teus  filhos  creada 
P'ra  servir  a  Satanaz ! 

Coimbra  1848. 

J.  Marcelino  Matos. 


O  SURRIZO. 


Acabo  de  te  vér ;  e  s^  ha  tormento, 
Sinferno  ha  neste  mundo,  elle  me  ferve 
No  seio,  que  a  teu  grado  torturaste. 

Ouviste  os  lábios  meus  pedir  tremendo 
Um  reflexo  do  amor,  que  me  juravas; 
£  surriste  de  gozo  ao  escutar-me ! 
Surriste  de  piedade  aor  vér  de  rojo. 
Abatido  a  teus  pés,  meu  peito  exangue 
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E  surriste  d'escarneo;  porque  Tias 
N'es ms  palavras  que  soltei  gemendo, 
Vergar  meu  coração  tão  doto  ainda  > 
Currar-se  ao  jugo  teu  falto  d"esp'iaiiça. 

Enganasse,  mulher :  o  fogo  é  vivo ; 

Vivo  meu  coração  pulsa  no  seio, 

Aonde  um  sangue  de  vinte  annos  gira ; 

Ante  mim  o  provir  se  desenrola 

Cheio  de  vida,  d*esperanças  cheio; 

Somente  ao  pó  d'esqueámento  eterno 

Hei  teu  nome  indifferente  arremessado, 

Eu  que  humilde  junto  a  ti  cabia, 

Que  submisso  idolatrava  o  império 

Do  teu  fingido  amor,  d'uns  olhos  meigos, 

Das  palavras  que  sôfrego  escutava, 

Ergo-me  agora,  para  dizer-te  em  face ; 

«  Mulher !  essa  affeição,  que  consumia 

a  Nos  sonhos  meus  a  minha  vida  inteira, 

«  Gelou  sob  um  surríso  de  teus  lábios. 

«  Poderia  odiar-te,  se  o  ódio 

«  Não  fò>a  uma  paixão ;  e  d'ora  avante 

«  Por  ti  no  peito  meu  paixões  não  cabem: 

•  Deiprezo  também  não,  que  elle  manchara 

u  O  incauto  aftecto,  que  por  longo  tempo 

«  Meu  pobre  coração  domou  inteiro. 

«  Mulher,  sonho  infernal,  eis  derribado 

«  O  templo  díllubõeg,  que  tu  creâras : 

«  tifs  por  terra  o  teu  culto ;  eis  abatido 

«  O  altar  do  meu  amor,  surri-te  embora ; 

<i  Que  o  vento,  quora  geme,  e  açoita  os  vidros, 

«  Mais  abalo  me  faz,  què  teus  surrisos. 

K  com  tudo,  mulher,  eu  adorei -te 

Com  força,  com  paixão,  com  culto  ardente; 
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Víyí  do  teu  olhar,  das  falias  meigas, 
Que  preso  aos  lábios  teus  m  encadearam. 

A's  vezes,  n'essas  noites,  qu  ora  cobre 
Melancólico  véu  d'acre  saudade, 
No  teu  languido  olhar  vinha  fixar-se 
Doce  expressão  d'angelica  ventura. 
Anjo  meu  adorado;  se  souberas 
Que  intenso  fogo  o  peito  me  queimava 
N'essas  horas,  que  a  tua  imagem  bella 
Vinha  doirar  com  magica  esperança ! 
Se  lêr  poderás  no  desfeito  livro 
De  minhas  impressões !  Se  decifraras 
No  seio  ao  trovador  quantas  delicias, 
Que  céu  de  gozos.  Paraíso  infindo. 
Esta  palavra  amor  guarda  comsigo ! 

Não  comprehendeste,  não: — pranto  d'amores 
Não  vertem  os  olhos  teus ;  não  tem  sentido 
Para  o  teu  coração ;  tão  falso  é  elle! 

Gota  a  gota  libei  no  cálix  d  oiro 
De  minhas  affeições  mortal  veneno : 
No  teu  meigo  surrir  criava  um  mundo, 
Que  tua  imagem,  cândida,  singela, 
Qual  a  sonhei  em  sonhos  de  ventura, 
De  faliazes  ficções  tinha  formado : 
Eras  tu,  e  só  tu,  meu  pensamento, 
Meu  ser  e  vida  c  paraíso  inteiro. 

E  zombaste  de  mim,  sempre  mentindo, 
Em  juramentos  refalsados  sempre ! 
'  E  zombaste  de  mim,  acreditando, 
Que  eu  cria  os  olhos  teus !  Não  te  lembraste, 
Que  dentro  em  mim  um  sangue  ardente  ferve, 
Que  o  fogo  em  lavas  minha  mente  queima, 
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Que  o  fogo  e  gelo  ligação  não  fazem ! 
A  roza,  que  murchou  o  ardor  da  sesta 
Pôde  guardar  no  seio  desbotado 
Um  suave  perfume,  que  recorde 
As  gallas  suas,  seu  brilhar  de  oulr'ora: 
Da,  que  pisada  foi,-  nem  gallas  restam, 
Nem  murchas  cores,  nem  mimoso  aroma ! 
Meu  amor  assim  foi ;  e  tu  calcaste, 
Co'a  planta  ingrata,  a  flor  que  vegetara 
De  sob  os  passos  teus :  —  e  nem  saudade, 
Doce  perfume daffeições  passadas, 
Nem  dôr  pungente  d'esgotados  gozos, 
Das  horas  que  lá  vão  conserva  o  traço ! 
Imprudente !  imprudente,  que  não  sabes, 
Que  do  cálix  brilhante  d'uma  roza 
De  roxa  côr,  d'avelludadas  folhas, ' 
De  mágicos  encantos,  pôde  ás  vezes 
Desenroscar-se  áspide  venenoso ! 

Com  infernal  surrir  despedaçaste 
O»  elos  férreos  da  prisão,  que  odeio : 
Qne'índa  soberba  me  domava  ha  pouco. 
Mulher,  eu  te  agradeço :  eis-me  curado 
Desse  amor,  em  que  agora  se  encontra 
Mais  do  que  o  ódio,  que  merecer  não  podes, 
Mais  que  o  desprezo,  que  não  quero  dar-te, 
O  gelo  da  indifterença,  o  esquecimento 
De  um  peito,  que  era  teu  atormentaste. 
Surri  pois,  ó  mulher:  surri-te  embora : 
Desperta  o  teu  surrir  os  meus  surrisos. 
Depois  que  conheci  quanto  elles  valem !  — 
Maio  de  1848. 

Luiz  Correia  Caldeira. 
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MEUSSOIVHOSDEAMOR. 


Cem  lisongeiros  mui  pouco  folgava , 

Mostrava-se  humano  aos  que  eram  meãos  > 
Os  grandiosos  e  vãos  despresava 

Diogo  Brandão.  (Canc.  de  Resende.) 

Mulher ,  fada ,  illusão  >  ou  sombra  ou  sonho, 
Doce  fagueira  emanação  dos  céus , 
Ditoso  gérmen  de  virtude  e  encantos , 
Anjo  de  candidez ,  d'amor  e  mimos , 
Que  n'um  mago  sorriso  imbebes  n'alma 
Prazer  dulcíssimo ,  arroubados  gozos ; 
Que  n'um  mágico  som  da  voz  canora , 
Roubado  ás  cítharas  do  coro  angélico, 
D'essa  voz  divinal ,  sublime ,  ethérea  , 
Q'enleva  as  almas ,  os  sentidos  prende 
Em  doce  encanto ,  requintados  êxtases , 
Do  rouco  bardo  ao  coração  conduzes 
Mui  grato  allivio  a  merencórias  penas 
Que  os*  seios  d'alma  lhe  negrejam  sempre. 

Do  triste  bardo  que  fora, 
Oh!  que  fora  do  cantor 

Se  na  romagem  da  vida 
Não  ouvisse  um  som  d'amôr? 

S'um  anjo  todo  candura , 
Vindo  da  ethérea  mansão, 

Não  coasse  no  seu  peito 
Phrases  de  terna  afifeição? 
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Se  n'este  exílio  em  que  vive, 
Cercado  de  povo  immenso , 

Mas  de  povo  vil  e  rude , 
A'  perfídia  só  propenso ; 

Não  achasse  um  peito  amante , 
Uma  alma  cândida  e  pura , 

Que  na  terra  lh'outorgasse 
Doces  horas  de  ventura? 

Que  dos  homens  a  vileza , 
A  hyprocrisia  e  traição; 

Que  espesinham  leis  sagradas , 
Eos  dictames  da  razão; 

Q'a  interesses  mercenários 
Vendem  brios  e  pudor; 

Que  na  feira  vão  ufanos 
Suas  infâmias  expor ; 

Que  beijam  a  terra  vil 
Em  que  pisa  seu  senhor.... 

Oh!  que  seria  d'elle ,  minha  estrella , 
Senão  baixasses  tu  do  céu  á  terra , 
P*ra  com  tuas  virtudes ,  graças  tantas, 
Do  bardo  á  triste  mente  escureceres 
A  torpe  imagem  de  tão  feios  crimes : 
Para  na  amarga  vida  um  doce  encanto 
Dares  no  teu  amor  a  quem  te  preza? 

Ah!  vem,  deixa  este  mundo  enganador. 
Que  só  requer  torpeza ,  fingimento , 
Que  não  sabe  adorar  ,  dizer — virtude* 
Esses  vis  oppressóres  que  se  Cartem . 
Que  bebam  sôfregos  em  rubras  taças 
Dos  corações  partidos  largo  pranto. 
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D'aqui  bem  longe ,  lá  n'um  bosque  umbroso, 
Seremos  ambos  sós  e  nosso  amor. 
Correrão  nossos  dias  immaturos , 
Tão  replectos  d'incantos,  tão  serenos. 
Como  dum  brando  rio  a  nívea  limpha , 
Ou  como  da  ave  o  vôo  que  fende  as  nuvens. 
£  quando  em  tarde  estiva  o  rei  dos  astros 
For  no  pego  extinguir  os  fulvos  raios, 
Em  torno  iremos  da  floresta  amiga 
Ouvir  dos  plumeos  vates  ternos  cantos. 
Cantos  que  infiltram  n'alma  doce  bálsamo , 
Quando  saudosos  se  despedem  meigos 
Do  sol  doirado,  que  lhes  aquece  os  lares. 

Então  das  brandas  cordas  d'aurea  lyra, 
Das  doces  cordas  q'afinar  costumas 
Pelo  suave  arfar  do  casto  peito , 
Desprenderei  também  mui  ternos  carmes 
Que  ao  vate  inspiras  num  gentil  sorriso , 
N'um  furtivo  volver  dos  olhos  garços , 
N'um  mavioso  som  da  voz  fagueira , 
N'um  ligeiro  roçar  das  níveas  mãos , 
Q'involuntarias  se  procuram  sempre. . 

Oh!  quanto  não  é  doce  este  viver, 
Viver  assim  p'ra  amor,  amor  fruindo! 
Afugentar  da  vida  os  torvos  males , 
Angustias  negras  de  cruéis  pezares, 
Que  peitos  ralam ,  assassinam  gozos ! 

Depois ,  ao  collo  teu ,  d'encantos  cheio , 
Amigo  braço  cingirei  contente ; 
£  assim  unidos ,  enlevados  ambos , 
A*  fonte  iremos,  que  susurra  amores, 
Nossos  rostos  rever ,  sorrindo  meigos , 
Ao  argênteo  fulgor  da  clara  lua. 
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Salve!  meu  astro  saudoso, 

Radioso, 
Virgem  de  mago  condão ; 
Salve !  oh  lua  tão  formosa , 

Dadivosa , 
Casta  deusa  da  affeição. 

Como  plácida  caminhas , 

£  acarinhas 
Teu  exercito  d'estrellas 
Que  te  seguem  pressurosas , 

Ufanosas , 
Scintillando  luzes  bellas ! 

Em  teu  carro  de  cristal , 

Divinal , 
Governas  a  noite  umbrosa ; 
Oh !  és  tu ,  deidade  augusta , 

Tão  venusta , 
Q'amòr  guias  carinhosa. 

Como  é  doce^a  tua  luz , 

Que  reluz 
Nesta  fonte  dos  amores! 
Tua  face  côr  de  prata 

Se  retrata 
Cheia  de  niveos  fulgores. 

Em  teu  coche  recostada , 

Festejada , 
Vaes  plácida  teu  caminho ; 
Não  me  negues ,  grata  amante  ,. 

Rutilante  y 
t'm  teu  affavel  carinho. 

Dá-me  um  riso  feiticeiro , 
Mui  fagueiro  r 


eu  COLLECÇÃO  DE  POESIAS  MODERNAS.  57 

Da-rae  os  doces  gozos  teus; 
Da-me  os  beijos  suspirados, 

Arroubados, 
Da-me  as  delicias  dos  céus. 

Manda  a  meus  braços 
Carlinda  airosa, 
Tece  mimosa 
Mui  ternos  laços 
Q'  o  nosso  amor, 
D'encantos  cheio, 
Com  doce  enleio 
Eternos  prendam 
Com  meigo  ardor; 
Q'em  nossos  peitos, 
A  amor  affeítos, 
As  ninphas  bellas , 
E  tu  com  ellas , 
A  amar  apprendam. 

Rio ,  30  de  agosto  de  1848. 

António  Pereira  da  Costa  Jubik. 


UM  REI  DE  HESPANHA. 

Lá  nessas  remotas  eras 
A'  velha  I<Janha  ha  chegado, 
Meio  morto  de  fadiga, 
Um  cavalleiro  exforçado ; 
Não  podendo  além  passar, 
AiU  parou  de  cançado. 


Dfeiwii)  i"  uns»»  spikos. 
D»>  9<iL  irienc«2  jflrnçiA*. 
Se  rw)ibe  «i  *:a*aiieir) 
Xi  âresea  reii«  dwfciàr: 
Diilí  a  poutt>fr  avcntaco* 
Tuiiur^e  ao  soau»>  efucrçata. 

Ma*  acorda,  de  roeste 
£  procura  algueoi  ao  lad*; 
Era  um  velho  teneriodo 
Que,  eoi  sonhos  representado» 
Appareeè^a.  *>  eaveileiro 
Que  >o  se  ha>ia  julgada. 

Era  assim  que  junto  d>Ue. 
Em  uni*  pedra  sentado. 
Nobre  ancião  meditava 
Nos  desertos  do  passado : 
Fergunta-lhe  ocavalleiro 
Se  ha  muito  alli  ha  chegado. 

Ha  pouco,  responde  o  velho. 
E  dormias  socegado, 
Por  certo  não  era  o  somno 
Do  remorso  ou  do  peccado; 
Nos  meus  velhos  pardieiros 
Eu  t'offreco  gazalhado. 

Acceito  de  boa  mente, 
Respeitável  ancião, 
Meu  corcel  'stá  fatigado 
E  também  meu  coração ; 
Que  ha  três  dias  só  saudades 
Os  meus  alimentos  são. 

Tomam  caminho  da  casa. 
Entram  no  grande  portão, 
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Cujos  gothicos  lavores 
Já  carcomidos  estão : 
São  ruínas  d'um  palácio 
De  que  apenas  ha  menção. 

O  cavalleiro,  na  historia 
Por  ser  um  pouco  versado, 
Pertende  saber  do  hospede 
Se  aquelle  tecto  é  herdade, 
Ou  se  nas  eras  mais  próximas 
Fora  por  elle  comprado. 

Depois  de  ceia,  lhe  diz 
O  dono  d'habitação, 
Destes  velhos  pardieiros 
Te  darei  a  relação. 
Refeitas  as  forças  foram 
£  de  pois  fez-se  oração 

Era  luar  como  dia, 

E  corria  viração ; 

A.'  porta  cheia  de  musgo 

Se  assenta  o  nobre  ancião ; 

O  cavalleiro  a  seu  lado 

'Scuta  assim  a  narração. 

(( Estas  paredes  cahidas, 
Este  muro  derrocado, 
Estes  lavores  que  o  tempo 
Tem  já  de  todo  apagado, 
Foram  fieis  testemunhas 
D'um  nascimento  illustrado. 

O  Wamba,  filho  de  godos, 
N'este  recinto  nasceu; 
Por  eleição  dos  prelados 


<j()  LIZIÁ  POÉTICA 

E  dos  grandes  succedeu 

No  throno  d'antiga  Hespenha, 

Em  que  Ressuintho  morreu. 

Na  cathedral  de  Toledo 
Por  Quiricio  foi  ungido ; 
Mau  grado  seu,  foi  manarcha; 
Que  tem  ora  preferido 
Uma  cella  n'um  mosteiro, 
Do  mundo  todo  esquecido. 

Governou  quazi  dois  lustros, 
Dos  povos  sempre  adorado; 
Conhecido,  já  na  guerra 
Como  intrépido  soldado, 
Já  na  paz  como  pae  terno 
Pelo  Filho  desvelado. 

Mas  quazi  sempre  a  virtude 
Na  terra  soffre  dezar : 
Mão  perversa  e  traiçoeira 
A  vida  lhe  quer  tirar, 
Propinando-lhe  veneno 
Só  com  sede  de  reinar. 

Toma  a  peçonha  o  soberano, 
Começa  de  padecer 
Eram  seus  dias  contados, 
'Stava  a  ponto  de  morrer; 
Mas  o  céu  inda  o  guardava 
PVa  no  claustro  viver. 

E  pela  humilde  cugulla 
Troca  a  purpura  real : 
Pobre  cella  n'um  mosteiro 
Mais  qu'un  sceptro  quanto  vai 
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Pra  quem  vê  no  mundo  enganos 
Só  no  céu  gloria  immortal ! 

Sete  annos  de  penitencia, 
Do  mais  austero  viver, 
Deste  rei  agora  monge 
Foi  seu  único  prazer ; 
Ao  cabo  delles  Gnou-se, 
Foi-se  na  campa  esconder. 

Lá  no  convento  d'Arlança 
Foi  seu  corpo  sepultado; 
E  passados  muitos  s'culos, 
E'  que  então  foi  trasladado 
P'ra  Toledo,  onde  inda  agora 
O  seu  nome  é  celebrado. 

Já  sabes,  ó  cavalleiro, 
Pelo  que  enfim  te  contei, 
Que  n'estas  velhas  minas 
Já  nasceu  d'Hespanha  um  rei ; 
«  Quem  as  habita  é  um  velho...» 
«  Mas  se  são  minhas  não  sei..,. » 

J.  R.  T.  M. 


Pra  que  gentil  borboleta 
Buscas  a  luz  que  te  mata? 
Não  ouves  louquinha?  foge 
Que  essa  chamma  te  maltrata 

Foge,  mas  ah!  que  é  tarde, 
Já  teu  manto  se  queimou; 
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Tua  vida,  teu  encanto 
Tudo,  tudo  se  finou. 

O  teu  brilho  ó  lindinha 
Que  inveja  ás  flores  cauzou, 
Dissipou-se  n'um  momento 
Tudo  o  fogo  evaporou. 

Rio  de  Janeiro  1  de  Setembro  de  1848. 

Joaquim  Ferreira  da  Silva  Guimarães* 


A  ROGATIVA  AMOROSA, 

ODE  ANACREONTICA. 

Brando  Zephiro  que  sobes 
Das  alvas  praias  do  mar, 
Que  de  leste  os  altos  montes 
Vaes  em  breve  atravessar. 

Se  és  amante,  és  compassivo, 
De  ti  espero  o  favor 
Que  me  leves  sobre  as  azas 
Um  suspiro  ao  meu  amor. 

No  Alto  Doiro  acharás 
A  minha  nimpha  adorada, 
De  todas  amais  gentil, 
De  todas  a  mais  amada. 

Nem  tu  tens  com  que  enganar-te, 
Se  me  queres  servir  ledo, 
E'  a  que  vires  mais  linda 
Nas  frescas  margens  do  Thedo. 

Esbelta,  airosa,  bem  feita, 
Sua  alma  é  toda  candura ; 
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Sirva-te,  ó  Zephiro  amável 
Esta  ligeira  pintura. 

D'oiro  não  tem  os  cabellos, 
Que  elles  tem  da  noite  acór, 
Mas  tem  as  faces  de  rosas, 
Das  rosas  tem  o  pudor. 

E'  trigueira,  mas  formosa, 
Um  céu  resume  no  rosto, 
Uns  olhos....  onde  encantado 
Me  senti  morrer  de  gosto ! 

Meigos,  castanhos ;  em  fim 
Conheceras  Júlia  bella, 
Vendo  que  não  tinhas  visto 
«  Olhos  como  os  olhos  delia,  » 

J.  P.  R.  de  Carvalho. 

A  ELLA! 

«  Amor!  amor!  que  és  tu?  se  acaso  existes, 

«  Se  és  mais  que  sombra  vã,  se  és  mais  que  um  nome , 

«  Se  és  mais  que  fantazia,  ou  mais  que  um  sonho, 

«  Da-me  sequer  uma  hora  de  ventura, 

«  Uma  hora,  génio  ou  Deus,  se  podes  tanto. » 

(Gonçalves  Dias.  ) 

Enlevo  doce,  que  minh'alma  prendes, 
Ouve  a  canção  que  te  envia  um  triste ! 

Mulher!...  se  me  fascinam  teus  encantos ; 
Se  por  ti  se  acalenta  a  minha  vida  ; 
Se  és  iman  que  me  attrahe  com  summa  força ; 
Se  a  mellifluos  transportes  tu  me  elevas ; 
Se,  da  funda  chaga  que  por  ti  se  nutre, 
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Meu  coração  goteja  amargo  soro 
Que  nos  olhos,  incendido,  vem  pender-se : 
Se  és  na  terra  a  minha  divindade ; 
Se  emfim  concentro  em  ti  o  meu  dezejo. 
E,  se  sentes,  como  dizes,  em  tu'alma 
Incender-se  por  mim,  d'amor  a  chamma. 
P'ra  que  te  fazes  esquiva, 
P'ra  que  me  foges,  ingrata? 
Não  te  does  da  triste  dôr 
Que  por  ti,  d'àmor  me  mata? ! 

Oh !  não  deiíes,  doce  encanto  de  mimValnuL, 
Que  se  apague  o  tenuissimo  lampejo 

Que  d 'esperança  me  luz; 
Oh !  aviventa  com  teu  surrir  divino 

A  alma  triste  do  bardo 
Que,  replecta  d'amor,  por  ti  anceia! 

Vem,  oh !  vem,  ó  minha  amada 
No  meu  seio  reclinar-te ; 

Segue  a  voz  da  natureza, 

Deixa  teu  bardo  escutar-te. 

Vem,  oh !  vem  !  sê  piedosa, 

Minha  dôr  deve  tocar-te, 
Deixa  que,  ébrio  de  gozo, 

Possa  teu  bardo  abraçar-te. 
Vem,  oh !  vem !  sê  compassiva, 

Vem  no  meu  collo  sentar-te, 
E  d'anior  num  doce  arroubo 

Deixa  ao  bardo  teu  beijar- te !.... 


Rio  de  Janeiro  9  de  Setembro  de  1848. 

Joaquim  Augusto  da  Cunha  porto. 
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CONCALO  RODRIGUES  RIBEIRO. 

4 

ROMANCE. 
Oe  D 

Ao  meu  amigo  A.  X  da  S.  R.  Jonior. 


Nas  margens  do  Arlanzon 
Onde  Burgos  'sta  fundada, 
Affluiam  cavalleíros 
Então  de  grão  nomeada, 
Para  á  peleja  assistirem, 
Por  Affonso  decretada. 

£  de  Gonçallo  Rodrigues 
Vér  o  duelo  famoso, 
Que  com  Martim  JGril  Catina, 
Cavalleiro  valleroso, 
li  ter,  por  lhe  ter  morto 
O  irmão  por  aleivoso. 

Era  Gonçallo  Rodrigues 
Cavalleiro  portuguez, 
Que  com  Martins  e  Colosso 
Correra  o  reino  francez, 
Fazendo  por  toda  a  parte 
Respeitar  a  todos  trez. 

Regressava  para  a  pátria» 
Quando  por  Burgos  passou, 
E  de  Dona  Elvira  Sanches 
Os  encantos  avistou; 
— Ella  amou  o  cavalleiro 
—O  cavalleiro  a  adorou. 
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Era  Elvira  conhecida 
Poi  a  formosura  rara 
Com  que  a  sabia  natureza 
Prodigamente  a  dotara 
Era  dalto  nascimento 
Dorigem  assai  preclara. 

Da  corte  do  rei  JUFonso 
Era  a  mais  linda  dosaeiia. 
Nem  Leonor  de  Gusmão 
Podia  bombrear  com  etta : 
Das  castas  damas  de  Branca 
Era  a  mais  pura*  a  mais  bcHa- 

Hvrtim,  lutsitardo  de  Lara» 
&  adorava  coro  farvftr. 
Por  moitas  vows  The  toma 
Feito  jirotcfttnf  â  aroftr. 
Jtas  KKãra  wio  o  «mawu 
Ittarom  síjrttreírffva  á  flftr. 

Eá&djarur  r«  sn)  ^/OOTsa 
lie  tBtiífros  o>  tnraitf*.. 
ftos  fluvolloiri*  os  «ohm* 
£  o*.  -utraulfe.  rir  hraiwfc., 
J£  nsfrow*  iH|uini«tti» 
WmteittTiuií*  iiuafvs. 

tftm  qiir  w  ;^h ncfuòlto gimjgii 
♦#)  innvi)  'tniií » -n  'wiTHffS". 
Wifo»  lirtfwnwiliii^toilwi 
<|>*viiUar  i 'brinWftr,, 
flftte  if  it*v ,  em  .propi -tastafo , 
Hfc  inumi»  *^*»o»b»ttt&. 
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Já  lá  tocam  as  trombetas. 
Rincham  cavallos  possantes ,    .  . 
Retinem  dentro  da  lide 
Os  tão  pesados  montantes , 
%  £  os  eccos  se  repercutem 
fé  aos  valles  mais  distantes. 


Já  patente  está  Gonçallo , 
Monta  formoso  alazão , 
Traz  vestidas  armas  verdes 
E  verde  é  o  murrião, 
Tem  por  deviza  no  escudo , 
Um  ferido  coração. 

Veste  Catina  armas  negras, 
Monta  morzelo  vallente , 
Até  é  negro  o  escudo, 
Que  do  arção  traz  pendente; 
E'  todo  elle  tristura , 
Nada  alegre  traz  patente. 

Vallentes  mantenedores , 
Os  seus  corcéis  espoream, 
E  d'um  para  outro  lado 
Destramente  galopeiam, 
Todos  amam  o  boliço , 
O  estar  quedos  odeiam. 

Relias  damas  recostadas 
Em  sobranceiro  balcão, 
Fictam  olhos  expressivos 
N'um  ou  n'outro  campeão, 
E  aguardam  o  combate 
Com  visível  emoção. 
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Elvira,  a  gentil  Elvira, 
Que  extremosa  ama  Ribeiro, 
Não  desprende  um  só  momento 
Os  olhos  do  cavalleiro ; 
— -  Ella  sente  quanto  está, . 
Seu  coração  presioneiro ! 

Do  campo  os  mantenedores^. 
Dão  signal  de  combater, 
£  de  presto  os  cavalleiro» 
Começam  d'arrameter.: 
Rezoam  tão  feros  golpesr 
Que  tudo  fazem  tremer  l 

Catina,  que  no  começo , 
Se  portara  com  vallôr ,    • 
Volta  costas  ao  contrario  y 
Gomo  fraco  lidador; 
£  as  barreiras  quer  galgar 
Sem  honra,  sem  pundonor.. 

Mas  lá  mesmo,  de  Gonçallo> 
O  gladio  o  vae  alcançar ; 
E  a  cabeea  do  rebel 
Tê-se  n 'arena  rolar 
£  ao  vencedor  os  arauto» 
Começam  de  proclamar.  - 

£  GonçaHo  lança  em  torno*- 
De  poderio  um  olhar ; 
Da  sélla  ao  meio  da  lide, 
D'um  só  pulo  vem  parar 
Fazendo  aos  mais  vallentes- 
De  tal  destreza  pasmar  L 
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E  o  rei  vendo  tal  destreza 
E  tal  prova  de  vallôr , 
A  Gonçallo  dirigiu 
Um  surriso  aprovador , 
E  todo  o  povo  applaudiu 
O  vallente  lidador. 

III. 

Por  des-horas  d'alta  noite 
Em  um  doirado  salluo  , 
De  soberbo  e  nobre  alcáçar 
De  vallente  castellão, 
Um  bandolim  dedilhava 
Elvira  com  nivea  mão. 

Com  voz  terna  c  maviosa 
Esta  canção  descantava , 
Em  quanto  que  o  bandolim 
Mui  acorde  dedilhava ; 
E  o  som  se  repercutia  — 
Pelo  salão  rezoava. 

—  «  Cavalleiro  deixa  as  lides, 
Onde  sempre  és  vencedor , 
A  vã  gloria  dos  combates 
Troca  pelo  meu  meu  amor? 

D'Elvira  brandos  suspiros 
Vem ,  cavalleiro,  escutar  , 
D'Elvira  que  toda  a  vida 
Extremosa  fhade  amar! 

Serás  tu  pois  indiíf  rente 
Da  donzella  ao  fido  amôr?1..». 
Quererás  que  em  minhas  faces 
Pouze  da  morte  o  pallór? !..~ 
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Quererás  que  eu  me  definhe, 
Qual  das  veigas  o  cecém, 
A  quem  rígido  tufão 
Prostrado  por  terra  tem? !.... 

Cavdlleiro ,  tu  não  sejas 
P'ra  com  Elvira  cruel , 
Recebe  grato  meus  ais 
E  meu  amor  tão  fiel! 

Cavalleiro ,  deixa  as  lides, 
Onde  sempre  és  vencedor, 
A  vã  gloria  dos  combates 
Troca  pelo  amor? 

E  a  linda  e  meiga  donzella 
Cessou  alfim  de  cantar , 
E  repelle  o  bandolim , 
Que  já  não  quer  dedilhar ; 
E  recostada  á  poltrona 
Começou  a  suspirar. 

E  suspirando  era  bella 
Como  a  rola  do  pinhal , 
Como  a  bonina  das  veigas , 
Que  supporta  o  temporal , 
Como  o  lirio  que  se  ostenta 
Em  planuras  de  areal. 

Se  agora  visses  Gonçallo , 
A  virgem  de  teus  amores , 
Se  agora  a  ti  dirigisse , 
Seus  olhos  tão  seductóres, 
Se  os  seus  discantes  ouvisses , 
Tãobellos,  encantadores; 
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Cavalleiro ,  tu  de  certo 
Por  mui  feliz  te  darias , 
£  que  Elvira  te  adorasse 
Orgulhoso  anhellarias; 
Que  de  seu  tão  puro  amor 
Saptisfeito  ficarias. 

IV. 

O  sol  as  veigas  innunda 
Com  seus  doirados  fulgores ; 
£  já  de  Burgos  na  praça 
Se  avistam  mantenedores 
De  seus  fogosos  ginetes 
A  repremir  os  ardores. 

Vê-se  de  todas  as  partes 
CaValleiros  afíluirem , 
Que  vêem  apressurados 
Para  ao  torneio  assistirem: 

—  Todos  querem  com  Gonçallo 
As  suas  forças  medirem. 

Mas  ainda  n'este  dia 
Gonçallo  a  todos  venceu; 
£  o  bravo  Martim  de  Lara 
Té  dos  seus  golpes  morreu : 

—  E  um  cavallo  d'alto  preço 
El-rei  Aifonso  lhe  deu. 

E  Gonçallo  ao  rei  pediu , 
D'  Elvira  lhe  desse  a  mão, 
Q'ella  roubado  lhe  tinha 
Seu  amante  coração: 
E  el-rei  lhe  premittiu 
Tão  desejada  união. 
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Saptisfeito  o  cavalleiro 
À  Elvira  então  dirigiu 
Os  seus  protestos  de  amor, 
E  a  donzella  se  surriu 
E  corou  como  a  romã  t 
Que  o  sol  ha  pouco  abriu. 

E  eorada  era  tao  beila , 
Que  mais  Gonçallo  a  adorou , 
E  passados  poucos  dias, 
Contente  se  desposou, 
E  com  ella  p'ra  Lisboa 
Mui  saptisfeito  voltou. 

M .  1.  BA  SttTA  BASA  JHSIOBt 

C3.ED0. 

En  creio-  na  Tirinha  pátria. 

Que  importa  que  os  homens  maldigam  descrentes 
A  terra  que  os  vira  tão  linda  nascer, 
de  a  pátria  das  Quinas,  não  morre— que  alembra 
Ff  o  mar  e  no  globo  d'outr7>ra  o  puder ! 

Que  importa  que  filhos  bastardos  íngehem 
Vw  oiro  de  estranhos  o  nome  dos  pães, 
Se  os  nomes  de  Gama,  de  Castro  e  Albuquerque 
Co' a  fama  não  caem  no  olvido  jamais ! 

Cada  grã>  que  esvazias  da  ampulheta 
Da  vida,  o  Portugal,  é  p'ra  os  escravos 
Um  sec'lo  de  tormentos! 


©ff  COLLECÇÃO  DE  POEMAS  MODERNAS.  79 

Os  covardes  quiseram,  qual  Polónia, 
Que  hoje  mesmo  o  teu  Deus,  crença  e  futuro. 
Te  roubassem  os  fortes. 

Mas  não  temas,  ó  pátria,  que  as  lanças 
Que  já  vistes  a  teus  filhos  brandir, 
Se  um  passado  tão  bello  te  deram, 
Inda  te  hão-de  fadar  um  porvir....^ 

£  se  a  mão  do  Eterno  ha  marcado 
A  teus  dias  o  termo  fatal, 
Não  lamentes  a  sorte,  que  todo» 
Hão-de  tristes  chorar  o  teu  mal...., 

Nenhum  povo  a  liberdade 
Amor  tão  sancto  excedeu 
Bem  poucos  hão-de  jactar-se 
D'um  génio  audaz  como  o  teu. 

Eis  ao  longe 
Fulgurando 
Vem  raiando 
Alva  estrella. 

Mostra  meiga 
Lindo  rosto, 
Que  de  gosto 
Embriaga. 

Será  facho  de  luz  que  vem  mostrar-te 
O  caminho  da  gloria  já  trilhado? 
É  o  anjo  de  Affonso  a  ver  se  as  Quinas 
Contra  o  mando  de  Deus  já.  estão  quebradas 
Aos  pés  da  idolatria,  ou  vil  prejurio? 

É  centelha  do  céu,  6  pátria  amada» 
A  callar-se  nas  fibras  de  teus  filhos ; 


umut  bbhxig* 


Éámmv  patriatísmn*  é  uno?  qm  turfa*. 
— i  * fttce  (te  Bmi&iQie  wm  aumíiF-ffi 
A  um  povo  (çie  ^(ínte^ai»! 


flhs  ai  ([iwuraa  murem; 
bastam  #iauu* 

Item pouc»  luaki!! 

A<*  auHufc*  *V  foro» 
Iteramtfo  flprar», 

A  (»9RÍtfK  «1ÓL 


A  ttoW&rwawie  «sares; 
O  tattMtâft  í|»ft  e*w*»  é  jã  tbsTapas 
A  rogara»  wm  i 


Adéfnpáeírate^ti^e*^^ 

Ejb  pálido  fòff&r; 
1%  ftfcre  h  vcÃo  ymo  a  morte  tmáá*, 

Trále  quadro  de  ddr!„, 

fé  m$  raio*»  de  Palmira  eu  ereíou.. 

M?fttem»  de  um  Bens! 
J«  mH  annos  la  fão,  Walbek  éróa, 

Callae-vo»,  cCbeos. 


ffi4a  étfta  Síon  na  mente  de  1 
Se  o  tempo  «tragara; 
tf  o  litio  onde  cila  foi  lá  •'ergae  ao  i 
P  ra  of  cremei  «ma  ara!... 
Coimbra  9  de  Janeiro  1848.— 

J.  IUkceluno  Mattos. 
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(IM  DESALENTO. 


Meu  ser  rápido  se  esvae 
Qual  do  raio  o  estridor; 
Meu  rosto  já  vae  perdendo 
Da  mocidade  o  frescor ; 
£  se  inda  vivo  no  mundo, 
E'  graça  vossa ,  Senhor ! 

Mas  é  graça  só  p'ra  aquelles 
Que  no  prazer  ou  penar , 
Achado  tem  n'esta  vida 
Coração  que  os  saiba  amar ; 
Que  partilhe  suas  penas, 
Que  mitigue  o  seu  pezar. 

Mas^eu  misérrimo,  triste, 
Não  tenho  ao  menos  aqui 
Quando  soffro,  quem  me  adoce 
As  maguas  que  sinto  em  mi ; 
Quem  com  fagueiras  caricias 
Me  deslembre  a  vidaassi. 

Quatro  lustros  hoje  conto 
Com  mais  dois  annos  d'augmentç ; 
Jâ  cançado  estou  da  vida 
Que  sé  m'offerece  o  tormento ; 
Pois  nada  mais  me  tem  dado 
Senão  descontentamento. 

Rogo  aos  Céus  p'ra  que  benignos 
Aos  meus  males  ponham  fim, 
Dando-me  força  e  coragem 
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Que  tem  Santo  Cherubim : 
E  subir  apóz  da  morte 
Do  justo  ao  fértil  jardim. 

Mas  ai  de  mim !  que  o  soffirer, 
Até  me  fez  deslembrar, 
Do  almejado  prazer 
D'á  cara  pátria  voltar ; 
Fruir  seus  gozos  divinos 
Antes  da  Tida  findar. 

Vér  inda  o  solo  formoso ; 
Vêr  meu  Doiro  encantador ; 
Vér  a  estancia ,  vêr  o  prado 
Onde  folguei  com  ardor» 
Vêr  alfim  o  que  dá  vida 
Ao  proscripto  trovador! 

Não  posso,  meu  Deus,  não  posso 
Neste  desterro  jazer.... 
Oh !  levae-me  por  piedade 
Ao  paiz  do  meu  nascer ; 
Ao  seio  dos  meus  penates, 
E  depois....  depois....  morrer! 

Rio  de  Janeiro ,  26  de  agosto  de  1848 
Joaquim  Ferreira  da  Silva  Guimarães. 
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A  COIMBRA. 

Adeus,  Coimbra  saudosa, 
Que  eu  amei  com  tanto  amor ! 
Fica  em  paz !  —  ah !  sê  ditosa ! 
Que  eu  me  vou  com  minha  dôr ! 

Nas  aguas  do  teu  Mondego 
Fica ,  formosa ,  a  mirar-te ! 
O  Mondego  é  teu  amante 
Que  vem  triste  os  pés  beijar-te , 
Mas  que  surri  quando  a  aurora 
Vem  do  sonmo  a  despertar-te. 

N'um  bello  throno  de  flores 
Veio  um  anjo  aqui  sentaMe ! 
Veio  aqui  brilhante  sorte, 
Vida  d'encantòs  fadar-te ! 
Veio  dizer-te— «  Sê  grande 
«  Terás  nome  em  toda  a  parte !  —  j. 

Foste  grande ! !  A's  Iuzas  quinas 
Deste  um  forte  baluarte ! ! 
Vieram  reis  de  Castella 
Teu  auxilio  a  supplicar-te  : 
Veio  o  méiro  aqui  rendido 
O  duro  alfange  entregar-te ! 

£  se  os  loiros  da  victoria 
Souberam  tão  bem  c'roar-te 
Exemplos  de  lealdade 
Quem  pôde,  Coimbra,  dar-te?... 
Esteve  aqui  Martim  de  Freitas 
No  seu  castello  a  guardar-te ! 
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E  hei  de  eu  partir,  ó  cidade, 
Que  amo  com  tanto  amor ! ! 
Quem  na  triste  soledade 
Consolará  é  minha  dôr?!... 

A'  minha  pátria  recordas 
Mil  tropheos  quazi  esquecidos  ; 
Monarchas  dantigas  eras 
No  campo  nunca  vencidos, 
Aqui  descançam ! — Não  remos 
Hoje  seusTeitos  seguidos ! 

DXhirique  o  nobre  soldado 
Aqui  dorme  um  somno  eterno! 
Seu  braço ,  terror  dos  moiros, 
Terror  dos  filhos  do  Averno, 
Caiu  ao  sopro  da  morte 
Como  a  folha  cae  dinverno? 


A*  tua  c'roa  de  loiros 
Tu  juntaste  meigas  flores ! 
Tão  bella,  tu  uào  cederas 
O  ser  pátria  dos  amores ! 
Dtete  lições  de  ternura, 
Nunca  ensinaste  traidores! 

De  Portugal  nas  cidades. 
Coimbra,  —  tu  tens  a  palma. 
Ao  deixar-te  em  mim  eu  sinto 
A  morrer  do  peito  a  calma ! 
Oh !  Que  pungente  saudade 
\  queimar-me  os  seios  d'almal 
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Adeus  pois,  sultana  airosa ! 
No  teu  coxim  de  yerdor 
Fica  em  paz !  oh !  sê  ditosa 
Que  eu  me  vou  com  minha  dór ! 

Francisco  José  Pereira  Palha. 


AO  NASCIMENTO  DA  VIRGEM. 

Em  teus  seios,  ó  terra,  acolha  a  Virgem, 

Recebe  o  dom  fecundo, 
Dá-lhe  apoz  a  saúde,  da-lhe  a  Tida 

Ao  angustiado  mundo. 

Vegeta,  terebintho,  e  a  flor  mimosa 

Desabrocha  louçã, 
Quando  hoje  derramar  seus  mil  fulgores 

A  plácida  manhã; 

£  com  ella  d'aurora  refulgente 

As  faces  brilhem  puras, 
Quando  alegre  annunciar  ao  mundo  inteiro 

O  pharol  das  alturas. 

Corre  suave,  ó  Jordão,  beijando  amenas 

De  Jericó  as  rosas, 
Que  inbalsamam  da  brisa  abençoada 

As  aras  vagarosas 

Erga  o  cedro  a  cerviz  até  scondêl-a 

Nas  regiões  do  gelo; 
Sorvam  nuvens  alli  seu  casto  aroma 

No  cume  do  Carmélo. 
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Derreteu-sc  a  neve  do  inverno  triste ; 

£  do  Hermen  a  fralda 
Depóz  gelado  manto  e  foi  tingir-se 

De  carmim  e  esmeralda. 

Parabéns,  Ismael,  que  já  tens  hymnos 

Resoaram  nos  céus ; 
Mostra  ao  benigno  sol  teu  rosto  meigo 

Suspirando  por  Deus ! 

O  anjo  que  Tem  quebrar  grilhões  adora, 

Adora  noite  e  dia, 
Que  a  negra  escravidão  em  pó  desfeita 

Lá  jaz  co'a  tyrannia. 

Surge,  surge  d'ahi  que  já  se  enchugam 

Os  campos  da  victoria; 
Vem  cobrir-te,  ó  Sião,  co'a  doce  aureola 

D'esplendor  e  de  gloria. 

Converte  agora  a  dor  em  puros  gozos; 

E  em  festivas  canções 
Que  entenda  o  mundo  só,  tamanha  dita 

Annuncia  ás  nações. 

J.  Marcellino  Mattos* 


S.  GONÇALO  DAMARANTE, 

(No  Álbun  do  meu  amigo  A.  P.  da  Cunha.) 

S.  Gonçalo  d' Amarante, 
Cazamenteiro  das  velhas, 
Porque  não  cazaes  as  moças,, 
Que  mal  vos  fizeram  ellast 
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Sejam  as  velhas  beatas 
Que  rezem  com  santidade; 
São  de  mais,  ha-as  de  sobra 
Na  vossa  santa  irmandade. 

Rezar-vos-ei,  ó  meu  santo, 
Três  padres-Dossos  cantados, 
Se  por  cada  um  me  deres 
Três  esbeltos  namorados. 

Irei  descalça  ouvir  missa 
No  dia  do  vosso  nome, 
S'eu  alcançar  boa  paga 
Oeste  amor  que  me  consome. 

Nem  todas  as  velhas  juntas 
Levarão  tantos  bentinhos 
Como  encobertos  n'est'alma 
Levarei  ternos  carinhos. 

S.  Gonçalo  d* Amarante 
Brincalhão  e  galhofeiro, 
Fazei-vos  antes  das  moças 
Devoto  cazamenteiro. 

Qu'eu  vos  prometto  por  todas, 
(Ficando  a  nosso  contento) 
Muita  crença  na  virtude, 
Muita  fé  no  cazamento. 


Rezar-vos-ei,  ó  meu  santo 
Três  padres-nossos  cantados, 
Se  por  cada  um  me  deres 
Três  esbeltos  namorados. 
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Promessas  que  fazem  moças, 
Tem  tal  condão  e  verdade, 
Que  o  santo  deixou  as  Telhas, 
Foi  pVas  moças.,,  por  bondade.. 

E  a  datar  desta  promessa, 
Feita  ao  bom  do  S.  Gonçalo,  . 
Não  ha  uma  só  donzella 
Que  possa  deixar  de  amal-o. 


Que  a  todas  o  bom  do  santo 
Deu  alma  p'ra  seis  amores, 
A  qual  delles  o  mais  falso, 
Em  seus  dons  e  seus  favores  1 

Sejam  as  Telhas  beatas 
Que  rezem  com  santidade  ; 
São  de  mais,  ha-as  de  sobra 
Na  vossa  benta  irmandade. 

S.  Gonçalo  d' Amarante 
Um  dos  meus  três  namorados 
Irá  resar-vos  por  mim 
Os  padres-nossos  cantados. 

E  só  se  dirá,  mentindo, 
D'um  santo  tão  galhofeiro, 
Qu'inda  é,.  como  era  d'antes 
Das  velhas  cazamenteirp  I 

Luís  Augusto  Xavier  de  Palmeirim. 


— g^e-3S5®€UJ-J» 
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(No  Albun  do  Sr.  F.  V.  da  Cunha.) 

Só  affeitos  a  gozar 
Riam  d'alheip  penar. 

I.  P.  de  M.  Sarmento. 

Prisioneiro !  oh !  prisioneiro ! .. 

Ter  roubada  a  liberdade ! . . 

Que  fera,  que  atroz  maldade 
JVTarrojou  ao  paradeiro 

Da  perfídia  e  iniquidade  ? 

Deus !  Deus !  qual  é  o  meu  crime  2 

Por  que  peno  encarcerado, 

A  férreo  grilhão  atado, 
Sem  braço  amigo,  onde  arrime 

Meu  peito  já  quebrantado  ? 

Eu  preso !  oh !  invilecido 

Como  um  ímpio,  criminoso ! 

Darem-me  o  nome  affrontoso 
De  traidor,  fementido, 

D'ao  rei  ser  insidioso ! 

Aqui,  nesta  vil  masmorra, 

Cercado  de  malfeitores. 

Entre  fantasmas  e  horrores, 
Sem  ninguém  que  me  soccorra, 

Curtirei  acerbas  dores. 

Oh!  no  limiar  da  vida 

Já  perdida  a  liberdade ! 
#Ver  fugir  a  f  licidade, 
Ver  em  penas  convertida 

A  iUusão  da  mocidade;  l 
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£  o  meu  soismar  d'amôr, 

Os  meus  sonhos  de  ventura  ? 
Quebrou-m  os  a  desventura, 

Os  embates  do  rancor 

Neste  ergásflo  d'amargura. 

£  ella !  a  minha  doce  amada, 
Quem  Ih  o  pranto  enxugará  f 
Quem  das  mãos  a  urrara 

D'essa  recova  esfaimada  ? 
Quem  na  dór  lhe  valerá? 

Tudo,  tudo  me  roubaram ! 
Meu  amor  e  liberdade, 
Ás  riquezas,  a  amisade, 

£  meu  nome,  que  infamaram, 
Tam  cruentos,  sem  piedade !.. 

Como  é  fúnebre,  horrorosa* 
Do  crime  a  triste  mansão! 
N'um  cepo  férreo  grilhão, 

Ao  lado  bilha  asquerosa, 

E  instrumentos  da  oppressão ! 

Frias,  húmidas  paredes, 

Em  quadrado  bem  estreito, 
Esmagam,  gelam  meu  peito; 

E  vós,  felizes,  nem  vedes 

Qual  o  meu  tam  negro  leito ! 

Tem  a  porta  chave  dura, 
Como  é  dura  a  condiccão 
De  quem  geme  oafflicção 

iodo  entregue  á  desventura 
K'esta  lúgubre  prisão. 
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Dão  por  único  alimento, 

▲  meu  peito  defecado, 

Negro  pão  amargurado! 
Oh !  que  estado  tam  cruento, 

Que  funesto  que  é  meu  lado ! 

£  nem  apenas  um  som, 

Um  som  meigo,  embora  falso, 
Por  que  sigo,  em  vão,  no  encalço,. 

Me  deslembra  ao  coração 

Que  é  já  perto  o  cadafeko ! 

Onde  estão  os  meus  amigos 

Be  quando  éra  venturoso? 

De  quando  livre,  pod'roso, 
Os  roubava  dos  perigos, 

£...  de  labéu  affrontoso? 

Nem  um  só  me  resta  agora  ! 

Sem  riquezas —  olvidado, 

Aos  sicários  despregado 
Por  quem  soccorri  outr'óra, 

Por  quem  éra  venerado ! 

Amigos  na  desventura? 

Não  os  ha!— o  desgraçado 

Creme  só,  abandonado. 
Foge  em  seguida  á  ventura 

A  amizade  ao  malfadado.... 

Os  meus  olhos  lacrimosos 

Sinto  já  amortecidos ; 

Tristes,  languidos  gemidos» 
Sons  ingratos,  dolorosos, 

Só  conduzo  a  meus  envidas* 
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Deus !  Deus  l  tende  compaixão! 

D'um  peito  pia  dor  pungido; 

De  quem  tanto  haja  soffrido, 
£  nos  braços  da  oppressão 

Largo  pranto  tem  vertido ! 

Rio  de  Janeiro,  10  de  Setembro  de  1848.  — 

AnTomo  Pereiba  da  Costa  Jcbw. 


O  CASTELLO  DE  LAMEGO. 


victorioso 

«  Del  voraz  tiempo  la  cerviz  aliara.  » 

D.  Frajccisco  de  Castro. 

Salve,  salve,  castello  moirisco, 
Onde  as  aras  soergueram  d'Alah; 
Camartello  profano  respeite 
Torreão  secular,  oxalá ! 

És  colosso  em  dureza,  que  os  tempos 
Não  puderam  té  hoje  aliuir, 
Eloquente  padrão  d'altos  feitos 
Que  o  passado  transmitte  ao  porvir. 

As  idades  Jinaram,  já  velhas, 
Que  os  cimentos  te  viram  lançar, 
E  tu  vives — á  gloria  curvado 
Dos  califas  d'Hespanha,  dOmar. 
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Sítios  cem  dos  de  Christo  has  soffrido 
Em  defensa  á  mesquita  gentil, 
Intomaveis  teus  muros  já  viram 
O  diadema  quebrado  a  reis  mil. 

Nas  ameias  outr'ora  reinava 
O  crescente  co'  a  lei  do  korão ; 
Renegando  Mafoma  hoje  deixas 
Ondear  dos  de  Christo  o  pendão! 

Salve,  salve,  castello  moirisco 
Onde  as  aras  s'ergueram  d' Alah ; 
Camartello  profano  respeite 
Torreão  secular,  oxalá! 

J.  Marcellino  Mattos* 


O  DESETVOANO. 

Quem  me  dera  fugir,  fugir  p'ra  sempre 
Dos  turbilhões  do  mundo ; 

Ir  lamentar  dos  homens  no  retiro 
O  egoísmo  immundo ! 

Esconder  no  deserto  meus  queixumes 

E  poder  suspirar, 
Meigos  versos  então  na  lyra  d'oiro 

Sosinho  descantar ! 

Da  n  atura  fruir  meigos  encantos 

E  ser  então  feliz ! 
Mas  o  destino  cruel  e  a  sorte  dura, 

Adversa  tal  não  quiz. 
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Heide  ao  fluxo  e  refluxo  deste  mundo 

Humilde  avassalar-me ; 
A'  mesquinhez,  á  torpeza,  ao  egoísmo 

Dos  homens  amoldar-me. 

Tuas  luzes,  sciencia  teu  progresso, 

Oh  século  vaidoso ! 
São  fumo  e  são  nada,  são  mentira 

Do  fraco  e  d'orgulhoso. 

O  sopro  infecto  das  paixões  mundanas 

Pestilento,  fatal, 
Destroe  no  coração  o  brio,  a  honra 

Qual  outro  vendeval ! 

Abri-vos  tristes  campas  dos  finados, 

Espectros  apparecei ! 
Vinde  consolar-m'em  hora  aziaga, 

Dizer  também  chorei ! 

tHzei-me  se  a  manção  do  vosso  exibo 

É  manção  de  torpeza ; 
Se  varões  e  mulheres  são  prevenidos 

Sem  honra  e  sem  firmeza. 

Dizei-me  se  enganar  sem  pondunór 

É  garbo,  é  galardão ; 
Dizei-me  se  nos  homens  gira  sangue, 

Ou  fél  no  coração ! 

Espectros!  se  no  mundo  em  que  habitaes 

É  doce  a  soledade, 
A  vida  deixarei  peFoutra  vida 

Sem  dor  e  sem  saudade. 

Rio  de  Janeiro,  1  de  Setembro  de  1848. 

J  acijttho  Augusto  de  Sau t'Ah na  b  VASCowcnxof . 
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Da  lyra  sobre  as  cordas  mal  tempr'adas 
Correi,  lagrimas  minhas,  ensinae-Lhe 
Uns  tristes  sons  de  dôr,  um  triste  canto 
Ao  lucto,  aos  ais  da  pátria  consagrado ! 
Engrinaldem-me  à  lyra  aqueUes  roxos 
Melindrosos  amores,  desbotados 
Pelo  sol  africano ;  essas  saudades, 
Que  dos  quentes  areaes  aqui  vieram 
A  nutrisse  de  fél  no  seio  roto 
De  Portugal  vencido!...  ai  vinde,  vinde 
Gemer  na  minha  voz>  altivos  brios 
Do  valor  portuguez,  e  que  inda  agora 
Nos  não  ouçam  carpir  de  seu  triumpho 
Os  filhos  do  propheta !  não,  segredo ! 
Seja  em  segredo  a  inagua ;  ao  menos  fique 
Meia  vergonha  occulta  d'entro  d'alma ! 
Mais baiio  minha  voz!  mais  baixo;  e  tristes 
Correi,  lagrimas  minhas,  deslaçae-vos 
Da  lyra  sobre  as  cordas  mal  temperadas 

II. 

Oh !  mal  haja  essa  terra  africana 
Tanto  sangue  sedenta  a  beber; 
Oh !  mal  haja  essa  lei  mahometana  > 
Sobre  a  lei  do  christão  a  vencer. 

Oh!  mal  haja  do  alfange  a  pancada 
O  diadema  d'um  rei  a  esmagar ; 
Ohl  mal  haja  quem  faz  essa  espada 
Nessas  mãos  tão  valentes  quebrar. 
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Oh !  mal  haja  quem  leva  essa  esp'rança 
Lá  tão  longe,  tão  longe  em  botão ; 
Quem  lá  deixa  que  á  ponta  de  lança 
Moiros  possam  calcar-lhe  o  pendão. 

Oh!  mal  haja  esse  dia,  mal  haja 
Em  que  lá  no  torrado  areal 
Mão  de  moiros,  que  as  quinas  ultraja, 
O  teu  sceptro  enterrou,  Portugal ! 

O  teu  sceptro,  teus  nobres,  teu  povo, 
Qual  não  ha  nesse  mundo,  não  sei, 
Essa  gloria  d'exforço  tão  novo, 
Esse  exforço,  e  com  elle  o  teu  rei! 

Oh !  mal  haja  a  vil  terra  africana 
Tanto  sangue  sedenta  a  beber, 
Oh !  mal  haja  essa  lei  mahometana 
Sobre  a  lei  do  christão  a  vencer. 

III. 

Lá  vae...  lá  solta  ao  vento  ês  brancas  vellas 
A  portugueza  frota;  o  Tejo  ahi  fica 
Viuvo  para  sempre !  o  rei  mancebo 
Surri-lhe  n'esse  adeus,  porque  lhe  ferve 
Lá  dentro  o  ardor  da  guerra,  e  o  mal  guiado 
De  seu  zelo  christão !  o  teu  surriso 
Mancebo,  hade  trocar-se  em  tantas  lagrimas 
Dos  filhos  que  cá  deixas,  tantas,  tantas 
Que  um  mar  onde  fazer  mais  vasto  e  fundo 
Que  esse  que  vaes  sulcar,  que  esse  de  sangue 
Que  lá  verás  correr  de  teus  vassallos 
Sobre  terra  infiel!...  lá  vae...  a  frota 
Já  corta  leve  as  aguas  baloiçadas 
Por  fresca  viração;  nos  barcos  fulgem 
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As  armas  dos  guerreiros  tão  accezas 
Pelos  raios  do  sol ;  era  de  cisnes, 
D'argenteos  cisnes  voadora  turba 
Que  d'esperanças  ahi  vão,  quantos  receios. 
Que  saudades  d'amante,  anciãs  de  esposa 
E  cuidados  de  mãe!  e  mais  que  tudo 
A  honra  portugueza  ás  mãos  entregue 
D'uma  ousadia  vã!...  cá  fica  apenas 
Por  herdeiro  do  throno....  quem?  um  velho, 
Um  velho  já  dos  annos  debruçado, 
Qual  pendido  chorão,  sobre  o  sepulchro 
E  castrado  no  altar,  c'o  as  leis  severas 
Do  santo  sacerdócio !...  e  apoz  o  jugo 
D'estrangeiro  senhor!  quem  sabe!  ai  pobre, 
Ai  de  ti  Portugal!...  e  ao  longe  a  armada 
Co  as  aguas  se  confunde,  e  no  orisonte 
Para  sempre  se  perde !...  para  sempre ! 
Tudo  baldado  foi,  rasões  de  nobres. 
De  sábios  capitães;  do  povo  as  preces, 
Instancias  de  monarchas,  voz  de  principes, 
E  os  avizos  do  Céu,  que  foram  tantos ! 
Oh  !  vede,  ouvi-os,  que  os  descanta  agora 
Na  praia  essa  mulher,  c'o  os  olhos  largos 
Ahi  por  esse  mar....  que  é  já  deserto ! 


IV. 


Malfadado,  tão  chorado, 
Moço  rei  Sebastião 
Malfadado,  desejado 
De  cuidados  tão  cuidado, 
Taes  cuidados  onde  vão? 
Onde  levas  malfadado, 
De  portugal  o  pendão  ? 
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Malfadado,  não  quizeste* 
Ouvir  avisos  do  céu ; 
Ai  que  já,,  quando  nasceste* 
As  galas  despindo,  veste 
Por  teu  pae,.o  povo  teu 
lím  triste  dói ...  houve  peste: 
No  reino  que  Deus  te  deu!. 

Houve  peste !  e  nesse  dia 
Em  que  ao  throne  ias  subir 
A'  rainha  predizia 
Tozde  sábio  que  a  alegria 
De  tal  dia  ha  de  fugir; 
Que  o  mudasse  lhe  pedia,. 
Foi  debalde  o  seu  pedir. 

A'  índia  mandar  intentas. 
Pões  uma  armada  no  mar, 
Mas  a  fúria  das  tormentas, 
De  nosso  damno  sedentas, 
Antes  de  ferro  largar, 
Tem  c'o  as  ondas  torbulentas*. 
Vem  toda  a  armada  acabar. 

D'uma  vez  és  escondidas, 
Já;  foste  a  moirama  ver ;  . 
Quantas  osp'ranças  floridas. 
Já  do  viço  despedidas 
Não  fizestes  estremecer, 
Quantas  lagrimas  sentida? 
Nos  não  fizestes  verter. 

Bem  nos  custou  nestas  terras* 
Tornar-te  a  ver  outra  vez 
Que  da  pátria  te  desterras 
Por  fartar  por  essas  guenas. 
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Do  coração  a  altivez  ; 
Esquecias  estas  serras.... 
Mais  audaz,  que  portuguez! 

Emfim  voltaste,  e  agora 
Tornas  de  novo  a  partir, 
E  nem  se  quer  te  demora 
Todo  um  povo  que  descora 
Co  os  receios  do  porvir: 
Nem  n'esse  Céu  te  apavora 
Igneu  cometa  a  fulgir ! 

Nem  esse  aviso,  á  bandeira, " 
Que  foste  benzer  á  Sé, 
Voltada  n'hastea,  agoire  ira 
Talvez  do  mal,  que  não  queira 
Que  não  possa  erguer-se  em  pé, 
Temendo  ser  prisioneira 
Dos  inimigos  da  fé ! 

Tudo  em  balde!  amor  e  sanha ! 
Desprezas  o  mal  e  os  bens ! 
Té  da  voz  que  te  acompanha 
Do  remeiro,  accaso  ou  manha, 
Cantando  á  sorte  os  vaivéns 
«  Hontem  fostes  rei  de  Hespanha, 
«  Hoje  um  castélio  não  tens.  » 

E  partes....  levas  a -espada 
Levas  o  escudo  real, 
Essa  espada  tão  fallada, 
Por  moiros  tão  receada 
De  D.  Affonso  immortal ; 
Se  a  deixas  invergonhada 
Ai  de  ti !  de  Portugal  I 
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Ai  de  ti,  ai  tão  chorado 
Moço  rei  Sebastião, 
Malfadado,  desejado, 
De  cuidados  tão  cuidado 
Taes  cuidados  onde  vã»? 
Onde  levas  malfadado, 
De  Portugal  o  pendão? 


Eis  a  costa  africana....  eis  tudo  salta 
No  queimado  torrão ;  ao  largo  a  frota 
Co  a  derradeira  esp'rança  já  navega, 
Triumphar  ou  morrer,  é  tudo  agora 
Quanto  vos  resta  já;  que  emporta?  sempre 
Do  valor  portuguez  foi  esse  o  mote. 
Avante,  o  ferro  empunho,  a  fronte  erguida 
Devassa  a  planta  ousada  o  seio  virgem 
Do  africano  sertão !  Tudo  era  triste 
Ao  partir  lá  da  pátria ;  é  tudo  agora 
Como  em  dia  de  festa,  que  os  soldados 
Levam  alli  seu  rei,  levam  de  Christo 
A  Cruz  sobre  o  estandarte,  á  vante,  á  guerra 
Imprudência !  será  d'um  rei  tão  moço, 
Mas  cm  fim  portuguez !  oh!  já  que  vindes 
Portuguezes  sereis :  —  á  guerra,  avante  ! 


VI. 

Já  nos  plainos  ardentes,  na  serra 
Já  resoa  o  moírisco  anafil, 
Já  desperta  a  moirama  c'o  a  guerra 
Já  soldados  lhe  brotam  a  mil. 
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Já  de  sobre  as  mesquitas  voseia. 
Com  a  lei  do  propheta  na  mão, 
Sacerdote,  que  a  guerra  semeia 
Dando  o  inferno  ou  ceu  no  alkorão. 

Tudo  corre,  se  apresta,  se  espanta 
Nas  cidades,  no  campo  a  bradar, 
Tudo  corre,  e  a  moirama  é  já  tanta 
Que  não  ha  quem  n'a  possa  contar. 

Diz  a  mãe  a  seu  filho  «  meu  filho 
«  Eia  á  guerra  lá  vem  os  christãos, 
«  Antes  morto,  que  escravo,  que  o  brilho 
<(  Ter  da  pátria  apagado  em  taes  mãos. 

«  Eia  â  guerra,  por  nós,  porMafoma 
«  Eia  á  guerra,  que  a  guerra  seduz. 
<c  Moiro  colo  a  christão  não  se  doma, 
«  O  crescente  não  verga  ante  a  cruz.  » 

E  nos  plainos  ardentes,  na  serra 
Já  resoa  o  moirisco  anafil, 
Já  desperta  a  moirama  c'o  a  guerra 
Já  soldados  lhe  brotam  a  mil.  • 

VII. 

Oh!  vede,  vede  além  esses  dois  campos! 
Aqui  o  portuguez  quasi  sumido 
Nas  rúbidas  areias  chamejando 
Cos  reflexos  do  sol....  além  o  moiro 
Alagando  a  extenção !  é  tudo  negro, 
Tudo  negro  de  gente !  apenas  fulgem 
De  quando  em  quando  as  laminas  pulidas 
Do  curvo  alfange  á  cinta  adormecido.... 
Adormecido  agora  !...  eWo  desperto 
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Da  trombeta  ao  clangor!...  á  guerra,  á  guerra, 

Por  Alah!  por  Jezus !  os  corpos  bradam ! 

Lá  se  move  d'aqui  sobre  as  areias 

O  pequeno  araial,  como  um  ribeiro 

Ao  longe  serpeando....  embora,  nunca 

O  brio  portuguez  contou  fileiras, 

São  poucos,  mas  valentes !...  d'alli  surge 

Gomo  immenso  gigante  a  immensa  turba 

D'infieis  agarenos !...  vem  ás  ondas 

Enovelados,  túmidos,  e  tantos 

Como  quando  a  procella,  o  dorso  bate, 

Rasga,  arripia  dos  iracundos  mares ! 

Ei-los  de  face  a  face  os  campos  ambos, 

Ei-los,  tigre  e  leão,  que  n'um  lampejo 

Se  medem,  se  decidem,  se  retalham 

Enfeixados  depois !  somem-se  quasi 

Entre  o  sanguíneo  pó  que  os  pés  levantam 

De  mil  cavallos  rápidos  voando, 

E  o  negro  fumo,  que  vomita  o  bronze. 

VIII. 

A  espada  brilhava,  no  alfange  batia, 
Estallam  mil  raios  do  férreo  arcabuz 
Nas  ondas  o  moiro  «  Maluco  »  morria, 
De  negra  peçonha,  victoria  da  cruz. 

Victoria  começa,  já  quasi  a  cantar-se, 
Vão  rotos  os  moiros,  vão  quasi  a  fugir, 
De  mortos  o  campo  começa  a  alastrar-se 
Aqui  moribundo  se  encontra  um  Emir. 

Mais  longe,  mais  perto  fervia  a  peleja, 
Eis  quasi  repoisa,  eis  ferve  outra  vez, 
E  o  moiro  aos  milhares  morrendo  braveja, 
JBraveja,  enão  vence  o  pendão  portuguez. 
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Não  vence,  mas  teima,  são  tantos !  são  tantos ! 
Quem  ha  que  não  venha  porfím  o  eançar? 
Já  cançam  os  nossos....  dos  moiros  os  cantos, 
Signal  de  victoria,  já  se  ouvem  cantar! 


Victoria!  que  digo?  victoria  de  moiros ! 
Victoria  que  esmaga  tal, sceptro  real? ! 
Victoria  que  murcha  na  frente  esses  loiros, 
Na  frente  orgulhosa  do  meu  Portugal? 


Ai  sim  t  que  o  alfange  na  espada  batia, 
Estallam  mil  raios  do  férreo  arcabuz 
E  o  moiro  nas  andas,  morrendo,  venceu 
Cantava  o  crescente. victoria  da  cruz! 


IX. 


Cantava;  que  lá  fica  nesses  campos, 
Nesse  Alcacerkibir  aquella  c'roa 
Tão  pejada  de  loiros !  lá  resvala 
Da  fronte  do  mancebo,  que  não  sabe, 
Que  não  pôde  sustel-a !...  «ra  o  diadema 
Por  Affonso  ganhado,  em  mal  de  moiros 
Na  campina  de  Ourique!  inda  era  o  mesmo 
Do  primeiro  João,  em  mal  de  Hespanha ! 
Era  o  mesmo  de  quem  tremia  o  mundo, 
E  o  fero  Adamastor  vinha  rojasse 
Deante  delle,  outr'ora,  á  voz  do  Gama! 
Ficou  lá  enterrado!  o  rei!...  quem  sabe? 
Tudo  mopto  ou  captívo,  poucos  volvem 
A  dar  novas  do  caso !...  o  rei !  silencio  !,.. 
Viva  na  tradicção,  deixe-se  ao  povo 
Co  a  memoria  vingar  tão  negra  affironta  t 
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Não  pode  crél-o  morto,  sem  que  um  dia 

Inda  vinha  raspar  c'o  a  forte  espada 

Da  bandeira  da  pátria  a  mancha....  eterna ! 

X. 

Em  quanto  nessas  areias 
Morre  da  pátria  o  fulgor, 
De  seus  feitos  o  cantor, 
A  morte  sente  nas  veias ; 
Sente  Camões  no  hospital, 
D'Hespanha  ao  som  das  cadeias 
A  morte  de  Portugal  l 

Sente,  e  sentiu  que  lhe  corre 
.  *  De  membro  em  membro  também, 
Mas  só  sente  o  fel  que  tem 
Por  esse  que  lá  se  escorre 
Nessa  batalha  fatal, 
E  ouvindo  que  a  pátria  morre.... 
Lá  morre  com  Portugal ! 

João  de  Lemos  Seixas  Gastbixo  Brakco. 


(No  álbum  d'uma  joven.) 

Linda  «  rosa, »  os  teus  encantos 

Não  os  quero  para  mim ; 
Amo  o  cândido  «jasmim,  » 
Os  singelos  Amaranthos;  » 
Teus  espinhos  causam  prantos, 
O  «jasmim  »  só  tem  candura* 
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Os  «  amaranthos  »  ternura. 
Não  vale  seres  fermosa 
Se  és  vingativa,  orgulhosa, 
Se  com  pranto  dás  ventura. 

Se  tens  império  nas  flores 
Não  o  tens  no  coração 
De  quem  falsa  ostentação 
Despresa  com  teus  fulgores. 
Que  importa  que  dos  amores 
Querida  sejas  a  flor? 
Também  tenho  «  casto  amor  » 
E  não  presa  teus  encantos, 
£  não  teme  teus  quebrantos, 
Não  quer  tua  rósea  côr. 

Amo  os  «  goivos  »  mui  formosos, 
Amo  o  lindo,  meigo  « lyrio,  » 
Amo  as  cores  do  «  martyrio,  » 
Amo  os  «  beijos  »  maviosos, 
Dos  «  suspiros  »  estrondosos 
Amo  o  encanto,  os  sofírimentos, 
Que  dão  gozos,  dão  lamentos. 
Tem  mais  graças  as  «  boninas,  » 
Como  tu  não  são  ferinas, 
Dão  vetnuras  sem  tormentos. 

t 

Não  exprimes,  linda  «  rosa,  » 
Infortúnio,  dôr,  saudade ; 
Eu  sou  terno,  és  sem  piedade, 
Triste  sou,  és  tu  vaidosa, 
Não  tens  da  «  saudade  »  as  cores, 
Que  retratam  dissabores 
De  quem  soffre  crueldade, 
De  quem  geme  na  orphandade 
Da  pátria  de  seus  amores. 
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Busca-te  a  Bella  vaidosa 
Para  ornar -lhe  o  níveo  seio; 
De  te  ver  não  sente  enleio 
Minha  amada  carinhosa ; 
Do  que  tu  é  mais  fermosa, 
Mais  fragrante  sen  odor; 
Da  «  açucena  »  ama  o  candor; 
Ama  o  lindo  «  amor-perfeito,  » 
íE  não  quer  no  casto  peito 
Mais  que  o  meu  ardente  amor. 


Corre  a  nimpha  pressurosa 

A  gozar  um  mimo  teu, 

£  d'um  beijo  que  te  deu 

Vem  ferida  vem  queixosa, 

«  D'Eella  »  a  boca  é  linda  a  rosa  » ' 

Mui  fagueira,  tem  primores ; 

Nos  farpões  encerras  dores, 

Blla  é  meiga,  dá  venturas ; 

Tu  maltratas,  das  tristuras, 

EUa  é  a  rosa  »  dos  amores. 


fcio  de  Janeiro  14  de  Setembro  de  Í84S. 


António  Pereira  da  Gosta  Jubim. 
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A  MINHA  ADÉLIA. 


Vi  d* Adélia  os  gratos  olhos; 

Vi  seus  olhos 
Sobre  os  meus  gentis  errarem ; 
Ti  seus  lábios  se  entr'abirem  *  *f 

£  surrirem 
Com  doçura  até  cegarem. 

Vi  da  rosa  a  côr  no  rosto, 

Um  composto 
De  belleza  e  compaixão ; 
Vi  na  terra,  e  ante  mim, 

Cherubim  . 
Da  vida  consolação. 

VHhe  o  seio  divinal, 

Virginal 
Tão  altivo  e  seductôr 
Vi  do  peito  desterrar, 

Exalar, 
Brando  suspiro  d'amôr. 

Vi-a  linda,  como  é  lindo 

O  fulgor  de  sacro  lume ; 
Vi-a  terna,  como  é  terno 

Da  triste  rola  o  queixume. 


Vi-a  leda,  como  è  ledo 

O cordeirinho  a  folgar; 
Vi-a  bella,  como  é  bello 
Da  philomella  o  cantar. 
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Vi-a  meiga,  como  é  meiga 

Casta  imagem  d'uma  virgem ; 

Vi-a  pura,  como  é  pura 

Do  Senhor  superna  origem. 

Tú  és  qittft  anjo,  donzella, 
Imaculada  e  formosa ; 
És  o  sonho  da  minh'alma, 
.j^A  minha  estrella  ditoza. 

r 

Se  tão  meigo,  e  tão  puro,  o  teu  peito 
Innocente,  acceitar  meu  amor, 
Nos  teus  braços,  delicias  eternas 
Gozará  teu  constante  amador. 

Volve  os  teus  olhos,  Adélia, 
Volve-os  ao  meu  coração, 
Cede  amante  ao  meu  dezejo, 
Far-me-ás  feliz  então. 

Rio  de  Janeiro.  — Julho  de  1848. 

Manoel  Gonçalves  da  Roza. 


A  FLOR  DO  CEMITÉRIO. 


I. 

Linda  rosa,  como  podes 
Aqui  sosinha  Tiver? 
Tão  sosinha  entre  finados 
Não  te  faz  estremecer  ?  I . 


■\- 


Medonho  caato  da  c'Tuja, 
Do  mocho  o  triste  piar! 
Não  te  assustas  liada  rosa, 
Não  te  fiu  a«dr  nmdar? 

A' 

Não  tremes  ao  ver  abrir  '  ** 

Uma  campa  ao  lado  teu! 

Ao  ver  na  tumba  um  cadáver 

O  pranto  não  te  eorres  ?  %te 

Tu  que  n'um  jardim  serias 

Por  mil  escravos  requestada, 

Yens  viver  no  chão  da  morte  iff 

Tristinha !...  só  t ...  isolada !.. . 

Não  vês  que  não  vem  aqui 
Os  favoneos  bafejar-te, 
Nem  meigo  surrir  da  Bella 
Com  nívea  mão  afagar-te? 

Ao  raiar  da  meiga  aurora,  ' 
Ou  em  noite  de  luar, 
Como  has  de  aqui  ouvir 
Da  philomela  o  cantar? 

Linda"rosa,  como  podes 
Aqui  soanha  viver? 
Tão  sosinha  entre  finados 
Não  te  faz  estremecer  ? ! 


II» 

Mas  talvez  que  já  gozasses 
Do  mundo  doces  folgares, 
E  trocasses  esse  mundo 
Pela  paz  destes  lugares. 
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Talvez  amasses  constante» 
E,  em  paga  desse  amor, 
Soffresses  uma  induTrença 
Ou  d'um  desprezo  o  rigor  l 

Porém  (aW)  se  és  desditosa». 
Se  soffre  teu  coração, 
Não  fujas,  rosa,  não  fujas»    . 
Não  deixes  a  solidão. 

Mas  dize,  dize,  qual  é- 
A  causa  do  teu  penar; 
Porque  soffres,  linda  rosa» 
Porque  é  o  teu  pezar? 

Dize ;  pois  todos  os  dias 
Me  verás  ao  lado  teu, 
Vir  misturar,  liada  rosa* 
Co  teu  pranto,,  o  nranto  meu-, 

Mas  não....  não  digas.... não  quero. 
O  teu  segredo  saber ; 
Pois  ha  segredos  que  devem 
A'  fria  campa  descer. 

Guimarães.  — 1848. 

J.  Mv  PlNHfiiRCk 


O  POBKESINHO. 

Meu  senhor  dê-me  uma  esmola 
Pra  matar  a  minha  fome» 
Pr'a  valer  a  minha  mãe» 
Que  ha  tantos  dias  não  come< 
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Meu  senhor  dê-me  uma  esmola, 
Que  o  bom  Deus  lh'a  pagará; 
Os  bens  que  fez  n'este  mundo, 
No  outro  lhe  contará. 

«  Importuno  vai-te  embora  PR' 
«  Ouvir-te  não  posso  mais, 
«  Não  quero  pobres  era  caza, 
«  Despréso  vadios  táes. 

£  o  pobre  foi  mais  alem, 
Encostado  ao  seu  bordão, 
Contendo  suspiros  d'alma, 
Gemidos  do  coração. 

f  Minha  senhora  uma  esmola, 

Por  alma  de  quem  mais  quer, 
Um  vintém,  uma  roupinha, 
Um  canto  de  pão  sequer. 

«  Tua  vista  causa  tédio, 
CV        «  O  teu  mau  cheiro  encommoda, 
«  Não  toques  nos  meus  enfeites, 
<c  Nas  minhas  rendas  da  moda. 


£  o  pobresinho  se*foi, 
Carpindo  sua  existência, 
Chorando  o  triste  fadário, 
Que  lhe  dera  a  providencia. 

Batendo  foi  por  diante 
Em  quanta  porta  encontrou, 
Nada  trouxe  da  mansarda, 
Com  o  mesmo  pr*alá  voltou. 
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O  velho  pae  a  gemer, 
Os  irmãosinhos  chorando, 
Foi  o  painel  que  elle  viu 
£  a  pobre  mãe  expirando. 

Rio  de  Janeiro  2K  de  Agosto  de  1SÍ8. 

Jacinto  Augusto  de  Sant'aptna  s  Vasconcellos 


A  MORTE  DE  CHRISTO. 


Folga,  Abrahão,  na  campa  adormecida, 

Folga  Isac  e  Jacob ! 
A  promessa  de  Deus  é  já  cumprida 

E  as  predicções  de  Job. 
Empresta-me,  David,  a  tua  lyra, 

Os  sons  divinos  teus  :| 
Quero  cantar  o  génio,  que  me  inspira. 

Do  filho  do  meu  Deus. 
Embora  os  tristes  ais  de  Jeremias 

Eu  tenha  de  entoar, 
Ou  os  horrores  sacros  delsaias.... 

Eu  quero  a  Deus  cantar. 
Embora  fugirei,  errante,  á  sanha 

D'outro  novo  Saúl, 
Farei  soar  a  minha  voz  tamanha 

Longe...  do  norte  ao  sul, 
E  com  lettras  de  fogo,  aos  peitos  duros, 

Tremendas,  vou  gravar 
As  mysticas  palavras  sobre  os  muros 

De  todo  o  Balthasar. 
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Sim  —  quasi  já  dois  mil  annos 
O  tempo  no  pó  lançou, 
Povos,  sceptros  e  tirannos 
Ao  nada  precepitou, 
Desde  quando  o  Verbo  Santo 
Coberto  de  fel  e  pranto, 
Dos  reis  e  povos  espanto, 
N'um  cadafalso  expirou. 

£  sua  voz  derradeira 
O  mundo  já  todo  encheu, 
Dos  homens  a  raça  inteira 
Suscitou  co'  o  brado  seu. 
Deu  aos  servos  alforria, 
A's  trevas  da  noite  o  dia. . . . 
E  a  fouce  da  tyrannia 
Cruel  empalideceu. 

Dos  Césares,  dos  Augustos 
Que  volveu  cruéis  edictos  ? 
E  dos  império!  vetustos 
Os  consagrados  delictos  ? 
Que  vallem  reis  e  nações? 
Que  vallem  mil  gerações , 
Ardendo  em  cego  furor? 
Que  vallem  «ontra  a  verdade, 
Contra  a  lei  da  liberdade 
Pregada  pelo  Senhor  ? 

De  Roma  ás  portas  já  bate 

Do  norte  o  bárbaro  audaz; 

Travou-se  rijo  combate; 

E  o  godo  que  a  guerra  faz 

Tomou  a  crença  de  Christo ;  "',.;-, 

No  seu  pendão  logo  visto  ^.    .- * 


tf. 
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O  emblema  do  Redemptor 
As  hostes  levou  á  guerra 
E  espalhou  por  toda  a  terra 
Dos  novos  crentes  o  ardor. 

Caducas  nações  antigas 
Tyrannas  de  escravos  mil, 
Sceptros,  cr'oas  inimigas, 
De  pagãos  a  raça  vil, 
Cede  tudo  ao  santo  brado 
Que  um  pobre  crucificado, 
Filho  humilde  de  Bethlem, 
Soltou  nas  anciãs  da  morte 
Em  frente  do  Senhor  forte 
Da  forte  Jerusalém. 

E  quazi  já  dois  mil  annos 
Do  tempo  correndo  vão, 
Renovada  entre  os  humanos 
Eternamente  a  Paiiaõ; 
E  ainda  vae  aterrando      * 
Tyrannos,  que  vão  ficando, 
O  brado  do  Salvador, 
Té  que  um  a  um  já  quebrados 
Os  ferros  sejam  trocados 
Só  em  algemas  de  amor 

O  tempo  é  chegado  em  que  lá  noutras  eras 
Foi  esse  tremendo  delicto  espantoso, 
Que  Herodes  a  Christo  sagrado  e  bondoso 
Mandou  ao  supplicio  só  próprio  de  feras. 

Saudemos  o  dia  tremendo  e  fatal, 
Que  o  filho  do  Eterno  por  nossos  peccados 
Soffreu  mil  ultrages  por  nós,  resgatados 
Co  o  sangue  dum  martyr,  divino,  immorUl. 


-V 


OU  COLLECÇÃ0  DE  POESIAS  MODERNAS.  *0$ 

Saudemos  o  dia  em  que  a  voz  da  verdade 
Sagrada  e  altiva  encarou  os  tyraunos 
De  humilde  patuYlo  pregando  aos  homens 
A  lei  sacrosanta  da  fraternidade* 

Curvemos  a  fronte  nas  pedras  do  altar,     . 
Hosanna  a  Christo,  mortaes*  entoemos, 
Seu  nome  sagrado,  christãos,  adoremos 
Na  flor  das  campinas,  nas  ondas  do  mar. 

António  Freire  de  Serpa  Pimbntei» 


Mulher  ou  anjo— t  que  importa? 
Mulher  ou  anjo  heide  amarte ; 
Mulher,  sou  teu,  serás  minha, 
Se  és  anjo  eu  quero  adorar-te ! 

Em  teus  olhos  côr  da  noite 
Um  astro  do  céu  fulgura, 
Como  uma  estrella  que  fulge 
Nas  trevas  da  noite  escura. 

Tu  surges  sempre  em  meus  sonhos 
Crusados  os  braços, — nua. . ,. 
Tão  meiga  como  n'um  lago 
Tremula  um  raio  da  lua  l 

Se  intento  nas  cordas  d'oiro 
Erguer  um  canto  na  lyra : 
Tu  surges — o  bardo  cala ! 
Tu  surris-te  -<  elle  suspira ! 


at- 


ui um  rosne* 

Talisman  d'olhos  e  d*alma! 
Que  me  importa  anjo  ou  mulher? 
Amar  é  sempre  na  vida 
O  ecúleo  do  padecer ! 

Não  é  calar  em  segrede 

Às  dores  do  coração? 

Não  é  buscar  a  ventura 
£  nunca  encontra-la,  não\í 

Amar  ou  anjo  ou  mulher 
Não  é  o  mesmo  tormento? 
Não  é  rojar,  debruçado, 
Aos  pés  da  cruz  sem  alento? 

Eu  heide  amar-te !  qu'import& 
Sejas  da  terra  ou  do  céu? 
ITs  um  segredo  divino.... 
Não  posso  rasgar-te  o  véu ! 

Sim !  sou  teu !  mysterio  d'alma 
Sou  teu  na  vida  e  na  morte» 
Sou  teu  no  mudo  silencio,. 
Sou  teu  no  vivo  transporte. 

Teu  como  a  lyra  é  do  bardo 
Ou  é  do  martyrio  a  palma! 
Como  a  lua  é  do  silencio! 
Como  o  silencio  éda  alma! 

£  sou  teu  como  nos  campos 
Da  primavera  a  florinha, 
Oh !  sou  teu  como  eu  quizera 
Que  tu  fosses  sempre  minha  f 
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Mulher  ou  ango— qn*importa  ? 
Mulher  ou  anjo  hei  de  i 
Mulher  ou  «ijo  contigo 
Quero  morrer— adorar-te. 


Augusto  Emílio  Zaloar. 


«Mi 


UM  BRADO. 


Mais  um  'pungir.    . 

Mais  um  canto  de  lagrimas  ardentes, 

Oh !  minha  harpa,  —  Oh!  minha  harpa  desditosa. 

(Gonçalves  Dias.) 


Cala,  bardo,  a  doce  lyra, 
Ninguém  ouve  o  teu  cantar; 

Cantos  q'  a  virtude  inspira 
Não  sabem  os  vis  prezar* 

Que  importa  que  tu  desfiras 
Áureas  cordas  com  ternura, 

Se  vileza  não  respiras, 
Se  não  amas  a  impostura? 

Tens  no  peito  amor,  pureza, 
Tens  na  lyra  sons  d'amàr, 

Tens  nas  JaUas  singeleza, 
A'  perfídia  tens  horror. 
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Se  os  hymnos  queres  presados 
Louva  n'elles  a  mentira; 

Dos  grandes  pelos  estrados 
Roja  a  fronte,  roja  a  lyra. 

Dá  culto  ao  crime,  á  traição. 
Nas  aras  da  hypocrisia; 

Das  perfídias  faz  brazão, 
Dos  maus  canta  a  apologia. 

Mas  do  bardo  o  divo  canto 
Não  se  vende  ao  potentado; 

Seu  laúde  sacrosanto 
A'  virtude  é  só  votado* 

Seu  engenho  tão  ditoso 
D'oiro  a  troco  não  profana; 

Pulverisa  fervoroso 
A  lisonja  torpe,  insana. 

Do  bardo  os  lábios  divinos 
Não  proferem  sons  forçados ; 

Puros,  livres  são  seus  hymnos, 
<Juaes  da  águia  os  voos  remontados. 

Cala>  bardo,  a  doce  lyra, 
Ninguém  ouve  o  teu  cantar ; 

Cantos  que  a  virtude  inspira 
Não  sabem  os  vis  prezar 

ftiode  Janeiro,  18  de  Setembro  de  1848, 

António  Pereira  da  Costa  Juboi. 
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ÁUREOS  SONS  DA  MINHA  LTRA. 


Chorózos  versos  meus  desentoados, 
3em  arte,  sem  belleza  e  sem  brandura, 

Desculpa  tendes  se  valeis  tão  pouco, 
Que  não  pôde  cantar  com  melodia 
Um  peito  de  gemer  cançado  e  rouco. 

Bocage,   Tomo  l.«,  Soneto  %° 

Jónio,  Derbrano,  e  Jozino,  { *) 
Aqui  tendes  minha  lyra, 
Onde  á  sombra  do  desgosto 
Sete  sons  Marcizio  tira. 

Sete  sons  subtis,  reaes 

Em  trez  cordas,  nada  mais. 

Singela  como  o  seu  bardo 

Não  tem  galas  nem  tem  flores, 

Traja  sons  que  humilde  teço, 

Sons  que,  exprimem  sãos  amores* 
Áureos  sons  que  os  peitos  fendem 
Das  ahnas  que  a  amor  se  rendem. 

(*)  Jónio  e  Derbrano*  —  os  Srs.  Joio  Geraldo  Caf* 
neiro,  e  Bernardo  Guilherme  Carneiro ,  filhos  do  Sr. 
Bernardo  Gonçalves  Carneiro  e  da  £jpa..  D.  Maria  da 
Conceição  Muniz  Carneiro;  —  Josino,  —  o  J3r.  Dr.  em 
Medicina  Jozé  Joaquim  Monteiro  dos  Santos;  a  rogo 
dos  quaes  unicamente v  considerando-os  como  meus  ver- 
dadeiros amigos  publico  06  meus  mal  apontoados  versos, 
se  é  que  com  tal  nome  merecem  ser  chrisinadas  essas 
tristesiinhas  que  tenho  rabiscado  neste  valle  de  lágrimas, 
lidais  por  estes  Snrs.  as  cinco  publicações  de  cordas 
iía  lyra  ja  publicadas  na  Lisia  Poética,  —  e  tendo  eu 
sido  interrogado  acerca  do  numero  das  cordas  e  dos  sons 
da  minha  lyra,  foi-lhes  por  mim  dada  em  resposta  a 
prezente  compozição. 
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Ludíbrio  da  Desventura, 
Imagem  sou  da  Affliccão, 
Vinga-me  o  céu  dá-me  a  lyra, 
Ecco  do  meu  coração. 

Ecco  de  minha  tristura, 
Refrigério  n'amargura! 

£  saudozo  e  humilde,  á  pátria 
Hymnos  de  amor  legarei, 
Amor  dos  céus  e  da  terra 
Pois  outro  canto  não  sei. 
Caridade!  Eis  a  canção, 
Do  meu  leal  coração. 

Ser  sincero,  uzar  verdade, 

Meus  florentes  dias  turva ; 

Segue  o  bardo  as  leis  divinas, 

A'  lizonja  não  se  curva ! 

Honre  o  mundo  a  va  mentira, 
Não  reformo  a  minha  lyra  ! 

Por  vós  do  ermo  tirada 
Curtindo  sempre  amargor, 
Se  hoje  apparece  surrindo ! 
Surrizos  são  de  pudor. 
Coitada  da  minha  lyra, 
Na  solidão  quem  a  vira! 

Ouvindo  o  canto  dos  cisnes 
Que  a  pátria  minha  hoje  dá, 
Recatada  triste  lyra, 

Pobrezinha!  o  que  fará?! 

Coitada  da  minha  lyra, 
Na  solidão  quem  a  vira! 
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Qual  donzella  casta  e  pura 
Ouvindo  amante  expressão, 
Muda  fica  e  se  responde, 
Suas  frazes  surdas  são. 

Coitada  da  minha  lyra, 

Na  solidão  quem  a  vira  ! 


Vós  amigos  meus  tyrannos 
Em  minha  lyra  forçar, 
Responsáveis  sois  das  custas 
Se  a  justiça  a  condemnar ! 

Eis  os  sons  que  o  bardo  tira 
Na  tricorde  humilde  lyra : 

A  primeira— diz  Saudade 
De  um  anjo  meu,  de  meus  pais, 
Que  no  céu  com  Deus  habitam : 
Por  quem  solto  em  vão  meus  ais ! 

Pais  que  no  berço  perdi ! 

Anjo  qual  eu  nunca  yí  ! !  !.... 


Vibra  sonora  a  —  segunda,  — 

Nobre  e  sincera  Affeição  ; 

E  mais  alto  entoa  ufana 

A  —  terceira, — Gratidão  .  — 

Igual  som  que  ao  mundo  almejo 
Para  mim  só  mudo  o  vejo! ! !... 


Caza  a — primeira  e  segunda — 
O  quarto  som,  mago  e  terno, 
Que  meigo  exprime  Lisboa, 
Doce  ninho  meu  paterno ! 
Pátria  minha  sem  rival, 
Corte  do  meu  Portugal  I 


J 


hlMJk  POEMCA- 

Do  som  de — prima  e  terceira,.— 
Pende  a  minha  devoção 
A'  pátria  que  me  sustenta,. 

A'  BRAZILKIRA  MAífôãO. 

Culta  plaga  de  Cabral,. 
Filha  do  meu  Portugal  t 

Luzos  bardos  no  Brazil, 

De  portuguez  coração, 

Dai  um  som  da  vossa  lyra 

A'  brazileira  mansão. 

Graça  ao  solo  hospitaleiro 
Do  desvalido  estrangeiro! 

Nesta  madrasta  de  luzos. 

Crus  espinhos  hei  colhido, 

l  Mas  quem  me  diz  que  nà  pátria 

Fora  melhor  succedido?! 

Graças  pois  de  gratidão 

A'  brazileira  mansão  1 

Filtram — segunda  e  terceira,  — 
Doces  carinhos,  ternura, 
Casto  Amor  que  áo  céu  veio, 
Sem  o  qual  não  ha  ventura! 

Terno  som  que  o  peito  fende! 

Do  bardo  que  a  Amor  se  rende 

Mas,  justos  céus !  de  que  serve 
Que  amor  santo  em  mim  se  accenda, 
Se  o  meu  corpo  não  depara 
Alma  santa  que  me  entenda? ! ! ! 

O'  lyra  muda  de  tom, 

Exhala  o  sétimo  som ! 
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Bas— irez  cordas  todas  juntas— 

O  mais  pio  som  dimana, 

Diz  princeza  das.  virtudes, 

Caridade  soberana. 

Caridade  diva  e  pura. 

De  que  o  homem  menos  cura ! !  1 

Caridade!  caridade! 

Dote  que  o  céu  me  doou, 

Porque  te  esparjo  no  mundo 

Que  sempre  mal  me  pagou?! ! ! 

£  Porque  não  te  elevo  ardente 
Só  a  Deus  Omnipotente  ? ! ! ! 


Mas  Vós,  Senhor,  Ordenais, 
Vossas  leis  seguir  eu  quero , 
Dai-me  a  Vossa  piedade, 
Que  da  terra  nada  espero ! 

Lizonja,  engano,  egoísmo, 

Eis  as  regras  deste  abysmo !  1 1 

Sete  sons  desprende  humilde 
Das  trez  cordas  o  cantor, 
Singelas  dizem  ternura 
Unidas  faliam  de  amor. 

Áureos  sons  que  só  eompr'endera 

As  almas  que  a  amor  se  rendem. 

E  saudozo  e  grato,  á  pátria  jpf 

Hymnos  de  amor  legarei,  ^  •"* 

Amor  dos  céus  e  da  terra  ^ 

Pois  outro  canto  não  sei. 

Caridade !  Eis  a  canção 

Do  meu  leal  coração. 
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Jónio,  Derbrano,  e  Jozino, 
Desulpai  a  minha  lyra.... 
Compassiva  do  seu  bardo, 
Geme  com  elle  e  suspira! ! ! 

Dai-me  constância,  ó  meu  Deus ! 

Indulgência,  bardos  meus ! 

Rio  de  Janeiro  1848. 

Cazimiro  Correia  de  Alheida  Portugal. 


ENLEVOS. 

IMITAÇÃO  DAS  —  KOíOCEííCIAS  —  DO  SR.  JOAÔ  DE  LEMOS. 
O  Terecido  ao  meu  presado  amigo 

M.  G.  PEREIRA  BRAGA. 

Todos  seus  dons  lhe  pôz  o  céu  no  peito. 
Feldtto,  Elysio. 

Vem.  meu  anjo,  no  collo  meu  poisar. 
Entre  niveos  jasmins,  purpúreas  rosas, 
O  tão  alvo  cecém,  tão  lindo  nácar 
Das  faces  tuas.  Ergue  os  meigos  olhos ; 

Que  divisas,  meu  anjo? 
O  lindo  azul  da  esphera :  —  é  teu  reflexo  i 
Vejo  os  raios  do  sol :  —  são  teus  olhares : , 
Teu  angélico  seio :  —  é  teu  asylo : 
Da  natureza  os  garbos :  —  são  teus  mimos 

Vejo  o  mundo :  —  é  teu  serro. 
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Volta,  meu  anjo,  yolta  a  meu,  regaço, 
Oh !  vera  collar  ao  meu  teu  casto  peito, 
De  tão  ardente  amor  arfando  meigo  ; 
Assim ;  cinge-me  ao  seio  com  mais  força ; 

Que  escutas,  linda  virgem? 
O  susurrar  da  brisa : — é  teu  afago: 
Oiço  o  carpir  da  rolla :  é  teu  amor: 
A  musica  dos  anjos:  —são  teus  cantos: 
O  suspirar  da  lympha :  —  é  teu  lamento : 

Oiço  um  ai : — chora  amor. 

Oh !  mais,  meu  anjo,  só  mais  uma  vez 
Yolta  ajuntar  ao  meu  com  mais  ardor, 
Teu  lindo  seio,  que  me  rouba  a  vida ; 
Une  bem  forte  a  minha  a  rósea  face ; 

Que  sentes  tu,  meu  anjo  ? 
Teu  coração  no  meu : — sorvendo  amor : 
Um  carinhoso  amplexo:  — é  meu  extremo : 
Meus  lábios  presos :  —  é  por  um  meu  beijo : 
Sinto  fugir-me  a  vida :  tenho-a  n'alma : 

Sou  tua : — amor  venceu ! 

Rio  de  Janeiro,  21  de  Setembro  de  1848. 

António  Pereira  da  Costa  Jubik* 


ELLA. 

Eu  tinha  no  meu  rosal 
Uma  rosinha  tão  bella, 
Que  m'inlevava  de  vè-la.... 
Mas  já  murchou  por  meu  mal!. 
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Eu  via  d'antes  no  céu 
Branca  estreitinha  a  luxirf 
E  «gora  nem  já  fulgir 
Vejo  esse  astro  que  era  meu! 

Eu  no  mundo  outr'ora  m 
Bella  encantadora  fada: 
Enào  vejo  agora  nada, 
Minha  ventura....  perdia!.... 


Nem  rosa,  nem  branca  estrella, 
Nem  fada  p'ra  mim  existe, 
Minha  vida  passo  triste, 
Com  saudades  de  perdê4a!~. 

JoAoem  Tibola  Bonuo  m  Costa. 


NO  ÁLBUM  DA  EXM.«  SB.*  ft.  €L  W. 


Se  eu  tivesse  a  lyra  doiro 
Em  que  o  Tasso  descantou : 
Cingida  a  fronte  de  loiro, 
E  o  condão,  que  o  inspirou  : 
Com  que  affoita  valentia 
Em  torrentes  d  harmonia 
■O  meu  canto  escreveria ! 

BJas  eu....  poeta  não  «ou  ! 
Não  sou  poeta,  que  importa 
Sentir  a  mente  abrasar, 
íse  a  minha  esptaaça  fiai  morta 
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Com  a  desventura  a  lutar ! 
Se  no  fim  d'acerbas  magua*'* 
Damôr  ardendo  nas  fraguas 
Só  nas  lagrimas....  nas  aguas. 
Posso  as  penas  sepultar! 

Não  sou  bardo ! — um  doce  canto 
Não  peças  á  minha  dôr 
Pede  da  noite  o  encanto 
Ou  d'uma  estrella  o  fulgor 
Pede  á  virgem  quando  chora, 
Pede  á  brisa— pede  a  aurora. 
Pede  a  tudo  quanto  adora, 
A  tudo  que  sente  amor ! 

Mas  a  mim!...— á  folha  triste 
Que  o  Yento  roja  no  chão  !... 
Que  não  vive,  mas  existe 
Nas  asas  do  turbilhão ! 
Não  peças  virgem  formosa, 
Não  queiras,  alma  ditosa, 
Uma  nota  dolorosa 
Nos  hymnos  do  coração. 

Augusto  Emílio  Zaluar* 


A  ROLA. 

Linda  rola  gemedora 
Que  suspiras  noite  e  dia, 
Troca  os  cantos  de  tristeza. 
Pelos  carmes  dalegria* 
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Deixa  a  serra  gigantesca 
E  mais  o  bosque  frondoso, 
Vem  brincar  entre  as  florinhas 
Neste  prado  deleitoso. 

Mas  se  o  fadário  da  rola 
E'  no  bosque  suspirar, 
E  o  condão  que  Deus  me  deu 
E'  d'um  anjo  sempre  amar, 

Ai  paia  que  digo,  oh!  rola, 
Que  venhas  brincar  no  prado, 
Se  o  condão  que  Deus  nos  deu 
Já  não  pôde  ser  quebrado ! 

Jorge  Guilherme  Lobato  Pires. 

81^1?  TV  AO! 

Eliza,  escuta  um  momento, 
Attende-me  esta  paixão : 
Meia  alegre,  meia  triste, 
Ouví-lhe  murmurar — Não ! 

Nem  ao  menos  tens  piedade, 
Nem  se  quer  tens  dó  de  mim? 
Oh !  falia  que  me  das  morte 
Falia  já,  dize-me  —  Sim? 

Olha  que  a  vida  que  levo, 
E'  por  tua  devoção; 
E  se  fosse  amar-me-ieis ! 
Surrindo  respondeu— Não ! 
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Eliza,  por  tua  causa,  -;   t      - 

^asso  triste  a  vida  assim ;  ^ 
Não  m'escutas?  oh!  respond 
Nunca  mais  fouvirei— Sim? 

A  minha  lyra  é  só  tua, 
E'  só  teu  meu  coração ; 
Nem  assim  tens  dó  dos  tristes? 
Chorando  me  disse — Não ! 

Ai  choras!  agora  vejo 
Quinda  tens  pena  de  mim ! 
Com  as  lagrimas  nos  olhos 
Dar-me-has  agora  o— Sim? 

Não  responde ;  mas  par'ceu-me 
Que  lh'ouvia  o  coração, 
Procurando,  mas  debalde, 
Repetir-me  outra  vez— Não  I 

Luiz  Augusto  Xatieb  de  Palmeirim. 


UM  RISO  DELLA. 

Ah !  si  j'avais  des  paroles, 
Des  imagens,  des  symboles, 
Por  peindre  ceque  je  sensl 

LAMARTINEt  HARM.   XIII. 

De  seus  lábios  terno  riso 
Me  transporta  ao  paraíso, 
Me  acende  n'alma  um  volcão  ; 
Mas  se  é  dado  com  desdém, 
Sou  qual  a  murcha  cecém 
Ao  poder  do  furacão. 


til  LtttA  POÉTICA. 

tt"yg*gtt  brUh«  tanto, 
CoflHH  mu  docepraatp 
NmmE folhas  da  rosa, 
Como  brilha  a  nívea  estreita, 
Quando  a  lua  pura  e  bella 
Esconde  a  face  formosa. 

Por  um  riso  todo  seu 
Dar-lhe-ia  o  sceptro  do  céu  ! 
Se  eu  fosse  o  Omnipotente: 
Mas  sou  pobre  trovador, 
Dou-lhe  a  minha  harpa  d'amór. 
Por  um  seu  riso  ferveste. 

JoftftE  GCILHEMB  LOBATO 


A  MARIPOSA. 

Gentil  mariposa  que  vens  tão  asinha 
A  chamma  buscando,  que  te  hade  queimar, 
Não  temes  a  morte?...  Não  temes,  coitada, 
Parece  desejas  a  vida  findar. 
Ai  triste  procuras  a  luz  que  te  mata, 
Qual  nós  vaes  incauta  seguindo  o  pcaoer! 
O  brilho  âmesto,  que  sabe  attrahir-te, 
E'  brilho  de  morte,  na  luz  vaes  arder.... 

Mas  como  fugir-lhe?...  Quem  foge  ao  destino?! 
E'  sempre  tão  grato  deleites  seguir!... 
t>  fado  assim  manda....  o  mal  sempre  agrada, 
E  o  bem  desprezamos,  só  por  não  luzir. 

'Gentil  mariposa,  não  vás  tão  asinha 
A  chamma  buscando  que  te  hade  queimar: 
O  brilho  despreza  da  luz  que  te  mata, 
Não  queiras  a  vida  tão  cedo  findar. 

Joaquim  Vibra  Botxlho  toà  Itera. 
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AijiJBARRmp 

(14  de  agosto  de  1386.) 
I. 

Dom  Fernando  o  malfadado 
Nos  seus  zelos  a  lidar 
Não  vé  pobre  descuidado 
O  seu  reino  definhar ; 

E  lá  deixa  a  triste  vida 
Acabada  em  Santarém, 
Deixando  afilha  querida, 
Que  de  seu  amor  só  tem ! 

Leonor  mulher  maldosa» 
Depois  da  filha  cazar, 
Inda  mais  quer  pressurosa 
A  'stranhos  o  reino  dar! 

Quer  o  pendão  razttano 
Ao  hispano  subjeitar ; 
Também  quer  por  nosso  damno 
Nossos  brios  humilhar. 

Descontento  povo  geme 
Desse  poder  mulheril ; 
E  perder  seus  foros  teme, 
Seus  receios  são  a  mil ! 

De  tal  modo  recrescendo 
Em  todo  o  povo  leal 
Que  desgostoso  'stá  vendo 
O  não  ter  cura  seu  mal» 
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Uma  eap^ança  lhe  nascia, 
O  s«a,«orqçao  lhe  diz, 
Que  tòfeé  bem  lhe  viria 
Do  nobre  Mestre  d'Aviz- 

Peias  ruas  de  Lisboa 
Jà  solto  vae  o  pendão, 
E  bradando  o  ar  atroa 
O  castelhano  pregão* 

Mas  jà  lhe  tira  a  firmeza 
Outro  mais  alto  bradar ; 
«  Não  seja  'stranha  princeza 
«  Quem  nos  fiqu'a  governar  » 

«  Nossos  foros  não  quebremos  l 
«  Portugal,  real! !  real! 
«  Por  defensor  só  queremos 
«  Dom  João  de  Portugal!  . 


II. 


Obrado  portuguezqu*o  Tejo  acclama, 
Lá  vae  por  essas  terras  a  correr  ; 
Alegre  pelo  povo  se  derrama, 
Qu'enlevado  d'amôr  n'actíva  chamma 
Seus  brios  levantados  já  proclama, 
Quem  saiba  a  nobre  terra  defender! 

Não  teme  o  nobre  povo  luzitano 
Ir  de  Gastella  as  iras  aflVontar ! 
Tal  povo  de  seu  mal  repara  o  damno, 
E  contente  nas  leis  encontra  ufano 
Poder  oppôr  um  rei,  ao  rei  tyranno 
Que  por  estranha  mão  nos  quer  vexar! 
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«  Nós  livres  somos,  somos  pcrtu&uezes, 
«  Selamos  com  o  sangue  a  nottl  k^ 
«  Dos  combates  moiriscos  nos  reveres, 
«  Nas  guerras  contr'os  feros  lionezes 
«  Demos  as  nossas  vidas  muitas  vezes, 
«  Para  ser  portuguez  o  nosso  rei.  » 

As  villas  e  cidades  repetindo 
Vão  alegres  um  brado  tão  leal ! 
Altivas  e  contentes  conduzindo 
Suas  gentes  briosas,  acudindo, 
Do  reino  á  morte  a  sua  antes  preferindo, 
Fieis  pelo  seu  nobre  Portugal! 

Dom  João  tem  do  reino  o  regimento ; 
Nome  de  rei,  porém,  não  quer  tomar, 
Sem  que  no  popular  ajunctamento, 
Que  é  da  pátria  lei  o  fundamento, 
Os  estados  lhe  prestem  documento 
Com  que  possa  no  reino  vir  reinar ! 

Lusida  Cavalgada  se  partia 
De  Lisboa,  Coimbra  a  demandar! 
Formoso  cavalleiro  a  precedia, 
A  armadura  brilhante  reluzia, 
E do  Mestre  d'Aviza galhardia 
Lá  se  Yê  sobre  todos  realçar! 

III. 


De  Coimbra  tão  formosa, 
No  Mondego  a  se  rever, 
De  meninos  mui  vaidosa 
Vem  a  turba  graciosa 
Em  folguedos  a  correr. 


Vescta  sanas  enpvahaBáo, 
Como  d'amér  em  nigMi, 
Real !  ml !  veaa  bradando, 
Dom  João  UiqImb  saudando 
Como  rei  de  Portugal. 

Com  ouvil-os  se  recreia 
O  moço,  nobre  entre  mil, 
Já  todo  o  povo  q  rodeia, 
Que  no  castello  se  «peia, 
Em  salto  breve  e  gentil. 

Lá  nos  paços  reunidas, 
▲pós  longo  disputar, 
Tem  as  cortes  decididas 
Todas  as  questões  renhidas, 
Que  lhe  podem  importar. 

ET  do  throno  desherdada 
A  formosa  Beatriz,. 
Com  estranho  rei  casada 
Ser  rainha  proclamada 
Da  lei  do  reino  desdiz! 

Dlgnez  os  filhos  queridos 
Tem  o  throno  disputar; 
Os  direitos  tem  perdidos,. 
Como  rebeldes  são  tidos 
Já  não  podem  vir  reinar ! 

Dom  Nuno  fero  bramando 
Da  raiva  com  todo  o  fel, 
As  disputas  acahaaòxy 
O  novo  rei  vae  saudando 
Com  este  brade  fieL 
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«  Viv'ó  rei  Mio -primem 
«  Qu'é partugacc «leal! 
«  Um  tão  nobre  cavalheiro 
«  Nos  mairtwá,  wnfanteiro, 
«  Os  feros  de  Portugal! 

Peias  cortes  levantado 
O  gentil  formoso  rei. 
Logo  por  todos  jurado* 
E'  no  reino  confirmado 
Nos  usos,  costume  e  lei! 

Be  Coimbra  se  partia 
Acomitívareal;    m 
Para  Lisboa  seguia, 
Toda  a  terra  bemdizk 
O  seu  senhor  natural ! 

Mal  a  Lisboa  chegava 
Começa  a  nova  a  grassar, 
Que  Casteua  se  aprestava, 
£  com  gente  armada  ourar» 
Nossa  fronteira  passar. 

Escuta  a  nova  contente 
O  moço  rei  a  sorrir; 
Pois  que  seu  braço  valente 
Quer  ver  o  sceptro  potente 
Com  brilho  novo  fulgir ! 

Já  de  Castelia  o  rei  vem  cubtçoso 
Altivo  nossos  campos  a  talar, 
Como  de  inverno  um  rio  caudaloso 
O  valt  o  monte,  e  tudo  a  derribar ! 


# 
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As  cidades  e  yíllas  vem  queimando, 
Sedento  nosso  sangue  quer  beber ; 
Os  estragos  da  guerra  não  poupando 
Cuida  que  só  assim  pôde  vencer. 

Temerosa  a  donzella,  triste  chora, 
Temendo  que  seu  bem  lhe  vão  roubar ; 
Desconfortada  a  pobre  mãe  descora, 
Seu  filho  entre  mil  prantos  a  beijar! 

No  castello  d' Abrantes  preparado 
Está  já  o  monarcha  portuguez ;  — 
E  com  esforço  nobre  e  dilatado 
Prudente  precavê  qualquer  rever. 

Seus  terços  valorosos  exercita 
Dos  brios  exalçando  o  nobre  ardor, 
No  trabalho  ao  trabalho  o  povo  excita, 
Qu'exemplos  lhe  quer  dar  do  seu  valor. 

E  com  tão  nobre  rei  ninguém  já  teme 
Roubados  e  perdidos  ver  seus  lares ! 
Alegre  vem  cantando  o  alfageme 
De  Santarém  guiando  os  populares ! 

Com  tal  rei  tão  portuguez 
Não  tememos  um  revez ; 
Nós  lá  vamos  para  a  guerra 
Defender  a  nossa  terra. 


Em  nosso  peito  leal 
Seja  da  guerra  o  signal, 
Pelo  nobre  cavalleiro 
Nosso  rei  João  primeiro ! 
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Eia  avante  lidadores! 
Eia  avante  sem  parar  I 
Morram  esses  invasores, 
Que  nos  querem  captivar.  • . 

V. 

Tem  das  marges  lá  do  Tejo 
A  luza  gente  aguerrida 
Mui  contente  a  caminhar, 
Cumpre  o  rei  o  seu  desejo 
Os  imigos  vae  buscar. 

Tão  na  frente  os  namorados 
Commandados  pelo  rei ; 
Levam  charpas  de  lavores, 
£  com  motes  delicados 
Que  lhe  deram  seus  amores! 

Vem  seguindo  os  cavalleíros 
Com  as  armas  a  luzir; 
£  vem  logo  os  batedores, 
Os  populares  e  frecheiros 
Tem  na  frente  os  corredores ! 

Nessas  terras  lá  da  Feira, 
Se  vem  os  campos  medir! 
Rompem  feros  castelhanos 

Pelos  altos  da  ladeira,  '$|* 

Commettendo  graves  damnos! 

Trazem  armas  desusadas, 
Que  de  vêl-as  é  pasmar! 
Lançam  pedras  pelos  ares, 
São  por  « trons  »  denominadas ; 
Tiram  vidas  a  milhares ! 
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Por  Castella  e  São  Tbiago! 
Por  São  Jorge  e  Portugal! 
Já  repetem  este  brado, 
D'ambos  os  lados  estrago 
Fazendo  crú  e  damnado  t 

O  combate  mais  recresce  l 
Das  hispanhas  o  Primaz, 
Fere  com  valor  audaz ; 
Matfo  Pereira  renegado 
Desta  terra  desertado ! 

Combatendo  os  namorados, 
Lá  com  nobre  esforço  vão ! 
£  de  Castella  o  pendão, 
De  rica  seda  tecido, 
E'  por  elles  já  vencido. 

Por  cumprir  seu  juramento 
De  Castella  o  rei  matar, 
Ou  de  uYas  armas  tocar, 
Morre  o  moço,  pagem  bello, 
Dom  Vasco  Martins  de  Mell  ! 

Tictoria  já  ganhando, 
Portugal  n' Aljubarrota! 
O  imigo  rei  derrota, 
4Jue  de  vergonha  corrido, 
Se  vae  da  terra  fugido. 


O  raonarcha  castelhano 
Deixa  tendas  e  pendão ! 
Derrubado  o  seu  leão, 
Portugal  já  libertado, 
Com  valor  o  tem  domado. 
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Bradam  todos  de  contentes : 
Portugal!  real, real! 
Foi  nosso  rei  natural 
Quem  os  extranhos  vencendo, 
Foi  nossos  foros  mantendo. 


VI. 

O  seu  reino  concertando, 
Com  altivo  pensamento 
Dom  João  'stá  meditando 
Ir  as  terras  augmentando ; 
E  no  mar  d'além  cuidando, 
Vê  cumprido  o  seu  intento. 

Já  cortando  a  branca  vaga, 
Vae  luso  poder  levado, 
£  na  mauritana  plaga, 
Bo  crescente  a  luz  apaga, 
Que  tremendo  os  raios  traga 
Deste  sol  inopinado ! 

Ceuta  já  fica  rendida, 
Pelo  valor  lusitano! 
Em  nossa  posse  mantida, 
O  moiro  a  vê  perdida, 
Essa  cVôa  tão  lusida  # , )-.  ^ 

Do  seu  reino  mauritano.  J^' 

Dom  João  vive  contente, 
Já  das  guerras  descançado ; 
E  procura  diligente, 
Como  monarcha  prudente, 
Que  ninguém  quebrar  lh'intente 
O  seu  sceptro  sublimado  t 


m 

As  sabias  leis  dictando, 
Soas  terras  enobrece, 
Os  easteUos  repanoiav 
Os  vassaOos  angmcnftado, 
Be  valor  exemplos  dando» 
Sen  amor  mais  lhe  recresce. 

No  seu  meditar  prafindo! 
Quer  sulcar  o  mar  undoso. 
Que  presente  o  novo  mondo, 
Onde  o  Ganges  corre  fundo, 
Que  yirà  sorrir  jucundo 
A  seu  neto  venturoso  l 

Nobre  rei  e  cavafleirol 
Quer  o  seu  povo  ditoso. 
Quer  também  vel-o  guerreiro 
Por  esforço  verdadeiro, 
Ser  de  todos  o  primerio 
O  seu  reino  tão  formoso-! 

vn. 

Essa  luz  que  assim  fulgia 
A  brilhar  em  Portugal, 
Lá  se  apaga  neste  dia 
Nas  pompas  d'um  funeral» 

No  templo  da  victoria 
j.^.   Sempre  gravada  ficou 
íW*;Bo  bom  rei  a  memoria, 
'.) :  J£.    Que  seu  povo  libertou, 

E  lá  tem  João  primeiro, 
A  servir-lhe  de  mortalha, 
No  jazigo  derradeiro, 
O  convento  da  Batalha. 


Ayrks  Pinto  ns  Souza 
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NÃO  CHORES 

—  Que  tens  ?  porque  choras  ? 

—  Que  tenho?  não  vês? 

—  Bem  vejo,  descoras, 
£  na  palidez 

Das  faces  te  escorre 
Em  bagas,  e  corre 
C  a  límpida  flor, 
Dos  olhos  a  dór : 

—  Dos  olhos?  do  peito, 
Da  duvida  effeito, 
Receios  d'amôr. 

—  Receios !  quem  ama 
Como  amas,  e  eu, 
Quem  sente  esta  chamma 
Qual  raio  do  céu 
Fulgir  dentro  d'alma, 
Cingil-a  c'o  a  palma 
D'eterno  verdor, 

Tem  prantos,  tem  dôr, 
E  sente  no  peito, 
Da  duvida  effeito, 
Receios  d'amôr?l 

—  £  sente,  que  eu  sinto ; 
£  ama,  pois  não? 

Bem  vês  que  não  minto,  -*$$& 

Oh!  dá-me  essa  mão....  "&    » 

Não  sentes  cá  dentro,  ÍSfc: '■ 

Do  peito  no  centro 
Minha  alma  a  ferver?.... 

—  Sim,  sim,  que  bater! 
«—  Pois  bate  porque  ama, 
Porque  arde,  e  na  chamma 
Não  cança  d' arder. 
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—  Mas  choras  ? — e  choro, 
Não  hei-de  eu  chorar? 

—  Descoras  ?  —  descoro ; 

—  Porque  ?  —  por  te  amar ; 
Mais  amo,  mais  temo, 
Mais  fino  é  o  extremo 
Mais  treme....  a  ferver! 

—  Sim,  sim,  que  bater ! 

—  Pois  bate  porque  ama, 
Receia....  e  na  chamma 
Não  cança  d'arder. 

—  Não  cança,  bem  vejo, 
Não  cança,  bem" sei; 
Mas  paga-te  um  beijo 
Cora  elle  eu  paguei. 

—  Pagaste !  quem  paga 
O  mar  que  me  alaga 
D'ura  cru  duvidar  ? 
Pagaste !  este  amar 

De  terna  loucura, 
Só  louca  ternura 
M'o  pode  pagar. 

—  Pois  bem  serei  louca.... 

—  Tão  doida  por  mim 
Quanto  eu  na  voz  rouca 
To  peço?— pois  sim. 

■>  '■■  Oh !  sim :  —  mas  não  chores, 

*•'■  Nem  mais  te  descores 
*'     Com  teu  duvidar. 

—  Que  se  eu  não  chorar?.... 

—  Com  terna  loucura 
A  louca  ternura 

Te  heide  eu  pagar. 

João  de  Lemos  Seixas  Casteiao  ftuirco. 
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DELIR!!)  DALMA. 


—  Eu  fé  não  juro 

JNas  palavras  d'alguem  — hospede  vago 
Por  onde  o  vário  temporal  me  esgarra. 

Horácio. 


Já  não  tenho  no  mundo  uma  vida 
Engastada  a  meus  dias  de  dôr ; 

Já  não  tenho  alma  d'anjo  a  quem  diga : 
—  E's,  oh  virgem,  meu  cândido  amor. 

Já  não  tenho  donzella  fermosa 

Que  mitigue  meu  triste  penar; 

Já  não  tenho,  nas  portas  da  vida, 

Quem  as  máguas  me-venha  adoçar. 

Já  não  tenho  uma  virgem  que  sinta 
De  minh'alma  os  arquejos  d'amôr ; 

Oh !  no  mundo  mulher  já  não  ha 

Que  mereça  que  a  adore  um  cantor. 

Esqueci  quem  amor  me  jurou, 

Quem  jurou  dar  a  vida  por  mim ; 

Eram  juras  mentidas  —  quebraram 
Como  quebra  o  mui  tenro  alfenim. 

Era  amor,  como  todos,  fallaz, 

Só  morando  nos  lábios  traidores; 

Eram  votos  que  os  euros  levavam 
Extinguindo  falsarios  penhores. 

12 
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II. 

Mas  ella  era  tam  meiga,  tam  linda, 
Na  voz  tinha  tam  maga  harmonia  !' 

Eram  harpas  dos  anjos  vibrando 
Dúlio  canto  que  enleva,  extasia ! 

Era  a  face  mui  bella,  divina, 

Quer  pintasse  modesto  rubor ; 

Era  linda,  mui  linda,  quer  tendo 
Do  jasmim  o  nevado  pallór. 

Tinha  uns  lábios  mui  rubros,  fermoso?; 

A  brincarem  com  almo  surriso, 
Um  só  beijo  entornava  em  minh'alma 

Os  encantos  d'amór,  do  p'raiso. 

Tinha  uns  olhos  mui  negros,  fagueiros, 
A  dizerem  só  falias  damôr, 

Lindos  olhos  que  peitos  dominam, 
Qual  no  escravo  domina  o  senhor. 

Tinha  um  seio  de  lyrios  mui  alvos, 
Exalando  fragrância  do  céu, 

N'elle  puz  o  meu  doce  viver, 

Meus  anhelos  e  quanto  era  meu. 

Coração  estremoso  era  o  d'ella 
Onde  lava  d'amór  crepitava, 

Junto  ao  meu  com  vehemencia  batia, 
Seu  ardor  em  minh'alma  entornava» 

Era  rosa  gentil  sem  espinhos 

Por  mão  d'anjo  colhida  no  céu, 

Encravou-m'a  no  peito  d'amór, 

Deus  d'amôr  que  lho  seio  venceu. 
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Oh!  c  amei-lhe  os  encantos  divinos 

Com  fervor  que  jamais  ninguém  teve. 
Em  meu  peito  sagrei-lhe  um  altar 

P'ra  a  adorar  como  à  Virgem  se  deve. 

Suas  falias  amei  com  estremo, 

Q'enlevavam  mimYalma  d'amôr# 
Adorei  a  lindesa  do  rosto 

Exprimindo  innocente  candor. 

Adorei  os  seus  lábios  fermosos 

(^encerravam  um  céu  de  ventura, 
Adorei  os  seus  olhos  mui  lindos 

A  dizerem  n'um  riso—  ternura. 

Adorei  o  seu  collo  mui  alvo 

Onde  a  face  de  leve  poisava, 
Coração  estremoso  lh'amei 

Que  blandícias  e  amor  encerrava. 

Oh!  amei  seus  encantos  divinos 

Com  amor  que  jamais  ninguém  teve, 
Em  meu  peito  sagrei-lhe  um  altar 

P'ra  a  adorar  como  á  Virgem  se-deve* 

Do  laúde  na  corda  mais  doce 

Temperava  apollineas  canções, 
Estudava-as  no  fogo  dos  olhos, 

De  seus  olhos  vencendo  isempções. 

Descantava-lhe  as  graças  venustas, 

Descantava-lhe  os  dotes  do  céu, 
Descantava-lhe  d'alma  os  affectos, 

Descantava-lhe  quanto  era  seu. 
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ffl. 

Oh !  e  ofcidou  amor  Um  casto  e  santo. 
Amor  d'um  bardo  do  arrebol  da  Tida ! 
Quebrou  com  térrea  mão  ditoso  incauto 
Que  mos  dias  embalava  cm  doce  engajo  Z 
Cruel !  que  perjurando  desfizeste 
De  meus  amores  o  fagueiro  prisma, 
Ta&man  dote  que  prendia  ao  imdmI» 
O  já  gasto  Tirer  da  curta  Tida. 
Mulber  ou  fera,,  que  tara  xil  rombaste 
Da  chama  atroaqueme-escaldara  o  peitos 
Peito  que  so  por  ti  da* 
Que  riste  dos  estremes» 
AteuspésaceiíriadoinTtltoenipna 
Ob  rarra!  e  pude  crer  um  sé  mames 
Em  teu  peito  frOazmentiedo  amor! 
Ob!  nem  mais  da  perjura  ler*  âneu 
Fique  presa  do  bardo  à  meiza  ty»; 
Nem  matsumieaue«Mni 
Para  lourar  da  ingrata  *jk»í 
Basguem-se  neste  instante'» li émitmrm» 
Qoea  iú  toureira  me*  amérliganan»» 
Tote-4Womeudesprewoliiéit>iimig — 

Janãotrdbi  fclmidPam>  aqu«ni<mga; 
—  ETis  <*  *ir$em,  meta  cammà*aa»fir; 

Ob!  no  mumlft  mqdwerjjàninmi 

Qve  mereça  ^rc**&*e  umriliflr. 

mm  de  Janeâro.  tfdr  «mimarem?  «ML 
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25  DE  JULHO. 

BATALHA  DO  CAMPO  DE  OURIQUE, 

I. 

O  sol  de  julho  queimava 
Com  seus  raios  a  vibrar, 
O  ceifeiro  descançava 
De  cançado  de  ceifar. 

Nessas  terras  transtaganas 
Vem  soberbas  penetrar 
Essas  hostes  mauritanas 
Nossos  campos  a  talar. 

Já  resoa  pelos  ares 
O  cordovez  anafil, 
Corresponde  a  seus  vibrares 
A  trombeta  granadil. 

A  relva,  que  o  vento  cresta, 
Calcando  vem  o  corcel, 
Foge  toda  a  gente  mesta 
Do  grão  poder  de  Ismael. 

Vera  na  frente  caminhando 
Cordovez  Abenelkar, 
Amelek  vem  guiando 
Mauritanos  d'aicm-mar. 

De  Sevilha  manda  a  gente 
O  alcaide  Be  na  fá, 
E  de  Silves,  rei  potente, 
Bem  de  perto  o  segue  já. 
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De  todos  os  seus  seguido 
Vem  alegre  a  caminhar, 
Com  seu  povo  tão  luzido 
Vae  a  moiros  procurar. 

Deixa  o  Lena,  que  rodeia, 
Como  mimoso  cairel,  . 
Leiria,  que  se  recreia 
Nos  viços  do  seu  vergel. 

Santarém,  a  namorada 
Seu  rio  sempre  a  beijar, 
Vê  com  zelos  de  enfadada 
O  seu  Tejo  vadear. 

Nos  plainos  d*além  Tejo 
Caminhando  a  bom  seguir, 
Cumpre  Affonso  o  seu  dezejo 
Vae  na  frente  a  dirigir. 

Soberbo  cavallo  baio 
Cavalga  o  moco  gentil, 
E*  de  rija  malha  o  saio, 
Armadura  côr  d  anil. 

Traz  na  mão  lança  potente, 
De  Christo  gravada  a  cruz 
Leva  no  escudo  fulgente, 
Que  brilhante  lhe  reluz. 

III. 

Como  dois  feros  gigantes 
Frent'  a  frente  os  campos  'stão, 
Tremulam  mauros  crescentes 
Ante  o  cruzado  pendão. 
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Affonso  como  prudente 
Animoso  anima  os  seus, 
F'ra  que  os  seus  brios  lh'alente 
Conta-lhe  o  auxilio  de  Deus. 

Conta,  e  faz-lhe  juramento 
De  como  vira  o  Senhor, 
Brilhando  no  firmamento 
Entre  fulgente  esplandôr. 

De  como  na  Cruz  brilhante 
Lhe  quiz  as  chagas  mostrar, 
Mandando  que  d'ora  avante 
Por  armas  as  vão  tomar. 

Assim  Affonso  animado 
Com  seu  povo  tão  fiel 
Não  duvida,  ataca  ousado 
Essa  gente  de  Ismael. 

Audaz  moiro  não  regeita 
Este  combate  acceitar, 
As  longas  alas  ageita 
Par'os  nossos  circundar. 

Soam  gritos  por  Mamette 
E  por  Deus  e  Portugal, 
Cada  qual  fero  comette 
Rija  batalha  campal. 

Os  cavallos  relinchando 
Se  vão  soltos  a  correr, 
Mortos  seus  donos  deixando 
Lá  sobre  a  terra  a  jazer. 
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Vão  as  setas  disparada*, 
Vão  espadas  a  tenir. 
Fortes  lanças  arrojadas 
Larga  f  rida  vão  abrir. 

Alli  fica  sem  sentidos 
Nobre  filho  de  Ismael 
Cos  alentos  jà  perdidos 
Além  morre  um  anadeL 

Os  cinco  reis  coligados 
Perdem  a  vida  a  fugir, 
Vendo  seus  campos  tararias 
Rios  de  sengue  a  tingir. 

JURmso  as  ai»  «mia 
Ledo  Virtoria  a  bradar, 
Aos  seus  contente  diria 
«  Eu  pude  a  pátria  salvar ! » 

IV. 

LÃ  nas  tendas  já  vencidas 
Das  rotas  tropas  <TAgar 
Cnristans  bandeiras  erguida» 
Soltas  stão  a  tremular. 

Sobre  os  escudos  alçado 
Dos  seus  guerreiras  leaes 
O  vencedor  é  levado 
Em  volta  dos  arraiaes. 

Cem  mil  vozes  d* alegria 
Já  retumbam  pelo  u9 
Ao  príncipe  que  vencia 
Um  throno  vão  levantar. 
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Be  todos  um  grande  brado, 
Como  d'amôr  em  signa], 
Brada:  «rei  seja  saudado 
Affonso  de  Portugal. 

Por  nosso  sangue  vertido. 
Por  nosso  esforço  leal, 
Seja  por  nós  defendido 
O  nosso  rei  natural. 

O  tributo  não  paguemos, 
Que  se  paga  ao  Leonez, 
Real,  real,  só  queremos 
Sei  que  seja  portuguez.  » 

Atoes  Prjrro  ns  Souza. 


»e>»Qsw^ 


AVOITEDEMEU  PUMO 

Nicolau  Xavier  de  Castkllo  Bbahco. 


Eis  a  sorte !  —  Ha  pouco  ainda 
Era  um  vivo  a  respirar !  — 
Aquelles  pálidos  beiços 
Ainda  podiam  fallar ! 
Eu  lhe  ouvi  na  pouco  tempo 
Pae....  adeus  balbuciar! 


UH  MZU  POÉTICA. 

K  «flora  ?  Frio  e  mudo 
domo  oiwpulrhro  cm  que  jaz! 
lio  qiití  foi,  quando  era  vivo, 
Que  dllferença  aqui  imo  faz! 
IVaittei  tormentos  e  dores,  -— 
Apura  serena  paz! 

A  estas  horas  tua  alma 
Vae  no  espaço  a  caminhar ! 
Mas  que  sentes,  alma  pura, 
Km  quanto  vaca  a  voar  1 ! 
Não  e\n  Ut»  «iu,  nem  da  terá ;  — 
Mas  que  sentes  tu  no  ar? ! 

I nda  tens  pungentes  dores,—    .... 
Lembra-te  ainda  a  agonia  ? 
Ou  jfc  vaes  oo  as  aias  d* anjo 
tiuvando  terna  alegria? ! 
Ao  fugir  do  frágil  corpo 
Sente  a  abua  o  que  sentia?: 

C  ta  vae$  1  ohl  que  aio  tardai 
A  v&  a  te  ao  seukorl 
Nunca  mais  um  só  torawMtto!. 
Ktoftca  Riais  tristes* 4  itòr£ 
Ob  sé  tu,  aiiua  sutçek 
Sé  ttwu  anjo  protector  i 

lusfcoa,  Ude  JuJho  t$4& 

*«.k>utíCti  Jottt  P*BBIBA  PabB*. 


WM 
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0  RH  MSTORMEimS. 


Oh  tempestade !  —  eu  te  saúdo  L  oh  nume, 
Ba  natureza  açoitei 

Alkx.  Herc.  (Palav.  dura  Crente.) 

Ruidoso  turbilhão  d'accezas  vagas 
*  Rebram&ra  furiosas,  mar  em  largo: 
Veleja  frágil  náu  no  dorso  espumeo 
Ba  montanha  das  aguas,  que  revolvem 
Nò  bojo  iramemt  a  morte  furiosa 
Na  sua  magestade !  0  céu  fuzila 
Relâmpagos  fugazes,  que  despedem 
íj:  Listras  de  fogo,  que,  girando  o  espaço, 

A  nuvem  túmida  em  dilúvios  rasgam. 
Ahi  ha  morte,  e  Deus !  que  o  mais  é  pranto 
De  vã  dèsesp'ração  —  gritos,  que  abafa 
O  rouco  vagalhão,  que  afronta  a»  rochas 
D'um  cachopo  que  se  ergue  além,  tão  negro 
Como  o  throno  da  morte ! 

Inúteis  lagrimas 
Era  peito  virginal  da  filha  q'rida 
Derrama  o  ancião.  Embalde  a  esposa 
Ao  peito  que  lhe  arqueija  o  filho  achega, 
—  O  filho,  que,  innocente,  ri  da  morte 
A  cavar-lhe  o  sepulchro. 

Ai  dos  perdidos ! 
Perdidos  sem  remédio !...  Acode,  ó  Virgem, 
A'  maior  das  aíHicçòes...  que  não  ha  trance 
Mais  despedaçadôr,  que  o  do  afogado ! 


Lá  no  intVior  da  náu  surri  ao  p'rigo 
Mancebo  airoso  e  bello  um  rir  amargo» 


13 
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Kscarnco  dos  que  choram  o  ímpio  exulta, 
tintro  os  grifos,  que  lerem,  dilaceram 
Do  marujo  iiistcnsivcl,  calejado, 
A  alma  afleita  aos  horrores  da  morte ! 

—  Mancebo,  que  assim  ris... — brada-lhe  um  velho  - 

—  De  nossas  preces...  ah !  do  mastro  a  ponta 

—  Avança,  intrépido,  e  apara  o  raio, 

—  Que  verte  sobre  nós  o  Céu  iroso ! 

—  Cala-te,  insensato !  —  o  joven  diz-lhe  — 

—  Tens  quase  uni  século,  c  receias...  choras... 

—  Deixar  nas  aguas  um  despojo  inútil,  ^  ^ 

—  l"m  cadáver  mirrado,  que  sustentas 

—  Com  lagrimas  talvez !  ?  Que  tens  coxrMa,* 

—  E  com  os  Santos  surdos,  que  atoAuenlás 

—  Com  essa  vof  rouquenha,  que  não  passa 

—  Do  nww  beliche! ^  aníes  vasa  ampla  taça 

—  IV  inflanuda  cenejs  animadora, 

—  N\\>  \^!>os  frií*  df*>o  >ía*re  ixnn>«i$d, 

—  Qwe  bííe  ro  j*I\e  >  c*tz7  dar  trecua  á  fcmf- 
Rioàiv>o.  sssim  dizia  o  auiar  i&anrclxi. 
Rubro  lic.c  vas&ar:.  otí.  \ã>;..  <vç«\ 

Pooco  òt*ç*:A>  r.v  (>;omafc  vír;ià;i. 

Rl3fC  Cft.^L  VfZ  TT.Íiií-  L  ;fír.Tif:f.:jfÍf-«. 

*■  A  HKiru-  í  rc-r'i.4 !  »  —  '  c.r  íSmltí»  jukflrv. 
(Voe  a>  íst  "rí.Ti.";;>  t:j£1.*i:..  /.  ç.Map  dí*  Cea#- 
Ctomcro::*?..  s;.:»7- .-:■...  í^jerr  £  a/nd*' 

Eis  qnen  :ip;jj.  cuUm;.  r:i"ir.r».-j:  :-;sii. 
Ita  eroivftf  tu.  umjiJi:^:  vi.rre.níií  viãii*. 
Rojifnrif  pu:  h  mi:  rs-a  'tvrt**  cuiíuiíp*- 
lVwpiri*/*  vj:;i;»>    <;;i:  íiiiui*  (   \t\çu, 

—  Anvi' .  i«nf  i*  íM:ui:r*-i  mt  hum twenu? 
f*fi  pnsswneiu/  lui7ri«e 
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Surge  ojoven 
Co'os  fatos  ensopados  cá  na  proa 
Á  rir...  a  rir —bem  qual  demónio  ledo 
Com  o  ranger  dos  dentes,  e  torturas 
Das  almas  condemnadas ! 

Já  partida 
Em  dois  pedaços  vaga  a  náu  sem  leme, 
Sem  piloto...  ninguém...  que  o  mar  sorveu-lhes 
A  carga  inteira...  inteira— não— lá  vejo 
O  mancebo  que  ri — sozinho  -r  em  pé 
*  Ao  mastro  que  estalou  inda  encostado ! 
Fervem-lhe  as  ondas,  ruge-lhe  a  procella 
Aos*  pés;  %m  torno,  e  o.  mancebo  a  rir 
—  hei  flaflttorMntas — das  submissas  vagas — 


■     •         Não  ronca  a  tempestade  assim  furiosa : 
A  negra  cerração  rompeu-a  o  raio. 
Já  o  claro-azul  do  céu  alveja  escasso 
No  remoto  borisonte.  Esvaei-se  ao  longe 
O  ronco  do  trovão  levando  a  morte 
A  outros  infelizes! 

Serena  o  boreas. 
Alluem-se  os  alcantis  —  rasam-se  as  aguas, 
Como  se  a  mão  de  Deus  — já  bem  vingada  — 
Por  sobre  as  ondas  prepassasse  plácida. 

E  o  joven  inda  ri— ri  desesp'rado 
E  encara  a  solidão,  e  as  faces  lívidas 
D'algum  cadaver.engastado  ainda 
Nas  amarras,  e  mafctros  derrotados. 

Claro  está  o  céu!  Veleja  manso  e  manso 
O  pedaço  da  náu,  livre  á  borrasca. 
Desponta  ao  longe  a  flâmula  dum  brigue 
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Km  rumo  aos  restos,  que  avultam,  negros, 
VÂnm  rodado  mancebo,  erguido  entrelles : 

Mais  e  maia  »e  avesinha  o  brigue  v'leiro, 
Quando  o  homem  do  naufrágio  assim  exclama.: 

—  A  morte  respeitou  o  vil  ludibrio, 

—  Que  sou  de  alfroutas  d 'este  mundo  acerbo  l 

—  Ku  ti  p'ra  ella...  escarneceu-me  os  risos! 

—  Abri-lhe  amidos  braços — despresou-me, 

—  E  foi  iras  cevar  na  pobre  victima, 

—  Que  deixa  na  terra  amores...  amores  na  terral 

—  AmorksI  que  são  amores !  oh  que  tumulto  s 

—  De  tétricas  lembranças  me  «tormenta !       »  >         • 

—  Oh !  eu l  viver ! p'ra que ? — pra gejsá dçlUí l  •* 

—  A  curtir  vis  traições tt  ok!  nunca!  nunca! 


Ao  pe^to  se  erremfça,  e  em  breve  os  restos 
Pa  destroçada  nau  vagam  sozinhos. 

VUla  Real— iulho  oV  IH18* 

C&wuu»  Gasteulo  feutsco^ 


A*M  'yiTrPHVfca 


troçtr»**  wwvwtòfík  «utnu&j»  wqnwut^ 
<Ciliiphs  'WWW-  4*<0fl$if  a»  JglOfc*  4* 
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E's  tu,  liberdade !  és  tu,  que  revolves 
Os  reinos,  e  os  fazes  do  somno  acordar, 
E's  tu,  que  raivosa  seus  ferros  dissolves, 
Quaes  ferros  batidos  das  aguas  do  mar. 

E's  tu,  liberdade!  rainha  do  mundo! 
Mau  grado  aos  tyrannos,  és  tu  a  reinar ! 
Mas  olha...  que  rio  tão  negro  e  profundo 
De  sangue  se  casa  co'as  aguas  do  mar ! 

Que  sangue  em  teu  nome !  rainha  que  sangue !  * 

E  os  povos  oppressos  de  novo  a  chorar ! 
E  de  um  déspotítmo,  que  abates  exangue, 
Mil  déspotas  surgem,  quaes  aguas  do  mar. 

Quaes  aguas,  que  passam  do  leito  a  barreira, 

Cidades  e  campos,  e  tudo  a  talar! 

E  tudo  em  teu  nome,  cuspindo  a  bandeira, 

Qual  vela  cuspida  das  aguas  do  mar  ! 

■*.- 

Sem  sangue,  bem  vejo,  formosa,  innocente, 
Tu  sabes,  tu  podes  sem  sangue  medrar ; 
Mas  quanto  em  teu  nome  não  vae,  inda  quente, 
Juntar-se,  perder-se  nas  aguas  do  mar! 

E's  bella,  e  és  forte,  da  força  e  belleza, 

Que  aos  mares  na  face  quiz  Deus  estampar ; 

Altiva  como  elles,  de  tanta  braveza, 

Com  perlas,  com  monstros,  quaes  aguas  do  mar.  ..  (.  ^  ■  :- 

•  's      A-    ■  ■       '  "     . 

-Kl       ■ 

Serena,  em  teu  seio  mil  rosas  vecejam,  ■$$,< 

Revolta,  derribas  um  throno,  um  altar ;  -  ms 

Serenos  os  mares,  mil  barcos  velejam,  ^ 
Revoltos,  descoze-os  a  fúria  do  mar ! 
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II. 

N"io  vfo?...  em  teu  nome,  se  a  Grécia  lucrava 
Nas  leis  de  Lycurgo  ser  livre  e  crescer, 
Depois,  á  tua  sombra,  rojar-se  de  escrava, 
Rojar-se.  rojar-se,  sumir-se,  morrer? ! 

Se  Roma  elevaste  ás  grimpas  erguidas 
Do  seu  Capitólio  por  livro  se  crer, 
NAo  viste  essas  grimpas  depois  abatidas, 
E  Roma,  em  leu  nome,  captiva  morrer?! 

Nào  foste  invocada  por  lábios  hispanos, 
D^mcrica  o  sangue  e  o  oiro  a  beber, 
Nào  visle  esse  povo  curvaivse  aos  tyrannos 
KA\x«-  Uberdade  —  nos  ferros  morrer  ? ! 

Da  Irlanda  nào  ouves  o  longo  gemido, 
«remendo  em  leu  nome,  gemendo  a  tremer. 
No  império  «  dos  livres  »  um  povo  sumido. 
Tm  povo  ile  esmvw  de  escravo  a  morrer? ! 

Xa*  («aliais  q«e  \  i*te?  que  vrs  inda  agwa ! 
D.*  H**«l*  dabníres  padeste  esijuerer 

r»  R^be$r*env\  que  àii  cpae  !í  ad^ra 
U&tttt*i  sywi^inariív.  p.fr  li  a  r^TTír?! 

l*f  &«v  >fa  t»:*  wv.  c-fWirarTe  *  rwswr  í 
Rf^nere*  •/•  taifa  4a  vat  çrivoi»»*. 

$  <*  $ Vfjí?  SMIWirflw.  Dii/  *,?*  «Wf  "TTTW 

Ia-ÍJí? —  JihnrÂiuú  : — i  um  vwimmi  ixami> 
VV  -tmiufr  wh-  tui*  iuuiuf-si..  umeror?!! 
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Aqui,  olha  agora,  do  Tejo  as  areias 
Com  sangue  ensopadas,  e  o  povo  a  dizer 
«  Que  és  tu  liberdade !  se  ao  som  das  cadeias, 
«  Sc  em  rios  de  sangue  nos  fazes  morrer?  ! 

III. 

£  tu ,  liberdade,  sem  sangue  e  sem  ferros 
Bem  podes,  bem  sabes,  no  mundo  surrir, 
Mas  casam-te  o  nome  aos  nomes  os  erros 
D'apostolos  falsos,  não  podes  florir ! 

Não  podes,  que  a  turba,  que  os  passos  te  segue, 
C'o  fel  dos  partidos  sedenta  a  rugir, 
Descrê  da  tua  força,  só  crê  se  persegue, 
Esmaga-te  os  louros,  não  podes  florir. 

Esmaga  os  altares,  os  thronos  esmaga, 
Às  leis,  os  costumes,  quer  tudo  alluir, 
Espinhos  semeia,  de  pranto  os  alaga, 
Com  prantos  te  rega,  não  podes  florir. 

Aos  ódios  incensa,  proclama  vinganças, 
Suppoem-se  reinando  n'um  povo  a  fugir, 
Derriba  o  passado,  sem  fé,  sem  esp'ranças, 
Invoca  o  teu  nome,  não  podes  florir. 

Dos  laços  mais  santos  faz  brinco  essa  turba 
Paixões  ou  infresses  no  peito  a  nutrir, 
Apaz  das  famílias  despreza,  perturba, 
Aos  ais  embalada  não  podes  florir. 

Bem  vês  que  faminta,  ardendo  em  cubica 
Do  povo  a  agonia  vae  lenta  medir ; 
Bem  vês  como  a  raiva  se  accende,  se  atiça 
Co'a  vista  do  oiro ;  não  pode*  florir. 


136  LIItA  POÉTICA. 

E  como  t  se  as  aras  por  ti  consagradas, 
Aos  idolos  falsos  as  vès  prostituir ! 
Se  em  mal  da  justiça  vós  frontes  coroadas 
De  c'roas  alheias ;  não  podes  florir ! 

E  como !  se  aos  gritos,  á  voz  « liberdade !» 
Te  algemam,  te  insultam,  teu  rosto  a  cuspir! 
Ter  crimes  por  tbrono  quem  pode?  quem  ba-de? 
N*o>  sabes,  não  queres,  não  podes  florir. 

IV, 

E  não,  que  és  um  astro,  por  nuvens  toldado, 
Por  nuvens  d>  fau^s  não  vejo  o  fulgor; 
Não  vejo,  «  quisera  mirar^e  ajoelhado. 
Meus  cantos  quisera  sagrar4e  d  amAr. 

Meu  peito  que  é  livre,  mais  livres  tem  bymnos 
Que  altivo  soubera  cantar-te  «ai  louvor/ 
Mas  como  ?  se  errante,  teus  olhos  divinos 
Apartas  da  terra,  que  foi  teu  amor. 

Que  foi,  que  não  sabe  ser  boje  o  que  fora. 
Que  esquece  esses  tempos  dTieroico  valor. 
Que  esquece  lá  quando  da  Hespanba  «opressora 
Seu  jogo  trocava  n'um  tbrono  d 'amor. 

Vam  tbrono  que  os  bravos  alçavam  ro'  a  lança 
Que  o  peito  varava  de  estranho  senhor, 
Vum  tbrono  fundado  nas  leis,  e  na  esp'ranca 
D'um  jugo  suave,  duro  jugo  damór. 

Mas  boje  :Vra  sabts.  lá  andas  fugida : 
Teu  nome  rã  anda  casado  ao  pavor : 
Se  um  dia  volveras  nas  aias  trazida 
In»  tanta  saudade  !  que  cantos  d  amor! 
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Que  cantos  te  eu  dera !  Pois  tal  qual  a  deixas 
Dos  luzos  a  pátria  d'antigo  explendór, 
£'  minha  inda  a  amo,  é  minha,  estas  queixas 
Trocara  contente  por  hymnos  d'amór! 

Oh !  sim,  que  nos  lábios  amarga-me  a  lettra, 
A  lettra,  que  eu  canto,  tem  fél  e  tem  dor, 
Dos  lábios  caindo  no  seio  penetra, 
Desbota  cá  dentro,  desbota  este  amor. 

Amor  qué  tão  bello,  tão  grande  seria, 
Se  em  vez  do  seu  templo  não  visse  esse  horror ! 
Se  em  vez  desses  males,  da  pátria  a  alegria 
Meus  prantos  trocasse  por  cantos  d'amór. 

João  de  Lemos  Seixas  Castello-Braxco. 


A  MINHA  ESTRELLA. 

Das  infindas  saphiras  que  encerra 
O  azul  firmamento  pendente, 
Uma  delias  eu  amo,  que  morro 
Se  não  vejo  seu  ar  refulgente. 

E'  tão  linda,  tão  meiga  estrellinha 
Quando  brilha  com  todo  o  fulgor; 
E'  qual  lympha  cabida  da  rocha 
Que  repete  um  som  meigo  d'amôr. 

Amo  esse  astro,  o  mais  lindo  dos  astros 
Que  meus  olhos  descobrem  nos  céus, 
Para  mim  todos'outros  são  turvos, 
Nenhum  tem  fulgores  como  os  seus. 
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Quando  paira  nos  céus  densa  nuvem 
E  me  encobre  o  seu  rosto  gentil, 
De  saudade  e  de  penas  meu  peito 
Só  exhala  suspiros  a  mil. 

Mas  ah !  quando  em  noite  d'estio 
Bafejado  por  brisa  amorosa, 
Posso  ébrio  damôr  contemplal-o, 
Qual  ás  flores  gentil  mariposa;       -T.  ■' 

Cultos  rendo  ao  Deus  do  Universo,      '•  "^  "f 
Que  do  nada,  formou  terra  e  mar, 
Que  dos  homens  no  peito  infiltrou 
O  dulcíssimo  fogo  d'amar. 

Que  formou  p'ra  encanto  do  homem-  - 
A  mulher  que  o  demónio  testou,    . 
£  com  ella  expulso,  banido, 
Elle  o  erro  da  esposa  chorou: 

Commovido  dos  males  d'aqueUe, 
Eu  não  busco  mulheres  para  amar; 
Sou  contente  c'a  minha  estrellinha 
Que  constante  sempre  hei-de  adorar. 

Nos  meus  sonhos  d'amór  e  ventura, 
Meus  sentidos  só  nella  fitados, 
Só  encantos  descubro,  e  meiguices, 
Só  ternuras,  surrisos  e  agrados ! 

Rio  de  Janeiro,  12  de  Setembro  de  1818. 

Joaocw  Feirei ra  da  Silva  Grimnirre. 


OU  COLLECÇÃO  DE  POESIAS  MODERNAS.  159 

A  JUJJA 

(INVOCAÇÃO.) 


Oh '  meu  anjo  que  mandado 
Por  Beus  foste  p'ra  meu  guia, 
iàmparai-me  bortdadoso, 
Nos  meus  trances  d 'agonia. 

Ninguém  mais  que  tu  sabias 
De  meus  prazeres  a  origem ; 
Sabias  de  meus  amores 
Com,  Júlia,  singela  virgem. 

Sabias  dos  juramentos 
Que  seus  lábios  proferiajm ; 
Sabias  que  só  a  cila 
Meus  affectos  se  volviam. 

Tu  mesmo  me  contemplaste 
Quando  plácido  dormia ; 
Ouviste  em  meus  doees  sonhos 
Que  seu  nome  repetia. 

Viste-me  com  ella  a  sós 
Nos  meus  braços  reclinada 
D'ella  ouviste :  —  tu  és  meu, 
—  Eu  sou  tua  muito  amada.  — 

Meigas  canções,  que  na  lyra, 
Em  seu  louvor  descantei, 
Bem  mostraram  quão  sincero 
Era  o  amor  que  lhe  votei. 
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Xo  sacrário  de  se*  peito 
Tinha  aberto  o  meu  Praizo, 
O  qual  julgava  transpor 
Quando  ae  dava  um  sorriso. 

Mas  todas  essas  delicias 


Pois  n~um  leito  inanimada 
Meus  tristes  cibos  a  Tiram ! 

Chora  comungo,  meu  anjo,  * 

Chora  meus  males,  amigo, 
Pois  essa  que  eu  tanto  amava  **• 

Jarda  morte  no  jazigo! 

Chora  commtgo.  meu  anjo. 
Caia  teu  pranto  e  o  meu, 
lá  não  existe  no  mundo 
Quem  mfl  Tentaras  me  deu. 

Sobrealagedo^BpulAio 
Dos  restos  da  minha  imili 
nVoôa  saudade  plantei 
Sé  por  meu  pranto  roçada. 

Rio  de  Janeiro.  21  dOu&Ar»  de  18*5 

JoAtcm  FoacBL4  B4  Sh.ta  Grmiaux**- 
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A  MINHA  PÁTRIA.  W 


Vou  erguer  siageDo  canto 
A'  minha  terra  natal, 
Pátria,  que  inspire  tanto 
Não  houve,  —  não  ha  igual ! 
Quem  não  treme  ouvindo  a  fama 
Que  os  altos  feitos  proclama 
peste  nobre  Portugal  ? ! 
Quem  não  sonha  com  amores 
Vendo  o  céu,  —  e  vendo  as  flores» 
Vendo  õ  Tejo  de  christal  ?  ! 

Quem  nas  margens  do  Mondego 
Pôde  um  suspiro  abafar  ? 
Quem  alii  será  tão  cego 
Que  de  ver  não  fique  a  amar? ! 
O  que  fôr  Mondego  acima 
Del-o-ha  rival  do  Lima 
No  seu  terno  murmurar, 
Nas  suaves,— brandas  queixas 
Que  aos  poetas  mil  endeixas 
Fizeram  ambos  soltar. 

Tu  és  ó  pátria  fonma 
O  mais  formoso  jardim ! 
Caíste  aqui  —  linda  rosa, 
Da  fronte  de  um  cherubim  í 
Nem  a  Alhambra,— nem  Granada» 
Nem  Veneza  festejada 
Tiveram  WJeza  assim ! 
Não  te  excedeu  em  riqueza 
Nem  na  rara  fortaleza 
A  decantada  Peckiml 

14 
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Veio  aqui  soberba  Roma 
A  quebrar  sua  altivez ; 
Que  com  ferro  e  fogo  a  doma 
Viriato,  —  o  montanhez  \ 
Áo  braço  do  luzitano 
Verga  e  cae  audaz  romana 
Em  sangue  banhada  a  tez ! 
Ainda  as  cinzas  do  império 
Repetem  no  cemitério 
«  Viriato  —o  Portuguez! 

Hoje  ainda  os  moiros  tremem 

DE  «  GlRALDO  SEM  PAVOR 

De  raiva  convulsos  tremem 
Recordando  o  seu^valor ! 
Em  Ourique  Affonso  talha 
Com  sua  espada  a  mortalha 
Dos  descrentes  do  Senhor ; 
Ao  som  dos  hymnos  da  guerra 
João  Segundo  os  enterra 
Em  Arzila  e  Azamor ! 

Espanha,  vaidosa  Espanha 
Gemendo  curva  a  cerviz, 
Que  quase  a  c'roa  lhe  apanha 
Dom  João,  —  Mestre  à" Aviz. 
Portugal,  bem  fez  teu  p«*» 
Quando  em  seu  esforço  novo 
Dom  João  por  seu  rei  quiz. 
Foi  então  que  a  Espanha  escrava; 
Tremendo  seus  olhos  crava 
Na  pátria  d*Egas  Muniz! 

st 
«  Aljubarrota— Valverde! 

Repete  do  mundo  a  voz ; 

Ao  longe  o  éreo  se  perde 
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Onde  os  gelos  vivem  sós ! 
Era  a  espada  formidável 
De  Dom  Nuno  —  o  Condestavel, 
O  sol  dos  nossos  avós  ! 
Todos  os  loiros  da  gloria, 
Das  batalhas  a  victoria, 
Tudo  então  era  por  nós  ! 

Onde  vão  essas  galeras 
Cortando  as  ondas  do  mar  ?! 
Onde  vão,  —  que  novas  eras 
Portugal  ha-de  marcar  ? ! 
Nas  ondas  que  não  conhecem 
Que  nunca...  nunca  adormecem 
Que  tentam  ellas  buscar? ! 
Oh !  quem  é  esse  valente 
Que  olhando  p'ra  o  Oriente 
Vae  o  caminho  a  apontar? ! 

Oh !  quem  é,  —  como  se  chama 
Esse  guerreiro  da  cruz  ?! 
E'  portuguez,  —  é  o  Gama 
Que  á  pátria  dá  nova  luz ! 
Lá  brada :  —  «  flíão  temo  a  morte 
«  Que  a  vida  confio  á  sorte 
«  Por  meu  rei,  e  por  Jesus ! 
«  Da  pátria  o  nome  não  finde ; 
«  Que  Mossambique,  e  M elinde 
«  Na  sua  historia  eu  já  puz! » 

Oh!  Vasco,  —  teu  alto  feito 
E'  grande,  —  mas  tem  rival 
Que  os  brios  ardem  no  peito 
D' Albuquerque  e  de  Cabral  S 
Também  em  terra  estrangeira 
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Pregaram  nossa  bandeira 
Sem  medo  do  vendaval; 
Descobriram,  conquistaram 
Como  tu  também  bradaram 
Por  Jesus  e  Portugal! 

Se  o  braço  dos  portugueses 
Era  como  o  de  Sansão, 
Tão  forte  como  os  arnezes 
Também  era  o  coração! 
Nem  vis  promessas,  nem  med&y 
Nem  oiro  dado  em  segredo 
Lhes  comprava  uma  traição*. 
Que  lá  'stá— e  disso  timbra 
O  castello  de  Coimbra 
A.  lançar  esse  pregão ! 

Mas  não  foi  somente  a  guerra 
Quem  tanto  nome  lhe  deu ; 
Qu'  importam  coisas  da  terra 
Aquém  as  teve  do  céu  ? ! 
O  oiro  trocar-se  em  rosas 
Nessas  eras  milagrosas 
tTma  rainha merceu? ! 
Virtude  na  monarchia 
Meigo  amor,  doce  poesia, 
Tudo  Deus  nos  concedeu 


Oh !  que  amr  terno  e  constante 
Foi  esse  da  pobre  Ignez ! 
Que  o  diga  o  cedro  gigante 
Que  a  escutou  tanta  vez, 
Quando  triste  e  pensativa 
Vinha  ao  bosque  fugitiva 
Quebrar  da  noite  a  mudez:! 
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Ai !  que  o  repita,  que  o  conte 
O  murmúrio  dessa  fonte 
Que  vinha  beijar-lhe  os  pés 

E  que  amor,  —  e  que  poesia 
Teve  Luis  de  Camões  ?! 
Foi  o  senhor  (Tharmonia 
Foi  o  rei  d©s  corações 
Curvae-vos,  génios  do  mundo 
Que  o  Camões  não  tem  segundo 
Em  tão  sublimes  canções  I 
Tu,  ó  pátria,  o  rosto  cobre 
Que  o  teu  Camões  morreu  pobre 
Da  miséria  nas  soidões ! 

Eu  bem  sei ;  ~  sendo  teu  filho 

Não  devera  assim  fallar, 

Mas  desde  então  o  teu  brilho 

Começou  de  se  apagar! 

Na  batalha,  que  perdeste, 

Tu  cançada  adormeceste 

Do  teu  sceptro  procurar! 

Camões,  a  pátria  desculpa, 

Que  a  pobre  não  teve  culpa,  -   $* 

Não  pode  o  tempo  acordar ! 

Tanto  sangue  derramado 
Lá  nesse  Alcácer  Kibir 
Fez-lhe  o  somno  tão  pezado 
Que  teus  ais  não  pode  ouvir! 
Que  só  deu  signaes  de  viva 
Quando  de  Espanha  eaptiva 
Quiz  o  jugo  sacudir ! 
Mas  desde  então  até  agora    •     ■* 
Nesse  somno  que  a  devora 
Tornou  de  novo  a  cair ! 
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Acorda,  que  o  tempo  corre. 
Que  o  dormir  não  é  viver  I 
Uma  nação  também  morre 
Também  a  tumba  hade  ter ! 
Pátria,  pátria,  ouve  este  canto 
De  um  filho  que  te  quer  tanto 
Qual  nenhum  te  pôde  qurer ! 
Ergue-te  desse  teu  leito 
Que  inda  tens  dentro  no  peito 
Um  coração  a  bater ! 


Se  os  loiros  murcharam  tanto 

Que,  se  precizem  regar, 

Todo  o  meu  sangue  o  meu  pranto* 

Aqui  te  venho  offertar ! 

Eu  darei  a  minha  vida 

Por  não  ver  mais  abatida 

A  minha  terra  sem  par ! 

Oh !  deixa  de  ser  espectro, 

Toma  de  novo  o  teu  sceptro 

E  tornarás  a  reinar ! 


Lisboa  27  de  julho  de  1848. 


Francisco  José  Pereira  Palha. 
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No  Bom  Jesus.  (*) 

Se  eu  fora  das  noites  o  astro  formoso, 
Em  teu  lindo  colo  quizera  brilhar 
Teus  negros  cabellos  soltara  nos  ares» 
Se  eu  fora  nas  praias  a  brisa  do  mar. 

Se  eu  fora  dos  montes  o  ecco  sentido, 
Tua  falia  inspirada  quizera  imitar ; 
Se  eu  fora  dos  ares  a  ave  mais  linda, 
No  braço  de  neve  te  hiria  pousar. 

Se  eu  fosse  das  flores  a  tua  mais  q'rida, 
De  teus  meigos  olhos  quizera  um  olhar ; 
Se  eu  Tora  uma  pomba,  se  rolla  innocente, 
Teus  doces  affagos  quizera  gozar. 

Se  eu  fora  uma  trova,  se  verso  singelo, 
Por  esses  teus  lábios  quizera  passar; 
Se  eu  fora  uma  lyra  de  cordas  douradas, 
Sentir  eu  quizera  tua  mão  dedilhar. 

Mas  eu  não  sou  astro,  nem  lyra  nem  ecco, 
Nem  ave,  nem  trova,  nem  brisa  do  mar, 
Sou  homem,  que  sinto,  que  soffro,  que  gemo, 
Que  o  vér-te  na  terra  me  pode  matar. 


(*)  Estes  versos  estão  escriptos  na  parede  d'uma  das 
capellas  do  Senhor  do  Monte. 

A  modéstia  de  seu  author,  em  não  assignar  o  seu 
nome,  deixou-nos  sem  saber  quem  elle  seja.  Dizia-se  em 
Braga  que  era  do  Porto. 
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AO  AUTOR  DOS  VERSOS  ANTECEDENTES. 


Se  eu  fora  das  bellas  o  ente  mais  caro, 
Em  teu  peito  amável  quizera  habitar ;  * 
Teus  versos  tão  meigos  ouvira  com  gosto, 
Se  eu  fora  mulher  capaz  de  te  amar. 

Se  eu  fora  d'Eneas  igual  no  cantor, 
As  trovas,  que  fazes,  quizera  imitar, 
Se  eu  fora  uma  c'róa  tecida  nos  céus 
Na  fronte  divina  fhiria  pouzar. 

Se  eu  fosse  pastora  de  um  pobre  rebanho, 
Por  um  de  teus  versos  quizera-o  trocar; 
Se  eu  fora  soberana  de  todo  o  universo, 
Pastora  comtigo  vivera  d'amar. 

Se  eu  fora  poetisa,  se  Stael  sublime, 
Nos  versos  que  fazes,  quizera  estudar ; 
Se  eu  fora  divina,  se  esposa  de  um  Deus 
Quizera  com  Deus  por  ti  perjurar. 

Mas  eu  não  sou  c'rôa,  nem  bella,  nem  Stael, 
Nem  rica  soberana  capaz  de  te  amar : 
Sou  fraca  mulher,  que,  virgem  d'amôres, 
Amando  os  teus  versos  começo  a  pensar. 
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PARODIA. 


Se  eu  fora  das  trevas  o  raio  funéreo 
A  teus  olhos,  tristes,  quizera  luzir; 
Teus  negros  cabellos  no  ar  açoitara 
Se  eu  fora  a  procella  nò  mar  a  rugir. 

Se  eu  fora  dos  boéques  o  ecco  medonho. 
Tua  yoz  desabrida  quizera  fingir : 
Se  eu  fora  dos  índios  o  tygre  mais  fero, 
Os  dentes  nas  carnes  te  hiria  imprimir. 

Se  eu  fora  das  plantas  a  mais  venenosa 
Teus  lábios  perjuros  quizera  tingir ; 
Se  eu  fora  um  abutre,  se  corro  sombrio, 
Em  teu  frio  corpo  me  hiria  nutrir. 

Se  eu  fora  um  agouro4  de  maga  fatídica, 
Maus  fados  quizera  te  ler  no  porvir ; 
Se  eu  fora  alaúde  de  cordas  de  ferro, 
Teus  dedos  gelados  quizera  ferir. 

Mas  eu  não  sou  raio,  nem  ecco,  nem  tygre, 
Abutre,  ou  procella  no  mar  a  rugir, 
Sou  fúria,  demónio,  que  o  ver-te.no  mundo 
Me  faz  do  inferno  torturas  curtir. 

Porto.— íulhoí848. 

Evaristo  José  de  Araújo  Basto» 
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AO  AUTOR  DA  PARODIA 


Se  eu  fora  da  aurora  a  estreita  formosa, 
Só  para  teus  olhos  quizera  brilhar ; 
Bebera  em  teus  lábios  mil  beijos  de  foge 
Se  eu  fora  uma  aura  librada  no  ar. 

Se  eu  fora  da  fama  a  deusa  pod'rosa, 
Aos  evos  teus  cantos  fizera  chegar; 
Se  eu  fora  um  auspicio  de  mago  porvir 
Amor,  honra,  e  gloria  te  havia  fadar. 

Se  eu  fôra  dos  prados  cordeiro  innocente, 
Submisso,  teus  pés  hiria  buscar ; 
Se  eu  fôra  «ma  pomba,  sensível  fagueira 
Quizera  em  teus  laços  cahir,  espirar. 

Se  eu  fôra  da  rosa  botão  *em  espinhos, 
Quizera  em  teu  seio  abrir,  e  murchar ; 
Se  eu  fôra  de  Sapho  a  lyra  immortal, 
Somente  aos  teus  versos  a  viras  sagrar. 

Mas  eu  não  sou  'strella,  nem  fama,  nem  flor, 
Nem  lyra  nem  aura  librada  no  ar ; 
Sou  triste  mulher,  que  a  um  vate  raivoso 
4  fúria  em  que  arde  pertende  calmar. 
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MAIS  OUTRA  PARODIA.  ( * ) 

POR  OUTRO  PARODIANTE. 

Se  eu  fora  monarcha  no  throno  d'Algodres 
O  sceptro  dos  Lusos  fhiria  entregar;... 
Sc  eu  fora  o' Nume,  que  sustem-lhe  o  sólio, 
De  jóias,  e  d'oiro  te  hiria  c'roar !... 

Do  Marte  d'Agrella  se  a  espada  cingira, 
A's  plantas  submisso  t'a  hiria  curvar ; 
Se  eu  fora  agiota  —  se  Romão —  ou  Roma  — • 
O  alcáçar,  que  habitas,  de  notas  bordar!... 

Propicia  ao  Relfast,  s'eu  fora  uma  onda 
Á  areia,  que  pisas,  quizera  hir  beijar ; 
Se  o  anjo  dos  Reis — a  dictar  Protocolos  — 
Teu  nome  em  Gramide  quizéra-o  lembrar ! 

Se  o  Centro  patusco  das  quatro  cabeças, 
As  três,  por  teu  gosto,  hiria  cortar; 
Se  a  lyra  aíBnada  de  Recta  Pronuncia 
No  coro  das  graças  te  hiria  cantar?.... 

Mas  eu  não  sou  Marte  —  Neptuno  —  ou  Monarcha ; 
Nem  lyra,  nem  anjo  nos  céus  a  brilhar. 
Sou  triste  pascacio,  que  vive  n'um  ênno 
Nos  fados  de  Lysia  pasmado  a  scismar! ! !-... 

(Anónimo.) 

(*)  A  Lizia  Poética  até  ao  prezente  não  tem  querido 
publicar  nas  suas  paginas  poesias  em  sentido  politico  ai- 
gun.  Para  não  ficar  imcompleta  a  collecção  de  parodias 
que  hoje  publica  vae- também  esta— -sem  excepção.  — 
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UM  PERJÚRIO  INVOLUNTÁRIO. 


«i  Quem  viu  um  olhar  seguro,  um  gesto  brando, 
Uma  suave  e  angélica  excellencia, 
Que  tivesse  contra  eila  rezistencia? ...» 

Camões  ,  Luziadas,  C-  3.9 

Jurei  que  eu  não  haveria 
Por  amor  me  captivar; 
Nada  eu  via  que  podesse 
Fazer-me  a  jura  quebrar. 

Mas  na  terra  havia  um  Nume , 
Que  não  julguei  deparar; 
Um  só  mover  de  seus  olhos , 
Fez  minha  jura  quebrar! 

Anjos  do  Céu!— não  tenteis 
Meu  juramento  imitar; 
Ha  no  Brazil  quem  vos  pôde 
Fazer  a  jura  quebrar!  — 


Se  Virgínia  ao  próprio  Céu 
Pôde  fazer  perjurar ,      • 
^Corno  havia  o  traço  humano 
Sua  jura  não  quebrar?  I . . .  • 

—  Rio  de  Janeiro— 1848. 

Cazimibo  Correia  de  almeida  Portugal. 
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PARODIA.  I 


Sc  eu  fora  de  amdf  a  imagem  perfeita , 
Teu  collo  tam meigo  quizera  habitar; 
Se  eu  fora  o  mais  lindo  desbeltos  mancebos  , 
Ufano  quizera  a  teus  pes  me  curvar. 

Se  cu  fora  a  mais  tema  *  fagueira  avesinha, 
Teus  lábios  divinos  quisera  beijar ; 
Se  eu  fora  o  bafejo  da  brisa  amorosa , 
Suave,  em  teu  peito  m'iria,  infiltrar» 

Sc  eu  fora  das  flores  a  flor  mais  mimosa , 
Em  teu  níveo  seio  quizéra  murchar; 
Se  eu  fora  o  mais  grato ,  suave  perfume, 
Quizera ,  em  teu  corpo  gentil ,  m'espalhar. 

Se  eu  fora  qual  Nume  qu'aos  sonhos  preside , 

Comtigo  somente  quizéra  sonhar; 

Se — rei  das  canções—  no  meu  alaúde 

Cantara ,  enlevado ,  teus  dotes  sem-par.  fy 

Mas  eu  não  sou  Nume ,  nem  ave,  nem  flor, 
Perfume,  nem  brisa ,  nem  rei  do  cantar ; 
Sou  joven  que  amo ,  que  gemo  e  suspiro , 
Sem  ter  quem  a  vida  me  venha  adoçar ! 

Rio  de  Janeiro ,  9  de  Novembro  de  1848. 

Joaquim  Augusto  da  Cunha  Porto. 

*Videpag.l67al71. 
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MAIS  UMA  PARODIA. 


Se  eu  fosse  de  Thebas  o  vate  affamado* 
Na  lyra  quizera  teus  dotes  cantar; 
Se  brisa  fagueira  brincando  nos  ares, 
Teus  lábios  virginios  quizera  beijar. 

Se  cu  fosse  dos  astros  o  astro  mais  fúlgido , 
Meus  raios  por  ti  anhelára  trocar; 
Se  estrella  de  prata  nos  céus  a  luzir, 
Quizera  comtigo  na  terra  habitar. 

Se  eu  fosse  uma  fada  de  mago  condão, 
Teu  peito,  no  imo,  quizera  tocar; 
Se  eu  fosse  o  de  Paphos  vendado  frecheiro , 
Amor  em  teu  seio  quizera  infiltrar. 

Se  eu  fosse  do  mundo  Adonai  soberano, 
Meu  povo  a  teus  pés  eu  fizera  curvar; 
Se  effluvio  balsâmico  eu  fora  dos  Deuses , 
As  auras  que  sorves  quizera  incensar. 

Mas  eu  não  sou  vate ,  nem  brisa ,  nem  Deus, 
Nem  fada ,  nem  astro  nos  céus  a  brilhar ; 
Sou  pobre  mancebo  exilado  no  mundo, 
Q'uns  olhos  que  matam  não  pode  olvidar. 

Rio  de  Janeiro,  13  de  novembro  1848. 

António  Pereira  da  Costa  Jobix* 


»C9SfrC9< 
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Se  eu  fora  poeta  que  cantos  sublimes  > 
Da  lyra  tirasse  para  te  louvar , 
Seria  impassível  ao  zoilo  mordaz , 
A'  fúria  do  mundo,  ás  vagas  do  mar. 

Se  eu  fdra  florinha  mimosa  gentil, 
O  teu  peito ,  linda ,  quizera  infeitar ; 
Quizera  em  teu  collo  de  nívea  brancura , 
Meu  brilho  singelo  fazer  realçar. 

Se  eu  fora  pastor  que  o  gado  guardasse, 
Teus  dotes  na  frauta  faria  echoar, 
Por  valles ,  por  montes ,  por  serras ,  por  prados, 
Por  veigas ,  por  lagos ,  por  praias  do  mar. 

Se  eu  fora  um  anjinho  baixado  dos  céus 
Viria  invizivel  teus  lábios  beijar, 
E  todo  embebido  nos  gozos  d'amdr 
Sem  que  me  sentisses ,  te  havia  abraçar. 

Mas  não  sou  poeta,  nem  sou  flor  singela, 
Nem  anjo  que  possa  teus  lábios  beijar, 
Pastor  eu  não  sou;  sou  triste  que  vago 
Oppresso  d* angustias ,  errante  a  chorar. 

Bio  de  Janeiro,  15  de  novembro  de  1848. 

Joaquim  Ferreira  da  Silva  Guimaraens. 
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PARODIA. 


Se  eu  fora  volcão  >.  que  amor  ascendesse , 
Quizera ,  em  teu  peito ,  as  chammas  sumir; 
Se  eu  fora  estreitinha ,  que  meiga  brilhasse  > 
Quizera  em  meu  brilho  teus  olhos  fingir. 

Se  eu  fora  da  noite  o  astro  d 'amor, 
Quizera  n'um  raio  teu  rosto  esculpir  ; 
Se  eu  fora  do  dia  o  astro  fulgente, 
Quizera  em  sorrisos  a  luz  despanir» 

Se  eu  fora ,  do  campo ,  arroio  amoroso  , 
Quizera  teus  ais  em  meu  seio  sentir; 
Se  eu  fora ,  na  terra ,  pombinha  infeliz» 
Quizera ,  em  teu  collo ,  tristezas  carpir. 

Se  eu  fôra  >  qual  és ,  donzella  gentil , 
Quizera  um  instante  teu  corpo  cingir; 
Se  eu  fôra  poeta ,  na  lyra  cantara 
O  mundo  que  encerras ,  n'um  só  teu  sorrir. 

Mas  eu  não  sou  astro ,  nem  pomba  ou  volcão  y 
Nem  sei  no  alaúde  canções  desferir; 
Mas  sinto  que  em  leda»  fagueira  ternura , 
Um  throno  em  meu  peito,  tu  tens  a  fruir. 

Bio  de  Janeiro,  17  de  novembro  de  1848. 

António  da  Silva  Monteiro^ 
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O  ALADO  MENSAGEIRO. 


D'onde  vieste 
Amável  pombinha, 
Gentil  avesinha, 
Aonde  é  que  vás? 

(Garrett.) 
Bem  vindo,  plumeo  cantor 

Oh !  d*  onde  vens  tam  asinho? 

Diz-me,  lindo  passarinho, 

Viste  acaso  meu  amor? 

Foi  Carlinda,  bella,  airosa, 

Que  saudosa  fenviou  ? 

Foi  aqui  q'ella  estampou 
Doces  lábios  côr  de  rosa? 

Quando  a  bella  te  dizia : 

Leva-o  ao  meu  presado  amor  — 

Notaste  se  —  rubra  côr 
Suas  faces  incendia? 

Após  mimos  tam  fagueiro* 

Apertou-te  ao  casto  seio, 

Onde  tem  com  doce  enleio 
Meus  afectos  prisioneiros? 

Conta,  avesinha, 
Da  minha  amada 
Terna  mensagem 
Tam  suspirada. 

O  teu  biquinho, 
Breve,  mimoso, 
Para  que  escondei 
Tam  vergonhoso? 
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Da  minha  bella 
Conta  as  caricias, 
Que  n'alma  accendem 
Ternas  delicias. 

Conta  os  anhelos, 
As  fidas  juras, 
Que  ao  peito  levam 
Áureas  venturas. 

E  se  os  olhos  tam  fermosos, 

Carinhosos, 
Nos  teus,  ledos,  se  fitaram, 
Subtrahindo  ao  coração. 

Expressão 
Que  seus  lábios  occultaram? 

S'a  face,  nivea  rosada, 
Tam  beijada, 

Sobre  o  collo  descahiu; 

Se  d'amôr  terno  suspiro» 
—Ou  deliro  — 

Veloz  d'alma  lhe  fugiu? 

Se  uma  lagrima  furtiva, 

Expressiva 
De  saudoso  e  grato  amor, 
Pela  face  deslisou 

E  a  fechou 
UTalvo  seio  incantador? 

Ou  se  em  sonhos  de  ventura, 

Com  doçura 
O  meu  nome  pronuncia ; 
Se  terna  phrase  amorosa, 

Carinhosa, 
Com  enleio  balbucia  ? 
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Querida  avesinha,  tam  bella,  tam  linda, 

Desprende  o  biquinho,  tam  meigo»  formoso, 
Ào  vate  refere  n'utn  hymno  saudoso 

Os  magos  incautos  da  joven  Carlinda. 

A  voz  tam  canora,  tam  meiga,  celeste, 

Dos  lábios  virgíneos  o  riso  <Tamór, 

O  arfar  de  seu  collo  de  niveo  candor, 
Os  votos  sinceros  que  d'ella  trouxeste ; 

Ah !  conta-m'os,  conta,  gentil  avesinha, 

Fagueiras  notícias  da  cândida  amada, 

Vem  leda  poisar- te  na  lyra  doirada, 
As  penas  adoça  que  eu  n'alma  já  tinha. 

Rio,  1848. 

António  Pereira  da  Gosta  Jubim. 


A  CEIFEIRA. 

Ha  quem  diga  por  inveja 
Qu'és  feia  por  ser  trigueira ; 
Dizem  as  damas  da  corte, 
Deixal-as  dizer— ceifeira. 

Quizera  que  ellas  te  vissem 
Feita  senhora  festeira, 
Que  me  dissessem  depois, 
Se  eras  ou  não  feiticeira ! 

Que  vissem  com  que  requebros 
Te  vais  a  mercar  na  feira , 
Que  vissem  como  innocente 
Vais  depois  pular  na  eira. 
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Mariquinhas  dolhos  pretos , 
Mimosa — gentil  ceifeira, 
E's  bella  por  caprichosa, 
E's  linda  por  ser  trigueira. 

Hei-de  ir  á  festa  de  longe 
Vêr-te  na  dança  ligeira , 
A  vêr  se  coras  na  dança, 
A  vêr  se  tens  quem  te  queira. 

Hei-de  ir  depois  alcançar-te 
Do  atalho  mesmo  á  beira , 
A  dizer-te  que  na  dança 
Eras  gentil  a  primeira. 

A  dizer-te  que  eras  linda 
Como  a  aurora  prazenteira ; 
A  contar-te  que  na  festa 
Eras  só  sem  companheira. 


A  contar-te  que  não  perdes 
:^j-  Por  te  chamarem  trigueira , 

A  ti  rainha  da  festa 
Mimosa— gentil  ceifeira. 


A  ti  que  eu  yi  assentada 
Hontem  á  noite  à  lareira , 
Crendo  de  veras  n'ura  conto , 
N'um  conto  de  feiticeira. 

A  ti  que  vergas  a  cinta , 
Como  se  verga  a  palmeira , 
Que  tens  escrípta  no  rosto 
Inspiração  verdadeira. 
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À  ti  que  dormes  co'o  Christo  f 
Pendente  da  cabeceira ; 
Que  só  choraste  na  vida , 
Uma  vez — por  brincadeira  í 

A'  quem  chamam ,  por  inveja , 
A  Mariquinhas  trigueira; 
Porque  sabem  que  és  de  todas 
A  mais  mimosa  ceifeira  I 

Porque  tens  nos  olhos  negros 
O  condão  de  dar  cegueira, 
A  quem  os  fita  de  perto , 
Com  attenção  verdadeira. 

Só  te  falta  alva  capella , 
Das  flores  da  larangeira , 
Que  a  todos  diga  que  a  noiva 
Era  ainda  ha  pouco  a  festeira. 

Que  nos  dê  a  triste  nova , 
Que  pela  vez  derradeira , 
Vemos  de  perto  tão  perto 
Aquella  fronte  fagueira. 

A  quem  as  mais  por  despique , 
Vendo  a  formosa  ceifeira , 
Diziam  —  coitada  d'ella 
Sendo  assim  morre  solteira ! ! 

Lisboa,  li  de  julho. 

Luiz  Augusto  Xavier  de  Palmeirim, 
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Sonhei-a  e  ardendo  ancioso 
Amei  o  sonho  saudoso, 
Amei  a  incerta  visão , 
Nutri  sua  alma  da  minha , 
Dei-lhe  quanto  amor  eu  tinha , 
Quanto  tinha  o  coração. 

Dei-lhe  tudo  o  que  eu  sentia : 
Cuidei  vêr-lhe  a  phantasia 
No  seu  súbito  rubor 
Um  íris  que  a  esperança  cora, 
Ou,  como  as  rozas  da  aurora , 
A  aurora  d'um  vivo  amor. 

Julguei-lhe  o  espirito  ouzado , 
Um  thezoiro  recatado , 
Coberto  d'um  casto  véu : 
Cuidei  vêl-a ,  em  meigo  laço , 
Dar-rae  a  terra  num  abraço , 
E  n'um  beijo  dar-me  o  céu. 

Dei-lhe  o  vasto  sentimento 
Que  era  o  meu  maior  tormento : 
Dei-lhe  o  soffrer  e  o  penar ; 
Dei-lhe  o  que  fóra  e  o  que  era : 
£  ter  mais  inda  quizera 
Para  mais  inda  lhe  dar. 

Imaginei-a  innocente, 
Vibrar  toda  ao  sopro  ardente 
Da  mais  ardente  paixão ; 
Como  entre  lavas  creado 
Vibra  o  lyrio,  debruçado 
Xa  cratera  dum  vokào. 

-* 


OU  COLLECÇÃO  DE  VOESLLS  MODERNAS.  163 

Creei  o  sonho — era  beQo ! 
Formei-o  do  meu  desyello ! 
Do  meu  affecto  o  compuz ; 
Cultivei-o  como  as  flores , 
Vesti-o  todo  de  amores , 
Cingi-o  todo  de  luz. 

Era  ella  que  eu  amava , 
Que  eu  não  via  e  que  buscava  ♦ 
Que  eu  buscava  sempre  em  vão ! 
Busquei ,  busquei  por  meu  damno ; 
Cuidei  achal-a;  era  engano: 
Cuidei  vel-a ;  era  illusão. 

Vivi  d'esp'ranças ...  um  dia ! 
Cuidei  viver !  Na  ironia 
A  minha  espYança  expirou: 
Qual  no  alaúde  esquecido 
Suspira  e  morre  o  gemido 
Duma  corda  que estallou. 

Quem  advinha,  quem  pensa 
Que  tortura  acerba  immensa 
Aspirei  nos  votos  meus ! 
Combate  oeculto  e  medonho , 
O  que  eu  passei ...  por  um  sonho , 
Ninguém  o  sabe ...  só  Deus  l 

Desejei  por  ella  a  gloria 
DHomero  e  Dante  a  memoria. 
Por  ella  só  invejei ; 
Martyr  fui  por  merecel-a : 
Quiz,  luctei,  soffri  por  ella... 

Mas  onde  achal-a  ?  —      ^ 

— Naosei! 
Lisboa,  8  de  agosto  de  1848. 

JOSÉ  DA  SttVA  MlKDSS  Li  AL 
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O  SALGUEIRO. 

O'  Salgueiro ,  que  á  sombra  na  vargem 
Com  mysterio  me  sabes  guardar; 
Como  tu ,  solitário ,  na  margem 
Dos  ribeiros  me  apraz  reclinar. 

Se  do  zepbiro  á  meiga  incerteza 
Tua  pálida  folha  tremer , 
Corre  ao  peito  uma  doce  tristeza , 
Que  deleita  bem  mais  que  o  prazer* 

Ama  o  prado  a  amena  frescura 
Do  regato,  que  o  segue  a  chorar; 
Sobre  os  dous  tu  derramas  verdura 
Para  ouvil-os  melhor  suspirar. 
Tua  folha,  se  treme  e  vacilla, 
Pinta  vagos  receios  de  amor: 
Com  brandura  se  languida  oscilla 
De  quem  geme  pinta  a  viva  dôr. 

Cresça  o  myrto,  floreça  emCythera, 
Venha  os  risos  com  graças  ornar ; 
Prezo  mais  tuas  folhas;  quizeia 
Vèr-te  sempre  meus  ais  escutar. 

Já  não  pôde  a  esperança  adoçar-me , 
Deve  sempre  o  meu  peito  soffrer : 
Mas  embora  I  Não  quero  curar-me 
D'este  mal,  que  me  causa  prazer. 
Da  prisão ,  em  que  vivo  ditoso , 
O'  Salgueiro,  duplica  o  rigor; 
Amo ...  Aqui ,  n'este  abrigo  mimoso 
E'  mais  viva  a  ternura  do  amor. 

Aqui  foi  que  o  suspiro  primeiro 
Ella  ouviu  do  meu  peito  sair ; 
Seja  aqui  onde  o  ai  derradeiro 
Do  meu  peito  se  apresse  a  fugir. 

Josk  Maria  de  SoUa  Lobo. 
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BERNARDIM  RIBEIRO. 

CIO  do  agasto  de  1591. > 

Por  ultima  vez  repite 
Adios !  .  .  .  .   .  .  . 

Martinez  de  la  Roza. 

I. 

Partiu  hoje ....  Em  dez  de  agosto ... 
Não  me  engano...  ai,  nãol  Partiu. 
Vêl-o  curvado  ao  desgosto , 
Nas  mãos  afogando  o  rosto , 
Sobre  aquelle  agreste  incosto  ] 
Das  rochas ,  a  que  subiu. 

O  triste»  que  se  carpia, 
O  triste  de  Bernardim , 
Que  fugir-lhe  a  paz  sentia 
Nessa  náu,  que  lhe  fugia .». 
Oh!  que,  então,  ninguém  havia , 
Que  soubesse  amar  assim. 

Se  elle  amava!».,  e  com  que  anceio!... 

Elle ,  moço  e  trovador 

Que ,  em  seu  louco  devaneio , 

Das  selvas  no  escuro  seio 

Mil  vezes  occultar  veio 

O  seu  casto  e  nobre  ardor  I . .  • 

E ,  se  a  lua  se  espelhava 
Ou  nas  fontes  >  ou  no  mar, 
Sobre  a  relva  ajoelhava , 
E ,  em  quanto  a  Deus  exaltava 
Á  Deus  um  anjo  implorava , 
Que  o  viesse  a  confortar. 

16 
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£  o  Senhor  ouviu  seu  canto. 
Que  d'ama  lhe  despon  tou 
Por  entre  nuves  de  pranto ... 
E  mostrou-lhe  em  áureo  manto 
Virgem  real — um  encanto !  — 
Virgem  real!...  E  elle  ousou?... 

Ousou ,  sim ;  pois  não  lhe  gira 
Um  sangue ...  dos  mais  fieis?... 
Não  tem  por  sceptro  uma  Lyra? 
Não  tem  no  céu ,  que  o  inspira , 
Um  diadema  de  saphira, 
Que  vale  mais  que  o  dos  reis?... 

E  que  alaúde ,  e  que  c'r6a .... 
Que  deu  lustre  ao  seu  paiz !... 
E  que  voz !....  inda  resóa 
Pelos  paços  de  Lisboa.... 
À  donzella  ouviu-a  amou-a , 
A  donzella ....  Era  Beatriz. 


Largo  tempo...  ai,  só  nos  olhos 
Trocavam  seu  puro  amor , 
Suffocado  entre  refolhos , 
Como  o  lyrio ,  entre  os  abrolhos , 
Como ,  entre  negros  escolhos 
Concha  de  explendido  alvor. 

Que  importa  que  fosse  um  sonho, 
Se  era  um  reflexo  do  céu... 
Era-o ,  sim,  bem  n'o  supponho, 
Mas ...  o  acordar  foi  medonho , 
Sumin-se  o  porvir  risonho, 
Be  acerbo  choro  n'um  véu ! 
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Be  Sabóia  vem  mensagem  , 
Que  a  Beatriz  implora  a  mão ; 
Que  pôde  o  amor  de  um  pagem 
A  paz  de  ducal  linhagem  ? 
Que  pôde  d'alma  a  linguagem 
Onde  só  falia  a  ambição  ? 

Ella,  a  triste ....  chora  e  pede , 
Que  ordenava  um  rei  e  um  pae ; 
Sua  afílição  não  se  excede .... 
Mas  emflm . . .  prostra-se  e . . .  cede 
Parte  abordo  da  Sinai  (*) 

II. 

Partiu !...  essa  agonia , 
Que  o  moço  alli  sentia , 
Quem  ha ....  quem  n'a  avalia , 
Se  anãosoffreu?...  Ninguém. 
Se  acaso  a  pouco  e  pouco 
Não  viu  ftjgir-lhe ...  e  louco , 
Soltando  um  brado  rouco , 
Que  um  mar  de  fel  contém ,.. 


*Não  disse :  «  ai  pobre ,  ai  triste ! 
Que  um  peito  não  resiste  ^ 

A'  dôr ,  com  que  o  feriste-, 
Meus  Deus ! ...  a  tanta  dôr  | 
Que  eu  sinto  aqui ...  n'esta  alma 
Pender ,  sem  vida ,  a  calma , 
Qual  pende  a  folha  á  palma 
Co'  o  vento  abrasador.  » 

*,* 
(*)    Santa  Catharina  do  Monte  Sinai  era  a  de- 
nominação da  náu,  em  que ,  seguida  de  uma  frota  lustro- 
sa ,  se  partiu  a  infanta  para  Sabóia. 
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Partiu!...  e sobre  a  vaga 
Que  o  céu  co'  a  espuma  alaga 
Na  immensa,  etherea  plaga 
Se  váe  perdendo  a  náa  ..- 
O  triste  fica ...» absorto , 
Desvaira  e  r  semi-morto  r 
Sonhou  seguil-a  ao  porto 
Cruzando  o  mar »..  a  vao. 

Mas . . .  duro  desengano ! 
Nas  orlas  do  oceano, 
Soprando,  o  sul  tyranno, 
Lh'a  esconde  aos  olhos  seus..~ 
Àos  olhos,  que  elle  fita .... 
E  os  braços  ergue  e  agita 
£  clama ,  em  voz  àfflicta  ..* 
Clamar  só. ousai  adeus! 

■III. 

«  Adeus!  a  desgraça 
Nos  fere  e  maldiz !... 
£  ha  quem  desfaça 
Porvir  tão  feliz!... 

_}V  Mas..-  ficas  comigo > 

Íjl.:  E  até  no  jazigo 

Serás  meu  abrigo ... 
Serás. .M  o  Beatriz? 

Adeus!  nesses  dias 
E  noites  gentis , 
Tu  bem  me  dizias 
Que  as  trovas ,  que  eu  fiz  » 
Reviam  doçura 
E  tanta  fbntura,. 
Que...  não  tinha  durai 
Foi  certo  >  Beatriz  i 


> 
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Adeus !  no  meu  seie 
Plantaste  a  raiz 
D'um  céu ...  poYoei-o 
D'esp 'ranças  subtis... 
Que  esp'ranças  mo  destes !... 
Mas  quantas  tiveste... 
Ai ,  quantas  perdeste , 
Partindo,  Beatriz! 

Adeus !  qual  um  monge , 
Galgando  alcantis, 
Irei  para  longe , 
N'um  ermopaiz, 
Dizer,  em  segredo 
Ao  escuro  arvoredo 
£  ao  bronco  rochedo 
Teu  nome,  Beatriz! 

Adeus !  oh ...  que  eu  morro ! 

Tu...  vive,  infeliz 

Tu . . .  manda  um  soccorro 

A  quem  te  bemdiz, 

A  quem ,  na  agonia , 

Qual  cisne ,  te  envia ,  .         v 

Da  morte  a  harmonia ...  : " j 

Adeus...  ó  Beatriz!  »  ;  £ 


IV. 

Da  lua  já  pela  serja 

As  névoas  finde  a  manha ; 

O  regato,  a  selva,  a  terra       # 

Os  seus  cânticos  descerra 

A'  primavera  louçã* 
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E'  dia.  Já  se  disfructa 
Cintra  que  aos  valles  surri ... 
Ai ...  nesta  musgosa  gruta , 
Deitado  na  iagéa  bruta 
Um  cadáver  jaz  alli ! 

E'  formoso ,  é  moço  ainda. 
Barbas  longas...  Trajado. 
N'essa  fronte  nobre  e  linda 
Tem  um  signal  que  só  finda 
Da  campa  no  escuro  pó. 

Signal  que  a  turba  mesquinha 
Não  sabe ,  porque  o  não  lê ... 
N'este  signal  se  advinha 
Que  uma  alma  alli  se  continha , 
Alma ,  que  ama  e  espera  e  crê. 

Negra ,  enlaçada  madeixa 
Tem ,  sobre  o  peito  na  mão; 
N'est'outra...  tem  uma endeixa , 
Em  que  a  sua  extrema  queixa 
Vazara  no  coração. 

Dizia ,  em  cima :  saudade  ! 
Dizia:  Beatriz,  no  fim!... 
Da  trova  a  suavidade , 
Do  moço  a  belleza ,  a  idade ... 
Era  talvez ...  Bernardim? 

Torre  da  Cunha,  4  de  agosto  1848. 

António  Pereira  da  Cunha. 
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O  VELHO  MEWDIGO. 


«  Por  piedade,  oh  caminheiro , 

«  Esmolai  o  pobre  velho , 

«  Dai  do  vosso  mealheiro , 

«  Cumpride  o  Sancto  Evangelho ; 

<(  Ha  três  dias  sem  comer, 

«  Outros  tantos  sem  beber , 

«  Sinto  já  desfaflecer 

«  O  meu  corpo  outr'ora  relho.  » 

Era  a  incessante  canção 
Do  mendigo  mal-fadado , 
Contristava  o  coração 
Este  canto  magoado ; 
E  o  feliz  a  perpassar 
De  si  mui  ledo,  a  folgar, 
E  seu  ouro  a  dissipar.*.. 
Mas  não  via  o  desgraçado ! 

Não !  porque  para  o  mendigo 
Nunca  olhou  o  potentado , 
Nunca  ao  pobre  deu  abrigo   ? 
Em  seu  palácio  doirado. 
Não !  porque  o  pobre  é  raal-dito 
Como  se  fora  um  precito , 
Á  indigência  é  um  delicto 
Para  o  rico — bem-fadado — . 

Mas  lá  vem  uma  donzella 
Ricamente  adereçada, 
Vem  louçã ,  donosa  e  bella , 
De  seu  noivo  acompanhada ; 
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Oh !  do  mendigo  ha  de  ouvir 
O  seu  lúgubre  carpir , 
Ha  de  as  penas  redemir 
D'essa  alma  Um  definhada. 

«  Por  piedade,  anjo  do  céu, 
«  Dai  esmola  ao  desditoso, 
«  Q'o  vosso  rico  mantéo 
«  Cobre  um  peito  caridoso; 
«  De  vossos  contos  a  mil 
«  Basta  apenas  um  seitil 
«  P'ra  tirar-me  d'este  vil 
«  Negro  fado  — lastimoso.  » 

Passa  a  bella  e  nem  o  pobre 
Vê ,  nem  ouve  o  seu  pedido ; 
Elia  é  moça,  rica  e  nobre 
Elleé  velho  desvallido; 
Ese  acaso  o  vê  penar 
Vira  o  rosto  a  murmurar : 
Melhor  foras  trabalhar 
Oh  pobre  desensoffrido. 

Do  mendigo  tam  —  coitado 
Tremula  a  voz  mal  se  ouvia , 
Ao  seu  bordão  arrimado 
A  secca  mão  estendia ; 
Na  penúria  assim  gastava 
A  vida  que  já  pesava 
Wessa  fronte  que  vergava 
A'  miséria  que  soffria. 

E  no  vórtice  das  dores 
Que  seu  peito  repassavam , 
Já  mal  soífrendo  os  rigores 
Do  infortúnio  em  que  o  deixaram, 
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Uma  lagrima  se  via 
N'essa  face  onde  se  lia 
O  opprobrio  de  quem  se  ria 
Das  angustias  que  o  matavam. 

E  matavam  ,  sim ,  o  pobre 
Pelos  homens  repellidol 
Oh !  que  a  desgraça  sossobre 
A  quem  não  ouve  o  gemido 
Numas  palhas  exhalado    . 
Pelo  velho  malfadado 
Que  fenece  assassinado «... 
—  E'  menos  um  desvallidoJ. 

Rio  de  Janeiro  — 1848. 

jíntoiuo  Pereira  da  Costa  Jubi». 


IMPROVISO. 


V i  uns  olhos  gafçotrr  beflos  , 
Bellos  como  o  Creador, 

Da  vida  meigos  flagellos, 
Do  scismar  doces  anhélos  > 

Por  quem  sinto  nobre  ardor. 

Ti  um  nariz  delicado 
Com  esmerado  primor  > 

Tão  pequeno  e  afilado , 
Que  parecia  íormado 

Por  pincel  d  hábil  pintor* 


fffc  LiatA  POSTIÇA. 

Vi  uma  boca  mimosa , 

Com*  lábios  «Ur  ratirai  cdr „ 

Jtirp'ra  e  beUc*  come  a  rosav 
£  mje  diaía»  dolosa 

]fceígos  — 'toando*  sons  de  anuir- 


?  atutonv  ti  -~cpe  eoa*  pwéóf  r 

$e  niioattawa^ditf«aaiifk> 
Éte  bem  da  vida  o— primor— . 

femmudecef,,,  nãomaj*  cante» , 

ttadito**  trovador! 
ílào  merece  taes  descantes 

Quem  à&  tida  a  três  amantes 
Adubou  com  traição  e  dór ! ... 

filo  <k  Janeiro ,  10  de  julho  de  1848. 

$o$È  ha  Silya  Maia  Ferreira. 


Kl» 

CANÇÃO  DO  CAPT1VO. 

N*  3»°  acto  do  drama  original 

O  ALCAIDE  DE  FARO. 

Tristes  horas  d'um  captiro 
8ào  horas  d*  patinar. 
Às  gattas  da  natui*** 

K&>**  vè  <*  dkt^na^a^  ; 
N*ê  as  vès  **  dk  «atltà*: 
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Nem  o  amanhecer  cTaurora, 
O  raiar  e  o  pôr  do  sol; 
O  cantar  do  roiíinol; 
A  froixa  luz  do  luar, 
O  scintillar  das  estrellas... 
Não  tem  olhos  para  vêl-as 
Tem  olhos  para  chorar. 

(PAUZA—  AUGMENTANDO.) 

Captivo !  Nome  funesto 
D'oppressão  e  de  tormento; 
Que  diz:  —  não  penses ,  não  falles ; 
Suffoca  teu  sentimento; 
Vive  alegre  com  teus  males , 
Renega  do  rei — da  pátria , 
Renega  do  creador... 

(AMARGAMENTE.) 

Comtanto  que  não  renegues 
De  teu  bárbaro  senhor  ! 
Embora ,  sejas  escravo 
Da  sua  férrea  vontade ; 
Embora ,  dès  culto  ao  crime , 
E  yetuperio  á  verdade ; 
Embora.... 

(SUSPENDE-SE :   SENTIDO.) 

Meu  Deus !  meu  Deus ! 
Ha  dôr  profunda,  ha  miséria, 
Ha  cruéis  tratos  de  morte , 
Mas  ,  não  ha  morrer  que  valha 
Dum  pobre  captivo  a  sorte. 
Sem  crime ,  sopesa  ferros , 
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One  ©  pão  da  claridade ; 
Ha  íeis  para,  o  crimino») , 
Para um  captíro,  a  vontade! 
Não  se  nega  ao  eondemnado , 
Morrer  na  pátria  querida , 
Com  parente*  e  amigos 
Soltar  a  dor  opprimida. 

(VOTTO  SENTIDO.) 

EumcaptÍTO?  Esse— coitado? 
Longe  da  pátria— do  amigo , 
Vae-lhe  fenecendo  a  rida, 
Sem  amparo — sem  abrigo. 
Sem  soccorro  d*  alma  e  corpo ; 
Sem  a  lagrima ,  que  o  chore; 
Nem  uma  falia ,  um  suspiro , 
Que  o  padecer  lhe  minore. 
Nem  as  caricias  do  filho 
Nem  a  benção  paternal , 
Nem  os  braços  da  esposa , 
Nem  sol  da  terra  natal , 
Nem  sagrada  sepultura ... 
I  Nem  um  raio  de  ventura ! 

Lisboa— 1848. 

Joaquim  da  Costa  Cascabs* 
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IM  AI !  PELA  PÁTRIA. 


O' patría  mia,  vedole  mura  e  gli archi. 
£  le  colonne  e  simulacri  e  Terme 
Torri  degli  avi  nostri         > 
Ma  la  gloria  non  veda 

Oh  venturose  e  care  e  benedette 
Lantiche  etá ,  çbea  morte 
Per  la  pátria  correar  le  genti  a  squadri; 
E  voi  sempre  onorate  e  gloriose. 

(Cantos  d*<j.  Leopardi.) 

Quando  peitos  valorosos 

Cobriam  finos  arnezes, 

Quando.,  outr'ora,  lança  em  punho , 

Iam  feros  portuguezes ; 

Altos,  signalados  feitos, 

Por  toda  ar  parte  espalhando; 

Umas  vezes  levantando 

Padrões  de  soberba  gloria; 

Embora  caídos  hoj  e , 

Vivos  sempre  na  memoria; 

Outras  vezes  dando  morte 

Ao  Leão  altivo  e  forte , 

Ao  sectário  de  Ismael : 

Era  seu  norte  fiel, 

Seu  pendão  idolatrado , 

Deffender ,  ou  illústrar 

O  santo  nome  da  pátria, 

As  riquezas  do  seu  lar. 

Que ,  fossem  dias  de  vida , 

Doce  paz ,  guerra  cruel , 

Da  mesma  taça  bebiam , 

Fosse  maná,  fosse  fel» 

17 
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Era  um  só  querer  em  todos, 
Em  todos  um  pensamento : 
Viver ,  morrer  pela  pátria , 
Commum  —  nobre  sentimento ! 
Fosse  a  vida ,  que  perigava , 
Desforçado  cavai  leíro, 
Só  d'um  pae  seguro  arrimo , 
Já  no  quartel  derradeiro; 
Ou ,  de  Casteilão  antigo , 
Por  mil  feitos  excellente; 
Único ,  abrigo ,  no  mundo , 
De  seu  filhinho  innocente ; 
Os  tristes ,  —  que  pae,  que  oríão, 
Tinham  alivio  commum : 
Era  então  pátria  de  todos, 
A  pátria  de  cada  um. 

Se  da  peleja  tornava 
Denodado  campeão , 
As  armas  feitas  pedaços , 
I Ilibado  o  coração; 

Transpondo  montes  e  valles , ' 
Andando  de  terra  em  terra , 
Pousando  no  povoado , 
Ou  na  cabana  da  serra; 

A  todos  era  bem  vindo 
Respeitos  lhe  tributavam : 
O  próprio  filho  da  casa 
Melhor  não  agasalhavam  * 

Despovoavam-se ,  á  noite 
As  casas  da  visinhança ; 
E  depois,  ao  lar  sentados ; 
(Antiga,  singela  usança, 
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Que  as  famílias  congregava 
Em  serão  patriarchal ; 
Onde  moços  aprendiam 
Preceitos  de  sã  moral) ; 

O  cavalleiro  contava 
Dos  trabalhos  que  passara ; 
Dos  combates  mal  feridos, 
Das  victorías  que  alcançara. 

Por  todos  attentamente 
Era  ouvida  a  narração ; 
Interesse  tomavam  todos 
Na  historia  do  campeão. 

Ou  fossem  guerra  felizes , 
Ou  desventurada  empreza , 
Assim  lagrimas  corriam 
De  prazer  ou  de  tristeza, 

O  coração  palpitava 
Por  victorías  e  revezes : 
Vencidos  ou  vencedores 
Todos  eram  portuguezes, 

E  hoje....  i  que  vemos  hoje? 
( Se  é  que  cegos  não  andamos , 
Cortando ,  na  arvore  da  pátria , 
Seus  bellos  troncos,  e  ramos ! ) 

Será  o  fogo  da  guerra, 
Intenso,  como  elle*rfle» 
Só  brio  de  valor  nobre 
Ou  vil  ambição  covarde  ?! 
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Esse  flagello  tremendo,. 
Donde  moço  filho  sae,. 
Em  vez  dheróe  y  qual  se  julga , 
Assassino  de  seu  pae?I 

Onde  o  vencido ,  —  o  que  vence , 
Acabada  a  crua  tida* 
A  cada  instante  receia , 
Teme  pela  própria  vida?! 

Escutando  voz  que  fere, 
Que  diz : — tormento  sem  fim !  — 
Toz  do  crime  fratricida , 
Que  lhe  troveja :  — ;  Caim  X    . 

Demora ;  suspende  o  golpe : 
Feristes?— Treme!  Não  vês , 
Que  esse- peito  que  varaste, 
Era  um  peito  portuguez  í 

Oh  que  sceha  luctuòsa! 
Desventurada  porfia. 
Nem  um  só  clarão  de  festa, 
Só  mil  toques  de  agonia  2 


I  Ai !  minha  pátria  querida  i. 
Minha  campa  desejada ; 
Berço  que  me  deste  vida. 

Foste  grande-.,  i Que  te  resta? 
Elevados  corucMus; 
Monumentos ,  que  nos  faliam* 
De  teus  passados  tropheu&t 
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São  esses  que  mais  aggravam 
Tuas  fundas  cicatrizes. 
Já  fostes  pátria  cTheroes .... 
Hoje  és  pátria  dmfdizes. 

Lisboa,  1846. 

JOAQUÍM  DA  CoStA  CASCAEfc. 


O  PESCADOR. 

A'  beira  marn'um  saveiro, 
Prezo  ao  tronco  cfum  salgueiro, 
O  seu  .fiel  companheiro 
Jaz  na  proa  a  desçançar :  ]  . 
Nutrirá  seu  coração 
As  chammas  d'uma paixão? 
Escutemos-lhe  a  canção 
Que  vae  do  peito  arrancar ! 

«  Tenho  visto  a  vaga  infida* 
«  Desenrolar-se  atrevida 
«  Sobre  a  praia  reluzida , 
«  E  n'um  arquejo  estalara 
«  E  tenho  ouvido  os  trovões 
«  E  apoz  d'elles  furacões 
a  D'csses  feros  aquilões, 
«  Sem  de  susto  descorar. .        .' 

«  Tenho  visto  o  fero  oceano,, 
«  Levantar  a  juba  ufano , 
«  E  num  turbilhão  insano 
«  QúVer  a  terra  avassalar -i 
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«  Tenho  ouvido  os  sons  queixosos 
«  Dos  náufragos  desditosos , 
«  Nos  momentos  horrorosos! 
«  Sem  de  medo  vaciUar. 

«  Mas  d'£Ua  um  riso  sem  graça 
«  Me  faz^esgptara  taça 
«  Da  mais  cruenta  desgraça, 
«  Me  faz  viver  a  chorar: 
«  Antes  quero,  ouyít  do  norte 
«  Os  tufões  da  brisa  forte, 
«  Antes  no  leito  da  morte 
«  Da  vida  a  meta  tocar ! 

«  Mas  depois  dessas  tormentas 
«  Perdem  as  vagas  cinzentas 
«  O  condão  de  torbulentas , 
«  E  vêem  meigas  brincar : 
«  Por  isso  tenho  esperança 
«  Que  uma  celeste  mudança 
«  Ha  de  fazer  a  bonança, 
«  Nos  lábios  d'ella  raiar.  » 

£  calou  seu  triste  accento , 
Largando  as  velas  ao  vento, 
Do  Tejo  em  liquido  argento, 
Foi  o  barco  a  resvallar. 
Coitado  do  pescador ... 
Fêl-o  poeta  o  amor... 
— Também  sinto  o  mesmo  ardor ! 
—  Também  sei ,  o  que  é  amar ! ! 

Jorge  Guilherme  Lobato  Pires.  m 

*gWC-> 
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A  ROLA  DA  FLORESTA. 

Meiga  rola  da  floresta 
Porque  estás  a  suspirar? 
Quero  ser  teu  confidente , 
Quero  teus  males  chorar. 

Não  me  respondes,  lindinha? 
Mão  queres  mais  modular 
O  teu  canto  de  tristeza, 
Que  tanto  gosto  escutar? 

Se  por  ventura  tu  soffres 
Insana  chaga  d'amôr, 
Também  eu ,  como  tu ,  sinto 
D'esse  fogo  todo  o  ardor. 

Confia  pois  teus  segredos 
A  quem  sente  teu  sentir , 
A  quem  deseja ,  com  as  tuas , 
Tristes  queixas  confundir. 

Mas  a  rolinha  amorosa 
Noutro  raminho  poisou , 
Ululou  queixosa  nenia, 
Na  floresta  se  embrenhou, 

E'  fado  da  triste  rola 
Carpir  a  sós  sua  dôr ! 
Por  isso  vai-te,  avesinha, 
Deus  te  livre  dlmpio  açor! 

Rio  de  Janeiro ,  3  de  novembro  de  1848. 

Joaquim  Ferreira  da  Silva  Guimaraens. 


VA  tizU  rosne* 


BOAS  TH  OVAS. 


Adíeu  le$  voix  de  notre  enfance , 
Adíeo  Fombre  de  nos  beaux  jours , 
La  vie  est  un  morne  sUence 
Oíi  le  cerar  appelle  toujours ! 

DE  LAMARTIXE. 

Borboleta ,  toda  branca , 
Que  vens  junto  a  mim  poisar; 
Doidinha ,  que  tens  por  fado 
Andar  sempre  a  doidejar ; 
Vens  hoje  brincar  comigo 
Boas-novas  me  vens  dar? 

Borboleta  não  te  enganes 
N'essa  tua  devoção , 
Boas-novas  que  me  trazes 
Para  mim  talvez  não  são ; 
Que  eu  nunca  tive  venturas 
Em  coisas  do  coração. 

Que  eu  nunca  tive  na  terra 
Quem  me  desse  o  seu  amor, 
Quem  s'int'ressasse  nos  cantos 
Do  mancebo  trovador; 
Quem  me  limpasse  do  rosto 
Os  prantos  que  gera  a  dôr. 

Que  eu  nunca  tive  na  terra 
Quem  me  dissesse  —  folgai ;- 
Quem  apertando- me  ao  peito 
Só  por  mim  soltasse  um  ai ; 
Quem  me  dissesse  com  mimo 
Deixac  o  pranto — trovai 
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Que  eu  nunca  alcancei  uns  olhos 
Que  chorassem  só  por  mim, 
Que  sem  eu  lh'o  ter  pedido 
Me  dessem  um  brando  sim , 
Que  fossem  meus  esses  olhos 
Que  eu  sonhei  d'um  seraphim ! 

Que  eu  nunca  tive  na  terra 

Um  peito  meu  e  só  meu ; 

Todo  meiguice  e  ternura 

Como  a  fonte  em  que  nasceu ; 

Todo  fogo  e  sentimento  >. 

Como  a  lyra  em  que  morreu. 

Que  eu  nunca  encontrei  nm  anjo 
.  Como  por  vezes  sonhei ; 

( Que  a  gente  pintar  não  sabe 

Ou  por  menos  eu  não  sei ) 
•  Que  m'inspirasse  nas  trovas, 

Que  me  firmasse  na  lei. 

Borboleta,  toda  branca, 
Linda  rival  da  cecém ; 
Cór  do  véu  de  desposada 
Que  a  virgem  no  rosto  tem ; 
Boas-nòvas ,  não  as  creio , 
Não  m'as  pôde  dar  ninguém. 


Que  é  meu  fado ,  e  minha  sina , 
O  não  ter  uma  canção , 
Aonde  brilhasse  accêsa    . 
D'uns  olhos  a  inspiração ; 
Aonde ,  em  vez  dos  sentidos , 
Me  fallasse  o  coração. 


20*  IJS1A  tOSTKA. 

Borboleta  innoee«tmlia , 
Que  vieste  sem  pensar , 
Julgando  «pie  boas-novas 
Me  vinhas  ao  peito  dar; 
Melhor  fôra  não  viesses 
Janto  a  mim  leda  poisar. 

Que  no  peito  me  dormiam 
As  lembranças  do  meu  mal ; 
Que  na  mente  me  sorria 
Um  arrobo  divinal ; 
Que  tu  vieste ,  coitada ! 
*  Sepultar  n'um  vendaval. 

Borboleta  r  toda  branca , 
Que  yens  junto  a  mim  poisar , 
Não  creias  que  boas-novas 
Me  possas  ao  peito  dar, 
Que  eu  bem  sei  que  a  minha  sina 
Se  não  pode  já  mudar  I 

Luiz  Augusto  Xavier  de  Palmeirim. 


NÃO  AMASTE?  NÃO  GO  BASTE. 

Mortal — se  nunca  escutaste , 
Por  noites  de  meigo  alvor, 
Da  brisa  que  respiraste 
Pela  plaga  o  estridor ; 
£  o  brando  murmúrio  d'agua » 
No  peito  calando  a  fragua, 
Cantando  canções  de  magua » 
Cantando  canções  d'amâr ; 
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£  uns  olhos  sobre  teus  olhos 
Fogo  cTalma  a  derramar , 
*   Qual  pharol  junto  aos  abrolhos 
Nas  tempestades  do  mar; 
E  qual  da  noite  no  manto , 
Esse  astro  que  fulge  tanto , 
Uma  lagrima  de  pranto 
Nos  olhos  a  despontar; 

Se ,  infeliz,  jamais  ouviste, 
Quando  as  sombras  mudas  são , 
Quando  a  noite  assim  é  triste , 
Suspirar  um  coração, 
Suspirar  que  meigo  espira, 
Qual  som ,  que  vago  delira , 
Quando  as  cordas  de  uma  lyra 
Roça  triste  a  viração ; 

*Se  jamais  junto  ao  teu  peito 
Outro  peito  estremeceu ; 
Neth  provaste  o  mago  effeito 
De  o  sentir  junto  do  teu ; 
Nem  n'um  pallido  semblante 
Devisaste  em  curto  instante 
Um  suspiro  delirante ; 
Que  no  lábio  estremeceu ; 

Se  de  um  hálito  fagueiro , 
Como  o  mel  d'alvo  jasmim , 
Não  provaste  um  trago  inteiro 
Sobre  uns  lábios  de  carmim ; 
Se  entre  as  sombras  de  um  desejo 
Não  gozaste  um  terno  beijo, 
Co  amor  casando  o  pejo 
N'umas  faces  de  setim; 
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Então  mortal  nunca  viste 
A  natureza  sem  véu, 
Arbusto  toado  e  triste  " 

A'  sombra  dam  mausoléu. 
Que  Deus  é  que  ta  adoras? 
Que  ventura  é  a.  que  imploras , 
Tu  que ,  néscio ,  tudo  ignoras 
Das  harmonias  do  céu? 
António  Fbeire  de  Serpa  Pimentel* 


SAUDADE. 

►         A  minValma  era  triste  —  e  triste  os  olhoa 
Erguia  para  os  céus , 
À's  estreitas  pedindo ,  á  meiga  lua 
Um  só  olhar  dos  seus. 

E  ouvi  a  flauta  a  modular  ao  longe 

Suave  melodia, 
E  pedi-lhe  palavras  como  as  suas    <*"■ 

Palavras  de  poesia. 

Das  flores  aspirei  o  grato  aroma  * 

Que  o  ar  embalsamava , 
E  pedi-lhe  um  perfume ,  como  aquelie 

Que  o  seu  seio  exbalava. 

E  da  noite  senti  a  fresca  brisa 

Bríncar~me  nos  cabellos , 
E  pedi-lhe  um  beijo,  como  os  beijos 

D'aquelles  lábios  bellos. 

Nem  estreitas ,  nem  flauta ,  nem  flores  , 
Nem  a  brisa  escutou  meu  pedido ... 
E  a  minh'alma  gemeu  solitária ... 
E  na  lyra  echoou  um  gemido. 
Julho  de  1845. 

José  Maria  do  Casal  Ribetro* 
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SIM,   OU  IfAO? 


Morres  de  fraco?  Morre  de  atrevido! 
Bocage. 

.< 

Meu  triste  coração>  p'ra  que  suspiras? 

P'ra  que  teu  And»  tão  apressado, 

Se  não  podem  teus  latejos  ser  ouvidos  # 

Por— Ella— que  o  prazer  e  a  paz  te  rouba  ?  h 

Oh,  não!...  silencioso  não  suspires ; 

Nada  ganhas  se ,  tácito  libares 

As  dores  que  vão-te  o  imo  repassando. 

Oh I  ama  phrase  aventura ,  um  ai ,  um  termo, 

Um  suspiro,  fiel  voz  do  que  padeces , 

Qbe,  voando  pressuroso  ás  plantas— d'ELL a— 

O  teu  soffirer ,  d'est'arte ,  lhe  descreva : 

Eu  sou  terno  mensageiro 

D'um  peito  que  é  teu  captivo , 

Rogar  venho  ao  peito  teu 
Fra  que  seja  compassivo. 

Ouve-me ,  pois ,  Lilía  bella , 
Pensa  bem  no  meu  dizer, 

Pois  vaedar  tua  resposta 
Ou  só  dôr ,  ou  só  prazer, 


k  ^  m  ;T*  -.  "3f  *  Ha  um  ente  que  por  ti 

^ c-fe  . :  .       >.  Nutre  terno  sentimento, 

*.**■       •    -^  Remas  no  seu  coração, 

'W^*^  >.  Reinas  no  seu  pensamento. 
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Em  sen  peito  tem  gravado 
Tua  imagem  tão  formosa ; 

Não  olvida  olhos  qu^ncerram     * 
Expressão  tão  amorosa. 

Porém  ai !  que  o  desgraçado 
Vivendo  só  d'esperança , 

Vae  curtindo  acerbas  dores 

Por  um — Bem  —  que  não  alcança ! 

Tu  lhe  appareces  em  sonhos 
Cedendo  aos  rogos  seus , 

Mas  é  somente  sonhando 

Qu'elle  goza  os  favores  tens. 

Vendo-se ,  pois ,  dominado 
P'Io  mais  intenso  ardor , 

Manda ,  humilde ,  supplicar-te 
Allivio  p'r'a  sua  dòr. 

Diz-me  pois — Lilia — gentil 
Se  tens  d'elle  compaixão ; 

Falia,  falia  por  piedade , 

Dize— Lilia:  — Sim,  ou  NÂo?  — 

Rio  de  Janeiro,  1.°  de  dezembro  de  1848. 

Joaquim  Augusto  da  Cunha  Porto. 
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ANHXXO. 

OFFERECIDO  A'  ILL.™  SNR.a  D.  I.  M.  S.  II . 


Se  a  lyra  tivesse  do  velho  de  Theios , 
Curvado  me  viras  teus  mimos  cantar , 
A  Musa  tu  foras  do  bardo  ditoso, 
Ditoso  por  ter  teu  celeste  inspirar. 

Na  lyra  doirada  só  trovas  d'amôr 
Com  meigos  enlevos  o  viras  vibrar, 
Ouviras  seu  canto  de  mago  feitiço, 
Sentiras  do  bardo  tam  doce  gozar. 

Cantára-tc  o  garbo  donoso  —  gentil , 
O  riso  fagueiro  em  teus  lábios  brincar, 
O  aroma  fragrante  dos  lindos  cabello*, 
Teus  olhos  tam  bellos  luzindo  a  matar. 

Cantára-te  as  falias  sonoras  —  divinas , 
Do  collo  tam  alvo  dulcíssimo  arfar, 
Das  faces  mimosas  tam  puras  cecéns , 
Tam  lindas  que  a  brisa  vem  leda  beijar. 

Mas  que  pôde  um  trovador 
Sem  laúde  sonoroso, 
Sem  linda  Musa  que  inspire 
Doce  canto  harmonioso? 

No  alaúde  despresado 
Desferir  com  meigo  ardor 
Que  pôde  mesquinho  bardo 
Se  apenas  vé  desamor? 
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Comprime  do  triste  peito- 
De  poeta  um  coração  r 
Quebra  a  cythara  d'amór  r 
D'amdr  tema  sensação. 

.   Rio,  3  de  dezembro  de  1848» 

Autosio  Pereiba  da  Gosta  Juiix. 


A  UM  EOUXINOL. 


Rouxinol  ,  porque  descanta* 
A'  noite  tão  tristemente-» 
Porque  a  manhã  não  esperas 
Em  que  estejas  mais  contente  ?r 
Rouxinol ,  oh !  quem  te  ensina 
A  cantar  tão  docemente? ! 

Que  dizes  tu  n'esses  cantos? ! 
Que  dizes,  quando  aqui  chego? 
Queres  que  te  adore  r  que  diga 
E's  um  rei  n'este  socego? ! 
Ou  tentas  foliar  saudade 
Nas  margens  do  meu  Mondego?  I: 

Saudade  jà  me  ensinaram 
Altas  serras  magestosas! 
Soletrei-a  em  cada  folha 
Dessas  florinhas viçosas ,. 
Nas  puras  aguas  da  fonte 
Semendo  por  entre  as  rosas  I  í: 
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Talvez  lições  queiras  dar-me 
Lições  de  meiga  doçura ! 
Talvez  tu  penses ,  —  vaidoso— 
Não  ter  rival  em  ternura !... 
Eu  também  já  tive  amores ; 
Já  sorri  d'alma  ventura ! ! 

Não  venhas  tu ,  avesinha , 
Ternas  meiguices  fallar-me  ! 
Não  tentes  dentro  no  peito 
Negra  saudade  entornar-me II. ** 
Perdes  teus  cantos  se  queres 
O  que  eu  já  sei  ensinar-me  1 1 

D'onde  has  vindo,  que  recordas 
Pobre  cantor  peregrino? ! 
Não  te  advinham  os  homens 
Esse  teu  saudoso  hymno ! ! 
Mas  és  no  céu  entendido 
Pelo  Eterno  Ser  divino ! ! 

Coimbra,  24  d'abríl  de  1848. 

Francisco  José  Pereira  Palha. 


A  ODALISCA  NO  HARÉM. 

Entremos...  Oh!  que  aposento, 

Que  portento 
De  belleza  e  de  esplendor!... 
Como  os  sentidos  me  emballa, 

Esta  galla, 
Este  mystico  calor! 
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São  cobertas  as  paredes 
D'aureas  redes 

Sobre  pannos  de  setim ; 

O  pavimento  é  juncado 
De  brocado 

Com  laivos  de  carmezim. 


Vejo  em  cima  dos  tapetes 

Três  bofetes 
De  finíssimo  charão : 
São  de  nácar  guarnecidos , 

Imbutidos 
De  madre-perola  são. 

Derramam  brandos  odores 

Alvas  flores 
Em  seus  vasos  de  coral ; 
De  marfim  junto  a  uma  jarra 

A  guitarra 
Pende  ao  modo  oriental. 


Em  caçoilas  de  alabastro , 

Como  um  astro 
Entre  as  nuvens ,  dorme  a  luz: 
O  fumo ,  que  verte  o  lume , 

Co'o  perfume 
Do  nardo  e  âmbar  seduz. 


Pelas  cortinas  desmaia 

Na  cabaia 
Do  solo  vivo  fulgor; 
Desmaiado  vem  sumir-se , 

Vem  fundi  r-se 
Na  phantastica  descôr* 
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No  aromático  ambiente , 

Vaga ,  a  mente 
Sonha ,  louca  e  cega  e  vãa ... 
Embriaga-m'a  um  desejo ... 

Mas  que  vejo 
Sobre  este  froixo  divan!... 


A'  claridade  lasciva , 

Semi-viva 
Se  reclina  com  desdém 
Uma  odalisca  formosa , 

Como  a  rosa 
Nos  jardins  do  vasto  harém. 

Um  cafetan  fluctuante, 

Elegante , 
De  damasco  côr  do  céu , 
Com  arabescos  de  prata, 

Se  desata ... 
Lhe  descáe ,  qual  solto  véu. 

E  revelia  outro  vestido, 

Que  é  cingido 
Por  dois  fios  de  rubis , 
De  gaze  branca  de  seda , 

Que  arremeda 
Da  aurora  os  mantos  subtis. 


De  azeviche,  longos,  bellos, 

Os  cabellos 
Vem-lhe  no  collo  poisar , 
Vem  beijar-lhe  o  niveo  seio 

N'um  anceio 
Palpitante  a  soluçar. 
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Que  faustosa  singelleza , 

Que  lindeza 
N'esse  toucado  não  ha!... 
Se  a  sultana  mais  dilecta 

Do  propheta 
Seu  talpock  assim  trará. 

O  talpock  é  de  veludo , 

Roiío  tudo ... 
Com  borla  d'oiro  no  fim, 
Sobre  as  madeixas  descobre 

Jóia  nobre 
De  diamantes  um  jasmim. 

Mas  não  é,  não  é  tão  pura 

Tão  segura 
Das  jóias  a  nitidez , 
Gomo  a  hu  dos  olhos  delia , 

Meiga  estrelk 
Banhada  de  languidez. 

Tél-a ...  agora  impallidece , 

Estremece 
Nos  seus  olhos  o  darão... 
Chora ,  carpe-se ,  delira 

E  suspira... 
Que  chega  o  feroz  sultão. 

Tem ,  6  bárbaro  zellozo, 

Orgulhoso 
Desfolha  a  roubada  flor ... 
Faria,  algoz,  em  torpes  beijos. 

Teus  desejos. 
Que  não  tens...  osenavâr! 

Povoa  de  Taram—  i£ISL 

ACTOS*}  PDJEiaA  BA  COll. 
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LYftA. 


Marília,  eu  não  desejo  fama  e  gloria, 

Obrar  prodígios ,  ter  d'heroe  o  nome, 

O  ser  conquistador,  ou  ser  tím  raio, 

Que  impérios  renda  e  dome, 

Quantos  em  velhos  tempos  temos  visto 
Na  fortuna  imperar,  e  mais  na  sorte ; 
£  em  miséria  desprezo,  ou  ris  ciladas , 
Beber  o  fel  da  morte. 

Esse  Alexandre,  sempre  decantado, 
Que  o  mundo  ao  génio  seu  julgava  estreito, 
Ao  veneno  cedeu ,  pagou  á  parca , 
Permaturo  direito! 

O  grande  César,  o  terror  das  gentes, 
Que  humilhada  a  seus  pés  a  terra  viu ; 
Era  meio  do  senado  e  regia  pompa 
D'um  filho  ás  mãos  eaiu ! 

Napoleão  heroe  que  em  nossos  dias, 
Europa  fez  tremer ,  audaz,  guerreira , 
Em  obscuro  desterro ,  viu  o  termo 
D'uma  immortal  carreira! 

Não  é  Marília,  no  poder  que  existe 
O  descanço ,  o  prazer ,  ou  a  ventura ; 
Nem  com  torres,  castellos  e  soldados, 
Se  gaza  a  paz  segura. 
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Eu  sou  soldado ,  e  de  M  avorte  ao  campo 
Altivo  corro ,  escuto  a  voz  da  gloria ; 
Mas  depois  da  peleja ,  triste  encaro 
Estragos  da  victoria ! 

Deploro  a  vãa  cegueira ,  a  fúria  brava , 
Que  a  banhar-se  no  sangue  a  gente  obriga ; 
Aborreço  «canhão,  o  ferro  infesto, 
E  a  falsa  honra  inimiga ! 

Sim ,  Marília ,  outra  gloria  não  pretendo , 
Que  de  teu  puro  amor  se  não  derive ; 
Triumphar  de  teu  peito  só  desejo , 

Outra  ambição  não  tive.  & 

Em  teu  seio  firmar  meu  throno  intento , 
Abalar  em  teus  braços  terna  chamma , 
Longe  dlntrigas  e  raivosa  inveja 
Gozar  mais  justa  fama. 

Lisboa,  i  de  fevereiro  de  1835. 

José  Bernardo  Travassos  Valdez. 


A  &TYEMSOHA. 

;  Cuan  alto  ruela  n  mente  r 
D.  de  Ritas. 

Oadt  vàs  6  Buveaismkat 

Nawfaado  pelo  espore-* 
O  âKsx»BfaBft»<raunre 
Vás  orther  na  tea  regaço,* 
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O  favonio  mal  bafeja 
A  tua  cauda  engraçada, 
Como  vás  ufana  e  bella 
Nuvemsinha  prateada. 

Irás  vêr  os  áureos  fachos 
D'algum  astro  deslumbrante? 
Onde  yás  ó  nuvemsinha  l 
Com  teu  requebro  galante? 

Serás  berço  d 'alguma  águia , 
D'essas  —  rainhas  do  vento? 
Serás  um  manto ,  que  offusque 
Arrojado  pensamento? 


E's  uma  nuvem ...  és!  e  no  teu  collo 
Quem  me  dera  voar  na  immensidade , 
Levando  o  doce  archanjo ,  que  eu  adoro , 

E  a  lyra  namorada 

A  meu  peito  casada. 

Eu  então— ouviria  do  Tejo 
Os  cadentes  murmúrios  suaves , 
Sentiria  o  perfume  das  flores , 
E  os  sonoros  gorgeios  das  aves. 

Sentiria  das  vagas  altivas 
Os  estallos  na  penha  fragosa , 
E  o  rugir  do  leão ,  rei  das  feras , 
Nos  desertos  da  Lybia  arenosa. 

Ouviria  os  queixumes  do  bardo , 
Que  descanta  no  cimo  da  serra, 
E  ouviria  os  gemidos  pungentes, 
E  o  rufar  dos  tambores  na  guerra ! 
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E  o  que  me  dará ,  do  mondo 
Os  encantos  e  pavores  ? 
O  doce  carme  do  Tejo... 
O  mago  arma  dâsflòtes ,~ 
Estallos  da  vaga  altiva... 
Feros  leões  rugidores ... 
Os  queixumes  do  poeta ... 
£  o  rolar  àoê  atambores? 

* 

Tinha  um  anjo  para  encantos , 
Tinha  os  encantos  do  verso, 
Tinha  por  leito  uma  nuvem, 
E  por  casa  o  universo! 
E  o  que  me  dava  do  monde', 
D'este  mundo  tão  perverso! !... 


Onde  irás  oh !  nuvemsinha 
Navegando  pelo  espaço? 
Oh!  que  o  sei!...  d'aurora  o  pranto 
Vás  colher  no  teu  regaço ! !... 


Jorgb  Guilherme  Lobato  Piris* 


;:«y 

9Qtsm  ii     '-» 
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BOTADOS. 


I. 


—  Dom  Carlos?  Dom  Carlos  Qttfato?  — 
—Quem  sois?  fallae...  Não  ouvis?— 

—  Daes-me  entrada  em  vossa  tenda?— 
—Quem  sois?— Sou  eu ...  Dom  Luiz.  — . 

—  Meu  cunhado ! ...  o  nobre  infante !... 
Para  entrar  vénia  pedis? 

Sentai- vos.  Trazeis-me  novas?...— 
—Más  novas.  —  De  Portugal!...— 

—  Não;  d'el-rei,  da  minha  terra 
Nada  corre  no  arraial : 

As  novas ,  que  vos  eu  trago  r 
São  da  Tunis  desleal*— 

Tonisl...  resiste  a  meu  braço !... 
Não  infia  ao  meu  poder!...— 

—  Não  se  rende. — Infante ,  eu  juro ...— . 

—  Não  jureis.—  Hei-de-a  vencer.— 

—  Dom  Carlos ...—  Temeis  acaso ?...— 

—  Meu  senhor !  não  sei  temer : 

Sou  portuguez!  —Meu  cunhado , 
Se  agora  vos  offendi ...— 

—  Dom  Carlos !  minhas  palavras 
São  lisas.— Fallai.—  Ouvi : 
Barba-roxa,  um  vil  corsário, 
Da  vossa  gloria  se  ri.— 

19 


322  iwía  jobtka/ 

—  Se  Barba-roxa  um  tropeço 
A  meus  triumphos  só  é ; 

Se  crusa  o  Mediterrâneo 
Na  sua  ousada  gallé ; 
de  na  Sicília ,  se  em  Nápoles , 
O  povo  esmaga  co'o  pé  ... 

Se ,  altivo ,  Tuins  me  usurpa , 
Só  para  ao  tinto  agradar , 
Hei-de  remil-a !...  que  importa 
Dos  seus  muros  o  colar  ? 
Se  não  tem  fome ...  tem  sede , 
Mandei-lhe  as  aguas  cortar !  — 

— Mal-peccado!  é  grande  empresa , 

Vossa  gente  não  na  fez : 

Flammengos ,  que  lá  mandastes , 

Não  podem...—  Não  ? !  —  Nem  n'um  mez. 

E'  feito,  que  só  coubera...— 

A  hcspanhoes  ?. . . — A  um  portuguez  l  — 

—Dom  Luiz !  se  ha  quem  sô  aífoite , 

Vamos  que  fôra  um  peão , 

Dera-lhc  eu  para  o  seu  escudo 

Dera-lhc  illustre  brasão. 

E  vossa  lisura ,  infante , 

Vou  pagar ...  dou-vos  Milão.  *  — • 

—Dom  Carlos!  não  quero  pagas, 
Sou  Dom  Luiz ...—  Bem  n!o  sei,— 

—  Quero  me  deis  esta  empresa 
Para  a  gente  do  meu  rei. 
Tenho  Qdalgos...— Mandai-os.— 
—O  turco  aqui  vos  trarei. 

*  Não  ha  duvida ,  segundo  refere  Jacintho  Freire  de 
Andrade ,  rçue  o  imperador  Carlos  V  offereceu,  então,  o 
ducado  de  Milão  ao  infante  D.  Luiz,  seu  cuj&hado,  a  quem 
tractava  com  particular  cortezia. 


OU  COLLECÇÃO  DE  POESIAS  MODERNAS.  223 

II. 

Vae  Dom  Luiz  a  galope 
No  seu  cayallo  andaluz ,     ' 
No  broquel  de  prata  fina , 
Que  aos  raios  dó  sol  reluz, 
Sobre  as  Quinas  de  diamantes 
Leva ,  por  timbre ,  uma  cruz. 

Vae  por  entre  as  brancas  tendáé 
D'esse  lustroso  arraial , 
Brancas,  como  as  aves  marinhas. 
Que  poisam  n'um  areal , 
Vae  buscando,  entre  os  mais  terços , 
O  terço  de  Portugal. 

Vêl-o  n'um  combro  florido ,  % 

Onde  estão  esses  pendões , 
Lá  se  descobrem ,  ao  longe , 
Sobre  as  armas  os  brasões : 
Golfinhos  e  pelicanos, 

ÂRROELAS  6  OS  LEÕES.   * 

Mette  a  passo ,  o  nobre  infante , 
Sofrêa  o  corsel  veloz ,  ■.   ••  >.. 

E  co*  os  sonhos  d'esta  empresa  r? 

Cuidando  que  vae  a  sós ,  ■   •■''. 

Começa  a  dizer  contsigo, 
A  dizer  em  meia-voz : 

— Oh  t  quem  podéra  ser  bruxo 
Para  a  gora  adivinhar ... 
Deus  me  perdoe  á  minh'alma , 
Se  com  isto  eu  fui  peccar ! 
Mas  a  qual  dos  meus  fidalgos ... 
Não  sei  a  qual  hei-de  honrar ! 

*  Eram  esses  os  emblemas  dos  fidalgos  mai*  princi- 
pies, que  acompanharam  o  infante  nesta  jornada  de 
Tunis. 
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Ha-de  ser  acaso  a  Távora , 

Que é capitão  duma  vez?... 

Ha-de  ser  a  Silva?...  o  medo 

Nunca  lh'o  vi  sobre  a  tez ; 

Ao  meu  Castro ,  ao  meu  Abrantes  > 

Que,  a  valer,  é  portuguez? 

Quem  será  mais  para  o  feito? 
Quem  com  mais  sorte  nasceu? 
Quem  a  Deus ,  á  pátria ,  ao  povo , 
Mais  serviços  já  rendeu? 
Quem  ao  rei ,  quem  a  mim  próprio 
O  deve  melhor?...— Sou  eu.— 

Tu!— Eu.— Tu...  Heitor  Bernardes!., 

—  Em  que  empresa  me  occupais? 
Do  meu  valor ,  do  meu  zelo , 
Infante,  vos  não  lembrais? 

Sou  soldado ,  e  vosso  servo : 
Infante !  que  me  ordenais  ?  — 

—  Pois  serás  tu  ...—Do  meu  braço 
\  se  requer,  meu  senhor?  — 

fM  aguas  cortar  de  Tunis 
iro  que  vás ...  tens  primor?— 
— Vereis.—  Verei.—  Vou  cortal-as  y 
Ou  eu  me  não  chame  Heitor. — 

III. 

—  Trazei-me  aqui ,  o  estribeir©  r 
Meu  ginete  oriental ; 
Venham  condes  e  marquezes , 
O  cortejo  imperial , 
Vamos  Yêr  se  se  despica 
O  brio  de  Portugal. 
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Cavalga ,  cavalga ,  infante !... 
Que  pcnsaes  que  ejxe  fará? 
- — Que  ha-de  poder  contra  o  turco, 
Como  Christo  contra  Állah. 
Não  vedes  Tunis?...  não  vedes... 
Tanta  gente  ? — Onde  ?  —  Acolá  ? 

Era  sobre  os  negros  muros 
D'essa  Tunis  infiel 
O  povo ,  a  crescer  ás  ondas , 
A  crescer  como  em  tropel ... 
No  rosto  do  povo  todo 
Ai  que  amargura  cruel!... 

A  mãe ,  que  abraça  o  filhinho, 
Chora . . .  não  ha  salvação ; 
A'  frente  dos  seus  soldados 
Carpe  os  cabellos  co'  a  mão, 
Barba-roxa ,  o  destemido , 
Pirata  de  Solimão. ; 


Era  que  a  sede  abrazada 
Logo  tem  de  os  vir  queimar: 
As  aguas ,  frias  de  neye , 
Vão  lá  por  fora  a  golfar ... 
Oh !  mal  haja ,  dama  o  povo , 
Quem  nol-as  deixa  roubar !... 


Cortadas  foram  as  aguas 
Em  catadupa  de  annil, 
Cortadas ,  n'aquelle  tope , 
A'  beira  d'esse  alcantil , 
Cortadas  d'uma  lançada , 
Assombro  do  turco  vil 


'■*. 
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Sobre  o  penedo  escabroso 
Um  mito  alli  está  de  pé , 
A'  soa  lança  incostado , 
Como  quem  nella  tem  fé , 
Deitando  os  olhos  a  Tnnis ... 
Se  fora  o  Bernardes?...  E' ! 

—Gentil  feito,  Heitor  Bernardes! 
Lhe  brada  o  imperador. 
Toma-o  nos  braços  o  infante : 

—  Venceste ,  pois !...  tens  primor.— 

—  D'UM  SÓ   BOTE  FOI  BOTADO... 

Fora  de  si  torna  Heitor. 

—  Botado!...  boa  palavra!... 
—Se  acaso  vos  agradou , 
Ponde-m'a  vós  de  appellido , 
Que  eo ,  senhor ,  por  elle  dou. 
Fazeis-me  a  mercê?...— Cunae-vos. 

—  A  vossos  pés  aqui  estou. 

— ^Heitor  Botado!  este  nome , 
Por  tal  acção ,  vos  porei. 
Dou-vos  brazâo  d'armas  novas... 

—  SE   EL-REl  QUIZER,    O   TRAREI. 

Quando  Heitor  voltou  ao  reino 
Approvou-lh*o  logo  el-rei. 

Praias  da  Povoa  de  Varzim,  setembro  de  1848. 

Axtomo  Pereira  da  Cunha, 


OU  COLLECÇÃO  DE  POESIAS  MODERNAS.  227 


DUAS  HORAS  EM  N1CTHEROY* 


Formosa  Nicthcroy ,  mansão  divina ! 
Que  tão  grata  aos  viventes  que  te  gozam 
Dás  ventura  e  prazer!  e  ao  ente  triste 
Que ,  á  sombra  de  teus  ramos ,  curte  as  maguas 
Do  passado  saudoso ,  tu  lhe  adoças 
Os  seus  duros  pezares  com  mil  caricias , '  ' 

OfFerecendo-lhe,  grata ,  aos  olhos  tristes , 
De  teus  cofres  a  mil,  ricos  thesoiros ; 
Já  mostrando-lhe  aos  olhos  lacrimosos, 
O  formoso  listão ,  de  lympha  clara , 
Que  tuas  alvas  praias ,  mansa  rega , 
Onde  os  raios  do  sol  se  imprimem  ternos, 
Onde  a  lua  retrata  o  lindo  rosto. 
Em  teu  seio  lhe  offereces  lindos  bosques 
Mudos,  silenciosos....  Só  se  escuta 
O  murmúrio  do  zephiro ,  ou  das  aves 
O  canto  festival,  em  que  se  eleva 
Do  meigo  Sabiá,  cantor  d'amores,  U- 

O  harmónico  som  louvando  á  selva. 

Tamanha  sensação ,  me  coou  n'alma , 
Todo  este  espectáculo  sublime , 
Que ,  alçando  minha  voz  debjl  e  fraca, 
Minhas  queixas,  meus  ais  e  meus  gemidos , 
Em  canções  derramei ,  lancei  ao  longe ; 
E  teus  echos ,  meus  males  repetindo , 
Nos  montes  escarpados  se  acolheram ! 

Eu  te  saúdo ,  mansão  por  J)eus  fadada  1 
Quem  pudera  gozar  n'este  teu  solo 
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A  mesquinha  existência ,  em  paz  amena ! 
Da  consorte  formosa  ao  peito  unido , 
No  berço  d'alraa  paz,  d'alma  alegria 
Vêr  contente ,  entre  amor ,  correr  seus  dias , 
Sorvendo  da  ternura  os  doces  mimos ; 
Receber  mil  caricias  dos  filhinhos 
Que,  o  amor  e  a  natura  lhe  outorgassem ; 
Vêl-os  brincar,  jogar  jogos  d'infancia 
Por  entre  os  bosques ,  ou  da  praia  ao  longo, 
Causando  mil  receios  a  mãe  terna 
Que  após  o  trilho  d'elles ,  váe  ligeira 
Seus  passos  vigiar;  mas  eis  que  volta , 
Com  seus  olhos  maguados ,  por  ser  baldo 
Tal  fadiga  tomar ;  e  d'improviso, 
Vêl-os  sahir  d'immaranhado  bosque 
Com  o  prazer  infantil  no  rosto  impresso ; 
Ella  então  desterrando  vãos  receios 
Ao  seio  maternal,  ligal-os  torna. 

Não  posso !  porém  levo ,  impresso  n'alma , 
Os  gozos  que  frui  no  teu  império , 
Dando  livre  espansão  ás  minhas  magoas ! 
E  vós ,  amiósos  troncos ,  que  escutastes 
As  sentidas  canções  de  meus  pezares , 
Guardai  comvosco  minha  sorte  crua , 
A  ninguém  revelai  meu  triste  fado ; 
Pois  como  o  meu  condão  é  Yiver  triste , 
Temo  que  uma  mão  p'ra  mim  se  estenda , 
Que  me  queira  abrigar ,  dar  um  conforto 
A  esta  triste  vida ,  que  só  espera 
Repouso  a  sua  dôr ,  na  campa  fria ! 

Adeus,  adeus I  talvez  que  seja  este 

O  adeus  derradeiro ; 
Ennaraorado  lugar,  que  ao  desditoso 

E'  grato  e  lizongeiro. 
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Já  no  seio  do  mar,  váe  a  sumir-se 

Do  sol  o  explendor; 
Já  lá  vejo  surgir  a  meiga  lua 

De  pallido  alvor. 
£  também  lá  no  céu  bastas  estrellas 

Vejo ,  meigas ,  brilhar , 
£  seus  raios,  no  mar,  vem  formosos , 

Seus  fulgores  retratar. 

Na  doce  brisa ,  que  teus  ramos  curva 

Embalei-me  a  pensar, 
Mas  ah !  que  um  som  cruel  veio  tirar*rae 

De  tão  grato  scismar. 

Era  da  Barca ,  o  bronze  que  funesto 

Me  foi  no  imo  echoar , 
Recordou-me  um  dever....  voei  ligeiro 
Tristemente  a  embarcar. 
Adeus ,  Nictheroy  saudosa , 
Recebe  a  minha  canção! 
Vou  deixar-te ,  mas  cá  fica 
Preso  a  ti ,  meu  coração !... 
Nictheroy ,  8  de  dezembro  de  1848. 

Joaquim  Ferreira  da  Silva  Guimarães, 


UM  SONHO* 

(no  álbum  d'uma  senhora.) 

Como  vás  gentil  e  bella 
Por  este  campo  de  flores , 
Quando  a. aurora  mal  assoma 
Com  seu  manto  de  fulgores , 
Onde  irás  ó  linda  virgem? 
—Cofre  magico  d'amôrest 
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Serás  "estrella  dos  céus , 
Sobre  este  prado ,  caída , 
Ou  a  sombra  duma  nympha , 
Pelos  bosques  escondida, 
Serás  um  anjo ,  uma  fada , 
O  fanal  dá  minha  vida? 

Teu  riso  não  é  da  terra ! 

Teu  olhar  é  lá  do  céu ! 
Teu  collo  são  frescas  rosas 
Cobertas  de  branco  véu ! 
Não  pôde  —  um  todo  tão  lindo — 
O  mundo  chamar-lhe  seu ! ! 

Pareces  uma  Horinha 

Arrojada  pelo  vento, 

Não  me  fujas  linda  virgem , 

Que  levas  meu  pensamento; 

Deixa  eeboar  na  tua  alma 

Da  minha  barpa  um  triste  accento ... 

£  seus  castos  negros  olhos 
Nos  meus  olhos  se  cravaram , 
•  E  seus  lábios  de  carmim 
A  meus  lábios  se  casaram , 
Por  mil  ósculos  ardentes 
Mil  abraços  se  trocaram  I... 

Era  ella ...  E  eis  accórdo... 

Tudo  foi  uma  iJlusão ! 

Mas  no  meu  peito  inda  rolam 

Rubras  lavas  d'um  vulcão ! 

Ai !  que  os  sonhos  do  poeta 

Feuem  tanto  o  coração ! ! . . . 

;*•>*.-   • 

Jorge  Guilherme  Lobato  Pires. 
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NO  ÁLBUM  DUMA  SENHORA. 

£'  teu  nome  um  talisman  seguro 
Contra  enojo ,  tristeza  ou  pezar , 
Onde  assomas ,  divina  Luiza , 
Ave  negra  não  pôde  poisar. 

-  Que  formosura  e  bondade 
Graça ,  donaire  e  franqueza , 
Esparziu  a  natureza , 
Com  mão  larga  sobre  ti. 

Feliz  eu  que  pude  um  dia 
Passar  risonho  a  teu  lado .... 
Porém  não  —  bem  desgraçado ! 
Vou  partir ....  pobre  de  mi! 

E  a  trova  mesquinha 
Do  bardo  ignorado» 
Será  mais  ditosa , 
Pois  fica  a  teu  lado ; 
Por  ella  o  seu  nome 
Será  recordado. 

Buenos-  Ayres — 1845. 

Francisco  Maria  Bordalo. 


O  SEU  TUMULO. 

Deux  jour  n'attendant  plus ,  mais  appettant  encore  > 
II  redirá  sa  plainte;  e  Ia  troisiéme  aurore, 
Laissant  tomber  son  aile ,  il  mourra  de  douleur. 

(MlíAEVOYE.) 

O  seu  tumulo  singelo.:* 

'*'  'ItaJiS0  tem  Peíira »  neE*  fetreiro  í 
ÍBtem  uma  cruz  erguida 

Debaixo  d'aquelle  olmeiro* 
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Mas  aquella  cruz  erguida 
Diz  mais  que  tudo  na  terra : 
Diz,  que  Júlia  ali  repousa , 
Que  as  cinzas  ali  lhe  encerra. 

Os  Tentos  que  á  noite  zunem 
Nas  comas  dos  arvoredos , 
Sabem  sim ,  mas  não  revelam, 
D'aquella  campa  os  segredos! 

Como  a  rosa  desfolhada  , 
Sobre  a  relva  da  campina ; 
A  ter  a  sorte  da  rosa 
Foi  na  terra  a  sua  sina. 

Seus  olhos  que  me  inspiravam , 
Faltaram  meigos  amores ; 
Como  as  aves  a  trinarem , 
Dos  bosques,  entre  os  verdores. 

Mas  pouco  gozou  a  triste 
Dessa  vida  de  doozeila , 
Tão  pura ,  tão  socegada , 
Tão  meiga,  gentil  e  bella. 

Aos  anjos  qu'andam  na  terra 
Dá-lhes  Deus  bem  curta  vida ; 
Que  não  quiz  Deus  que  a  virtude , 
Aos  crimes  andasse  unida. 

Os  ventos  que  á  noite  zunem 
Nas  comas  dos  arvoredos , 
Sabem  sim ,  mas  não  revelam , 
D' aquella  campa  os  segredos! 

Luiz  âsjbo  Xàtiee  me  R 

V* 
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I\DIA\\AS, 

I. 
TASCO  DA  GAMA. 

iFoi-se  a  tempera  dos  peitos 
Dos  portuguezes  leões; 
Que  eu  não  sei  de  que  eram  feitos 
Seus  robustos  corações : 
No  turbilhão  da  matança , 
A  ponta  da  adversa  lança 
Era  quem  abria  a  herança 
Dos  seus  gigantes  brazões, 

Foi-lhes ,  nas  faces ,  graval-os 
A  cimitarra  sem  dó ; 
E,  tam  fundo,  que  apagal-og 
Nunca  poude  o  sangue  e  o  pó ; 
E  eram  todos  pela  frente , 
E  cada  um  d'elles,  potente , 
Pelos  heroes  do  occidente 
Ao  mundo  falia va,  sói 

Se  algum  cahia  por  terra , 
Sob  a  immensa  turba  vil, 
Dava-lhe  as  honras  da  guerra 
O  próprio  moiro  anafil.    ^^ 
^Ètm^tím  feras  mortalhaflP* 
wCmffh  Diu  as  muralhas, 
Nas  homéricas  batalhas 
De  quarenta  contra  mil* 

20 
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Dae  togar,  nações  aJmftas, 
Dae-nos  o  domo  bifar; 
Vai  abrir  do  oriente  as  portas 
O  capitão  (Talém-mar. 
Esse  feito  andar ,  que  inflama , 
Foi  preciso á  nossa  (ama,        ^ 
Para  eommettel-o  um  Gama, 
E  om  Camões  para  o  conter! 

O  sen  vulto  venerando 
Quem  o  pode  ir  hoje  erguer? 
Era  Solôn  meditando! 
Era  Ajax  a  combatter! 
Não  cança  o  braço  possante : 
Ganha  um  mundo;  marcha  avante 
E  vai  depois ,  como  Athlante . 
O  mesmo  mundo  suster. 

Apezar  de  salpicado 
Pelo  sangoento  matiz, 
Traz  o  saio ,  arregaçado , 
Transbordando  de  rubis ; 
Ao  seu  rei  leva  contente , 
Estas  flores  do  oriente, 
Arrancadas  ao  crescente 
Da  c'rôa  dos  Çamoris, 

Quando  a  juba  sacudia 

O  leão  Occidental, 

Goa  arfava ,  Adhem  tremia 

No  seu  leito  de  christak 

Num  gasto ,  heroe  generoso  fJi,    | 

Do  teu  braço  glorioso ,   •  <f  aTÍ»v 

Chamaste  um  rei  venturoso ;    - 

Fizeste  um  povo  immortal  l 
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Só— de  pé  -*-  na  popa  altiva 
Do  teu  nobre  galeão, 
Soltas  â  brisa  lasciva 
O  portuguez  pavilhão ; 
E's  monarcha  d'esses  mares 
E-,  senhor  dos  índios  lares, 
Tomas  posse  dos  palmares 
Do  Sabayo  e  do  Hydhalcão. 

Entre  as  dobras  da  bandeira , 
Pendente  do  mastareu, 
Involta  a  figura  inteira 
Como  em  novo ,  régio  véu , 
Os  castellos  constellados 
Revistas ,  como  soldados 
Pela  costa  perfilados , 
Pés  no  mar»  frontes  no  céu ! 

Cáe  o  Naire  subjugado 
Com  assombro  dos  rivaes , 
A  primeira  vez  prostrado 
Sobre  a  terra  de  seus  pães?... 
Não  o  impede  torça  ou  traça 
Põe  o  pé  na  altiva  raça 
Sobre  as  pedras  de  Mombaça , 
Entre  os  ferros  dos  Çaimaes. 

No  elephaiite  aprisionado, 
Sobre  um  throno  de  marfim, 
Ao  seu  rei  manda  apressado 
O  Malayo  ou  Çamorim;:     - 
De  Cambava  nos  paveia  & 
Cratôa  lança,  e,  muitas  vezes, 
Do  Calecut  nos  arnezes 
Mede  as  páreas  de  Cochim* 
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Foste  aos  eryptos  monstruoso* 
Dos  Brahmanes  e  do*  reis  r 
Após  dias  saftgtnnosos 
Aos  teus  guerreiros  fieis 
Procurar  a  sepultura .... 
Não  encontra :  em  vão  procura?; 
Pfão  lhes  davam  a  estatura 
Nem  as  Indicas  Babeis. 

Mas  os  Encetados  novos 
Não  podem  ficar  ali; 
Vences  povos  sobre  povos 
Até  dizeres:  aqui! 
No  espaço  não  te  constranges 
Dás  ás  prostradas  phalanges  r 
Por  campa  o  leito  do  Ganges, 
Por  loisa  os  serros  dElhi ! 

Tu  deste  por  Deus  aos  vencidos 

Do  teu  gladio  a  férrea  cruz : 

Se  elles  indagam  tranzidos 

«  D'onde  vens?  quem  te  conduz?  » 

Logo  a  replica  te  occorre : 

«  Só  o  sol  meu  berço  corre 

«  Minha  pátria  nasce  e  morre 

«  Onde  morre  e  nasce  a  luz!  » 

D'esses  occeanos  athleta, 
Venceste  até  no  louvor 
Poude  a  penna  do  poeta 
Mais  que  o  ferro  do  eseulptor; 
Em  vão,  porque  o  Athos  dome 
Alexandre  se  consome ; 
Mas  Camões  gravou  seu  nome 
Na  face  do  Adamastor* 

Iosk  da  Silva  Mendes  Leal  Jhkiob». 


à 
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O  CANTO  DO  MOIRO. 


Meu  cavallo  não  descança : 
Galopa  a  bom  galopar ! 
Coitado  se  agora  cança , 
Se  em  Granada  eu  não  entrar. 
Lá  nasci , —  é  minha  terra ; 
No  deserto  a  mão  da  guerra 
Os  meus  pães  foi  sepultar ! 
Foi  proscripto  o  pobre  moiro : 
Mas  hoje  as  margens  do  Doiro 
Outra  vez  ha  de  pisar! 

Que  m'importa ,  ingrata  Hespanfea,, 
O  teu  jugo, — o  teu  poder?! 
O  moiro  não  teme  a  sanha 
D'aquelles,  que  ha  de  vencer! 
Meu  corsel,  depressa...  avante! 
Que  do  Henil  —  n'um  instante 
As  aguas  has  de  beber ! 
Corre ,  que  n'esse  horisonte 
Descubro  a  sombra  do  monte, 
D'onde  a  pátria  eu  hei  de  vê* ! 

Sinto  aqui  dentro  no  peito 
A  ferver-me  o  coração; 
Parece  que  vae  desfeito 
Como  as  lavas  do  vulcão! 
Levo  este  alfange  a  meu  lado., 
E  o  punhal  bem  apertado 
Na  minha  pod'rosa  mão ! 
Ai  d'aquelle,  que  a  entrada 
Tentar  negar-me  em  Granada, 
<Qjuej6ca  morto  no  chão! 
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Formoso  Generalife 
Teus  jardins  eu  venho  vêr ! 
Da  minha  raça  no  esquife 
P'ra  vingaf-me  eu  vou  viver ! 
Minha  Alhambra  namorada , 
A  minha  serra  Nevada , 
Tudo ,  tudo  eu  hei  de  ter ! 
De  linda  sultana  airosa 
Nos  lábios  da  côr  da  rosa 
Hei  de  esgotar  o  prazer ! 

Nem  oiro ,—  nem  jóias  finas 
Hão  de  nunca  alli  faltar  l 
Com  ellas  cem  concubinas 
Hei  de  eu  mesmo  ir  enfeitar! 
Hei  de  cingil-as  co'os  braços 
Nos  mais  lascivos  abraços , 
Sentindo-lhe  o  peito  a  arfar ! 
Hei  de  accender  meus  desejos 
£  matal-os  com  mil  beijos 
Escutando-as  suspirar! 

Nunca  mais  a  fria  noite 
No  deserto  hei  de  sentir ! 
Nunca  mais ; — que  foi  açoite ! 
Foi  uma  sina  cumprir ! 
Sobre  um  coxim  de  brocado 
Eu  sonharei  socegado 
Suaves  cantos  a  ouvir! 
Em  vez  dos  prantos  d'outr'ora 
Eu  verei  alli  agora 
Meigos  lábios  a  surrir ! 

Nunca  mais  o  sol  ardente 
Minha  fronte  ha  de  queimar ! 
Que  da  pátria  o  céu  clemente 
Seus  filhos  náo  quer  matar! 
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Em  vez  do  vento  rugindo , 
As  areias  sacudindo , 
No  africano  palmar , 
A  brincar  entre  a  folhagem 
Sentirei  a  branda  aragem 
Brincar  nas  ondas  do  mar ! 


Gentil  Granada ,  és  escrava! 

Mas  hoje  livre  has  de  ser! 

O  mestre  de  Calàtrava 

Hei  de  eu  fazer- t'o  esquecer  I 

Por  Allah  é  já  escripto 

Que  Aben-Hamet,  o  proscripto, 

Ha  de  ao  passado  volver ! 

Que  na  terra ,  que  era  sua , 

O  pendão  da  meia  lua 

Suas  torres  hão  de  ter ! 

Eu  sou  rei  1  —Sou  descendente 
D'esse  nobre  Boadil! 
Jurei  guerra  a  todo  o  crente 
D'Hespanha  covarde  e  vil! 
Jurei-lhe  meu  ódio  eterno 
Porque  meus  pães  n'um  inferno 
Mergulhou  d'angustias  mil ! 
Meu  cavallo ,— mais  depressa ! 
Que  vou  cumprir  a  promessa 
Que  fiz  ao  anjo  Israfii! 

Vou  cumpril-a !  E  ai  d'aquelles 
Que  encontrar  o  meu  punhal ! 
Que  eu  não  conheço  qual  delles 
Foi  origem  do  meu  mal  1 
Do  meu  pulso  ao  forte  abalo , 
Sob  os  pés  do  meu  cavallo  % 


240  LIZIA  POÉTICA 

Roje  o  christão  desleal ! 
Eu  não  posso  ter  piedade , 
Que  a  suffocou  a  saudade 
D  esse  meu  berço  natal ! 

Ai !  meus  pães  choraram  tanto. 
Qual  ninguém  inda  chorou ! 
Foi  tão  continuo  o  seu  pranto 
Que  o  sepulchro  lhes  cavou ! 
Eu — seu  filho ,— Abencerragem ,' 
Hei  de  ter  toda  a  coragem 
P'ra  matar  quem  os  matou ! 
Arrastaram-me  ao  deserto ! 
Sou  leão !  E  vejo  perto 
A  preza,  que  me  insultou ! 

Meu  cavallo,  tu  não  cances ! 
Galopa  a  bom  galopar  1 
Talvez  na  pátria  descances 
Ao  cahir  d'este  luar ! 
Galopa,  que  a  noite  espira, 

Que  fel  amargo  da  ira 
Sinto  as  entranhas  queimar! 
Meu  cavallo ,— á  minha  terra  I 
Que  me  chama  a  voz  da  guerra 
E  não  posso  mais  esp'rar ! 

Oh !  Tremei ,  gentes  da  Hespauha  l 

Aqui  vae  o  vosso  algoz ! 

No  sangue,  que  as  ruas  banha, 

Vou  tingir  meu  albernoz! 

Vêl-o-heis  todo  vermelho , 

Retratando ,  como  velho , 

As  sombras  de  meus  avós ! 

Do  meu  cavallo  no  dorso 

Eu  serei  como  o  remorso 

Correndo  por  entre  vós ! ! 

Francisco  José  Pereira  Palha. 
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A  MINHA  PAIXÃO. 


Volveu-me ,  Lilia ,  seus  olhos 
Cheios  de  terna  expressão, 
Pairava  n'elles  amor 
Fez  nascer  minha  paixão. 

Desprendeu,  Lilia,  um  surriso 
Dos  que  encerram  tentação, 
Foi  nova  chamma  d'amór 
PY  activar  minha  paixão. 

Cingiu-me,  Lilia,  em  seus  braços, 
Estreitou-me  ao  coração , 
O  sentir-Ihe  as  pulsasões 
Augmentou  minha  paixão. 

Deu-me  após  um  doce  beqo, 
Foi  be\jo  de  perdição ! 
Libei  amor  nos  seus  lábios , 
Requintou  minha  paixão ! 

Dá- me  agora ,  Lilia ,  um  —  sim — 
Que  vença  tua  isenção , 
Que  requinte  o  meu  amor , 
Que  adoce  a  minha  paixão. 

Rio  de  Janeiro,  9  de  dezembro  de  11848. 

Joaquim  Augusto  da  Cunha  Porto. 
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NOITE. 


Amo  o  silencio  da  noite , 

O  azul  eseurodo  céu , 
As  densas  nuvens  errantes, 

E  seu  pranto  que  verteu: 
Então  a  terra  se  ealla , 

E  o  mar  bravio  cedeu , 
E  o  negro  mocho  agoureiro 

Seu  canto  emmudeceu. 

Amo  o  silencio  da  noite. 

Quando  suave  instrumento, 
PTesfhora  faz  olvidar 

Agro — passado  tormento ; 
Quando  leve  sussurrando 

Fresca  aragem,  brando  vento, 
Apresurado  nos  traz 

Algum  novo  pensamento. 

Amo  o  silencio  da  noite , 

Quando  em  lua  prateada , 
Modulando  amenos  versos 

Os  dirijo  á  minha  amada; 
E  quando  todos  dormindo , 

Só  eu  vejo  dispertada 
A  minha  sorte  cruel,  ^^ 

Minha  sorte  malfadada. 

Amo  o  silencio  da  noite, 

Lembrando  antiga  paixão, 

Sonhando  os  sonhos  de  amor 
Que  gozou  meu  coração: 
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Oh !  então  sinto  e  lamento 

Só  ficar  recordação 
Dessa  agora  já  volvida 

Meiga,  terna  sensação. 

A  mo  o  silencio  da  noite , 

Quando  contemplo  a  dormir , 
O  somno  de  um  innocente , 

Que  dorme  sem  o  sentir : 
Que  só  idéas  fagueiras 

Em  sonhos  lhe  podem, vir, 
£  que  dos  inales  da  vida 

Não  sentiu  o  seu  pungir. 

Amo  o  silencio  da  noite , 

Quando  donzella  formosa, 
Meiga ,  triste  e  pensativa , 

Na  voz  languida  e  mimosa , 
Solta  gemidos  aos  céus , 

Aguardando  mui  saudosa 
Por  seu  bem ,  què  em  longes  terras , 

Passa  vida  tão  penosa. 

Amo  o  silencio  da  noite, 

Quando  de  Peus  Çreador, 
Contemplo  o  immenso  poder,        f, 

Seu  grande  e  infinito  amor : 
Então  ufano  quizera 

Ser  sublime  Trovador , 
#Hp$jdedicára  a  meu  Deus 

Doces  cantos  de  primor.    . 

E  já  que  a  lyra  não  vibro 

Com  sonora  melodia , 
Cantarei  como  cantou 

Poeta  dalta  magia: 
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«  Como  é  bello  este  silencio 

«  Da  terra  todo  harmonia , 
«  Que  aos  céus  a  mente  arrebata , 
«  Cheia  de  meiga  poesia  l  » 
Rio  de  Janeiro,  22  de  outubro  de  1848. 

José  da  Silva  Maia  Feraeiha. 


DUAS  ESTRELLAS. 

No  céu  recamado  de  luzes  sem  fim 
Tenho  uma  luzinha ,  que  um  anjo  me  deu : 
Librada  no  espaço,  distante  de  mim, 
Ha  outra ,  que  é  delle ,  tam  triste ,  como  eu. 

Nas  horas  mais  tardas  das  noites  d'estio, 
Eu  vi  as  luzinhas ,  ouvi-as  fallar ; 
D'anil  entre  as  aguas  do  pátrio  meu  rio 
Seu  fogo  mil  vezes  lhes  vi  retratar. 

De  noite,  nas  fragas  lascadas  dos  mares, 
Senti  a  tormenta  na  rocha  bramir; 
Fitei  os  meus  olhos  n'um  céu  de  safiras 
E  a  estrelia  eu  vi  delle  p'ra  mim  a  sorrir. 

Seu  fogo  divino ,  que  assim  m'inspirava , 
Por  Tezes  brilhante  nos  céus  fulgurou ; 
Mas  nuvem  maldita  que  os  ares  toldava 
P'ra  sempre  a  meus  olhos  seu  fogo  occultou. 
Vaguei  depois  disso  nos  campos  sósinho, 
Nem  mais  vi  a  estrelia  que  anjo  me  deu; 
Sentei-me  nas  rochas ,  andei  sobre  ] 
Fugiu-me  dos  olhos ,  perdida  no  cé«T* 

Perdi  nesta  vida  viver  inspirado , 
Findou-me  de  vate  celeste  condão, 
O  mundo  bradou-me  com  bafo  gellado 
Na  terra  que  habitas  é  tudo  illusão. 

J.  Atoar. 
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PECCADO  EM  JNOlTil  BENTA. 
(C&&0N1CA  B&ACCHABENSE.) 

1507. 
i. 

Immovel  e  tão  triste !  ai ,  cavalleiro , 
t)lhado  máu ,  quebranto ,  ou  negras  dadas 
Acaso  te  dariam !....  tu,  mancebo, 
Dos  mancebos  a  flor!  —  ^porque  suspiras, 
Galhardo  cavalleiro  ? — i  porque  a  fronte 
Sombria  te  descáe?  —  <;  porque  esses  olhos , 
Em  que  languida  a  luz  da  vida  e  esp' rança 
A  furto  ri ,  soluça ,  e  treme  e  some-se 
Em  nuvens  de  amargor,  os  não  despregas 
De  tão  pasmado  olhar? — oh !  por  ventura 
O  somno  te  colheu  ?  dormes  ?  —  Jíão  dormes , 
Que  lá  te  rebentou  dos  seios  íntimos 
Do  peito ,  que  te  arqueja,  um  ai  pungido, 
Que  traz  de  invetoa  em  si  palavras  de  alma , 
Que  os  lábios  vem  erestarte,  e  que  dos  lábios 
Te  gotejam  a  arder, — qual  se  despenham 
As  lavas  de  volcão  por  flórea  relva, 
£  os  lábios  vem  crestar-te. — Bei  de  inge^Al-a , 
£  dizer-Ihe ....  meu  Deus  fattar-Ihe  amares 
Em  noite  de  natal! ...  Jesus!  na  igreja.... 
E  em  noite  de  natal ! — E  torvo  e  denso 
Um  manto  denegar  se  te  desdobra 

irtpÉHhKôrl  —  Ah !  cavalleiro , 

i!HlmreD.  €h9ÍtDH,  que  tens,  que  pensas, 
Tão  quedo ,  comoarchanjo ,  erguido  aprumo , 
Em^negro  mausoléu*— na  dextra  alçando 
De  pallido  alabastro  a  baça  alampada 
Que  ondêa  sobre  loiias  ? — i  CavaDeiío , 
Formoso  D.  Gealhis,  que  tens,  que  pensas? 

21 
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II. 

Já  rompem  gallos  seu  cantar ;  repicam 
Ledo  prazer  os  bronzes ,  que  baloiçam 
>"os  torreões  da  Sé ;  já  lavra  acceso 
Confuso  vaguear,— tropel  de  povo 
Fervendo  pelas  praças , —  refervendo 
Nas  ermas  ruas.— Meia-noite!  — a  missa 
Vem  breve ! — meia-noite !  —  oh !  que  estremece 
O  nobre  D.  Gualdim.  Lá  se  ergue, — e  lindo , 
]Que  lindo,  que  não  é !  — como  lhe  assombram 
A  lisa  face  imberbe  as  anneHadas 
Madeixas  de  azeviche, — em  que  o  barrete 
Dobrado  e  carmezim  tinha  costume , 
De  realçar  a  graça ,— agora  nuas , 
Revoltas  por  sua  mão  convulsa  ardente. 
Que  rico  é  seu  colar !  —  veludo  e  prata : 
Veludo  negro  o  seu  gibão ;  são  negras 
As  mangas ,  e  de  annil, — dos  véus  mais  puros , 
Que  empresta  um  puro  céu  ao  lago  ameno 
Dos  lirios  na  estação :  de  annil  as  calças , 
Mostrando  airosas  formas  que  os  scopros 
De  Phidias  ou  Canova  a  custo  ousaram , 
No  jaspe  debuxar, — que  morrem,  perdem-se 
Em  preto  borzeguim ;  —lavrado  cinto 
A  bem  polida  espada  lhe  sustenta , 
Que  pende  a  reluzir  no  saio  escuro , 
Como  o  longo  corisco ,  a  sulcar  fervido 
Os  toldes  da  procella;— e  raio  a  espada 
Já  foi  a  vidas  mil ,— gravou  infiunia ! 
Na  face  a  campiões,— que  havendo  justas 
N'ellas  é  D.  Gualdim  quem  sempre  vence; 
D.  Gualdim,  todo  amor ,  que  modulava 
De  Braga  nos  saráos  carpidos  hymnos, 
No  terno  bandolim ,  que  se  casavam 
Com  trovas  namoradas»  que  o  mancebo 
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Ousava  soletrar  nos  lábios  trémulos 
A  D.  Elvira  de  Gusmão  ,  que  o  berço 
Tivera  nas  Hespanhas ,— em  Sevilha , 
Sevilha ,  a  mui  louçã,  —  ai ,  D.  Elvira 
A  vida  lhe  doirou ;  amaram-se  ambos , 
\  E  como  se  adoravam !  — :  mas  que  abrolhos 
Por  entre  essas  boninas  rebentavam , 
Que  espinhos,  que  remorso,  e  que  ciúmes í 
; Ella  nos  braços  de  Fernão  !  de  um  esposo! ! 
Zelos ,  zelos !  —  Fêrnaõ  fora  a  castella .... 
Ficara  Elvira  só.— Na  Sé....  quem  sabe?.... 
Se  fallar-lhe podéra ....  oh!  pôde.— Arrojos 
Quem  não  commette?  Pôde.— Occulto  aviso 
Recebe  D.  Gualdim.  Irá  —  se  pecca .... 
Peccasse  embora !  —  ha  de  ir.  Peccasse  embora 
Em  noite  de  natal !....  Punge  o  remorso 
No  peito ....—  Meia  noite ! — Eis  que  repicam 
Garridos  sinos  outra  vez.  Já  cobre 
O  rosto  com  sombreiro ,  e  já  se  esconde 
Em  humilde  gabão ;  benzeu-se,  e ....  parte. 

III. 

Vae  mansa  a  noite;  a  lua  em  prata  alvíssima 
Banhando  a  vastidão  u"esse  horizonte , 
D'essa  várzea  subtil ,  em  que  as  papoilas 
São  d'oiro  a  fulgurar,— nas  tardas  horas 
Nas  horas  mortas  do  viver,— pairava, 
Qual  pomba  de  marfim,  co'as  azas  nítidas, 
Saudades  a  chover ;  a  verter  branda 
Álvas'pWlas  de  luz  sobre  a  cidade. 
Discorre  Braga  inteira:  á  Sé  vão  ranchos  ♦ 

D'alli,  d'aqui,  d 'além.  Sorvendo  as  turbas 
Nas  rendilhadas  fauces  de  granito , 
Campéa  a  cathedral;  nas  largas  frestas 
De  variegada  côr— borbulha  incerto 
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Matisado  clarão ,  que ,  se  esperguiça 

Nas  lageas  cá  de  fora ,  as  altas  grimpas, 

Rasgam  no  escoro  o  seio  ao  firmamento. 

Pompéa  a  cathedraL —  Lugar ! — £  Quem  brada 

Por  meio  dos  villões,  que  vão  pejando 

Do  socro  a  rua  ? — Aparta  ^arreda  l  —  um  pageax 

Por  hi  ?em  a  bradar ;  e  já  se  fendem 

Bandos  de  dobres ,  de  piões :  dão  praça 

A  cândido  corcel,  que  espuma  orgulhos 

Co'a  leve  carga  „e  alardear  parece 

Que  moça  e  tão  gentil  lhe  rege  a  brida. 

Seguida  de  cinco  pagens, 
iQuem  será  que  assim  caminha?" 
Será  condessa  ou  duqueza, 
Será  infante  ou  rainha? 

E'  mais  bella  que  a  assueena  ,. 
E'  mais  alva  que  o  jasmim : 
Sorri-lhe,  qual  fina  rosa , 
Na  fresca  lace  o  carmim. 

Olhos,  que  fingem  sa ph iras ,. 
Trancas  doiro,  como  alli 
Não  ha  na  terra ,—  e  na  bocc* 
Sóaljofreserubi. 

Cota  de  roxo  veludo 

De  branco  selim  barrada  , 

Com  perfiles  de  diamantes    ..-*».., 

Por  alvo  dato  estreitada  v 

Traja  a  dama:  é  também  roío 
Edeverade^sainho; 
Bojar  destas  loucainhas 
Por  estas  terras  do  Minho .~» 
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$Quem  será  ? — Só  véu  ligeiro 
A  touca ,  mui  desleixado , 
Como  este  gelo  que  alveja 
Pelas  relvas  do  vallado. 

Ao  templo  chega  alfim :  desmonta  airosa ! 
Quem  será,  quem  será?-— quedam-se  os  pagens, 
EUa  entra  só.— Quem  é?  — Ah!....  D.  Elvira,. 

IV. 

Reboa  pelas  naves  que ,  estremecem 
O  canto  festival ,—  solemnc  bálsamo 
As  maguas  do  christão.  Verte  harmonias 
Em  místico  pregão  de  gloria  ,  hossana 
O  orgam.  Arde  incenso  em  mil  thuribulos. 
Novelos  de  perfumes  derramando 
Na  casa  do  Senhor.  Presepe  augusto 
Em  magestoso  altar  revela  ao  vivo 
Mysterios  de  Belém:  murmuram  preces; 
Entoa  o  sacerdote :  os  coros  de  anjos, 
De  róseos  cherubins  lá  lhe  descantam 
Ignotos  carmes  de  victoria. 

—  Noite , 
Oh !  noite  de  Natal ,  como  és  formosa ! 
Irmãos ,  e  pães ,  e  mães ,  filhos  e  esposos 
Felizes  te  celebram !  Noite ,  oh !  noite 
Do  mais  santo  folgar !  foi  dextra  ebúrnea 
De  lindo  seraphim ,  que ,  te  ha  gravado 
Nas  paginas  da  vida !  —  oh !  noite  amena 

De  gozos  e  de  paz .  .  o  .  * 

Orava  o  povo, 

Ouvia  a  missa ,  a  fé  lhe  tinha  as  almas 
N'um  extasis  de  amor.— Mas  onde,  aonde 
•Vae  D.  Elvira,  que  atravessa  a  eras  ta? 
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A*  capella  dos  seis?  !  vae  certo ,  e  ahi  dentro .... 

«Que  importa  quem  lá  jaz?  ;Que  valem  mortos? 

£  Que  importa  quem  lá  jaz?  Entrou. — Elvira  ! 

Lhe  grita  meiga  voz — Elvira  !  —  e  o  louco , 

O  louco  D.  Gcaldim  lhe  cáe  prostrado , 

A  rir,  a  soluçar....  ergueram-se_ambos: 

Fallaram  muito  e  muito :  o  que  diziam 

Ninguém  pôde  saber.  Alfim , —  eu  juro , 

O  moço  lhe  bradou ,  eu  juro ,  Elvira  , 

Por  essa  chamma ,  que  ali  vela  accesa .... 

E  pallida  e  convulsa  a  luz  da  alampada 

Crepita  e  morre.— Deus,  Deus  meu!  — De  Elvira 

O  rosto  sem  rubor,  vae  acoitar-se 

No  peito  do  donzél ; — Elvira  ! — e  cerra-a 

Nos  braços  D.  Gualdim  ,—  £  que  tens  ?  g  que  temes  ? — 

—  ;Que  temo?  *Pois  não  vês?...— trevas,  que  estorva 
O  nosso  amor?  ;Que  tens?...  eu  juro,  Elvira, 

Por  esse  morto ,  que  ali  dorme ....— Oh !  cata-te !  — 

—  Por  D.  Lourenço,  que  ceifou... — oh!  cala-te* — 

—  Por  D.  Lourenço,  que....— profano!— E trava 
Do  hraço  a  D.  Gualdlm  mão  férrea  e  torpe , 

Que  vem  da  escuridão : — profano!  — e  escôa-se-Ihe 

Por  entre  os  dentes,  a  ranger — profano ! 

Elvira  desmaiou. —  Intenta  o  moço , 

Intenta  defender-se ;  a  espada ,—  ai  triste ! 

O  espectro  lha  arrancou !  forceja ...  em  balde , 

Que  rija  e  rude  mão  o  prende ,  o  pulso 

Lhe  quebra  e  despedaça ,  e  mudo  e  labrego 

De  rojo  pela  crasta  o  leva,  e  leva-o 


V. 

v 


Vinha  a  gente  da  missa  do  gallo  , 
Vinha  a  rir ,  a  correr,  a  folgar, 
Eis  que  pára ,  estremece  e  recua , 
Que  yin  coisa  de  muito  pasmar. 
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Estendido  no  meio  da  terra 
Viu  ao  baço  clarão  do  luar 
Um  mancebo  com  cem  cutiladas  * 
Que  mataram  ali ,  mal  pesar ! 

Como  fios  de  Voxos  coraes , 
Tem  o  sangue ,  ainda  morno ,  a  manar 
Pelas  galas ,  que  tinha  vestidas , 
Pelas  galas  de  custo  sem  par. 

Foi-se  a  gente  chegando  e  chegando .... 
Foi-lhe  o  lívido  gesto  a  mirar.... 
E  Jesus!  D.  Gualdim!  clamam  todos, 
Quem  cuidara  de  assim  te  encontrar! 

Foi  á  Sé  n'uma  tumba  levado  ; 
Vão  á  crásta  para  o  sepultar ; 

Na  CAPELLA  DOS  REIS ,  D.  ELVIRA 

Foram  queda  e  sem  vida  topar ! 

Já  no  céu  despontava  o  sol  nado, 
Vinte  padres  os  vão  enterrar , 
N'umas  campas  irmãs ,  bem  chegadas , 
Que  só  mortos  se  podem  amar. 

Já  lá  vinha  do  cimo  dos  montes , 
Vinha  o  escuro  da  noite  a  cerrar .... 
Oh ! ....  que  vulto  medonho  e  sombrio 
Pela  crásta  que  vem  de  vagar ! 

Sobre  a  campa  dos  dois  malfadados 
Vêl-o  triste  e  varado  a  ficar, 
Ora  ri ,  ora  geme ,  ora  chora , 
S6  não  pôde  pedir,  nem  resar. 
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Váe-$e  embora ,  mas  Torre  ootn  noite  , 
B  «atras  noites  sem  mmea  faltar; 
E  vem  hoje ,  e  vem  sempre,  ha  de  3 
Vir  ali  seus  remorsos  i 


!  Mas  quem  é?  D.  FnuLàõ  se 4 
Fe**  aõ  Vaz  ;  Dom  Senhor  de  A^rn  nr  r 
Que  matou  D.  GuAuwá  traição; 
Porque  a  esposa  lhe  qniz  requestar. 

TI. 

i  E  que  ficou  de  D.  Gcalmx  no  1 
Cos  carcomidos  ossos,  que  1 
>'o  denso  abysmo  do  passado;  uns  osso* 
Que  a  tempo  baralhou  talvez  co'os  restos 
Da  sua  D.  Elvola  ! 

i  E  que  ficou  de  D.  Gualdoi  no  mondo? 

Incerto  recordar  do  poro,  ás  noras 
Da  ceia,  junto  ao  fogo,  era  lar  pacifico , 
Conto  de  avós  a  netos. 


i  E  que  ficou  de  D- Ge  almm  no  mondo  ? 
Desleixado  padrão  „  mrsterio  a  todos 
Lúcida  ignota :  D.  Gcalmm  r  lavrada 
Em  velha,  estreita  rua,  que  se  embrenha 
Por  esse  coração  dos  casarios 
Da  cidabc  ns  Brasa. 

JLST05I0  PlBEIRA  DA  tofBé/ 
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DO  QUE  EU  GOSTO. 


Eu  gosto  dos  olhos  negros, 
Que  ao  véTos  quasi  morri , 
Os  olhos  pardos  eu  amo 
Como  os  delia ,  eu  os  senti; 
Olhos  azues  não  desprezo, 
Que  por  elles  já  soffri ; 
Os  olhos  verdes  adoro, 
Fermosos  /.ternos  os  yí. 

A  côr  dos  olhos  que  importa 
Privados  d'animação? 
Verdes ,  pardos ,  azues ,  negros , 
Que  valem  sem  expressão? 
Eu  quero  os  olhos  que  dizem 
Segredos  d'uma  paixão ; 
Eu  amo  os  olhos  que  faliam, 
Que  vibram  no  coração. 

Gosto  do  negro  cabello , 
Que  a  noite  me  faz  lembrar , 
Eu  vejo  nas  tranças  d'ouro , 
Raios  do  sol  a  brilhar; 
Nos  castanhos  vejo  os  fructos 
Do  meu  Tejo  além  brilhar : 
Dos  cabellos  todos  brancos 
Eu  gosto,  sei  respeitar. 

Que  vale  a  côr ,  se  os  cabellos 
Se  vão  lizos  a  correr , 
Se  brilham  n'um  rosto  lindo 
Qual  uma  estrella  a  nascer? 


2M  UMA  YOOTCA. 

Se  touros,  negros,  castanhos 
Costumam ,  sabem  prender ; 
Sc  brancos ,  cansam  respeito , 
Dizem ,  revelam  saber. 


/ 


Da  cor  alva  gosto  i 
Neve  foi  onde  eu  ardi; 
Eu  adoro  a  eôr  morena, 
Já  por  ella  eolooqneci ; 
Ea  gosto  da  bocca  breve , 
Que  só  num  beijo  abrangi ; 
Gosto  de  todo  que  é  lindo, 
De  tudo  beUo  que  ea  vi. 


J.  Aboim. 


OS  «SEUS  DOTES. 

Em  seus  lábios  um  surris* 

E'  a  luz  do  paraizo ; 

E  o  corar  da  face  linda 

E'  desabrochar  da  rosa 

Que  a  manhã ,  co'a  sua  vinda , 

Debruçou  nhastea mimosa 

Para  inveja  das  mais  flores. 

Garrett. 

Que  cantaras,  trovador, 
Se  bem  souberas  cantar  ? 
Se  bem  souberas  trovar, 
Que  fizeras ,  trovador  ? 

—  Cantara  qualquer  beldade 
Que  tivesse  uma  alma  pura  > 
Pois  que  do  céu  é  figura 
Pureza  numa  deidade.— 
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Que  cantaras,  trovador, 
Se  bem  soubera6  trovar  ? 
—Eu  quizcra  só  cantar 
Do  bello  e  puro  o  fulgor.— 

trepara  já,  trovador, 
Alaúde  harmonioso , 
Quero  cantes  pressurosa 
D'uma  beldade  o  primor. 

DEll  a  ,  tam  pura  e  linda  * 
Canta  do  peito  a  brandura ; 
Canta  também  a  ternura 
Que  tem  nos  olhos ,  infinda ! 

Canta-lhe  o  surrir  divino 
Que  surrisos  escurece , 
Pois  vezes  tem  que  parece 
Um  surriso  matutino. 

Canta  seu  porte  gentil , 
Sua  face  tam  mimosa, 
Cór  de  neve  e  cór  de  rosa 
Demonstrando  graças  mil. 

Canta  o  collo  mui  airoso 
Da  virgem  mais  casta— pura , 
Junta  a  tanta  formosura 
Um  coração  extremoso. 

Canta  os  dotes  de  su'alma.... 
Esses  não  podes  cantar, 
JVem  s'elles  podem  juntar 
Que  d'esses  tem  ella  a  palma ! 

Canta  mais ,  ó  trovador , 
Virtude  que  n'ella  mora: 
—  Que  cantarei  eu  agora 
Se  fostes  vós  seu  cantor? !— 


2M  USEAPOHXKA 

Ca  a  cantei ...  foi  fraqueza 
ôa  um  delírio  de  anuir, 
fda-vos  pois  T  aro  vadw, 
9e  eu  cantei  sua  beilest. 

Joaquim  Augusto  da  Cuhha  Pairo. 

utii ii 

a  li  mmm. 

PY  a  gloria  descantar  d'este  almo  dia, 
Quisera  possuir  ebúrnea  lyra ; 
Quizera  em  som  cadente ,  afeando  «.cala 
JMeu  canto  díffundír  per  todo  •  «Be, 
EátaTdproetamando»bt»fcj—'wii 
Que  boje  táe  Kga»-te— 6  par  «&toa*l— 

Pedira  as  benções  do  eéa 
Para  ti ,  ó  par  amarei, 
Pedirat-Ihe  que  a  Tentara 
Te  forrífie  seaapre  afarei. 

E  da  consorte  formosa, 
A  quem  s urri  meiga  estreOa 

N'este dia ,  em quella  deixa 
De  rirgem,  doce  capelk; 

Cantara  o  porte  gentil , 
As  virtudes  sublimadas, 
A  pureza  de  su'alma , 
As  graças  divinizadas. 

Mas  ai !  quanto  arroubado  m  dilata 
Meu  intimo  desejo !  quando  apenas , 
Qual  triste  flor  que  nem  aroma  exhala, 
86  posso  inscrever  em  trova  humilde , 
Afortunado  par,  teu  nome  egrégio ! 

Rio  de  Janeiro ,  2  de  dezembro  de  1848. 

Joaquim  Augusto  da  Cunha  Porto. 
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AO  S£D  NOME. 


S-onge!...  embora!  ha  de  o  meu  canto 

Ir  lá  ter;  ha  de  voar, 

Que  lhe  põe  azas  d'encántó 

A  saudade  d'além  mar ; 

Hão  de  os  sons  cortar  as  vagas 

E  do  norte  ás  frias  plagas 

l*Yar-med'alma  esta  flor;; 

Esta  flor  humilde  e  pobre, 

Este  cantar,  mas  que  é  nobre 

forque  é  voz  d'um  nobre  amor. 

Da  lyra  na  melhor  corda 
Hei  de  alto  nome  prender,. 
Esse  nome,  que  recorda 
Da  minha  terra  o  prazer ; 
Hei  de  cantal-o  sem  medo, 
Embora  guarde  em  segredo 
As  lettras  no  coração , 
Que  de  lá ...  nem  d'aço  fino 
O  punhal  d'um  assassino 
Poderá  raspal-as  >  nãot  • 

Que  nome  I  que  nome  d'anjo ! 
Não  te  consentem  rival 
Nem  nos  cSjço  teu  archanjo, 
Nem  na  terra  Portugal. 
Se  um  astro  por  cada  lettra 
A  quem  no  céu  te  soletra 
Archanjo-rei  lhe  fulgir , 
Por  cada  lettra  um  suspiro 
Irá  do  noite  ao  retiro 
Rei-archanje  repetir. 

22 


Podem  im  ce*  as  eâreBas 
Dar  ao  noaae  esse  folgar , 
Mas  Lttsi*vai»sã»naisMU* 
Que  >usestrella>did«r, 
Qne  estas  f  *náas  d»  pnM*, 
£sUsqueb»aiBBncaau 
Tão  grato  iram  a  cantar 
Estes  fadas  mil  adi  iim, 

Lá  tão  co'  as  ondas  do  mar. 


Séá        dil  illirli 
Dante  quebrar ajne  torcer. 

Tão,  qne  è*  nome «arfe recria 
Tanta  esp  rança  no  ari  ii  , 
Esperança  do  qne  deseja 
Ter  a  sna  terra  florir: 
Tâ-afenaasa,  qual  fora, 
Co'  as  falas  ricas  d*aanipi*a , 
Qnenrada  a  knsa  onáe  Jaz; 


atawaltpnnnnse 

A  fincrdade  e  a  paz. 

E*  nome  qne  syaabofisa 
IH  noanes  qne  santas  si 
Aqnefle  fne  as  leis  naa  | 
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Diz  justiça ,  amor ,  e  gloria , 
£  dirá  também  Yictoria 
Um  dia  em  bocca  leal  ♦ 
Quando  Deus  quizer  de  novo 
Fazer-lhe  co'  as  mãos  do  povo 
Um  eterno  pedestal. 

Mas  em  quanto  essa  hora  tarda , 
Quero-a  na  lyra  sagrar , 
£  da  terra ,  que  lb/a  guarda , 
Os  desejos  lá  mandar ; 
Lá  onde  o  canto  do  nome 
Irá  hoje...  váe...  que  o  tome 
Como  está  no  coração, 
Que  d'aqui ...  nem  d'aço  fino 
O  punhal  d'um  assassino 
Poderá  raspal-o ,  não. 

Joaõ  de  Lemos  Seixas  Castello  Branco* 


«©e*- 


•    A  ONDA. 

O  mar...  Dorme.  A  face  túmida 

Não  Ih'a  lacera  o  tufão ; 

Apenas  awagem  húmida 

Beijar -lhe  vem  o  cachão; 
O  céu,  que  reflecte,  é  puro, 
E'  d'um  azul  tão  seguro , 
Qual  saphira  de  Ceilão ; 
Não  n'o  tolda  a  névoa  baça , 
Que,  pouco  a  pouco,  ameaça 
Hórrido  e  negro  bulcão. 
Dorme...  e  quebra  a  onda  clara 
Nas  raias,  que  lhe  traçara 
D'mn  Deus  infinito  a  mão. 


Yéfr-a  agora.-,  okl  como  loacst 
Tem  esta  penha  abarcar:.- 
r/alva  esposa  como  a  teoea. 
Como  a  éeíia,  a  cotejar 
Essa» 

Qoaes  pfcantasfieos 
Das  mio»  de  Bisnagar! 
E,  ao  largo,  depois, 
Como  que  vae  repetindo 
▲'  outra ,  que  a  ?  em  eakar, 
Como  dizendo  co'  o»  lábios: 
•  Tenho  ■rj9terio*>qneaos 
Não  é  dado  decifrar.  » 


Onda  allíra!  os  tensmjsterios 
Hão  d  os  quero  eu  intender; 
Naomei 


Ou  se  tens  chatos  limites, 
Em  que  essa  faria  vomites , 
Onde,  has-de  retroceder... 
Não  me  importa  se ,  ora  dormes 
Sobre  estes  parceis  enormes , 
Ora  ráes  arremetter 
Com  tua  fronte  de  espuma 
Contra  as  nuvens ,  que ,  uma  a  uma , 
Te  vem  a  fronte  involver ... 

Não  me  importa  se ,  ora  em  sanhas  „ 
Finges  um  tigre  a  rugir, 
Ora ,  em  teus  ais  acompanhas 
Dum  rei  do  mar  o  carpir ... 
Se,  ora  co*  as  crinas  açoitas 
Naus  alterosas ,  que ,  affokas  , 
Teu  dorso  tentam  ferir, 
B.ca'.os  verde-torvos  braço?- 
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Llhes  pões  a  quilha  em  pedaços, 
Lhes  váes  os  mastros  partir ... 
Ora,  plácida  resvallas 
E  frágeis  conchas  imbaUas, 
Que  vogam  sem  se  afiundir!... 

Quero  saber  se  desmaias 

A  meus  pés ,  quebrada  em  flor , 

Para ,  a  correr,  n'outras  praias 

A  nívea  coma  ir  depor; 

Por  que  então...  ás  plantas  d'ella« 

Em  teus  vagidos  revelia 

Os  trances  da  minha  dôr ; 

Leva  no  seio  escondidos 

Duma  saudade  os  gemidos  > 

Duma  angustia  o  amargor; 

E  na  juba,  que  sacodes, 

Leva  este  pranto ,  se  podes , 

Como  um  tributo  d'amôr. 

^raia  da  Povoa  de  Varzim. 

António  Pereira  da  Cunha. 


A  MÁRCIA. 


Se  eu  tivera  uma  lyra  de  cordas  sonoras 
Somente  a  teus  dotes  quizera-a  sagrar ; 
Cantara  mil  trovas  d'amôr  e  ternura , 
Que  aos  evos  teu  nome  podesse  mandar. 


IPft  ÍÀUk  PtHCTltJL 

fontáffe-tfotf  oitos  ião  lindos,  iotmsôs. 
Qo<*  fazem  me»3trti*»*Hrrii  e-«howi: 
<!afrtéf&-te-;w  traiwa*  MKtnéfr  formosas . 
<^e  vera  iMUè»*tt#*  gentil,  se- poisar. 

C*fit£tftWi*  o  wk»  ■<  )e  j  a*pe  nrriíntse 
Qcu»  sempre  e&mt&ste  (famèrvejp  arfar: 
(j*fttirrft<fe  segrede»  qp&niàita»  tUigero 
(Jue  o  'pejii  tfcotortga%,i»*»iJrt&\  ocmUtsr. 

tatuara  (V  tett-  ftote  á^ftsò»  e*j^iwtóii? ; 
Catm  qm,  Jtoá*  Afarei»,  «ver  fera*  «aperto 

▼ff  «&  Mftw  £HMtfítt$  WaAAAwf  f9fe}l£pãMr* 

]tf*£,póé*'e<l<*e-9<»f~,  86  lenta  bn>  peiío 
tm  manéo  tfwttbt  que  te  prm*  <AktUr : 
tm  ntlUí  teu  thf(roo>«  terá*  f*>r  T«*alk> 
Tm  fiel  cmntfkt  que  te  sabe  adorar ! 

)'i  lo  de  Janeiro ,  20  de  dezembro  de  l&tô. 

Joaquim  Kk^rkira  da  Silva  Guimarakis. 


►«>«*«te«« 
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AS  ROSAS. 

«  La  virginella  é  símile  a  la  rosa 
*  Che'  a  bel  giardin  su  la  nativa  spina 
«  Mentre  sola ,  e  seeura ,  si  riposa.  » 

ARIOSTO  —  OBLAJtDO. 

Gosto  das  rosas  sem  cheiro 
Debruçadas  na  roseira; 
Em  botão...  e  todas  brancas 
Que  é  a  côr  mais  verdadeira. 

Mas  nunca  pude  apanhal-a 
A  rosa  dos  meus  amores , 
No  canteiro  em  que  ella  vive 
Também  vivem  outras  flores. 

Andou-me  a  rosa  escondida 
Em  quanto  em  botão  vivia , 
Quando  eu  quiz  ir  lá  colhel-a , 
Foi  tarde...  murchado  havia. 

Pois  era  bem  linda  a  rosa  1 
Até  foi  mesmo  peccado , 
Ir  colher  antes  de  tempo 
Um  fructo  não  sasonado ... 

Ali  posta  na  roseira , 
Cubica  fazia  ella... 
Mas  ir  colhel-a  é  mal  feito 
Deviam  ter  pena  d'ella. 

Eu  por  mim ...  bastante  tive  l 
Era  melhor  que  ella  abrisse : 
E'  verdade  que  em  crescendo, 
Perdia  tanta  meiguice ! 


2*t 


I  um  «ruxl  anta  m  muniu 
ttvm  *sbl  irxãi  cannutt. 
*ái  rw&i  —  ui*  nndnir  íirx. 

5-xra  i  r:«  ■« 


Oferta  &frÂ»  «<  liiubí. 
JíãrHLtc.  t-;4a*.-.  íc  fe ihtsB, 
5ei&  {&*»**  raa*  parece». 
Trintão ,  ma*  não  iciíem. 

5V>  qoíz  apanhar  a  roca. 
Em  Iwtéo ...  VjIdo  era  befia. 
Depois  de  ma  já  leíu , 
>"onta  mais  en  rabe  delia. 

Aurora ...  já  a*  não  tenho 
Por  de  fé  moí  verdadeira : 
Apanho  todas  que  posso 
Em  botão ..,  e  na  roseira! 

J,nz  AtGrsTO  Xavier  de  Palmeui». 
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A  MINHA  ESTRELLA. 

Eunão  tenho  na  terra  os  meus  amores. 
Serpa  Pimentel.— Solau. 

Quero  vibrar  nas  cordas  da  minha  harpa 
Um  canto  áquella  deusa ,  cujo  throno 
Firmou  no  peito  meu,  qual  cedro  altivo 
Nos  altos  montes  do  sagrado  Lybano.  ^ 

Minha  Estreita— tu  és  um  astro  bello \ 
Cravado  lá  no  céu ,  para  guiar-me 
Na  senda  escura  deste  mundo  infesto! 
Como  a  brilhante  estrella  d-oriente 
Guiou — nas  eras  mortas  —  os  três  reis 
Ao  berço  do  Senhor  recem-nascido. 
Com  tal  norteJ^u^  venhain  tempestades , 
Ruja  em  senTew  o  barrido  oceeano , 
Euros  e  notos  pelos  ares  bramem, 
Sem  coíler  um  |ò  ptBjio  daiueufeaieaf* 
Hei  cfrchegar  ao  desejado  porto!  f... 

Sim  —  tu  és  entre  as  estrellas 
A  mais  alva  e  mais  formosa; 
Qual  no  campo ,  entre  as  boninas 
A  casta  e  rúbida  rosa. 

E's  dos  enfeites  dos  céus 
O  mais  rico  diamante ; 
E's  o  fogo  do  meu  estro ! 
E's  a  minha  doce  amante ! ! 


Mas  oh !  sina  desditosa ! 
—  Contemplar-te  só  me  é  dado , 
Nem  posso  colher-te  um  brilho  , 
Nem.tu  colher-me  um  agrado !  I 


UOâMKXICà. 

Que  imporia !  qweuireiíwliajamjnil  inundo*  * 
QocÉKBrei  d»  me*  ftév  os  negro*  fem*, 
Esarcamcnda  tl^myate, 
Ha  de  os  actas  vacar,  >giie  «os  ^partam, 

ItMGB  GCVIBUB  LflBâFS  Pus. 


A  CLAJULIXPA. 


Se  enremos  concedo 

A' toa  beldade, 

▼emaaãooppressora. 

Que  sen  piedade 

Xoseawfcededôr; 

Carlinda,atteade 
Teu  triste  cantor ! 

Se  o  meu  ao  teu  fado 

Inteato  ligar. 

Sorte  impiedosa 

Nos  quer  separar 

Com  duro  rigor; 

Carfinda.atteade 
Tea  triste  castor! 
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Porém  nem  o  fado , 
Nem  mão  oppressora, 
Nos  pôde  roubar 
Um  bem,  qu'  é  penhora 
De  Deus  —  Greador. 

Carlinda ,  attende 

Teu  triste  cantor  I 

Sejamos  unidos 
Na  pátria  de  Deus ! 
Recebe  os  meus  votos , 
Meus  votos  só  teus , 
Nascidos  de  amor, 

Que  terno  te  envia 

Teu  triste  cantor! 

Rio  de  Janeiro ,  9  de  dezembro  de  1848* 

José  da  Silva  Maia  Ferrbiiu* 


A  UM  BEIJO, 

— Hontem  Lilia  deti-roe  um  beijar 

Com  que  inda  ando  hoje  a  scismar, 

Nem  se  fez  da  côr  da  rosa , 

Nem  tratou  de  disfarçar!... 

—  Porque  foi  que  o  dar  um  beijo , 
Não  a  fez  a  côr  mudar?... 

—  Era  frio,  mesmo  frio 
Como  a  neve  a  congelar, 
£  com  tudo  um  beijo  d'ella 
Pôde  o  mundo  incendiar  l 

—Porque  foi  que  o  que  me  defa 

Não  sabia  afoguear?.-, 


m  LI9IA  POÉTICA. 

—  I*eu-nVo  e  disse— acceite  mr  racro  — « 
Sem  nos  lábios  me  roçar , 

Não  toquei  nos  seus  de  rosa 

Por  não  ter  pY»  que  tocar; 

Como  foi  que  a  tal  distancia 
Pôde  o»  beijo  trespassaria, 

— S'tava  immenea  gente  a  vérnaos 
Tiram  bem  o  beijo  dar ; 
Ninguém  viu ,  nem  foi  p'ra  cata 
D'esse  beijo  criticar. 

—  Porque  foi  que  um  beijo  dado 
Não  deu  causa  a  murmurar?... 

—  Tanta  dita ,  enlevo  tanta 
Ninguém  mais  pôde  gosar, 

£  com  tudo  ao  dar-me  o  beco 
Nem  senti  o  peito  arfar !.*. 

—  Porque  foi  que  ora  céu  de  gosos 
Não  me  soube  extasiar?... 

—  Àb ,  já  sei ,  é  que  a  formosa 
Dera  o  beijo  a  gracejar , 

Ou  talvez  que  o  'sperdicára 
Em  quem  não  sabia  amar!,.. 

—  Louca  idéa ! . ..  o  peito  ardia ; 
Mas  o  beijo  era  do  mar!!... 

Povoa  de  Varzim ,  15  de  novembro  de  1847. 

D.  Joàõ  d* Azevedo. 


"«•»■ 
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AO  APÍO  NOVO. 

Salve»  ó  dia  que,  primeiro 
Renascendo  de  Janeiro 

Despontastes  a  surrir! 
Salve,  amena,  grata  luz, 
Onde  a  minh'alma  traduz 

Doce ,  risonho  florir ! 

Como  fui  tão  desditoso, 
N'esse  anno  carunchoso 

Que  tu  vens  d'affugentarí 
Saudades,  não  me  legou 
Quem  jamais  alliviou 

Meu  cruel ,  triste  penar. 

Serás  tu,  Ò  novo  anno» 
Para  mim  tão  deshumano? 

Deixarás  meu  coração 
Àfflicto,  desvairado, 
D'amarguras  repassado 

Suffocar  minha  paixão? 

Deixarás  que,  Lilia  ingrata, 
Olvide  quem  a  retrata 

De  contínuo  no  pensar? 
Deixarás  que  só  em  beijos , 
Pague  os  Íntimos  desejos 

Do  meu  doirado  scismar  ? 

Oh!  que  não!...  grato  lampejo , 
Brilha  hoje  ao  meu-  desejo 

Que  prophelfea  ventura : 
Gozarei  nos  braços  d'EixA , 
Bemdizendo  a  minha  estrella , 

Momentos  d'alta  doçura. 
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Novo  anno ,  sê  bem  vindo , 
Que  nascestes  desparzindo 

Almo  ridente  fulgor : 
Oxalá ,  no  teu  correr, 
Ella  dimane  o  prazer 

Nos  trances  da  minha  dor ! 

Rio  de  Janeiro ,  1.*  de  Janeiro  de  1849. 

Joaquim  Augusto  da  Cunha  Porto. 


UMA  NOITE  DE  NATAL. 

(N*  Igreja  de  S.  Jom\) 

Natas  est  Jesus. 
I. 

O'  Templo  sacrosanto !  inspirae-me , 
Em  novos  carmes,  suave — grato  incenso, 
Para  do  Mundo  ao  nado  Redemptor, 
Hymnos  de  gloria,  em  sublimes  versos, 
Pulsando  a  lyra ,  ufano  oferecer ! 
Mais  um  canto  piedoso  agora  entoe 
Quem  magnas  de  Christão  no  peito  sente, 
£  que  ante  ti ,  o  Deus.  tão  poderoso, 
Curvado ,  humilde  implora  de  seus  erros 
A  vénia  tua,  o  Lume  ai  vini  tente, 
De  principio  uno  e  trino  egrégia  prole ! 
II. 

Tange ,  tange ,  6 campanário, 
O  teu  tanger  festival, 

Que  é  hoje  dia  sagrado , 
Dia  do  Santo  Natal. 
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Como  correm  pressurosos 
Velhos ,  moços  e  meninos 
Ao  teu  Templo  sacrosanto 
Entoando  doces  hymnos. 

Como  brilhantes  se  adornam 
Moças  bellas  e  garridas 
Para  no  Templo  rezarem 
As  rezas  d'alma  nascidas. 

III. 

Neste  recinto  sagrado 
Já  vozes  harmoniosas 
Doces  soam  mafiosas 
Era  um  cântico  inspirado. 

E'  um  psalmo  repetido 
Por  cem  boccas  fervorosas , 
Com  ofT rendas  piedosas 
A  seu  Deus  —  Homem  nascido. 

A  esse  Deus  encarnado 
Concebido  em  Nazareth ; 
Promettido  á  nossa  Fè 
Por  nosso  Deus  mui  sagrado. 

O  mysterio  abracemos 
Da  melhor  das  prophecias ; 
Já  é  nado  o  grão  Messias , 
Hymnos  de  gloria  entoemos. 

Tange,  tange  ó  campanário 

O  teu  tanger  festival , 
Que  é  hoje  dia  sagrado, 

Dia  do  Santo  Natal. 


22f  tiãtA 

E  *  fÊÊ  «fkymotf»  aaamr  (çn* ao*  Cén»  relevavam , 
O  ofgã*  ft*  Igrejt  sen  eamsr  esporrê  r 
1%  Carót*  a*  Fá»  smt  prwes  araram , 

Clamamin— Jesml  —  TimmSaaUMxáil  — 


Itefoia  1«gni  tretas  o  Templo  i 
Com gra?e  «lendo,  ano*  tanto  folgar, 
Se  fia  nu  mancebo  piedoso  rezando 
Aos  fé»  d*oinaCnizrqn«  brilhava  do  altar. 

Hm  bardo  esse  era,  vibrando  na.rjra,> 
Tiã  ly ra  saudosa  ignota  oração, 
He  so 'alma  eromanada ,  que  doce  respira. 
jEJftrrósdeamor,  de  sagrada  paíião. 

Bio  de  Janeiro,  25  de  dezembro  de  1848. 

José  da  Solta  Haia  Ferrem*. 


EU  QTJEBIA  MAS  QU'  IMPORTA? 

(CANÇÃO.) 

Hei  de  cantac-uYa  debaixo* 
da  sua  getlozia. 

Desejava  minha  amada 
Ter  de  fada  o  poderio , 
P'ra  ditoso  possuir 
Do  teu  peito  o  senhorio; 
A  ti ,  a  quem  a  canção 
Agora  saudoso  envio*. 


:*• 
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Queria  a  magica  vara , 
Ou  anel  de  Salomão; 
A*  noite  as  hervas  colhidas 
Para  tirar-te  a  isempção , 
Abracadabra  rezar-te 
P'ra  ser  meu  teu  coração. 

Afãs  ab !  não  —  eu  não  queria 
Por  feitiço  te  render , 
Mas  antes ,  ricos  thesouros 
Mil  servos  a  teu  dizer.... 
Ah  que  não!  esses  thesouros 
Serviam  p'ra  te  perder. 

Queria  de  Lamartine 
A  fluidez,  a  ternura, 
£  de  Gilbert  infeliz 
A  doce ,  terna  candura , 
E  dos  versos  de  Virgílio , 
Paga ,  o  ouro ,  não — ventura. 

Também  de  Garrett  queria 
A  natural  singelleza, 
Dedilhar  na  sua  lyra 
Tua  sem  rival  belleza ; 
£  de  Dirceo  sem  ventura 
Tornar-te  donzeUa  illeza. 


Queria  mais ;  eu  queria 
De  Camões  a  desventura , 
A  saudade  que  respira 
Fraze  portugueza  e  pura  ,7 
P'ra  teus  olhos  me  lançarem 
filoria,  amor,  pátria,  ventura. 
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Queria  da  idade  media 
A  sorte  de  menestrel , 
Que  pagavam  hospedagem 
Com  tangeres  d* infiel 
Dar  depois  d'esta  canção 
Roubar-te  ura  beijo  de  mef. 

Eu  quizera ,  mas  qulmporU 
O  querer  d'um  desgraçado , 
Se  não  sou  nem  Lamartine , 
Nem  Virgílio  affortunado , 
Garrett,  Direeo  ou  Camões , 
Nem  menestrel  namorado. 

Bio  de  Janeiro  — 1847. 

Cherobcto  Henriques  Lagoa. 


São  seus  lábios  eôr  da  rosa , 
Meiga  voz  harmoniosa 
Sáe  dos  lábios  de  carmim ; 
São  as  transas  côr  da  amora , 
Seu  olhar  é  como  a  aurora , 
Suas  faces  de  setim. 

Tem  a  bocea  meiga  e  breve, 
Tem  a  tez  da  côr  da  neve , 
Tem  nos  olhos  mago  ardor ; 
Fulgem  húmidos  os  dentes, 
£  realçam  transparentes 
Dos  lábios  na  rósea  côr. 


4» 
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Quando  fito  os  olhos  n'ella, 
Sinto  o  peito,  que  me  anhella , 
Como  as  vagas  d'alto  mar ; 
Quando  em  mim  seus  olhos  fita  f 
Sinto  n'alma,  que  se  agita , 
Do  céu  um  raio  passar. 

Para  fartar  meu  desejo, 
Deporia  um  casto  beijo 
Nos  seus  lábios  virginaes, 
E  se  em  troca  fô r  pedida , 
Sim  darei  a  minha  vida 
Por  um  beijo  e  nada  mais. 

1846.  António  Freire  de  Serpa  Pimentel. 


UM  SEGREDOt 

Dize-me  que  segredo  te  revela 
Tua  hafpa  harmoniosa, 

Quando  a  noite  derrama  sobre  a  terra 
Sua  luz  mysteriosa? 

Dize-me  de  teu  peito  porque  soltas 

Um  suspiro  de  amor , 
Se  da  alma  o  pensamento  te  descobre 

Esperança  ou  temor? 

Ou  porque  sentes  da  harpa  pelas  cordas 

Lagrimas  resvalar; 
Ou  se  essas  melancólicas  endeixas 

Dantas  para  chorar? 
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fteveia-me  o  segredo  que  no  pett* 

Occulfas  ternamente  ? 
Mas  não,  aâo  diga»  aada ...  canta  e  chora 

Suspira  tristemete... 

Guarda  110  coração  esse  ■ysterio . 

Que  o  mão  deres  doer!... 
Se  o  dissesses ...  talvez  logo  Morresse 

De  tristeza  oc  prazer. 

FsAifCHCo  da  Costa  NAsemrrt. 


A  FAMRZA. 

Sempre  amor!  ?  Delírios  sempre ?  ? 
Nunca  em  paz  o  coração !  ? 
Ai !  de  mim !  quão  pouco  vales 
Insana  débil  razão! 

Debalde  vem  ensinar-me| 
Por  meu  tormento  fatal , 
Que  a  minha  bella  repoisa 
Nos  braços  doutro  mortal ; 

Debalde  gritas  —  é  crime 
Adorar  Fanirza  bella.— 
Não  te  escuto,  e  criminoso 
Quero  ser;  mas  pensar nella. 

Culpe  embora  meus  extremos 
Severa  voz  da  verdade ; 
Porém  tu ...  ah !  tu  Fanirza 
De  meus  erros  tem  piedade. 
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Isto  só ,  nada  mais  peço , 
Nem  siquer  um  ai  dos  teus ; 
Que  se  aqui  os  ais  são  crimes 
Sejam  os  crimes  só  meus ! 

Jamais  possas ,  a  tal  preço , 
Pôr  a  meus  tormentos  fim ; 
Mas  possa  o  sino  da  morte 
Annuncios  dar-te  de  mim ! 

A  vez  primeira  que  ouvires 
Funéreos  sons  espalhar 
Sou  eu  que  À  terra  descido, 
You  meus  martyrios  findar ; 


Sou  eu  >  que  em  seios  do  nada 
P'ra  sempre  encontro  guarida ; 
Sou  eu ,  a  quem  tu  causaste 
A  morte  na  flor  da  vida. 

Que  ao  menos,  então  comigo 
A  sorte  já  menos  dura, 
Teus  leves  passos  conduza 
Junto  Â  minha  sepultura ! 

Que  n'ella  os  olhos  fitando , 
Dos  olhos  roubada  ao  pejo, 
Uma  só  lagrima  vertas , 
Eis  tudo  quanto  desejo! 

Braga,  19  de  julho  de  1838. 

D.  JOAÕ  DÀZETBit. 
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Pw  feitas  de  vafar,  davas  iadigas 
Segiaàia  fina  honrada. 
Filott©  Eltsio. 


Se  do  cantor  <f  Esmynu  a lyia  1 

Em  que  sábio  vibrou  eternos  < 

Que  séculos  t 

Expondo  aos  éfos  | 

Do  sábio  Ulisses,  combatente  AehiUes ; 

Se  do  bardo  de  Thebas  divo  canto 

Dado  me  houvesse  da  poesia  o  Anjo , 

Dália  canção  vibrara  n'anrea  lyra 

Que  pereanal  fizesse  este  abno  dia , 

Em  que  audaz  desfraldaste  as  brancas  Telas 

A'  mente  tua ,  navegando  ufana 

Feio  túmido  mar  das  sabias  lettras. 

Piloto  eximio  conduziste  a  salvo , 
Vencendo  escolhos ,  Ásperos  baixios , 
Rico  baixel  que  encerrava  quantos 
Doirados  sonhos  formulado  havias, 
E  ardentes  votos  de  extremoso  Pae ,     * 
Da  carinhosa  Mãe  vehementes  preces. 

Após  fadigas  d'accurado  estudo 
Colheste  alfim  ambicionado  premio 
N'alta  sciencia  do  Britanno  Nelson , 
De  verdejante  myrtho  a  fronte  enramas. 
Surriram  meigos  do  saber  os  génios 
Pra  quem  seus  cofres  donairoso  abriu , 
Das  castas  Musas  franqueando  os  templos. 
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Eia !  prosegue affouto nampla estrada 
Q'ante  teus  olhos  se  desdobra  immensa , 
Prenhe  de  gloria,  de  thesouros  rica. 
O  trilho  segue  do  preclaro  Ignacio ,  ( * ) 
Imita  seu  valor,  saber  extremo. 

As  delicias  faz  d'um  Pae 
Que  te  vota  ardente  amor. 
Sê  gloria  da  terna  Mãe 
Que  fadora  com  fervor. 

Rio  de  Janeiro,  4  de  dezembro  de  1848. 

António  Pereira  da  Costa  Jubim. 


( * )  Seu  Thio  o  Mm.  Snr.  Capitão  de  Fragata  Joaquim 
José  Ignacio. 


VERSOS  TRISTES. 


Elvira ,  queres  uns  versos , 
Que  sejam  ternos ,  sentidos ,.. 
Que  retratem  meus  gemidos, 
Que  expressem  meu  puro  amor?. 
Se  elles  são  para  os  cantares , 
Vou  travar  da  minha  lyra ; 
E  verás  como  suspira 
O  peito  do  trovador. 
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Alguém  ha  que  a  custo  soffre 

Da  mulher  o  jugo  humano ; 

Dizem  ser  duro  e  tyranno ,  -'v 

Que  a  alma  prostra ,  varonil! 

Mas  teu  jugo  me  ennobrece, 

Cada  vez  sou  mais  ditoso ; 

Não  pôde  ser  deshonroso 

Teu  rosto  amar  tão  gentil ! . ,  . 

E  se  eu  seguro  estivesse 
Que  por  mim  amor  tu  sentes , 
Protestos  mil  vehementes 
Me  ouviras  pronunciar. 
Como  então,  meiga,  escutaras 
Os  ais  da  melancolia ; 
Como  então  terna  poesia 
Tu  quizeras  inspirar ! 

Mas  se  não  cantas  meus  versos  > 
Por  evitar  a  tristeza ... 
Desprezas  da  natureza 
Terna  voz ,  a  voz  d'amór ! 
Eram  teus ,  mas  não  os  queiras , 
Nem  os  leias ,  linda  Elvira; 
Pois  que  os  sons  da  minha  lyra 
São  4ristes  échos  de  dôr ! 

Lisboa  — 1848. 

José  Osório  de  Castro  Cabral  s  Aliuquhr  qve. 
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0  CASTO  DO  ÁRABE. 

•  ■% 
AO  MEU  AMIGO  D.  JOÃO  DE  MENEZES. 

«  Les  lions  sont  fiers.par ce  qu'ils  sont  libres !  » 

<(  Qui  ose  m'approchér  quandje  parcours  de  nuit 

les  montagnes  et  la  plaine  ?....  » 
«  Mon  nom  doit  troubler  leur  sommeil,  si 

la  terreur  leur  permet  de  gouter  quelque  repôs.  » 
(Fragmentos  do  Poema  de  Antar.) 

Sou  das  orlas  do  Oriente ; 
Desta  plaga  não  avara 
Nos  feitos  da  forte  gente , 
Das  tribos  de  força  rara ; . 
Sou  Árabe  e  musulmano , 
Sou  senhor  e  soberano ; 
Se  me  offendem ...  sou  tyranno 
Dos  desertos  té  Sahára. 

Destas  terras  sou  éu  rei , 
Quanto  abrange  a  vista ,  —  é  meu : 
Quem  promulga  aqui  a  lei , 
Abaixo  de  Allá— sou  eu. 
Treme  o  Sheike  da  altiveza 
De  meus  olhos ,—  da  nobreza 
Com  que  fulgem  com  viveza 
Como  astro  lá  no  Céu ! 

Nos  divans  do  meu  harém 
Tenho  formosas  sem  fim; 
Reclinadas  com  desdém , 
A  suspirarem  por  mim , 
De  seus  carinhos  sobejos 
Adormeço  nos  desejos, 
Émballado  pelos  beijos 
De  seus  lábios  de  carmim. 

24 
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E  qual  louca  mariposa 
Que  namora  toda  a  fldr;'  i 
Mas  reserva  a  mais  formosa 
P'ra  beijar  com  mais  ardor; 
Beijo  o  seio  que  palpita , 
Amo  a  alma  que  se  agita , 
Mas  escolho  a  favorita 
P'ra  lhe  dãr  o  meu  amor. 


Façoa  rainha ,  e  senhora 
D'este  ardente  coração ; 
Amo-a  tanto ,  quanto  adora 
O  Propheta  o  Alcorão ; 
£  baixo  a  fronte  orgulhosa 
Sob  os  seus  lábios  de  rosa , 
Quando  os  descerra ,  vaidosa 
Como  a  rosa  do  Japão ! 


Que  m'importa  a  Europa  a  mi? 
Não  tem  coisas  como  cá : 
O  surgir  do  Sol  aqui , 
£'  differente  do  de  lá ; 
Lá ,  não  estruge  o  bulcão , 
Nem  ha  uivos  de  Leão , 
Nem  o  árabe ,  no  chão 
Prosta  a  fronte  por  AHá? 

Se  lá  cresce  a  larangeira 
Pelas  encostas  do  vai; 
Aqui,  viceja  a  palmeira 
Sobre  as  ondas  d'areal : 
Mal  aqui  rompe  a  manhã 
Sáe  o  árabe  do  Kan , 
Prende  á  cinta  o  yatagaji , 
O  trabuco  e  o  punhal! 
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E  se  nos  ares  se  atêa 
ígnea,  chama ;— e  rouco  som 
Sáe  fervente  co'a  arêa 
Nas  golfadas  do  Simuon ; 
Roja  o  corpo,  e  vaga  incerto 
Sobre  as  ondas  do  deserto , 
A  correr  em  leito  aberto 
Como  as  aguas  do  Cedron ! 

Mas  se  das  garras  do  p'rigo 
Eu  me  escapo  com  valor; 
E  a  vista  do  inimigo 
Vem  trazer-me  outro  maior; 
Então  parto  a  toda  a  brida , 
Como  um  raio  na  corrida , 
Embebendo  em  cada  f 'rida 
O  meu  sedento  furor. 

Venha  aqui  o  viajante 
Contar  feitos  lá  do  Cid ... 
Que  se  me  ponha  adiante 
A  disputar-me  o  Dgerid ; 
Que  lhe  posso  aqui  mostrar 
N'um  só  golpe  que  hei  de  dar 
A  cabeça  a  rebollar 
Decepada  n'essa  lide. 

Traz  em  braza  a  fronte  ardente 
Quando  nasce  aqui  o  sol ; 
Ferve  o  sangue  do  oriente 
No  matutino  arrebol ; 
Ergue  a  fronte  soberana 
A  Naka  que  já  se  ufana 
De  mirar  a  caravana 
Serpeando  árida  molle. 
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Roe  d'inveja  aos  potentados 
Meu  rico  manto  d'Emir ;,  ; 
£  meus  cofres  entulhados 
Do  oiro  puro  de  Ophir , 
Escarneço  do&  pedoiros , 
Se  manto  quiz  e  thesoiros 
Bui  ganhal-os  entre  loiros , 
Co'os  golpes  que  eu  sei  brandir». 

Sou  senhor  e  soberano 
Dos  desertos ,  té  Sahára 
Sou  Árabe  e  Musulmano 
Das  tribus  de  força  rara : 
Sou  das  orlas  do  oriente 
Sou  Emir  da  forte  gente 
Sou  da  raça  mais  valente 
D*esta  plaga  não  avara. 


Lisboa,  1848. 


UM  ANJO. 

Eu  já  fui  anjo !  ~  Já  tive 
Azas  brancas  de  setim! 
Cingia-me  então  a  fronte 
Alva  c'rôa  de  jasmim ! 
Era  pequena  —  innocente ,. 
Surria  a  tudo  contente, 
Tudo  p'ra  mim  era  bem  ! 
Vindo  a  noite  ajoelhava 
Erguia  as  mãos ,  e  fesava 
Bo&alma  de  minha  mãe  l 


Almaba.. 
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Em  sonhos  eu  via  os  anjos 
Virem  comigo  brincar! 
Depois  pegando-me  ao  colo 
Iam  comigo  a  Toar ! 
Voava  até  ás  estrellas ... 
Ainda  me  lembro  que  ao  vél-as 
Eu  cerrava  os  olhos  meus ! 
Então  os  anjos  surrindo 
Iam  subindo...  subindo 
A  té  entrar  lá  nos  céus ! 

Não  sei  se  podem  meus  versos 
O  que  eu  lá  via  contar ! 
Não  era  luz  que  cegava 
Como  alguns  querem  pintar ! . .. 
Não  era  doirado  manto 
Fulgindo...  brilhando  tanto!... 
Fazendo  a  vista  perder ! . « 
Era  uma  luz ...  toda  sua 
Com  mais  meiguice  que  a  lua ... 
Como  eu  não  sei  descrever !... 

Uma  voz...  uma  harmonia 

Como  nunca  mais  ouvi ! 

Fiquei  suspenso !  —  Escutando-a 

Quasi . . .  quasi  endoudeci ! 

Ao  ouvir  aquelle  canto 

Rebentava  um  doce  pranto 

Qual  nunca  chorou  ninguém ! . . .  ^ 

E  os  anjos  sempre  a  levar-me 

Iam  surrindo  lançar-me 

Nos  braços  de  minha  mãe ! 

Fui  crescendo;— e  sempre  o  sonho* 
O  mesmo  sonho ,  a  sonhar ! 
Um  dia  que  vi  uns  olhos 
•Sem  saber . . .  fiquei  a  amar! 
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Mas  de  noite,—  á  mesma  hora . 
Veio  mi  anjo  e  sem  demora 
Direito  ao  céu  me  levou ! 
Era  um  só,  e  não  brincámos.... 
Nem  sorria.»,  nem  nos  falíamos 
Em  quanto  o  anjo  toou! 

Entrei...  o  céu  era  triste!... 
Quasi  morta  a  sua  luz!... 
Só  vi  a  Virgem  Maria 
Chorando  junto  da  cruz ! 
Em  vez  de  escolher  aquella .... 
Lembrou-me  logo  a  donzeUa 
Que...  sem  sabe*  ...eu  amei! 
E  mais  ligeiro  que  o  Tento 
Me  desceu  o  pensamento 
Para  a  terra  que  deixei ! 


Logo  que  o  meu  pensamento 
Ligeiro  4  terra  desceu , 
Cairam-me  as  azas  brancas .... 
Achei-me  fora  do  céu !.... 
Desde  então  tenho  chorado 
Porque  me  veio  o  peccado 
As  alvas  roupas  manchar; 
Porque  em  castigo  a  minh'alnia 
IVão  pôde  colher  a  palma 
Que  o  céu  ao  justo  ha  de  dar ! 


Francisco  José  Pereira  Palha. 


OB  COLLECÇÃO  DK  POXS1AS  MODERNAS.  287 


A  MINHA  SINA. 

O'  doce  rosa  do  prado , 
A  aurora  porque  te  chove 

Seu  frescor? 
Porque  o  vento  enamorado 
As  meigas  folhas  te  move, 

Linda  flor? 

£  tu ,  vaga  gemedora', 
Porque  yens  bater  n'arêa , 

Tão  veloz? 
Quaes  suspiros  de  quem  chora, 
Porque  languida  se  altôa 

Tua  voz? 

Porque  vens,  tremula  brisa 
Cá  nas  praias  do  occidente 

Suspirar? 
Porque  váes,  onda  indecisa, 
D'essa  límpida  corrente 

Para  o  mar? 

O'  lua,  em  fulgido  throno 
Porque  brilha  a  face  tua 

Lá  no  céu  ? 
Nuvem  pallida  d'outomno ,  ^ 

Porque  váes  cubrir  a  lua 

Com  teu  Yéu  ? 

A  rola  porque  suspira  ? 
A  limpha  porque  murmura 

Sem  cessar? 
Porque  entoa  a  minha  lyra 
Só  cânticos  de  tristura 

De  penar? 
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Mysterios !  —  A  cada  ente 
Deu  Deus  a  cumprir  no  mundo 

Seu  condão : 
Murmura  a  vaga  cadente , 
Da  lua  brilha  jocundo 

O  clarão. 

A  rosa  o  zephyro  adora , 
As  rolas  passam  a  vida 

A  gemer, 
As  brisas  amam  a  aurora ; 
£  minha  sina  descrida 

E'  soffrer. 

António  Freire  de  Serpa  Pimentel, 


JA  NAO  QUERO  SER  POETA. 


Já  deixei  de  ser  poeta , 
Já  não  vibro  a  lyra  d'oiro , 
Lyra  que  um  anjo  me  deu " 
Era  todo  o  meu  thesoiro ! 

De  que  serve  o  ser  poeta  > 
Ter  coração  para  amor , 
Se  a  brisa  da  desventura 
Da  esperança  myrrha  a  flor? 

Já  não  amo  do  crepúsculo 
O  mysterioso  véu , 
-Quando  a  noite  cobre  a  terra, 
Quando  a  lua  sobe  ao  céu. 
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Já  não  tenho  uns  negros  olhos 
Em  que  beba  o  meu  condão , 
Estreitas  puras  e  castas 
Norte  da  minha  paixão. 

Já  não  oiço  magas  falias , 
Ternas  como  o  rouxinol , 
Que  descanta  nos  salgueiros 
Amores  ao  pôr  do  sol. 

Que  serve  pulsar  a  lyra 
Se  o  meu  peito  é  baldo  a  amor, 
Se  não  ha  mulher  que  entenda 
Do  bardo  a  pungente  dor. 

Francisco  da  Costa  Nascimento. 


OREDO. 


Sur  mon  isolement  je  me  trompe  moi  mérae. 

LAMARTINE. 

Tenho  fé  n'um  rosto  triste 
Que  não  revelia  a  paixão. 
Tenho  fé  n'esâes  surrisos 
Que  não  dizem  sim ,  nem  não. 
Tenho  fé  n'uns  olhos  pretos 
Sempre  pregados  no  chão. 

Tenho  fé  nas  avesinhas 
Pelos  bosques  a  trinar; 
Tenho  fé  nas  mansas  ondas 
Que  nos  seixos  vem  quebrar, 
Como  um  protesto  de  virgem 
Que  jura  não  mais  amar  l 
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Mas  a  minha  fé  mais  Yiva , 
A  que  tem  mais  duração , 
À  que  tenho  por  segura 
N'este  mundo  d'illusão , 
£'  n'um  rosto,  que  nos  olhos, 
Deixa  lér  o  coração ! 

Luiz  Augusto  Xavier  de  Palmeirim. 


O  RAMO  DE  ALECRIM. 


Triste  imagem  de  minh'alma , 
Pobre  ramo  de  alecrim , 
Para  dar-te  a  uma  ingrata. 
Vou  roubar-te  ao  teu  jardim, 

Váes  deixar  o  tronco  amigo , 
Que  te  deu  vida  e  amparo. 
Como  eu  por  ella  deixara 
Tudo,  tudo  o  que  me  é  eh  aro. 

Váes  roçar  as  mãos  formosas , 
Os  doces  lábios  que  eu  amo ... 
Quem  me  dera  ser  ditoso , 
Como  tu ,  ó  pobre  ramo! 

Mas  no  ramo  bem  depressa  >. 
Bem  depressa  vi  meu  fado  i 
A  ingrata  deixou  caíl-o ... 
Pobre  ramo  abandonado ! 


•¥  COLLECÇAÕ  DE  POESIAS  MODERNAS  <2&i 

Aos  pés  d'ella  jaz  o  ramo , 
Murcho  e  triste  sobre  o  chão; 
Murcho  e  triste  aos  pés  da  ingrata 
Jaz  também  meu  coração. 

O  raminho  abandonado 
Soffre  mudo  e  sem  dar  ais ... 
Também  eu  soffro  —  mas  amo 
A  ingrata  cada  vez  mais. 

1847.        António  Freire  de  Serpa  Pimentel. 


O  MALMEQUER. 

O'  déste-me  um  malmequer 
No  teu  jardim  apanhado; 
Certo  oráculo  de  amor 
Será  por  elle  esfolhado. 

Por  tuas  folhas  me  revelia 
Segredos  que  só  tu  sabes , 
A  incertesa  de  minha  alma 
E'  bem  flôrinha  que  acabes. 

Tuas  mimosas  folhinhas 
Arranquei  com  minha  mão, 
£  disse  um  quero  a  primeira 
Que  alegrou  meu  coração. 

Respondeu-me  logo  um  muito 
A  segunda ,  de  encantar; 
Um  muito  que  de  prazer 
Fez  meu  peito  palpitar. 
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Quasi  certo  em  teu  amor 
Terceira  folka  arranquei ; 
IJm  rocco  disse  a  mofina , 
Com  raiva  aos  pés  a  calquei. 

Um  xada  maldito  disse 
AqueHa  que  se  seguiu, 
£  co*a  folha  que  aliançava 
Uma  lagrima  cara. 

Repetia-se  o  ocero  e  mttto 
Vindo  logo  o  pocco  e  nada  , 
Assim  foi  continuando 
A  flor  a  ser  desfolhada. 

Sé  costuma  a  derradeira 
A  verdade  revellar, 
Porem,  se  eUa  não  engana, 
Foi  um  x aba  dei 


Mas  não  creio  na  consulta  - 
Teu  amor  é  verdadeiro , 
Em  mentir  o  malmequer 
Ha  de  ser  sempre  o  primeiro. 

Lisboa >  26  doutabro de  1847. 

Francisco  da  Costa  NAsararro. 
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O  QUE  NÃO  TEM  PORTUGAL? 

Um  dia  de  primavera , 

D'estes  dias  sem  rival, 

Não  tem  mais  ninguém  no  mundo , 

Como  tu  meu  Portugal. 

Foi  aqui ,— quiz  Deus  que  fosse  > 
Noite  escura,  para  os  mais, 
Linda  abobada  azulada , 
Onde  fulgem  mil  chrístaes. 

Foi  aqui ,—  quiz  Deus  que  houvesse , 
Um  luar  como  de  dia : 
Que  ensinasse  o  caminhante  / 
Que  lhe  fosse  companhia. 

Que,  houvesse  gelo  na  serra» 
Elevada,  qual  gigante, 

^roçando  nuvens, 
>  d'alvo  turbante. 

j&fil  ave»,  que  sons  desprendem 
Qual  a  qual,  mais  afinado, 
Fructos ,  peixes  saborosos » 
Abundante  e  nédio  gado. 

Altos  rochedos  a  prumo; 
No  centro ,  medonho  abysmo  > 
Onde  o  mar  batendo  espuma 
Em  revolto  cataclismo. 

O  matiz  de  varias  flores , 
O  regato  sussurrante  > 
O  arvoredo  copado, 
A  brisa  refrigerante» 
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AMBIÇÃO  HUMANA. 

A  todos  deu  Marília  a  natureza , 
Varias  feições  e  génio  diflferente, 
£  temos  todos  sempre  mil  projectos 
Na  nossa  estreita  mente. 

Ambição  desmedida  nos  inflamma 
E  os  vários  génios  sempre  em  nós  atiça, 
Ninguém  ha  que  a  maneira  não  estude 
De  fartar  a  cobiça. 

Um  os  meios  procura  de  ser  rico, 
Ter  explendida  casa,  e  lauta  mesa; 
£  em  seus  brasões  dez  monos  esculpidos , 
Em  signal  de  nobresa ! 

Outro  que  é  rico ,  já  por  mais  aspira 
£  deseja  ser  rei  de  nobre  gente ; 
Vêr  tudo  ao  mando  seu  curvar  a  fronte» 
Ser  quasi  omnipotente ! 

£  quem  ser  rei  alcança ,  já  não  soffre 
Que  hajam  limites  á  vaidade  sua ; 
Sacciar  seus  desejos  só  entende 
Domando  *  sorte  «rua. 

Eu  Marília  também  a  muito  aspiro; 
Ganhar  desejo  um  divinal  thesoiro , 
Que  em  preço  e  raridade ,  assas  excede 
O  rico  metal  loiro! 

Possuir  teus  encantos  eu  quizera, 

Teus  cuidados  e  tua  mór  ternura , 

Despréso  da  fortuna  outros  favores 

Não  quero  mais  ventura! 

Joss  Bernardo  Travassos  Valdez. 
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A  UMA  GBEANGQIHA. 


DEDICADO  AO  ILL.»0  SR. 
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Gentil  infante ,  innocente  > 
Porque  leda  assim  surris? 
Foi  Ella  que  docemente 
Sobre  os  lábios  de  rubis 
Te  imprimiu  com  ternura 
Doce  beijo  de  candura? 
Contas  n'um  riso  a  ventura 
Que  tua  toz  bem  não  diz. 

Sentis~te  o  seu  niveo  braço 
Unir-te  ao  seio  d'amór 
Por  mui  terno ,  estreito  laço,. 
Com  materno  almo  fervor? 
Com  doce ,  innocente  inleio 
Repoisas-te  em  casto  seio 
De  meiguices ,  d'amór  cheio  , 
Tua  (acede  candor? 

Como  brincas,  innocente r 
Como  estendes  a  mão-zinha , 
Como  pareces  contente 
P*ra  quem  meigo  t'accarinha? 
Tua  vida  é  só  folgar, 
De  collo  em  collo  a  pular ; 
Todos  te  vem  afagar 
Como  a  mui  tenra  pombinha. 
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Meu  anjo ,  por  que  surris 
Esse  riso  tam  do  céu? 
Como  á  innocencia  condiz 
Esse  divo  surrir  teu! 
Oh !  troquemos  nossa  vida  — 
A  minha ,  aos  gozos  fugida , 
Pela  tua  não  vivida , 
Por  teu  surriso  sem  véu. 

E's  tenro,  lindo  botão 
De  mui  linda  branca  rosa, 
Vives  no  seu  coração, 
E'  comtigo  venturosa : 
Cresce,  cresce,  linda  flor, 
£  que  nunca  o  dissabor 
Sobre  ti  verta  o  pallor 
Da  sorte  desventurosa. 

Em  manhã  fagueira  e  bella 
Seja  o  teu  desabrochar, 
Venha  a  doce  philomela 
Os  teus  dotes  decantar ; 
Possas  tu  bem  conhecer 
Do  mundo  o  vero  prazer ; 
Que  não  vejas  fenecer 
Teus  encantos,  teu  gozar. 

Rio  de  Janeiro ,  27  de  dezembro  dê  1848. 

António  Pereira  da  Costa  Jubim. 
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0  PORVIE. 

CAUÇÃO. 

Ruge  o  déspota  feroz ; 
£  o  innocente  condemna  *• 

A  sofrer  barbara  pena , 
Quando  #n  terna,  aguda  voz 
Sentia :  fel-o  soccumbir  , 
Seu  castigo — no  porvir. 

Cora  a  tímida  donzella, 
E  o  rubor,  qneafaceinflamina, 
E'  clarão  d'accesa  chamma ; 
E'  amor»  que  o  peito  anheUa; 
Váe  ceder :  e  a  resistir , 
Dá-lhe  forças — o  porvir. 

Já  o  animo  BVabate ; 
Teme,  pela  própria  vida , 
Soldado ,  que  a  vê  perdida 
Em  borrisono  combate ; 
Eis,  seu  valor  faz  surgir 
A  deshonra— no  porvir. 

Corre  a  vida  sem  ventura , 
Seu  negro  fio  sustem, 
Que  doloroso  váe- vem 
Na  loisa  da  sepultura 
Está  próximo  a  partir; 
A  esperança — no  porvir. 

Contenha ,  embora  o  passado , 
A  mais  terna  divindade, 
Do  coração  a  saudade; 
Não  pode  ser  comparado 
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A  ura  só  raio  d'esperança , 
Vida  e  luz  do  coração ; 
Incerta,  meiga  illusão, 
Peso ,  na  vital  balança , 
Astro  de  vivo  luzir  • 
Que  só  encerra  —  o  porvir ! 

Junho  de  1848. 

Joaquim  da  Costa  Cascaes. 


RECORDAÇÕES  DA  PENÍNSULA. 

O  VETERANO. 

Eu  sempre  que  fallo  das  nossas  façanhas, 
Me  sinto  orgulhoso  de  ser  Portuguez; 
Que  são  ellas  tantas ,  tão  grandes ,  tamanhas , 
Que  nunca ,  que  eu  saiba ,  ninguém  inda  as  fez. 

Bem  sei  que  ellas  perdem  do  muito  que  valem 
Em  serem  contadas,  descriptas  por  mim: 
Mas  como  ellas  foram,  bem  poucos  as  sabem , 
Não  bei  de  deixal-as  morrerem  assim. 

Váe  nellas  a  honra ,  vâe  nellas  o  nome , 
De  nossos  briosos,  valentes  avôs: 
Se  a  terra  de  ha  muito  seus  ossos  consome. 
Do  que  elles  fizeram  lembremo-nos  nós. 

Lembremos,  que  os  loiros  por  elles  ganhados, 
São  delles,  são  nossos,  são  desta  nação; 
Nem  ha  quem  possa  trazer  desherdados 
De  coisas  que  a  fama  deixou  tradicção. 
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Chronica  das  velhas ,  antigas  memorias , 
O  tempo  mal  pôde  fazel-as  morrer, 
Que  Coram  seDadas  ao  som  das  victorias , 
De  quem  sempre  soube  na  lneta  vencer. 

Vefrano  na  honra,  vet'rano  na  guerra, 
Um  velho  soldado  contou-me  esta  acção: 
Que  em  versos  traduzo  por  honra  da  terra 
Que  reina ,  que  vive ,  no  meu  coração. 

I. 

Contar  o  conto  seguido 
Não  sei  eu  se  o  contarei , 
Que  nestas  coisas  de  guerra 
Em  que  por  vezes  me  achei , 
Desfigura-se  a  verdade 
Sem  tenção  e  sem  maldade. 

Contar  finuras  das  salas , 
Repetir  casos  de  amor, 
Contados  ainda  de  leve 
Não  lhes  dou  maior  valor: 
Que  não  ha  honras  perdidas , 
Nem  nisso  p'rigam  as  vidas. 

Fallando  dos  camaradas , 
£'  como  fallar  d'El-reí ; 
Que  foram  todos  valentes, 
E  portuguezes  de  lei; 
Os  de  hoje  são  d'outra  raça , 
Melhor  fora  não  ter  praça. 

Vefrano  fiz  as  campanhas 
Da  guerra  Peninsular , 
Ás  cicatrizes  do  velho 
Dão-lhe  direito  a  ralhar, 
Qu'inda  agora  se  não  dera 
Ter  .aqui  outra  Albuera ! 
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Doidices  de  Yelho  tonto , 
Que  havia  d'eu  lá  fazer. 
Com  setenta  annos  cTidade 
Já  não  sou  p'ra  combater; 
Olha  quem  l  Todo  ferido 
Ficava  logo  tolhido ! 

Que  senão ...  cala-te  bocca , 
Que  me  não  sinto  capaz , 
Era  bom  fallar  altivo 
Nos  meus  tempos  de  rapaz, 
Agora...  qu'importa  a  idade? 
O  valor  dá  mocidade. 

Mas  deixemos  as  bravuras 
Que  se  não  podem  provar; 
Aqui  estão  as  cicatrizes 
Que  essas  sim ,  podem  fallar , 
São  cinco,  todas  na  frente» 
A  dizer  que  fui  valente , 

Valente  não...  fui  soldado 
Como  foram  todos  mais, 
Por  essas  terras  da  Beira 
Deixámos  vivos  signaes. 
Deixámos.  Oiçam  o  caso 
De  um  pobre  soldado  raso ! 

II. 

Corria  o  segundo  cerco 
Da  praça  tio  Badajoz; 
Eram  mais  os  defensores, 
Mas  menos  bravos  que  nós. 
Façanhas  4'aquelle  dia 
Toda  a  gente  as  juraria ! 
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Eu  então  ioda  era  moço. 
Era  valente  e  leal; 
Defendia  as  coisas  santas 
Da  minha  tem  natal! 
Em  coisas  desta  valia 
Não  pôde  haver  covardia. 


Não  pôde,  que  é  não  ser  homem, 

E  não  ter  um  coração; 

E'  renegar  das  bandeiras 

De  soldado  e  de  caris  tão, 

E'  esquecer-se  da  terra 

Que  os  ossos  dos  seus  encerra ! 

Tinha  então  na  companhia 
(Que  de  lagrimas  chorei) 
Um  amigo  como  ha  pearas 
Como  eu  nanem  mais  terei, 
Morreu  no  cerco,  coitado! 
Morreu  a  mim  abraçado» 


Inda  agora  me  recordo 
Do  legado  que  legou ; 
Tenho  uma  filha  innocente 
Que  sua  mãe  me  deixou. 
(Que  grande  dor  ioi  aqueQa ) 
▲migo !  tem-me dó  delia. 


E  morreu  como  um  soldado 
Sabe  no  campo  morrer , 
Se  tem  fé  no  que  defende 
Como  elle  sabia  ter. 
Oh  !  se  tinha !  era  um  modelo, 
Bastava  somente  Têl-o! 
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E  eu  jurei  vingar-lhe  a  morte 
Como  se  fora  de  irmão : 
Para  m'ir  nas  avançadas 
Pedi  ao  meu  capitão : 
Alcancei.  Que  elle  sabia 
Qual  a  dor  que  me  doía. 

III. 

A  outro  dia  houve  ataque 
Como  não  me  lembra  vér , 
Mais  renhido  pelos  nossos 
Mais  tenaz  em  defender ! 
N'aquelle  troar  profundo 
Par'cia  acabar-se  o  mundo ! 

Só  a  mim  me  não  lembrava 
Mais  que  a  perda  que  soffri ; 
Atirei-me  aos  parapeitos 
Tão  cego  que  nada  vi: 
Se  eu  não  tinha  ali  vontade 
Que  não  fosse  a  da  amisade. 

Só  me  lembraram  as  balias 
Depois  do  fogo  acabar» 
Tinha  já  duas  no  corpo 
Sem  de  tal  me  recordar: 
Se  as  podéra  ter  sentido 
Pesejando  haver  morrido  l 

Francezes  que  lá  ficaram 
A'  conta  d'aquella  acção , 
Se  chorou  alguém  por  elles, 
Só  se  foi  Napoleão. 
Para  não  terem  amores 
Bastavam  ser  invasores  1 


Ea  per  mim  stm  este  braço 
Ji  lhes  d3o  fana  mal; 
Tinha-o  perdido  sem  casai» 
IVc  este  meu  Portugal: 
D*um  mutilado  Te€*iaaa 
LkesDão^inkaaeJksdmmi 


A  cnxz  que  teako  aa  1 
CctooHBebemaj 
CiitfndiT  por  este  preço 
Porosa  < 
Não  sei  que  1 
Fossa  Cnernmi 

Thne  baixa  do  servir* , 
A*  ammaa  tem  voltei; 

São  direi  aqui  a  1 
Semoi 

Tm*aafijmm*f 
Aâfed->me*am« 

ir. 


r» 

Fee-sr  tanta  sem  par : 
Chk  a»  iioc*  çbbik  pnãa 
ãH-a  una  *2l  ibm.  a  amar 
fiewrma.  nos 
Xãi  mijam 
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Tinha  mais  fé  n'aquelle  anjo 
De  singello  coração , 
Do  que  nós  tínhamos  tido 
Na  guerra  do  Rossilhão. 
£  que  em  ter  grandeza  d'alma 
Ninguém  lhe  levava  a  palma. 

Casou-se.  Fiquei  sôsinho , 
Sem  que  no  meu  funeral 
Haja  quem  conte  aos  risinhos 
O  que  fiz  por  Portugal ! 
Morrerei  tão  deslembrado 
Como  vivi  em  soldado. 


Morrerei  como  quem  serve 

Com  disvelo  o  seu  paiz ; 

Que  as  honras  cá  neste  mundo 

Parecem  ser  só  dos  vis ; 

Eu  por  mim,  pobre  vefrano, 

Já  colhi  o  desengano. 


Testamento  iião  n'o  tenho , 
Que  morro  como  vivi , 
Como  morrem  os  que  servem 
Com  zelo  como  eu  servi* 
Que  só  pedem ,  como  eu  peço, 
Se  não  esqueçam  de  mi! 

Agora  que  sabe: a  da  vida  ao  soldado, 
Escutem ,  <»ttCwuani ,  verãc  o  final. 
Morreu-se  sem  ho    as ,  morreu-se,  coitado  I 
Sem  ter  quem  !he  t  sse  no  seu  funeral. 
Morreu  esquecido,  morreu  deslembrado, 
Quem  fora  soldada  valente  e  leal, 

26 
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Quem  dera  o  seu  sangue  por  vêr  resgatado 
O  solo  opprimido  do  seu  Portugal ! ! 

Vinguemos-lhe  todos  o  fado  inhumano, 
Rezando  por  alma  do  pobre  vefrano. 

Luiz  Augusto  Xavier  de  Palmeirim. 


SE  EU  NA  TERRA  ACHASSE  UM  ANJO. 

RESPOSTA   A  A.    DE  MELLO    (s.    LOURENÇO.) 

Acharás? 

Não  acharás? 

Quem  o  sabe?...  Deus  talvez ! 

Alva  esp'rança 

Tudo  alcança , 

Não  a  percas  uma  vez  t 

Porpharol, 

Qual  arrebol 

Que  o  pensar  te  váe  abrindo ; 

Seja  ella 

A  branca  estreita 

Que  entre  as  trevas  'stá  luzindo! 

Indaqueavejas 
Sempre  mentida; 
N'um  leve  sonho 
Te  passa  a  vida ! 
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Se  por  ventura 
Realtefôr, 
Terás  na  terra 
Um  céu  cTaraôr ! 

L.  A.  Ribeiro  de  Sa'. 


BELLEZA  SEM  AMOR. 

DEDICADO  A*  ILL.»»  SR.a 

B.  C  X  €•* 

Carlinda,  queres  ouvir 
A  revelação  do  amor  ? 
Repara,  mas  sem  punir 
O  teu  mesquinho  cantor: 
Linda  és  qual  linda  rosa, 
Igualas  uma  Deidade , 
No  mundo  não  ha  beldade 
A'  tua  sem  paridade , 
A'  tua  tão  primorosa. 

fr 
Uma  paixão  lisa  e  pura       .-  o 
Gastos  tempos  já  roubaram, 
Uma  fé  sem  ser  perjura 
Só  os  antigos  mostraram. 
Todas  nos  lábios  candor , 
A  Afectam  mago  sorrir, 
Castas  querem  diffundir 
Almos  gosos  sem  sentir , 
Bem  contrários  ao  amor. 
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Ronca  ao  longe  a  tempestade  *..♦ 
Ah !  Descoras !  —  Já  te  esquecem 
As  promessas  da  amisade 

Que  juraste  ao  Trovador? !..» 


fUo  de  Janeiro ,  9  de  janeiro  de  1849. 

José  da  Silva  Maia  Fkbrkira- 
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11f,  fama  <frf  «itantii  Mitonio  de  Alartúa,  raa  (TAUtaft»!,  fe 


INTRODUCCÃO, 


Continuando  a  publicação  da  presente 
obra ,  nada  mais  fazemos  do  que  reiterar  as 
mesmas  prostestações  de  affeição  e  sympa- 
thico  interesse  que  sempre  tributámos  á 
prosperidade  e  augmento  d'este  ramalhete 
das  mais  preciosas  producções  do  moderno 
Parnaso  da  nossa  pátria.  Dois  annos  conta 
de  existência ,  e  os  mesmos  de  exf orços  in- 
cansáveis já  pecuniários  da  nossa  parte,  sem 
que  disso  nos  reverta  interesse  algum  mate- 
rial, e  já  por  outros,  ainda  mais  dolorosos, 
e  sensíveis  por  serem  invertidos  e  envene- 
nados pelo  peçonhento  espirito  da  inveja  e 
da  ingratidão.  Desprezamos  essas  harpias 
como  o  merecem;  não  é  nossa  intenção 


fazer-lhes  a  menor  apologia  em  nosso  abono ; 
servem  só  estas  escassas  linhas  de  prevenir 
aos  amantes  da  Lista  Poética,  que  continuá- 
mos a  sua  publicação  com  o  mesmo  ardor 
e  patriotismo  que  sempre  lhe  votámos. 

Rio,  6  de  janeiro  de  1849. 


LISIA  POÉTICA 


ou 
COLLECÇAO  DE  POESIAS  MODEBNAS 

D  AUCTORES  PORTUGUEZES. 

Minha  Pátria,  não  morreste , 
Tu  dormes  p'ra  descançar; 
Essa  luz  que  ao  mundo  deste 
Hade  de  novo  brilhar. 
As  nações  tem  noite  e  dia , 
O  mesmo  sol  te  alumia. 
Tens  d'um  Deus  a  sympathia 
Que  por  esmero  te  fez; 
De  tuas  passadas  glorias 
Conta-me  o  Doiro  as  memorias, 
Conta-me  o  Sado  as  victorias 
Do  meu  solo  Portuguez. 

Bemfadou-te  a  natureza , 
Oh  terra  de  Portugal! 
Ninguém  t 'excede  em  belleza , 
Na  Europa  não  tens  rival! 
Teus  brios ,  tuas  façanhas 
Troiíeram  raças  estranhas 
Pelos  valles  e  montanhas 
Do  nosso  pingue  torrão ; 
Teus  filhos  foram  temidos , 
Foram  de  Deus  os  mais  quridos , 
A  um  e  um  escolhidos 
P'ra  aquelle  solo  christão. 
Vot,   IV.  1 


♦ 


3*8  « 

Gigante,  no  daro peito 
Mil  nações  fizeste  erguer; 
Teu  braça  forte  era  feito 
Fra  outros  mandes  suster: 
No  oceano  debruçado 
Teu  braço  Tira»  alçado 
Correr  livre  edeseaneado 
O  pano  ao  mundo  do  sol» ; 
Viram-te  a  Incida  fronte 
Como  de  cnammas  um  monte 
Brilhar  por  todo  o  horisonte 
Qual  um  ímmenso  pharol» 

Ho  Mondego  as  aguas  pura*, 
Murmurando  mansamente , 
Cont&m-me  nossas  venturas 
Havidas  sobre  o  crescente: 
Ainda  ha  pouco  o  meu  Tejo 
Chorou  comigo ;  e  com  pejo 
Me  revelou  seu  desejo 
A's  perguntas  que  lhe  fiz; 
£  de  meus  prantos  cançado, 
Pareceu-me  ter  soltado 
D'outros  tempos  recordado, 
Um  nome— Martím  Moniz!  — 

Inda  ha  pouco  o  vasto  oceano 
Onde  meus  prantos  verti , 
Altivo ,  raivoso ,  ufano , 
Não  foi  sonho !...  Eu  bem  ouvi ! 
Murmurou  dos  cavos  fundos 
Inda  uns  hymnos  moribundos 
Aquém  jantou  novos  mundos 
A'  minha  terra  natal ; 
Ouvi  o  nome  do  —  Gama, 
Do  vate  que  mais  m'inflamma ; 
Ardeu-me  no  peito  a  chamma 
D'um  filho  de  Portugal  t, 


Erguer-te,  oh  pátria,  não  ousas! 
Que  importa,  Pátria  gentil?... 
Dize ,  oh  Tigre ,  não  repoisas 
A's  vezes  no  teu  covil  ?••• 
Inda  ha  pouco  escarnecida» 
Oh  minha  terra  tão  qu'rida, 
Os  dias  da  tua  vida 
Quizeram-te  alli  marcar! 
Mas  se  um  brado  não  soltaste. 
Dos  estranhos  tu  mofaste ! 
S'os  férreos  braços  cruzaste, 
Cruzaste-os  p'ra  te  vingar» 

Que  te  importam  dos  Inglezes 
Altivas ,  fortes  armadas  ? 
Nos  annaes  dos  Portuguezes 
Estão  as  glorias  marcadas* 
As  mais  formosas  donzellas  * 
D'Albion  as  filhas  bellas, 
Homens  não  tinham  par'  ellas, 
Que  os  Inglezes  não  n'o  são ; 
Minha  Pátria  procuraram» 
E  Portuguezes  acharam. 
Que  as  duras  lanças  cruzaram, 
Deixando  as  outras  no  chão. 

Oh  cidade  dos  thesoiros, 
Da  Lusitânia  que  queres? 
Onde  estão  teus  verdes  loiros, 
Se  abandonas  as  mulheres? 
Se  tuas  filhas  formosas 
De  seus  irmãos  vergonhosas 
Croâram  de  loiro  e  rozas 
A  fronte  do  Portuguez , 
E'  que  o  seu  peito  mais  duro 
Batia  no  aço  puro, 
Como  a  baila  sobre  o  muro , 
Como  alfange  em  fino  arnez ! 


Dne,  oh  França,  que  venceste 
Dos  povo»  no  coração, 
Dize,  oh  mundo,  que  tremeste 
Ao  nome — Napolcão:-*- 
Que  valeram  aferres» 
Das  toas  águias  firaooeaw 
Contra  as  quinas  pertagnena 
Da  minha  terra  safei? 


Em  AosferMtx  01  venceste, 

EmWateriôotai 

Beenastee 

Castelhanos!  oh  que  um  riso 
Vem  seaa  querer  dos  lábios  netnv 
Saca  nova  e»  te  diviso 
Até  com  pejo  dos  tens; 
Na  batalha  do  Sallado 
O  teu  Rei  yeio  prostrado, 
Dos  moiros  amedrontado, 
Pedir  força  ao  Imo  Hei : 
Os  moiros  foram  vencidos 
Pelos  raios  aguerridos, 
Que  hoje  de  braços  prendidos 
Té  Castella  lhes  dá  lei !... 

Castella  talvez  fugisse 
Ainda  aos  confins  do  mundo , 
Se  nos  seus  campos  «'ouvisse 
O  brado  de— João  Segundo  I... 
Que  fimporta  a  desventura? 
Portugal...  sina  futura 
Promette  ainda  ventura 
Ao  nosso  solo  chrístão: 
Embora  deiíem  primeiro 
Sem  auxilio  d'estrangeiro 
O  combate  derradeiro 
Do  leão  contra  o  leão. 


Minha  pátria,  não  morreste, 
Tu  dormes  p'ra  descaiiçar : 
Essa  luz  que  ao  mundo  deste 
Hade  de  novo  brilhar. 
As  nações  tem  noite  e  dia. 
O  mesmo  sol  te  alumia, 
Tens  d'um  Deus  a  sympathia 
Que  por  esmero  te  fez. 
De  tuas  passadas  glorias 
Conta-me  o  Doiro  as  memorias, 
Conta-me  o  Sado  as  victorias 
Do  meu  solo  Portuguez. 

Rio  de  Janeiro,  1  de  janeiro  de  1819. 


J.  Aboim. 


Esta  poesia  é  a  quarta  producção  do  Sr.  J.  Aboim  que 
publicámos  nas  paginas  da  Lisia  Poética;  a  primeira, 
e  com  o  titulo  de — No  Bom  Jesus— acha-se  a  pag.  167 
do  terceiro  volume;  porém  semonomedoauetor,  em 
consequência  de  o  original  d'onde  foi  extrahida  o  não 
conter  também. 

As  outras  duas— Duas  Estrbllas— e— Do  que  eu 
gosto— acham-se.  a  pag.  244  e  253  do  mesmo  volume. 

Soubemos  com  muito  prazer  que  o  Sr.  Aboim  mandou 
imprimir  a  collecção;  completa  das  suas  poesias  sob  o  ti- 
tulo de— LIVRO  DA  MINHA  ALMA. 


UNS  OLHOS. 

AO  ILL.»0  SR. 

2lnt0m0  pereira  òa  <&o$ta  3ubtm. 

Eu  vi  uns  olhos  mui  lindos > 
Mas  onde  os  vi  não  direi; 
Porém  confesso  que  ao  vêl-os> . 
D'Aonio  a  dita  invejei* 

Busquei  por  vezes  o  gosto 
D'um  volver  d'elles  gozar , 
Era  em  vão,  por  qu'esses  olhos 
Cos  meus  não  pude  encontrar* 

Mas  alfim,  sempre  tentando 
Sobre  os  meus  os  vi  pairar , 
Quando  um  cravo  desfolhava 
Talvez  mesmo  sem  pensar» 

£  vi ,  oh  céus ,  esses  olhos 
Brilhar  com  brando  fulgor , 
E  os  seus  raios  abrazáram 
Este  meu  peito  d'amôr. 

Vi  que  p'ra  ti ,  tão  somente , 
Esses  olhos  se  volviam. 
Não  quiz  mais  vêr  esses  olhos 
Por  que  me  não  pertenciam. 

Rio  de  Janeiro ,  14  de  janeiro  de  1849. 

Joaquim  Ferreira  da  Silva  Guimarães. 


AO  AMO  NOVO. 


Se  o  anno  novo  í 
Não  fosse  em  hora  fatal , 
Eu  nas  cordas  cTalegria , 
Na  lyisa  cantara  um  dia , 
Deus ,  amor  e  Portugal. 

Joaõ  de  Lemos. 


Anno  novo,  bemfadado, 
Venhas  tu  purificado 
Das  mãos  Santas  do  Senhor; 
Surge,  surge  com  fulgor 
Em  linda  aurora  d'amór , 
Sejas  núncio  de  ventura , 
Despontes  qual  linda  flor 
Nos  jardins  da  desventura; 

Desventura  só  nos  deu 
Teu  irmão,  que  feneceu 
Entre  queixas ,  maldições 
De  partidos  corações 
Que  souxeram  seus  baldões ; 
Deu-nos  guerra,  deu-nos  dores, 
Deu-nos  tristes  tranzicções , 
Deu-me  tristes  desamores. 

Trouxe  aos  povos  oppressão , 
A  Monarchas  expulsão , 
Quiz  legar-nos  igualdade 
Dando  mortes  sem  piedade 
Em  nome  da  liberdade ; 
Quiz  luto  c  pranto ,  quiz  ver 
A  indefesa  humanidade 
Sobre  túmulos  a  gemer. 
VoL,  IV. 


:,i  , .  •  ,     ri..  ?urr. 

.  J«.»   ■   ..  v*.  a*JÍS 

•  /.  ;■.    •  -.i  tiii  *  *.»*.«:iji 
jj^  -  i  -i  -ài*»..-  -^1  -  '.eu"' 

:\    ■  ),*.*       if   •  »i?»iui'  ' 

^»jn.  ,  i.'  \     .  »•-.*  irri  i  vilK;. 
li  í«bui  ii  >  »»iiii  i  li»  tf  Mu 
*i  ji.'i    wu.' ,  ueinliiudue 

hi    uiutg-i  rt ■•  muiiu"  inteiro 

£»Ulg<      rtU» vi->  r»Uí»|»trtttííi . 

*  011»  fliJUti-IU'  '    PHUR  . 

rS'.^ij."^ii-;   oiviíiar 
V<"  o  jwsískiiíc  nus  legott; 
i  o  m*:u>  »uiliri*  que  iiiurcluiL' 
l<wc>.-    ('  tliliu    t]U<   ^illuU  . 
V  ih4í     Uim  muu     vtitui**lf  : 
J-.U4  itir.vr  \)\i*  itit  'uabliU 
Ia-,  («a  '.v  i'  uti»  Uju  nutrir . 

kuh  talem  Usos  surf  ir; 
PIhai  ril  IKj  itit  ti  MfJHIJâO, 

Vi.in  ii«. o  luliiiiA  aluir 
tola  |iiur>u  «t  tiltbi^d'»: 


»  15  -€5 

Ao  meu  lindo  Portugal, 
Do  mundo  lindo  rosal , 
Pátria  minha  tão  saudosa , 
Dá-lhe  sorte  venturosa, 
Dá-lhe  vida  mui  ditosa, 
Dá-lhe  encantos  gozos  mil , 
Dá-lhe  os  bens  que  já  não  goza , 
Dá-lhe  aspecto  senhoril. 

Que  a  minha  terra  ainda  seja , 
Quer  na  paz  ou  na  peleja, 
Nação  forte  respeitada , 
Que  sulque  o  Tejo,  ufanada 
Qual  outr'ora,  forte  armada, 

E  quo  aos  mais  longiquoS  pOVOS , 

Como  em  época  afamada , 
Mande  leis,  costumes  novos. 

Também  peço  p'ra  miiúYalma 
Fermosa  Virgem  q'  a  palma 
Vença  ao  meu  ardente  amor , 
Que  em  seus  olhos  com  fulgor 
Se  espelhe  d*  alma  o  candor , 
£  que  tenha  um  casto  peito 
Onde  Imbeba  com  fervor 
Meu  affecto  tão  perfeito. 

Alma  cândida  sem  véu , 
Como  os  anjos  lá  do  céu , 
Como  íinda ,  branca  rosa , 
Q*esta  vida  desditosa 
Torne  doce,  venturosa; 
Que  bem  saiba  comprehender 
De  minh  alma  carinhosa 
Seus  enlevos,  seu  querer. 


»16« 

An  no  no  to ,  sé  iiem  vindo.. 
E  ftgupiro  vem  fulgindo 
iVlmn  ieda,  bemudada; 
Am  rí  w*ja  despontada^ 
Ifn  rospa  foce  bordada 
Min  lia  prece  tão  ardente;. 
Sunga ,.  aurora  inspirada  „ 
Com  teu  brilho  relulgente.. 

TivizR  ,'t  minha  dnre  lyra 
dnç.m  filma  que  suspira 
Peto  lindo  Portugal  r 
Por  seu»  rios  de  eriataf , 
Por  esse  céu  sem  igual, 
Pelo  arguto  rouxinol 
A  cantar  no  salgueiral 
Quando  morre  a  lwrdo  *ot. 

lio  de  Janeiro,  1  de  janeiro  de  1849. 

ájtoxio  Peseiba  da  Costa  Jciol» 


HARPEJOS  DTJBI  TROVADOR. 

Onde ,  0  musa  da  tristeza  , 
Mas  tristeza  que  procura ,. 
Das  trevas  na  solidão, 
Mitigar  a  desvcutura , 

Atrevida  me  conduzes 
Sem  pavor ,  e  sem  receio , 
Nns  horas  silenciosas 
l>a  noite  jA  quasi  em  meio  It 
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Das  fatídicas  ministras 
Os  ululos  espantosos, 
E  os  fantasmas  alvejantes , 
E  os  espectros  horrorosos , 

E  o  grasnar  d'aves  nocturnas , 
D'ave  agourenta  os  gemidos , 
Não  julgas,  musa,  que  devam 
A  taes  horas  ser  temidos  ? 

Porém  tu  não  me  respondes , 
E  segura  o  passo  estendes; 
Silencio  guardas  profundo.... 
Eu  fentendo ,  e  tu  me  entendes. 

Do  porvir  a  presciência 
Quem  jamais  a  possuiu? 
Sombras,  espectros,  fantasmas 
Quem  palpou ,  quem  jamais  viu  ? 

Quem  d'aves ,  ditas  d'agouro , 
Com  razão  fundamental, 
Sem  ser  falsa ,  extrahir  pode 
Consequência  fatal? 

Quimeras  que  a  fantasia 
Gera  nos  fracos  mortaes ; 
Que  aos  filhos  são  transmittidai 
Pela  ignorância  dos  pães ; 

Ou  pelas  velhas  que  incutem 
Nas  crianças  tradicções, 
Historietas  de  fadas , 
Encantos ,  superstições : 
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Nesta  hora  mysteriosa 
Vela  o  sábio  investigando , 
Pelos  effeítos  as  causas, 
A  causa  prima  buscando. 

£  cu  velo  sem  ter  princípios , 
Precisas  noções  geraes !... 
E  pretendo  ao  som  da  lyra 
Ser  ouvido  dos  mortaes !  ?... 

Sim ,  minha  musa ,  não  temas , 
Que  a  luz  da  razão  nos  guia : 
Temos  clara  intelligencia , 
Natural  philosophia. 

Temos  essa  faculdade , 
A  que  chamam  raciocínio ; 
E  das  Filhas  da  Memoria 
Havemos  o  patrocínio. 

Ergamos  desfartc  pois 
De  sobre  a  terra  o  pensar; 
Que  a  terra  gozar  em  trevas , 
Não  vale  a  pena  o  velar. 

Sendo  o  chãos  confuzo,  informe, 
Só  devia  produzir 
Effeito  informe,  e  confuzo; 
Segundo  o  humano  sentir : 

Mas €u  vejo  que  esta  Fabrica, 
Este  immenso  Machinismo , 
Tem  ordem  maravilhosa , 
Que  assombra  o  mesmo  atheismo : 


»20« 

Tejo  que  o>  homens  não  podem 
Crear  da  natura  as  flores : 
Alterar-lb.es  a  strucnrra : 
Nem  imprimir-lhes  as  cores : 

Nada  ainrmentar ,  nem  tirar 
As  ubras  de  natureza : 
Nem  se  quer  ao  menos  to-lfcet 
Novo  forma .  ou  mais  Wtea  - 


Logc  um  Ser ,  que  j 

Nui'  pode  a  hum 

Autor  foi  quando  lhe  aprouve 

Do  Universo,  e perfeição. 

Por  qut  lei*  se  movem  partes 
Itostt  todo  não  tratem» : 
Que  ueísas  leis  a  iciencia 
Pouco .  ou  nada  percebemos. 

Que  nos  devemos  bem  sei 
Procurar  m- nosso  estudo. 
Pela  ordem  que  em  tudi>  reina. 
Esse  Enu  qut  m«s\  :uui  . 

Porem  quantos  di^nanues. 
Quantas  ideas  sem  fundo : 
Respeito  a»  >cr  Necessário , 
Temos  vistr  neste  mundo :  ? 

Contunue-st  i,  meta  pkyúca 
Nos  esnu..'i:^  insondado** . 
guando  profundar  st  intenta 
Arcanos  não  revelados. 
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Cantemos  poiso  explendor 
De  tudo  que  a  vista  alcança : 
Que  ha  um  Deus  Omnipotente*. 
Nossa  alma  nos  affiança. 

Atravez  da  noite  eu  rejo 
Da  Mente  Eterna  a  grandeza , 
Nessa  abobada  estrellifera , 
Redoma  da  natureza. 

Vejo  a  lua  alvenitente , 
Que  ao  zenith  se  reconduz; 
Reflectir  no  lago  immenso 
Argentina  raios  de  luz. 

Pairando  nos  livres  ares 
Eu  vejo  massas  errantes : 
Vejo  os  céus  abrilhantados 
Por  estrellas  rutilantes : 

Em  mil  grupos  divididas , 
Formando  constellações; 
Pelos  sábios  figuradas, 
Com  varias  nominações. 

Transpondo  c'o  pensamento 
Os  umbraes  da  immensidade, 
Do  Creador  desta  Machina, 
Lá  descubro  a  Magestade. 

Deus ,  ó  Deus ,  então  lhe  digo , 
No  intimo  do  coração , 
Est'alma  que  em  mim  reside , 
E' de  Yós  emanação: 
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Douda  dentendimcato 
Da  matéria  independente , 
Immortal  se  reconhece, 
Com  razão  sufficiente : 


Ela  cré,  Deus  Sempiterno, 
Que  sois  um  Deus  piedoio; 
Indulgente  e  não  severo; 

Por  essência  bondados©: 

Quedo  mortal  que  tos  ama  ,> 
Tos  respeita ,  e  reconhece, 
Que  ama  o  seu  similhante. 
Com  cujo  mal  se  entristesse, 

Que  ama  a  virtude,  equa  ao  Tio* 
Ser  superior  deseja, 
£  que  dalheia fortuna 
Não  sente  a  menor  inveja , 

Vos  haveis  compadecer, 
Os  erros  lhe  desculpando; 
Tanto  mais  se  neste  mundo 
Teve  um  fado  miserando.... 

Porém  que  sino  se  tange !. . . 
De  qual  torre  se  desprende 
Este  som  sagrado  a  Deus. 
Que  minha  lyra  suspende? !... 

E*  da  torre  de  São  Bento , 
Desse  famoso  Mosteiro, 
Onde  ã  meia  noite  em  ponto, 
Se  loura  ao  Deus  verdadeat»: 
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Santos  varões  imagino 
Sahindo  dos  dormitórios 
Para  as  Aras  da  clausura       »■■ 
Fazendo  genuflexórios : 

E  entrarem  no  santuário 
Com  silencio  scpulchral, 
Cruzadas  as  mãos  no  peito, 
Na  forma  do  ritual: 

Dado  o  sinal  respectivo 
Em  anthypkona  começam , 
Hymnos ,  preces ,  votos ,  graças , 
Que  aos  altos  céus  enderessam : 

E  atravez  das  gelosias 
Se  escapa  o  santo  stridor, 
Que  sagrada  inspiração 
Infunde  no  trovador. 


Elles  oram,  como  eu  oro , 
Ao  Santo  Deus  do  Sião ; 
Que  a  misericórdia  estende 
De  geração  em  geração. 

Aquelle ,  que  só d'ouvil-o , 
Os  abysmos  s'estremecem; 
Os  justos  todos  se  prostram ; 
As  trevas  desapparecem : 

Aquelle  de  quem  espero 
Eterna  paz ,  e  descanço ; 
Que  ventura  cá  na  terra 
Já  oV  certo  não  alcanço. 


Calou-se  o  coro  sagrado 
Ma  minha  imaginação; 
lindaram  preces  nocturnas: 
Tudo  resta  cm  solidão. 


Una  bota  despede  o  brom !... 
Cesse  da  noite  •  louvor; 
Não  mais  na  lyn  $'escuiem 

Harpejos dum  trovador. 

Rio  de  Janeiro ,  li  de  julho  de  1817. 

Iton  Airrano  bOlttt 


r  inda  Yirgení  do  Amazonas , 
H  scutae  teu  Trovador ! 
O  n '  quem  me  dera  nestlmra, 
3  a  vossa  voz  de  candor , 
O  uvir  á  Bella  das  bellas 
IB  epetir-me  o  seu.  amor  I 

Rio  de  Janeiro.  12  de  janeiro  de  1849. 

José  na  Snva  Maia  Fbuledla. 


REVELAÇÃO  DE  UM  SONHO. 

Vem-nos  na  vida  o  prazer ; 
Para  a  dôr  nos  mais  pungir, 
Sobe  o  mortal  p'ra  cahir , 
Gosa  para  mais  soffrer. 
A.  F.  S.  Campos  b  Mello. 

«  Sangue!  Sangue !  —Do  inferno  horríveis  scenas , 
«  DesYÍáe-m'as ,  oh !  meu  Deus ,  por  piedade !  » 
— Era  este  o  bradar  d'um  desgraçado , 
Que  após  tremendo  sonho ,  espavorido , 
Tremulo  de  terror ,  julgava  ainda , 
Com  ervado  punhal,  por  mão  iníqua , 
O  hálito  da  morte  estar  sorvendo ! 

Sonhava  sobre  a  face  jaspeada 
De  cândida  donzella  adormecida , 
Sem  que  rubra  de  pejo  eila  corasse , 
Nem  dos  lábios  o  frémito  podesse 
Attenta  ouvir  ,  um  casto  e  doce  beijo , 
De  puro  amor  nascido ,  ter  impresso. 
— Também  sonhava  já  estar  cingido 
Por  laço  de  marfim  ao  níveo  collo 
Dessa  Virgem,  que  pura,  brando  arfava 
Dulcíssimos  anhelos  não  scismados 
No  embate  desta  vidaattribuladá! 

Sonhava  vêl-a 
Qual  linda  rosa , 
Sempre  viçosa , 
£  sempre  bella. 

Tão  casta e pura, 
Como  revelia 
Brilhante  estrella 
Sm  noite  escura. 


Tão  carinhosa 
Como  a  ternura, 
Na  desventura, 
De  Mãe  piedosa. 

Desse  extasis  de  amor  a  si  voltava , 
Quando  por  férrea  mão  ao  chão  prostrado , 
Com  forca  via  um  ferro ,  traspassar-lbe , 
D  aguda  ponta ,  o  adyto  do  peito , 
E  com  voz  de  trovão  ingente  espectro , 

Morre !  —  Pérfido  l  Morre !  »— assim  bradar-lhc. 
«—  lambem  sonhava  em  noite  umbrosa  e  feia , 
Em  longiquo  sanctuario  a  horas  mortas , 
Onde  languida  luz  vertendo  apenas 
De  baça  lâmpada  luctuosas  sombras, 
Junto  a  aras  sagradas  soluçando 
Pudibunda  donzelU ,  qu' ajoelhada 
De  amor  juras  solemnes  repetia: 
E  quando  a  dextra  sua  em  laca  eterno 
A'  delle ,  venerando  Sacerdote , 
Ante  o  Deus  Redemptor  p*ra  sempre  unida , 
D'improvi$o  no  Templo  as  na\es  todas , 
A  arcada ,  e  o  chão  forte  tremeram: 
E  da  lâmpada  a  luz.  que  vacillanie 
Seu  arranco  de  morte  já  eihalava . 
De  trevas  innundando  o  desposorio. 
Eis  súbito  se  mostra  nanam»  espectro 
DVdàndt  catadura e ferro  alçado, 
lraaffindo-o.  e  sopesando-o  até  cravado 
No  peito  do  esatoso  desgraçado, 
Qu  envolto  ea  sangue  aos  seus  pés  lhe  roja 
De  aaór  svrdo  gemido  só  dizeai» 
E  o  nome  de— Cariada :  —repelado. 
— Gargalhada  infernal  então  crepita 
Do*  chaam (J nmw lábios  do  assassàn». 

ujos  échos  ao  longe  i 
E»  flagício  dtfpcrtaa*  i 
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Oh !  que  ddr  angustiada , 

Lacerada , 
Em  seu  peito  s'infiltrou , 
Que  se  Deus  lhe  não  valera , 

Suppozera 
Que  no  sonho  se  Gnou. 

Mago  sopro  do  Senhor , 

Nesta  dôr, 
Sancta  reza  lhe  inspirou , 
Que  rezando-a  piedoso , 

Venturoso 
Logo —logo  melhorou. 

E  esta  reza  que  do  peito , 

Satisfeito 
Murmurando  revelava , 
Era  reza  contristada 

E  ensinada 
Por  seu  bem  que  tanto  amava. 

Era  trova  mui  saudosa , 

Fervorosa, 
Gravada  em  lettras  d'oiro , 
Que  pudibunda  flonzella 

Pura  e  bella 
Lhe  offertou  como  thesoiro. 

E  o  thesoiro  era  prenda , 

Com  legenda , 
Neste  sonho  revelada , 
Era  trova  virginal, 

..  Sem  igual 

Por  seu  amor  inspirada. 
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cr  O'  Deus  de  minh'alma , 
«  O' doce  candor» 
«  Dos  justos  a  palma» 
«  Demando  Senhos, 
«  Uni  o  meu  fedo, 
«  Já  tão  desgraçado» 
«  Ao  lado  scismado 
«  Do  meu  Trovador!  » 

Ri»  de  Janeiro ,  18  de  janeiro  de  1849. 

José  da  Silva  Maia  Febre  ka. 


CIA  HORA  BE  REFRIGÉRIO. 

...  i  Quem  pôde  livrar-se  por  ventura 
Dos  laços  que  amor  arma  brandamente? 
Camões,  Luziadas,  C.  3.* 

Vem  sentar-te ,  Virgínia ,  á  grata  sombra 
Da  coma  excelsa  da  gentil  mangueira : 
Repousa  o  corpo  teu  na  fresca  relva , 
Respira  a  doce  brisa  lizongeira; 
Repara  como  aqui  me  offerta  oeeulu 
AIlívio  ao  estivo  sol  que  nos  sepulta. 

Se  as  graças  que  cedeu  a  natureza 
Ao  pátrio  ninho  meu  aqui  se  dessem ; 
Se  os  tributos ,  que  paga  o  claro  Tejo 
A'  luzitana  edrte  aqui  viessem , 
Qual  Eva,  quando  em  graça» te  dirias; 
Um  paraizo  eterno  habitarias ! 


Áureas  minas,  riquezas  singulares, 
Aqui  dispôz  quem  rege  a  Olympia  altura; 
Mas  dando  em  cruz  brazão  á  luza  terra 
Ceder-lhe  a  palma  quiz  da  formosura ; 
Cedeu-lhe  quantos  dons  unir  podéra , 
£  se  mais  possuíra  mais  lhe  dera. 

6 Que  sentiras,  Virgínia,  se  sonharas 
Uma  pátria  qual  a  mim  se  representa?... 
Mas  Portugal  o  sonho  de  um  Deus  summo 
Somente  em  luzos  sonhos  se  apresenta ; 
Que  não  foi  dado  a  estranhos  em  ventura 
Gerar  na  fantazia  tal  pintura! 

Quem  me  dera ,  Virgínia ,  quem  me  dera 

Gozar-te  em  meu  paiz  qual  inda  espero , 

Que  o  luzo  amor ,  o  solo ,  o  céu ,  e  o  clima , 

Verias  qual  nos  pinta  o  nosso  Homero: 

— «  Melhor  é  exp 'rimental-o  que  julgai- o, 

«  Mas  julgue-o  quem  não  pode  exp' rimental-o ! » 

Mas  já  que  não  é  dado  ao  bardo  humilde 
Gozar  o  ninho  seu  por  quem  suspira , 
Cedei-me  a  voz ,  Senhor.,  em  que  desprenda 
O  ténue  canto  meu  que  amor  me  inspira 
Cá  nestas  terras  que  ás  nações  mais  cultas 
Já  inveja  incitavam  quando  incultas. 

Como  é  bello,  Virgínia,  como  ameno, 
O  pomar  que  nos  mostra  generoso 
A  odorífera  jaca ,  a  doce  pinha, 
Suaves  fructos  do  Brasil  formoso ! 
Auri-rubros  cajus ,  a  gromixâma , 
A  laranja  que  a  pátria  tua  afama. 
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Olha  o  cacho  gentil  da  bananeira , 
Onde  a  vista  se  enleva  ao  vêl-o  loiro ; 
Doirado-azul  ferrete  gaturamo , 
Alegre  vem  beijar-lhe  os  pomos  (Toiro , 
Namoram  sua  flor  os  beija-flôres , 
Do  sen  neetar  mostrando-se  amadores. 


Repara  no  granívoro  colleiro 

Que  o  verso  seu  recita  ameno  e  dino ; 

Como  attento  se  mostra  compassivo , 

Em  ouvil-o  o  canário  matutino! 

«  Quem  sabe  se  o  tristinho  em  sua  endeixa 

De  alguma  horrenda  ingratidão  se  queixa  ?! 

Olha  o  ninho  suspenso  no  jambeiro 
Ocde  este  sabiá  sor. o. -o  impera; 
Atteode  com  que  doce  melodia 
Diverte  o  caro  bem  que  amor  lhe  dera ! 
Ella  meiga  responde  aos  seus  amores , 
Só  tu,  Yirginia,  és  firme  em  teus  rigores. 

Que  prazer,  minha  bella,  que  ventura 
Não  devem  nossas  almas  ter  unidas!... 
As  nossas  almas ,  sim,  que  n'um  só  vulto 
Pareçam  só  de  um  ventre  produzidas !... 
A  lei  da  sorte  assim  nos  é  prescripta , 
Cumpramos  quanto  a  justa  lei  nos  dieta. 

Neste  mundo ,  Yirginia ,  amor  é  tudo ; 
Ninguém  ditoso  vive  em  soledade! 
Não  cores  nem  surrias ,  que  não  podes 
Sem  amor  deparar  felicidade ! 
A  lei  da  Redempção  amor  prescreve , 
Amor  a  todos  fere  ou  tarde  ou  breve. 
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Ao  yér-se  só  creára  o  Deus  potente 
A  corte  augusta  e  santa  que  lhe  assiste ; 
Modelou-se  depois  formando  ao  homem , 
Doou- lhe  o  paraizo  e  via-o  triste ! 
Alegre  só  tornal-o  poderia 
Ura  anjo  sem  o  qual  é  noite  o  dia ! 

Mas  o  anjo  essa  luz  que  anima  ao  home» , 
A  mulher  por  quem  elle  affronta  tudo , 
£'  alma  errante  que  requer  um  corpo , 
Um  corpo  yaronil ,  um  forte  escudo : 
Sem  elle  é  nâu  sem  leme,  ás  ondas  dada , 
Sem  ella  o  triste  humano  é  gelo ,  é  nada ! 

Lá  na  margem  da  lympida  corrente 
Que  esta  salsa  campina  váe  banhando , 
Attende ,  ó  bella ,  como  alegre  canta 
O  pescador  as  redes  concertando ; 
Alegre  canta  por  que  tem  ao  lado 
Um  anjo  que  na  terra  lhe  foi  dado ! 

i  Crês  tu  que  assim  cantara  solitário?!... 
Não,  Virgínia;  maguas  só  lhe  ouviras!... 
Repara  em  sua  esposa  como  terna , 
Risonha  escuta  as  amorosas  lyras !... 
Vê  como  offrende  o  peito  a  seu  filhinho 
£  o  choro  lhe  afugenta  a  tal  carinho'! !... 

Imita,  Virgínia,  imita  o  quadro 

Que  a  sã  natura  aqui  te  offerta  ingente , 

Marcizio  a  mar- te  muito  e  ser  amado , 

iQue  existe  de  mais  puro  e  de  innocente? 

Nos  braços  meus ,  a  quem  te  adora  unida , 

Oh !...  Que  doce  morrer!...  Que  doce  yida ! ! !.. 

Rio  de  Janeiro ,  21  de  janeiro. 

Cazemiro  Corrêa  d' Almeida  Portugal. 


UMA  DÁLIA. 

Eu  amei  ama  flórinha 
Que  minha  belh  me  deu, 
Mas ,  ao  saber  q'EUa  a  outro 
Uma  igual  offereceu , 
Lancei  mão  d'ella ,  e  do  peito 
Derribei-a...  emmurcheceu! 

Mas  coitada ,  não  tens  culpa , 
Volta  a  ti,  mimosa  flor, 
Bebe  meu  pranto ,  e  reme 
Com  este  pranto  de  dôr , 
Que  no  peito  me  borbulha , 
Que  m'alaga  de  rancor. 

Tuacôr,  linda flòrinha , 
E*  roiía ,  còr  da  tristeza ; 
Teu  cheiro  não  é  suave, 
Mas  tens  candura  e  lindeza , 
Tens  as  formas  que  m'agradam 
Por  serem  da  singeleza. 

E  pena  que  dessa  ingrata 
As  mãos  lhe  fosses  tocar . 
P'ra  comtigo ,  innocentinha . 
Traidora...  ludibriar; 
Enganar  dois ,  tendo  apenas 
l'm  corarão  para  amar ! 

Vem  a  mim ,  quero  em  teu  seio 
Uma  lagrima  entornar ; 
Abre  teu  calii ,  recebc-a 
Que  já  sinto-a  borbulhar . 
E,  oxalá  possas  com  eUa 
Teu  viver  reanimar. 


Qaiz  chorar ,  não  tive  lágrimas  r 
Meus  olhos  nada  vertiam ; 
Quiz  praguejar  a  traidora , 
Meus  lábios  nada  diziam ; 
Quiz  riscal-a  de  minh'alma 
E  as  forças  me  falleciam. 

Arrimei  meu  corpo  fraco 
Sobre  o  leito ,  e  adormeci ; 
Meigos  sonhos  yolteiaram  r 
Fagueiros ,  em  torno  a  mi ; 
N'elles  yi  a  ingrata  bella 
Por  quem  d'amôr  me  incendi. 

Não  pude  calar  no  peito 
Nem  nos  lábios  o  perdão  ; 
Foi  sua  falta  innocente 
Julgou-a  meu  coração: 
Troquei  meu  ódio  e  desprezo 
Em  protestos  d'aneição ! 

Ria  de  Janeiro,  10  de  janeiro  de  1849. 

Joaquim  Ferreira  da  Silta  Guimarães. 


ILI.USÀ0. 

Eu  sonhei  qoeemCytfeereo  jardim 
Fai  flor  divisa ,  mui  gentil , 
Que  adkakvi «  sais  doce  perfiBK , 
MaissoaTe,  niais  brando  esobtál. 

Que  ofuscando  o  nevada  jasmim. 
Suppiantava  a  violeta  cheirosa ; 
E  mais  calas  trajando  qoe  o  cravo . 
O  primor  deslumbrara  da  rasa. 


Era  em  fim  uma  flor  tão  perfeita . 
Qual  jamais  ideal  a  formara; 
Ou  qual  nunca  a  palheta  dTrhino , 
Sobre  a  telia  mais  fina  traçara. 


Faxâné»  por  flor  tão  i 
En  corri  pressnroM  a  ceifai-* „ 
Mas,  oh  dôr!  não  a  pude  alcançar 
Yi-a  só .  mas  não  pode  goxal~a : 

Pois  que  quando  feliz  me  julgava 
lado  flor  tão  trasante  a  cortar . 
Cm  espinho  ferin-me ,  acordei  I... 
Hlasão!...—  e>  qual  vaca  no  mar : 


K»  de  laneiro .  4  de  janeiro  de  IS**. 

Joaocbi  Auficsra  a*  Crau  Fmio 
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A  QUEIXA  SAUDOSA. 

forque  havia  banhar  minha  fronte 
Essa  estreita  que  as  artes  conduz , 
Se  mal  ia  a  doirar-me  o  horisonte 
Surgem  nuvens ,  e  toldam-me  a  luz  ? ! 

Uma  gloria ,  que  eu  tive,  onde  é  hoje? 
Umas  palmas,  que  eu  tive ,  onde  estão? 
Murcham  palmas ....  a  gloria  já  foge .... 
E  só  resta  a  lembrança  d'entáo!.... 

A  lembrança ,  que  eterna  se  aninha 
Aqui  dentro ....  que  eterna  ha  de  ser! 
A  lembrança  da  estreita ,  que  eu  tinha , 
A  saudade  de  agora  a  não  ter ! 

E  que  longa  ..:  que  amarga  saudade, 
Me  não  tem  lá  guardada  o  porvir , 
Se  da  pátria  em  cruel  orphandade , 
De  estrangeiros  o  pão  íôr  pedir! 

Negro  pão!...  talvez  possa  encontral-o, 
Engeitada  da  terra  natal ! 
Mas  o  céu...  onde  hei  de  ir  procural-o  ? 
Este  céu  só  do  meu  Portugal  ?! 

Se  no  exilio  alva  estreita  das  artes 

Lá  me  pôde  inda  belta  brotar ... 

Que  me  importa?!  hei  de  lá  nessas  partes, 

Hei  de  a  terra  da  pátria  avistar  ? ! 

Que  me  importam  de  extranhos  os  loiros? 
Que  me  importa  essa  gloria  dalém? 
Tem  acaso  estrangeiros  thesoiros 
Com  que  paguem  a  pátria  a  ninguém  ? ! 
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Não  tem ,  não ;  que  inda  o  pranto  vertido 
Cá  nas  praias  do  Tejo  com  dôr , 
£'  mais  bello  que  o  riso  fingido , 
Que  lá  possa  emprestar-me  tuna  flor! 

Uma  flor...  Se  também  nessas  terras 
Houver  terra  que  as  crie ...  talvez ! 
Mas  que  as  haja ,  que  cubram  as  serras , 
Não  as  quer  coração  portuguez! 

Oh!  Que  não!  Que  das  rosas  d'outr'ora , 
Inda  as  folhas  que  o  tempo  seccou , 
Inda  as  guardo  comigo,  inda  agora 
Por  nenhumas ...  nenhuma  as  dou! 


Mas  ai !  foge-me  a  esperança)!  Ai !  que  foge ! 
E  só  resta  a  lembrança  d* então! 
Uma  gloria,  que  eu  tire,  onde  é  hoje? 
Umas  palmas,  que  eu  tm,  onde  estão? : 


Lisboa,  1848. 

Joio  de  Lemos  Seixas  Castello  Bra>co. 
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A  PERJURA. 

Em  vão  tentas ,  mulher  ardillosa , 
O  meu  peito»  já  cinza,  atear, 
Qu'esses  fogos  que  outr'ora  acendeste 
Não  os  podes  cruel  renovar. 

Em  vão  buscas  d'amór  novas  traças , 
Artifícios ,  mensagens  >  feitiço ; 
—Eu  me  rio  da  tua  impostura, 
E  do  peito  que  tens  qu'é  postiço. 

Não  te  cances ,  esquece  se  podes 
Tal  ingrato  que— infame — te  chama, 
—  Deixa  o  triste ,— ao  mancebo  inexperto 
Vê  se  podes ,  ateia-lhe  a  chamma. 

Era  ingénuo ,  innocente ,  c  coitado 
N'esse  império  que  chamam  de  amor , 
Todo  o  mundo  pisava  de  rosas , 
Meu  amor  era  ser  trovador. 

—Não  te  peijas,  mulher  difamada, 
Do  mancebo  inexperto  chamar, 
E  ao  negro  banquete  do  vicio 
Convidal-o ,  enganando-o  —  a  sentar  ? 

Dar-Ihe  a  taça  que  odor  derramava 
Com  as  bordas  untadas  de  mel; 
E  no  fim  —  ébrio  já  —  longos  tragos.... 
Vem  o  triste  a  acordar ,—  era  fel ! 

E  depois  o  passado  em  vão  chora , 
E  nem  prantos  terá  que  chorar , 
E  o  triste  da  mente  em  vão  busca 
Tal  idéa  tão  negra  apagar. 
VOL,   IV.  4 
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Tu  roubaste  (Testa  alma  o  socego , 
Pouco  a  pouco  me  foste  ensinando 
A  calcar  a  virtude ; — e  o  vicio 
Pouco  a  pouco  me  foste  mostrando. 

£  na  taça  de  fel ,  besuntadas , 
—  Essas  bordas  de  chumbo ,— de  mel , 
Reclinado  em  teus  braços  bebendo 
Te  chamava  mulher  pura  e  Gel. 

Negras  horas  !... —  pois  sou  acordado 
£  nem  mais  tornarei  a  dormir, 
£  nem  mais  ouvirei  tuas  falias, 
Vêr  banquetes ,  demónios  a  rir. 

E  tu  eras  formosa  e  gentil , 
Negra  trança  ondeada  e  comprida, 
£  teu  corpo  era  bello  ....—  qu 'importa 
Quando  n'elle  está  a  serpe  escondida! 

£  querias,  mulher  ou  demónio, 
Que  meus  annos  a  ti  entregasse , 
Qu*esta  fronte»  os  cabellos,  o  corpo 
A  teus  pés  qual  de  servo  rojasse  ? 

£  querias  que  as  trovas  compòsse , 
Qu  esta  lyra  só  fosse  só  tua , 
Que  despisse  meu  corpo  a  teus  pês , 
Que  a  minha  alma  mostrasse-te  nua. 

£  vim  quasi  a  fazei- o.... —  inda  mais. 
Minha  vida  querias  unir 
A  teus  dias  de  negros  momentos ; 
Negro  trama  querias  urdir.... 
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E's,  mulher,  um  composto  do  inferno, 
E  do  abysmo  ,  e  do  mar ,  e  das  fúrias : 
—  Dás  a  morte,— és  remóra,  ou  sereia 
Com  teus  lábios  de  calvas  mellurias. 

Sede  amar  a  mulher  são  os  prémios, 
Estas  f  ridas  que  tenho ,  que  penso , 
Não  haver ,  melhor  fora ,  nascido 
Ao  que  n'este  universo  é  infenso. 

Chorei  muito  depois ,  mas  embalde 
O  meu  fado ,  a  pobreza  e  cegueira ; 
Chorei  muito  e  depois  a  razão 
Amostrou-te  na  luz  verdadeira. 

E  tu  rias ,  sonhavas  em  quanto 
Minha  pallida  face  orvalhava , 
Cada  riso  d'uns  lábios  mentidos 
A  minha  alma  o  frendida  esmagava. 

Mas  ficou-me  no  peito  uma  f  'rida , 
Nos  pulmões  que  teus  ares  respiram , 
Mas  encantos  que  outr'ora  cuidei , 
— Nem  o  cuides ,— p'ra  sempre  fugiram. 

Eu  podia ,  e  o  universo  sabêl-o ; 

Eu  podia,  e  teu  nome  soltar, 

Eu  podia  ....—que  ao  ouvir  um  tal  nome 

Via  o  mundo  e  as  aves  parar. 

Mas  não  quero....— eu  espero  o  futuro 
Que  já  vejo  no  horisonte  raiar; 
Os  teus  lábios  do  vicio  apodridos , 
E  teu  corpo  de  verme  manjar. 


Nem  mais  busques ,  mulher  ardillosa 
O  meu  peito  já  cinza  atear, 
Qu'esses  fogos  que  outr'ora  acendeste , 
Não  os  podes  cruel  renovar. 

Rio  de  Janeiro ,  1844. 

Chbrubiko  Henriques  Lagoa. 


O  EREMITA. 


No  alto  de  um  monte  por  seiras  bordado 
Vivia  um  velhinho  ,  bem  annos  havia 
Passava  o  seu  tempo  lavrando  o  seu  campo 
£  amado  por  todos  a  todos  servia. 

Se  havia  disputas  na  aldeia  visinha 
Correndo  iam  todos  ao  branco  ermitão 
£  o  bom  do  velhinho  com  falias  prudentes 
Calmava  a  contenda  pregando  união. 

Se  a  tenra  donzeUa  temia  os  feitiços 
Qu'arteiro  lhe  armava  ladino  amador 
Lá  se  ia  ao  ermita  pedir-lhe  conselho 
£  o  velho  a  safava  dos  laços  de  amor. 

Se  o  bello  mancebo  choroso  contava 
As  penas  de  amor  qiTafllicto  curtia 
O  velho  dizia-Ibe  historias  antigas 
E  o  triste  aldeão  contente  surria. 
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Se  um  filho  mais  moço  temia  as  prefrencias 
Que  o  pae  de  famílias  só  dava  ao  mais  velho 
Corria  á  choupana,  fallava  ao  ermita 
E  sempre  se  dava  mui  bem  co'  o  conselho. 

Se  o  cura  do  sitio  de  altiva  eloquência 
P'ra  si  só  pregava  um  soberbo  sermão, 
Aos  bons  camponezes  na  lingua  da  aldeia 
Bondoso  o  explicava  o  velho  ermitão. 

Se  ao  pobre  lapuz  a  grandes  demandas 
Sedento  incitava  goloso  letrado, 
Lá  vinha  o  ermita  metter-se  per  meio 
E  o  plano  engenhoso  ficava  frustrado. 

Um  dia ,  de  tarde ,  a  bocca  da  noite, 
Que  noite  terrível ,  que  noite  maldita  ! 
Correu  um  boato,  maldito  boato  : 
Accudam,  aceudam  morreu  o  ermita. 

E  desde  esse  dia  donzellas,  mancebos 
Andaram  em  perenne  constante  brigar, 
Vorazes  letrados  travaram  litígios 
E  o  cura  da  aldeia  can;ou  de  pregar. 

Rio  de  Janeiro,  14  de  janeiro  de  1849. 

J agixtiio  Augusto  de  Saxt'Axna  Vasconcellos. 


A  TUA  AUSÊNCIA. 

A  FERNANDES  A.  FERRAZ. 

Ausência ,  doce  veneno 
Que  róes  o  meu  coração ; 
Ausência  como  é  dorido 
Em  meu  peito  o  teu  condão ! 
Ausência,  porque  me  roubas 
O  prazer  da  quietação? 
Porque  doce  dôr  pungida 
Me  callou  no  coração? 

Dás-me  cruel  a  saudade 
Em  vez  da  santa  alegria, 
Toma-me  o  prazer ,  ventura 
Em  que  outr'ora  vivia : 
Váe-te ,  váe-te  que  és  tão  feia 
Como  um  nome  em  campa  fria 
Vestes  roupas  de  tristura , 
D'amarga  melancolia. 

E  de  continuo  á  memoria 
Como  algoz,  impio  cruento 
Lembra  cruel  o  passado 
Pelo  crú  separamento , 
Sem  querer  põe-se  a  lembrar 
E  principia  o  tormento. 
Ou  qual  tigre  ou  qual  açor 
De  nunca  o  sangue  sedento. 

Se  fosse  em  paga  dotado 
Do  condão  de  trovador , 
Se  tivera  um  peito  ao  menos 
Que  acceitasse  o  meu  amor 
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Cantara  em  trovas  bem  feitas 
O  commeço  cTesse  ardor. 
Mas  perdoa ,—  são  somenos 
Que  a  amisade  é  do  Senhor. 

Nada  tenho ,  apenas ,  triste 
Mando-te  o  meu  pensamento, 
Posto ,  que  tenha  por  certo 
Rasgarem-no  azas  do  vento , 
Que  nem  chegues  a  escutar-me 
O  meu  sincero  lamento ; 
Sinto-o  pois  que  váe  aberto 
Do  meu  peito  o  meu  tormento. 

Anjo  quando  vagáes 
Entre  harmonias  silvestres , 
Manda  um  ai ,  manda  um  suspiro 
IVessas  ílôrinhas  campestres. 

Manda  a  essa  soledade 
O  que,  sósinha,  pensares; 
Na  brisa  que  lá  murmura 
Alegrias  e  pezares. 

Saudades ,  tristes  saudades, 
Quando  ô  céu  contemplares , 
No  canto  das  avesinhas , 
Ou  quando  a  fonte  escutares. 

Na  lua  manda  a  candura 
Da  tua  alma  singella ; 
Nas  memorias  do  passado , 
Aquella  ingrata ....— d'aquella.... 

Que  eu  n'esta  triste  ausência 
Ouvirei  a  viração , 
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Irei  foliar  com  as  flores , 
Terei  divino  cooddo ; 
Irei  faltar  com  a  lua, 
D  alguma  alta  elevação, 
Das  flores  direi  nas  cores 
E'  triste  a  separação. 


CHfisraxo  HsmiQL-Es  Lagc.%. 


ERA  CS  ANJO. 

CONSAGRADO  A*  ILL.™  SR.a  D.  L.  C.  DA  G.  E. 

Linda  virgem  lá  do  céu . 
Tens  dam  anjo  a  formosura , 
Vum  surriso  dás  ventura , 
Deste  vida  ao  peito  meu. 

Teus  lindos  olhos  amei 
Que  fallavam  só  d*amôr. 
Em  seu  cândido  fulgor 
So  ventura  divisei. 

Infiltraram  com  ternura 
>"o  meu  triste  coração , 
Mui  doce ,  intensa  paixão . 
(gat  matava  com  doçura. 

Eras  dona  desta  vida , 
Meus  enlevos ,  meu  amor . 
Adorei  com  doce  ardúr 
Tua  imasem  tão  cuerida. 


2D-  45  -e 

Mas  não  quiz ,  ob  virgem  bclla , 
Meu  tão  negro ,  triste  fado , 
Que  por  ti  cu  fosse  amado , 
Que  tu  fosses  minha  estrella. 

Vou  gemer  na  solidão , 
Ninguém  veja  o  meu  penar, 
Venha  a  morte  aqui  roubar 
Minha  vida  e  coração. 

António  Pebsira  da  Costa  Jcbim. 


AO  MIMOSO  FMJCTO  DO  COXSORCIO 

DO  ILL.mo  SR. 

Sxaxtcxscú  Xtwin  ôapttsta. 

Menina ,  quem  dera  que  lá  no  porvir 
Senhora  já  feita  lemhrar-te  o  passado , 
Que  fosses  tão  linda ,  mimosa ,  santinha , 
Como  is  tu  agora  no  teu  baptisado. 

Quem  dera ,  menina ,  que  sempre  no  rosto 
Prazer  almejasse  igual  debuxado , 
Que  todos  sentissem  infinda  ventura , 
Como  ora  exp  rimentam  no  teu  baptisado. 

Menina ,  quem  dera  que  teu  rosto  lindo 
Constante  eu  o  visse  de  pranto  extremado , 
Teus  olhos  tão  lindos,  e  a  fronte  serena , 
Quaes  ora  cu  deviso  no  teu  baptisado. 
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Quem  dera,  menina ,  que  o  alvo  bracinho 
O  visse  assim  sempre ,  tão  puro,  nevado , 
Mãosinhas  tão  breves  de  castas  acções , 
Qual  ora  te  vejo  no  teu  baptisado. 

Menina ,  quem  dera  que  a  planta  tão  breve 
Pousar  nunca  houvesse  n'um  monte  escalvado . 
Contente  brincasses  no  valte  das  flores , 
Qual  brincas  contente  no  teu  baptisado. 

Quem  dera,  menina... —  mas  entre  os  humanos 
Ha  prantos ,  ha  dores ,  ha  um  desgraçado , 
Espinhos,  saudades,  procellas e mares , 
Mas  nada,  eu  to  juro  no  teu  baptisado. 

Ponta  d'Aréa ,  31  de  dezembro  de  1848. 

Cheausixo  Hexriqjtes  Lagoa. 


MEMORIAS  DELLA. 

Es  tu  só  quem  na  lyra  me  acordas 
Áureos  sonhos  d'amôr  jà  passado 
Desse  amor  que  me  fez  venturoso 
E  que  agora  me  faz  desgraçado. 

Vem  teu  nome  soar  n*esta  lyra 
EUa  geme,  contrista ,  e  suspira . 
E  depois  quando  digo  i>da  te  amo  .. 
Elle  a  triste  nas  cordas  expira. 

E  depois  eu  por  ti  tão  saudoso 
Firo  as  cordas  e  digo  mas  ,  ella  .... 
Volvo  os  olhos  ao  céu  e  que  \e jo?. .. 
Futre  nuvens  sumir-se  uma  estrella  I 
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E  contrito  me  fico  e  choroso  : 
Depois,  triste  eu  a  firo;  esqueceu...'. 
Ella  então  qual  celeste  harmonia 
Váe  dizendo  que  a  triste  morreu. 

Ah !  morreu  para  mim  a  cruel , 
Â  cruel  que  fingi  Leonor.... 
O'  não  mais  minha  lyrà  te  fire , 
Qu'ella  mata,  se  mata  o  cantor? ! 

Cherubino  Henriques  Lagoa. 


CÂNTICO  A'  ROSA. 

Hinder  der  verjungten  Sonne 
Blumen  der  geschmuckten  Flur, 
Euch  erzog  zu  Wonne ,  und  Lust , 
—  Ja ,  euch  liebte  die  Natur. 

SCDILLER. 

Ao  suriír  da  manhã  como  abre  ledo 

Teu  cálix  rubicundo! 
Emblema  do  pudor ,  creou-te  o  Eterno , 

Não  tens  rival  no  mando. 

Quando  no  valle ,  ao  despontar  d'aurora , 
%rando  rocio  de  manhã  serena 

Te  rega  o  seio , 
Disséreis  que  attrahido  de  seu  brilho 
Um  osculo  d'amôr  na  rubra  face 

Pousar  lhe  veio. 


Em  tarde  amena  a  viração  fagueira 
Quando  a  teu  lado  as  pétalas  mimosas 

Vem  afagar; 
Tu ,  surrindo-lhe  altiva,  és  como  a  Virgem 
Que  busca  entre  desdéns  o  arcano  d'alma 

Dissimular. 

Entre  as  flores  do  prado  és  tu  formosa 
Como  rubi  custoso  que  s'extrema 

No  vivido  fulgor. 
Princeza  da  floresta,  eu  te  saúdo; 
Possas  grata  acceitar  tributo  humilde 

De  meus  hymnos  d'amór. 

Quando ,  no  occaso  ao  passo  derradeiro , 
Do  Sol  os  raios  últimos  t 'enviam 

Saudoso  adeus; 
O  quadro  da  innocencia  cm  ti  contemplo  , 
Na  tua  perfeição  obra  admirável 

Da  mão  de  Deus. 

Após  curto  viver ,  na  estiva  quadra 
Teu  languido  botão ,  declina  á  terra 

Curvado  á  tempestade ; 
Inda  assim  tens  encantos ,  murcha  e  sécca 
Deixas  leve  perfume ,  e  após  instantes 
Só  perpetua  saudade. 

Ao  surrir  da  manhã  como  abre  lodo 

Teu  cálix  rubicundo ! 
Emblema  do  pudor ,  creoú-te  o  Eterno , 

Não  tens  rival  no  mundo. 

Coimbra ,  18-M. 

A.  A.  G.  Carneiro. 


Voi» 
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AHOM  Y  SIEIHPRE. 

Embora  da  ausência 
Na  crua  inclemência , 
Maldisse  a  existência , 
Maldito  vivi ; 
Na  terra  vazia , 
Sem  paz  e  alegria , 
De  noite  ou  de  dia , 
Pensei ...  só  em  ti. 

"Ai,  quanto  eu  penava 
Se ,  então ,  me  lembrava 
Que  um  edeo  gozava 
D'affagos ,  em  flor , 
Nas  horas  amenas, 
Fugindo,  serenas» 
Em  magicas  scenas 
De  magico  amor ! 

Partiste!  o  destino 
Levou-te,  mofino, 
Deixou-me ,  sem  tino , 
Perdido,  a  gemer; 
Até  se  oppozera     , 
Ctftf  garras  de  íert 
Que  ouzasses ,  sincera , 
—  Sou  tua!— dizer. 

Embora !  eu  pedia-te    . 
Aos  ermos,  e  ouvia-te..; 
A  voz  pressentia-te 
Na  aragem  subtil , 
Na  tépida  aragem , 
Que  beija  a  folhagem 
Do  roble  selvagem , 
Do  pallido  til. 


Partiste !  se,  ao  menos. 
Em  leres  acenos , 
Os  olhos  serenos 
Poisando  nos  meus, 
Podesses  jurar-me 
•  Que  havias  de  amar-me .. 
Lograsses  mandar-me , 
De  longe ,  um  adeus  ! ... 

Embora !  no  escuro 
Da  noite  procuro 
Do  astro  mais  puro 
A  luz ,  que  surri , 
E  a  tremula  estrella , 
Fulgindo ,  revelia 
A  chamraa  singella , 
Que  em  teus  olhos  vi. 

Partiste!  e  sosinho 
Segui-te,  mesquinho, 
No  longo  caminho 
Avista  alonguei... 
A  curtos  espaços , 
Busquei  de  teus  passos 
Vestígios  escassos ... 
Debalde  os  busquei! 

Por  tempo  d  um  anno, 
Do  vasto  occeano , 
Que  uivava  de  ufano , 
Pasmei  na  amplidão... 
Aos  plainos  desertos , 
De  espuma  cobertos , 
Aos  golphãos  abertos 
Pedi  a -to ,  «>ni  vão. 


* 
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O  mar ,  em  rugidos , 
Pagou-me  os  gemidos , 
Os  prantos ,  vertidos 
Nas  vagas  d'azul : 
Zombou  de  meus  zelos , 
Cuspiu-me  os  cabellos 
Coto  líquidos  gelos , 
Batidos  do  sul. 

▲  guerra  se  ateia , 
Depois ,  e  semeia 
Na  villa  e  naldeia 
Da  morte  o  volcão : 
O  pae  contra  o  filho 
Se  arvora  em  caudilho , 
Peleja ,  sem  brilho  # 
Irmão  contra  irmão ! 

Ateia-se  a  guerra ... 
Retumba  na  serra 
O  grito ,  que  aterra , 
Que  á  briga  chamou ... 
Em  nuvens ,  a  prumo , 
De  sangue  e  de  mmw 
Httfa'alma ,  sem  ramo , 
Boiando,  vagou. 

Mas  dentre  o  perigo, 
Sonhando  comtigo, 
Pedia  um  abrigo 
A'  rixa  tenaz, 
£  vi ,  da  voragem , 
Surgir  tua  imagem 
Com  alva  roupagem 
Qual  anjo  de  paz. 
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Foi  sonho?...  que  importa , 
Se  assim  me  conforta !... 
Àbriste-me  a  porta 
Aos  gozos  do  céu ; 
Abris  t  e-m'a ...  entremos... 
O  mundo  deixemos, 
Occultos  fiquemos 
Wum  místico  véu. 

Lisboa.— Julho,  1847. 

António  Pereira  da  Cunha. 


NUM  ÁLBUM. 

Quando  o  Senhor  envia 
O  trovador  ao  mundo 
Faz  devorar  a  essa  alma 
Fel  amargoso  e  immundo ; 

Porque  lhe  diz:  «  Poeta , 
«  Váe  conhecer  a  terra ; 
<(  Prova  dos  seus  deleites ; 
«  Prova  do  mal  que  encerra. 

«  D'esses  e  d'cste  esgota 
«  As  taças  muitas  vezes , 
((  Embora  de  uma  e  d'outra 
«  Aches  no  fundo  fezes : 

«  E  quando  bem  souberes 
«  Que  tudo  é  sonho  vão ; 
«  Que  é  nada  a  dôr  e  o  goso, 
«  Solta  o  teu  hymno  então.  » 


s»  55  «5 

E  pobre  desterrado 
Vem  seu  mister  cumprir. 
Nasce :  homens  e  universo , 
Tudo  lhe  vê  surrir : 

£  o  seu  balbuciar 
Um  canto  é  d'innoccncia : 
Mas  outro  foi  seu  fado ; 
Guia-o  a  providencia. 

E'  cherubim  precito 
Quinda  entrevê  o  céu, 
Mas  atravcz  da  vida , 
Mas  atravez  de  um  véu. 

N'um  turbilhão  d'affectos , 
Seu  intimo  viver 
Rápido  lhe  devora 
Sperança ,  amor ,  e  crer. 

Do  goso  nos  delírios 
Debalde  busca  o  amor; 
Saudade  melancólica 
Pede  debalde  á  dôr. 

Depois ,  desanimado , 
Pára  a  pensar  em  si ; 
Acha  no  seio  um  ermo 
E  tristemente  ri. 

E'  desde  aquelle  instante 
De  um  acordar  atroz , 
Que  ao  condemnado  lembra 
Do  que  o  mandou  a  voz. 
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Ehtãn  «ntrauín- <?  «ramçrH- 
áwi  bnE&aCT- «festim»-: 
Eat.lt)  *  <pw  «rife  apraufe 

TÍT2RTH  T.  —  fl*  ífOK  í 

fnr  muir.  »fn  «"SÍHtfr. 
Oírjraifa  --w  fruis  rwtn* 
T>)  ».r»r  » «íi;  ainfTir  . 

5.7o  piiffw  w  m efe 
^tia  .tima  na  poesia. 

O  *nfti3C»  «ia  tan&otLs : 

S)  kã  perpetro  h<hí* , 
E  iajana  *  maíiíkçãú- 

Ainda  úr&ittgiLo?-  <  f  cn , 

O  earic.-/  ip«*  saririra 

If  e*ea  alm«i  zaáía  e  **:ara- 

Dein-a  *»:riíi  «u  norte , 
Cumprir  mk§**>  eraei ; 
DeõA-a  ?erter  4  escaraee; 
Dfeiía-a  verter  o  fel; 

Deiía-a  cnspír  em.  faces 
Onde  alio  ha  pa&íc , 
£  .10  mmfcio ,  ébrio  de  si , 
Rindo  ensinar  a  dâr. 
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As  santas  harmonias 
De  cântico  innocente 
Sabe-as  o  alvor  do  dia 
Quando  rompe  do  oriente ; 

Murmura-as  o  regato ; 
Vibra-as  o  rouxinol; 
Vem  no  zumbir  do  insecto , 
No  prado  ao  pôr  do  sol ; 

Vivem  no  puro  affecto 
Da  filial  piedade , 
Nos  sonhos  e  esperanças 
Da  juvenil  idade. 

Esta  poesia  é  tua : 
Eu  já  a  ouvi  e  amei ; 
Mas  hoje  nem  a  entendo, 
Nem  repetil-a  sei. 

Assim ,  meu  nome  só 
Escreverei  aqui ; 
Som  vão  intelligivel 
Apenas  para  ti, 

Extincto  candelabro 
Do  templo  do  Senhor, 
Que  por  algumas  horas 
Deu  luz,  teve  calor, 

lenda  da  sepultura, 
Que  falia  em  gloria  e  vida, 
E  encerra  ossada  infecta 
Dos  vermes  corroída, 
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Pinheiro  solitário, 
Que  o  raio  fulminou, 
E que  gémea  tombando, 
E  não  mais  murmurou. 

Lisboa.  Alexaito&b  Herculano. 


O  SUXiTÃO. 


Signor  di  cento  popoli 
Di  cento  belle  sposo , 
Tutto  che  il  Tauro  germina 
E  aecoglie  il  Caspio  ondoso , 
Tutto  é  vassallo  a  te. 

Sovra  guanciaii  assirii 
La  voluttá  sospira , 
Ferve  tra  i  nappi ,  e  ai  tremi  to 
Delia  giocondalira 
Calano  i  sogni  ai  re. 

L.  Carrer  —  Il  Sclta^o. 


Estava  o  sultão  sentado 
No  seu  cochím  de  brocado 
Na  saia  (Toiro  e  setini , 
Com  seu  turbante  mourisco , 
Turbante  de  argênteo  disco , 
Com  seu  punhal  de  marfim. 

A's  queixas  de  escravos  míseros 
As  hostes  vis  dos  janizaros 
A  entrada  vedam  do  barem : 
—  Não  entres ,  que  a  fronte  arriscas 
Onde  entram  só  odaliscas , 
Eunucos  e  mais  ninguém. 
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Eunuco  pagem  d' Arábia , 
Do  turco  na  língua  sabia 
Um  hymno  cantava  assim ; 
Cantava  em  seu  alaúde, 
Aos  pés  do  rei  Mohamude 
Sentado  no  seu  cochim : 

«  Tu  és  o  sol  do  deserto 

«  Por  quem  a  aurora  e  eu  verto 

«  O  pranto  da  adoração : 

«  Tu  és  o  grande  dos  grandes ; 

«  A  luz  celeste  que  expandes 

«  Do  céu  deslumbra  o  clarão. 

«  Tu  reinas  aonde  outr'ora 
«  A  Grécia  dominadora 
«  Altiva  a  fronte  elevou ; 
«  Tens  d'AIexandre  o  império , 
«  Que  desde  o  pego  cimmerio 
«  Até  á  Arábia  chegou. 

«  Tens  as  soberbas  do  Egypto 
«  Pyramides  de  granito , 
((  Os  muros  tens  de  Sião , 
«  O  chão  de  Tróia  e  Palmira , 
«  E  os  areaes  de  saphira 
«  Por  onde  corre  o  Jordão. 

«  Tu  és  da  aurora  o  planeta , 
«  Tu  és  a  luz  do  propheta , 
«  O  astro  de  Salomão ; 
«  Tu  és  o  sol  do  deserto , 
«  Por  quem  a  aurora  e  eu  verta 
«  O  pranto  da  adoração.  » 
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O  pagem  assim  cantava. 
Do  Bosphoro  a  onda  brava 
N'arêa  partir-se  vem. 
O  pagem  seu  canto  finda , 
Que  chega  ali  a  mais  linda 
Das  odaliscas  do  harém. 

E'  Sara  a  israelita , 
Que  dizem  a  favorita 
Agora  ser  do  sultão ; 
E'  Sara,  de  lindo  seio , 
A  mais  formosa  que  veio 
Das  onzes  tribus  de  Abr'hão. ' 

Seu  rosto  luz  como  um  astro, 
O  collo  tem  de  alabastro, 
Das  tranças  é  negra  a  côr; 
Seus  meigos  braços  luzentes 
São  duas  magas  serpentes 
No  collo  do  grão-senhor. 

Seus  olhos  são  como  a  aurora , 
Que  brilha  a  um  tempo  e  que  chora 
Nas  folhas  que  a  rosa  tem ; 
Da  aurora  somente  o  pejo 
Não  tem ,  que  por  cada  beijo 
A  louca  responde  cem ... 

E  em  vez  dos  cantos  do  pagem , 
Que  sons  de  beijos  que  a  aragem 
Trazia  junto  do  harém! 
Que  sons  d'amôr  murmurava! 
Do  Bosphoro  a  onda  brava 
N'arôa  partir-se  Yem. 
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Sacia  torpes  desejos , 
O'  turco ,  que  cTesses  beijos 
Comprados  não  quero  eu ; 
Sacia,  que  eu  não  trocara 
A  minha  Iyra  por  Sara 
Com  todo  o  domínio  teu. 

Sacia ,  que  a  liberdade 
Não  troco  por  vêr  metade 
Do  mundo  beijar-me  os  pés ; 
Que  eu  amo  errar  pelas  vagas , 
E  vagabundo  nas  plagas 
Ser  livre ,  qual  tu  não  és. 

Que  eu  amo  a  voz  do  deserto , 
As  vagas  do  mar  inserto , 
Da  tempestade  o  fragor; 
Que  eu  amo  as  faces  da  rosa , 
Da  virgem  mais  amorosa 
Tingi rem-se  de  pudor. 

Que  eu  amo ,  em  vez  de  ternura 
Comprada  na  bocca  impura 
De  impura ,  vil  cortesã , 
D'amôr  furtar  o  segredo 
A'  virgem  que  o  diz  a  medo , 
Vermelha  como  a  romã. 

Que  eu  amo  sentir  o  peito 
Baterem  gozos  desfeito, 
Se  aperto  virgínea  mão ; 
Que  eu  amo  o  tempo  tão  curto 
De  um  beijo  colhido  a  furto 
IS 'uns  lábios  que  castos  são. 

Lisboa,  1848. 

António  Frf.irk  de  Serpa  Pimentel. 
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AO  MAR. 

Tu  gemes ,  tu  bramas  de  noite  e  de  dia , 
Qual  geme  n'ausencia  fiel  amador; 
Debalde  procuras  vencer  a  barreira 
Que  ao  leito  em  que  habitas  te  poz  o  Senhor ! 

Debalde !  E  debalde  procuram  meus  ais , 
A' brisa  da  tarde  poderem-se  unir; 
Immensa  barreira ....  com  eila  abraçados, 
Vencêl-a  com  ella ,  com  eila  a  fugir. 

Mas  bem  como  as  ondas  se  partem  batendo , 
D'encontro  ao  rochedo ,  que  tentam  rencer ; 
Assim  em  meu  peito  meus  ais  tão  sentidos  , 
Lá  morrera  cançados  de  tanto  bater ! 

S'instantes  te  vejo  socego  gozares , 
Cortar  tuas  aguas  a  lua  tão  bella ! 
Depois  eu  te  vejo  mais  forte  rugir  , 
Lançar  de  teu  seio  horrível  procella. 

Também  se  meu  peito ,  instantes ,  momentos, 
Affecta  socego ,  socego  mostrar ; 
E'  p'ra  com  mais  força  —  cruéis  amarguras , 
Pezares ,  tormentos ,  soffrer  a  voltar. 

Que  fado !  que  sina !  que  sorte  nos  liga ! 
Tu  gemes  constante  baldado  gemer  1 
Constante  eu  gemo ,  sem  que  uma  esperança 
Me  venha  risonha ,  risonha  appar'cer  I 

Povoa  de  Varzim ,  31  d'agosto  de  1848. 

J.  M.  Pinheiro» 
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A  LAREIRA. 

Nas  noites  d' inverno  sentado  à  lareira 
Quando  era  pequeno  mil  contos  ouyí. 
Entres  elles ,  váe  este ,  que  ao  pé  da  fogueira 
Por  muito  contado  de  cor  aprendi. 

Contaram-me  immensos ,  de  bruxas ,  e  fadas , 
Que  eu  julgo  não  serem  contados  com  fé: 
Mas  este ,  tem  fundas  memorias  herdadas 
Por  isso  tem  sempre  ficado  de  pé. 

€ontou-m'o  uma  velha ,  que  todos  diziam , 
Que  nunca  mentira,  nem  mesmo  a  brincar, 
Os  que  eram  creanças  com  gosto  aprendiam 
Os  contos  que  a  velha  contava  a  chorar. 

Ouyí  ,  ouvi  este ,  que  tem  o  seu  fito , 
Em  dar-vos  singella  licçâo  de  moral. 
Ouvi-o  calados ,  que  é  muito  bonito , 
E  todos  me  dizem  ter  fundo  real. 

Foi-me  elle  contado  no  mez  de  janeiro , 
Ao  pé  da  fogueira,  sem  ter  outra  luz ; 
Jurar- vos ...  não  juro...  mas  é  verdadeiro; 
Façamos  nós  todos  o  signal  da  cruz. 

P'ra  que  Deus  nos  livre  de  maus  pensamentos , 
Que  ò  demo  suscita  na  mente  aos  fieis. 
Agora  podemos» ,  sem  medo  aos  tormentos , 
Fugirmos  do  demo  ás  áridas  leis. 

O  conto  é  singello,  mas  reza  a  verdade  ; 
Ouvi-o  calados ,  não  façaes  motim : 
Ninguém  que  duvide  por  isso  se  enfade: 
Lá  váe  o  meu  conto ,  chegáe-vos  a  mim. 
Vol.  IV.  6 


i. 

Era  d'uma  vez  um  velho , 
Ai  pobre  de  quem  n'o  é ! 
Que  ao  seu  bordão  encostado 
Mal  se  sustinha  de  pé ! 
Diziam ,  valha  a  verdade , 
Ter  oitenta  annos  de  idade. 

Cego  de  gôtta-sercna 
Tenteando  as  trevas  váe ; 
Se  bom  filho  o  velho  fora , 
Era  ainda  melhor  páe , 
Deu-lhe  Deus  uma  filha, 
Que  em  belleza  é  maravilha. 

Avisava  o  páe  ao  certo 
De  quando  nascia  o  sol; 
Pela  mão  o  conduzia 
Para  ouvir  o  rouxinol; 
Que  ao  despedir-se  do  dia 
Cantava  com  melodia. 

Ufas  o  demo  tem  taes  artes , 
E  tão  ruins  ellas  são , 
Que  por  não  poder  vencel-a , 
Captivou-lhe  o  coração. 
O  que  cila  fez  não  se  sabe , 
Nem  mesmo  no  conto  cabe. 

Mas  o  que  dizem  ser  certo , 
E'  que  a  filha  abandonou 
O  pobre  velhinho  cego, 
Que  logo  após  expirou. 
Olhem  que  funda  saudade 
Quanto  mais  n'aquella  idade ! 
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O  pobre  velho  raktdo , 
Não  pôde  com  tal  paiião: 
£  morreu,  legando  á  filha 
No  seu  leito  a  maldfcção. 
Não  vem  bem  a  quem  mal  íaça , 
Começa  aqui  a  desgraça. 

Nisto ,  benzeram-se  todos , 
Para  ouvirem  o  final ; 
Que  reza  por  tal  maneira 
Que  até  ouvil-o  faz  mal : 
São  lembranças  do  castigo 
Que  o  crime  trouxe  comsigo. 

Não  percáes  nunca  a  memoria 
Desta  mui  fiel  historia. 

IL 

Passaram-se  annos  e  annos 
Sem  ninguém  fallar  em  tal; 
Táe  senão  quando  uma  noite , 
(Foi  na  noite  de  Natal ) 
Todos  n'aldeia  a  queixar-se 
D* algum  novo  horrível mall 

Padre!  Filho!  Bsp*rSto Santo! 
Para  longe  a  tentação !... 
«6uviu-se  uma  voz  ao  longe!... 
Como  as  dos  vivos  não  são ! 
Aprendam  todos»  aprendam 
Nesta  terrível  licção. 

Era  aquella  ruim  filha  , 
Que  vinha  sem  se  saber , 
Todas  as  noites,  trindade*, 
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Novos  males  commetter !..: 
Creança  que  ella  apanhava 
Nunca  mais  vinha  a  viyer ! 

Diziam  todos  na  terra 
«  Mas  nunca  ninguém  a  viu  » 
Que  andava  sempre  surrindo 
Desde  o  dia  em  que  fugiu  : 
Que  em  camas  feitas  por  gente 
Nunca  mais  ella  dormiu» 

Pelas  eiras ,  e  montados , 
Corria  sem  direcção , 
Ouvia  sempre  surrindo 
O  ribombo  do  trovão : 
Até  se  esqueceu  a  triste 
Benzer-se  como  christão  I 

Diziam  todos  á  uma , 
«  Se  é  verdade  não  n'o  sei  » 
Que  mal  a  noite  baixava 
Quebrando  por  toda  a  lei, 
Vinha  a  cavallo  no  demo 
Contente  que  não  direi. 

Creatura  que  ella  achasse 
Ficava  sem  mais  fallar ; 
Passava  por  pé  dos  Santos 
Sem  se  benzer ,  nem  rezar. 
Tornou-se  feia»  tão  feia, 
Que  era  mesmo  de  pasmar ! 

Uns  diziam  que  era  doida , 
Por  isso  não  queria  a  paz ! 
Mas  alguém  da  sua  aldeia 
Mais  do  que  os  outros  sagaz  , 
Logo  disse,  que  eram  artes , 
Do  maldoso  satanaz! ! 
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Para  colhel-a  em  peccado 
Vinha  a  justiça  d'El-Rei ; 
Nada  fez:  fóra  do  mundo 
Vivia  por  outra  lei. 

Eu  então  era  pequeno 
Quando  isto  aconteceu ; 
Mas  logo  disse  comigo , 
Governar  em  quem  morreu 
Não  podem  homens  da  terra. 
Pois  foi  o  que  aconteceu ! 

Andaram  por  muito  tempo 
Sem  n'a  poderem  prender : 
Até  que  um  d'elles  lembrou-se 
Doutra  justiça  fazer. 

Foram  procurar  o  Bispo , 
Que  era  um  santinho  sem  par ; 
Passava  dias ,  e  noites , 
Pelas  contas  a  rezar : 
Até  o  Papa  fallava 
Em  o  querer  canonisar ! 

O  bispo  benzeu-6e  logo 
Com  tamanha  devoção , 
Como  quem  dava  em  resposta , 
Lá  irei  que  sou  chíistão. 

IV. 

Venham  todos  vêr  a  festa 
Que  vàe  linda  de  pasmar ! 
Vem  mil  padres  e  clérigos 
Com  seu  habito  talar : 
Vem  na  frente  o  Sr.  Bispo 
Esta  aldeia  exorcismar ! 
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Para  que  não  volte  â  terra 
Essa  terrível  visão ! 
Disse  o  Bispo  exorcismando 
Logo  após  d'uma  oração. 
E  deitando  a  agua-benta 
Foi-se  á  Sé  em  procissão. 

Desde  então  n'aquella  aldeia 
Viveu  tudo  sempre  em  bem. 
Nunca  a  má  da  rapariga 
Appareceu  a  mais  ninguém. 
As  creancinhas  da  terra 
Já  medo  d'ella  não  tem. 

Só  a  casa  em  que  vivia 
Uma  noite  ardeu  por  si , 
Sem  ninguém  lhe  deitar  fogo 
Ficou  cinzas  logo  ali ! 
Não  me  digam  que  é  mentira 
Foi  um  milagre  que  eu  vi. 

O  Senhor  que  pôde  tudo 
Tal  milagre  permittiu: 
Inda  é  viva  muita  gente 
Que  em  cinzas  a  casa  viu. 
Podeis  ter  isto  por  certo 
Nunca  a  bocca  me  mentiu. 

Olhem  os  filhos  maldosos , 
Que  não  respeitam  seus  páes , 
Os  castigos  que  Deus  manda 
Por  esses  erros  fataes ! 
Apprendam  todos  os  filhos 
A  respeitarem  os  páes. 
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Contar-vos  um  conto  com  mais  singelle** 
Ninguém  a  sabel-o  por  certo  o  fará. 
Agora  se  a  velha ,  fingindo  franqueza , 
Por  nós  o  contarmos,  de  nós  se  rirá .... 
Não  posso  dizel-o;  nem  essa  certeza; 
Depois  d'ella  morta ,  ninguém  nos  dará. 

Luiz  Augusto  Xavier  vb  Palmeirim. 


O  MILAGRE. 

AO  MEU  AMIGO  J.  G.  C.  G. 

Eu  vi  teu  rosto  rasgado 
Em  sangue  todo  banhado 
Co'a  pallidez  da  agonia ; 
Vi-te  aberta  em  cada  f 'rida 
Uma  porta  para  a  vida 
Que  fugir  p'ra  sempre  q'ría. 

Eu  vi  teu  corpo  vergando 
,J)ebaixo  do  peio  infando 
Da  dura  foice  da  morte ; 
Vi-te  a  cabeça  pendida 
Como  a  flor  que  desprendida 
Foi  do  tronco  pelo  norte. 

Ti  teus  olhos  desvairados 
Sem  luz,  sem  tino— coitados ! 
Fitar-se  nos  olhos  meus, 
Como  a  buscar  o  abrigo 
Do  coração  de  um  amigo 
Para  deixar  um  adeus! 


■-#■ 
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E  o  eoipo  todo  pisado 
De  mil  golpes  macerado 
Como  o  Christo  no  Calvário ; 
E  os  poros  todos  suando , 
De  negro  sangue  ensopando 
O  negro ,  triste  sudário. 

Vi-te  assim ...  sem  esperança! 
Vi-te  assim ...  de  atroz  vingança 
Roucos  sons  n'alma  bradaram , 
Vingança  sobre  os  traidores 
Sobre  os  yis  que  em  seus  furores 
Nobre  victima  immolaram ! 

E  o  pulso  eme  mal  batia!... 
E  a  vida  que  se  extinguia 
No  estertor ,  na  anciedade !... 
No  livro  dt  tua  sorte 
Eu  vi  o  dedo  da  morte 
Apontando — a  eternidade  I 

Mas  um  anjo  de  amor  e  de  ternura 
Um  anjo  de  pureza  e  formosura 

Os  teus  dias  vellava : 
Era  um  anjo  da  guarda  que  deixara 
Os  espaços  do  céu  onde  habitara 

E  só  a  ti  guardava. 

Oh !  não  has  de  morrer !...  Deus  é  piedoso , 
Prostrou-se  ante  o  seu  throno  anjo  formoso 

Por  ti — por  te  salvar ! 
Santas  preces  com  fé  ao  céu  mandava , 
£o'as  lagrimas  de  amor  que  ali  chorava 

Regava  os  pés  do  altar. 


■«I 
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Lindos  olhos  da  cór  do  firmameto 
Ião  puros  como  o  puro  pensamento 

Tinha-os  postos  na  Cruz ; 
As  mãos  erguidas  —  soltos  os  cabellos 
Sobre  os  hombros  de  neve  —  inda  mafc  belfes 

Que  das  estrellas  a  luz. 

As  brancas  vestes  que  seu  corpo  cobrem , 
Que  a  perfeição  das  formas  mal  encobrem 

Rojava  pelo  chão ; 
Sobre  os  degraus  do  altar  ajoelhado 
PTum  êxtase  de  fé  todo  enlevado 

Resava  uma  oração. 

Era  a  vida  p'ra  ti  que  a  Deus  pedia , 
Era  a  vida  p'ra  ti  que  se  extingua 

Como  o  sol  no  occidente ; 
Era  o  .sangue ,  o  calor,  uma  alma  nova 
Era  suster  um  corpo  junto  á  cova 

A  mão  do  Omnipotente ! 

Fervorosa  oração  tão  santa  e  pura 

Toou  do  espaço  immenso  além  da  altnra , 

Toou ,  subiu  aos  céus ; 
E  a  vida  desceu  da  morte  ao  leito , 
*&e  novo  o  coração  pulsou  no  peito 

Por  milagre  de  Deus ! 

Quinta  da  Boiça ,  julho  de  1848. 

José  Maria  no  Casal  Ribeiro. 
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2U  0r.  3.  VQtíum, 

Qual  yiageiro  perdido 
Que  á  choupana  isolada, 
Humildemente  pergunta 
Por  onde  váe  a  estrada : 
Irei  a  um  menestrel 
Que  tem  a  lyra  dourada 
N'um  campezino  arrebil 
Onde  bebe  o  doee  mel  ? 

Tens  uns  sons  tão  saudosos» 
Tão  de  ternura  «  «mor 
Que  o  mèt  que  bebes  é  grego» 
Ou  surrisos  do  Senhor; 
£  quando — bomem  —  gigante 
— Indajoven  trovador 
Recordas  a  nossa  terra 
Portugal ,—  qual  attlante  ? ! . . . 

Tens  uma  lyra  tão  doce , 
Cujos  sons  vão  imitar 
Por  entre  as  folhas  a  brisa; 
Entre  a  bervinha  deslisar 
Doce  regato  a  corrente : 
Fez  o  arrabil  chiar 
Porque  inveja  tudo  aquilio 
Que  lhe  falia  docemente. 

Mas  poeta  se  recordas 
Um  Lemos  >  um  Palmeirim , 
Ayres,  Dias,  Magalhães 
£  teu  joven  seraphim , 
Por  qu'então  na  tua  lyra/ 
Herdada  d'um  cherubim 
Não  fallastes  no  Evaristo»  * 
Se  quando  canta  delira?.... 

O  meu  particular  amigo  o  Sr.  Evaristo  Basto* 
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Be  tal  forma  eu  escutei       5jp-' 
•  Da  tua  irra  os  seus  som 
Que  minha  alma  extasiou-se 
Com  tão  doces  sensações : 
— S'ella  tem  tanto  poder  ? 
— S'ella  falia  aos  corações?....— 
Tange  poeta  essa  lyra 
Para  minha  alma  gemer. 

Ria  de  Janeiro ,  29  de  janeiro  de  1849. 

Cbehubiko  Esmueoig  Lacóa. 


CANTO  DO  J A' O. 

Nasci  no  rico  Oriente : 
Creei-rae  entre  as  verdes  palmas , 

Para  amor. 
Amor»  me  póz  no  Occidente : 
Fez-me  d'alma  duas  almas» 

Para  a  dor. 

Ai  dôr  t  Pois  heis  de  ir  a  Java , 
Estreitas ,  e  vosso  rumo 

De  lá  vem , 
Dizei-lhe,  qual  me  eu  consumo ; 
Dizei-me,  se  eu  lhe  lembrava 

Lá  também. 

Também  vás ,  ondas ,  e  vento» , 
Pois  sabeis  a  minha  terra ,       >' 

Lá  chegáe ; 
Não  lhe  conteis  meus  tormentos; 
Mas  o  amor,  que  me  desterra, 

Lhecontáe.  * 


4he,  «jue  prero  vivo; 
£brquaou  mesmo,  apelas 

Meu*  grilhões» 
Jf«n  livres,  nem  reis  inveja. 
Pois  o  captívo ,  ó  captiva 
]fe  Gamões, 


Qjue  bem  vAs ,  que  o  tfeu  bom  Ornato 

Hbrto  rf  já ! 
brande  AllaU ,  tu  só  o  escuda  r 
Urihe  pátria',  arrancai  dista, 

Seanms-iUIaà!! 


i  «web  em.  Jhsa> , 
Qt*?*fegft&  sombra  ásilir 

lai  morrer: 
Cá  vi  peior  mancineila; 
Bn»  fir  que  nli  mortes  dom 

O  saber. 

ãftber ,  eafbcço  e  virtatfe , 
testam ,  em  tem  WÊaénsU , 

Para  sal: 
Sem  too»,  forqiK  se  mude 
O  incenso  em  cimas ,  lhe  basta , 

O  ser  taL 

Tal  pátria ,  nâo  quer  afièrro. 
Ante»  ehoral-a  da  gruta 

DeMacáal 
Ante*  na  Arábia  mais  bruta , 
Cortir  miséria ,  e  deterro , 

Co  teu  Jáu. 

A*to*io  Felicuxo  de  Castilho. 


A  INlfÒCENCIA   DA  MINHA  AMADA. 


Tu  só  entre  os  vaivéns  da  varia  sorte 

Qual  anjo  me  surris ! 
Oh !  sê  bem  vinda  imagem  tão  querida 

Ao  pobre  foragido ! 
Tu  só  por  entre  espinhos  do  presente 

Me  tornas  o  passado 
Tão  cheio  de  saudade  e  d'innocencia ! 

O'  vem  ó  terna  amada 
Duns  passados  amores  que  gozamos 

Ouvir  o  que  miptta  alma 
Ao  som  da  pobre  lyra  a  ti  dirige, 

Em  sentidas  endeixas. 

No  meu  carto  jardim  da  variu  vida 

Ainda  então  de  flores , 
—  Hoje  oceano  immenso ,  em  brinco  ás  vagas  - 

Tive  a  dita  de  vér-te ! 
Que  moça  innocentinha !  —  contarias 

Desasseis  primaveras : 
Era  ao  anoitecer ;  prateava  a  lua 

O  teu  rosto  mimoso ; 
Com  os  olhos  no  céu  não  sei  que  achavas 

Na  lua  magestosa, 
Em  que  áureo  devaneio  t'en golfavas ! 

Estatua  parecias, 
De  mim  não  deste  fé  e  junto  ao  roble 

Mudo  fiquei  e  quedo. 

Insensível  também  os  meus  ergui-os , 

Os  meus  que  assim  te  viam: 

Que  doces  sensações  que  eu  recebia  i 
Não  vivia,  pensava: 

7 
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Que  sentia  não  sei;— quando  volvi-os 
Para  ti  ó  meu  anjo      * 

Já  não  estavas  lá ,  e  entre  os  myrtos 
Tu  fas  temerosa 

Volvendo  olhos  atraz ....  qual  o  motivo  ? 
Como  fiquei ,  não  sei ! 

Depois  vi-te  mais  vezes  ....—  Que  ventura 

Não  tive  em  conhecer-te 
N'essa  idade  infantil  —  mulher — donzella, 

Em  que  a  nitida  lua 
Tem  magico  poder  e  doce  effeito 

Na  vossa  cândida  alma. 
Quando  qualquer  mancebo  que  tu  vias 

Logo  crias  coitada, 
Amante ,  protector  d'essa  innocencia, 
í*  ■  E  da  tua  fraqueza : 

Em  que  a  singella  flor  á  ingénua  alma 

Traduz-lhe  muitos  quês, 
Em  que  agora  alegre  c  agora  triste 

A'  vista  do  mancebo 
Um  lírio  ias  colhendo  e  na  corrente 

O  lançavas  do  rio : 
De  quando  em  quando  os  olhos  volveríeis , 

Entre  triste  e  alegre ; 
Em  que  ás  horas  mortas ,  mão  na  face 

Os  olhos  nas  estrellas 
Levavas  a  fallar,  inquirir  d'ellas 

Se  o  mancebo  que  viste 
De  teus  cândidos  sonhos ,  doce  abjecto 

E'  o  joven  que  anhellas. 
Eu  vi-te  assim ,  en  vi-te !  —fui  ditoso 

Qu'esse  mancebo  eu  era : 
Mas  inda  que  bem  joven  eu  sabia 

Ser  a  primeira  faze 
Tua ,  em  que  a  donzella  qual  implume 
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O  nino  corre  e  apanha: 
Mas  eu  mais  nada  vi  que  em  ti  um  anjo ! 

Tuas  virgíneas  roupas 
Minha  mão  não  tocou ,  nem  leve  o  dedo  ; 

Em  quanto  eu  bem  sabia 
Que  só  pudor  as  tuas  armas  eram, 

E  qulndeífeza  foste. 

Que  ditoso  não  fui !....— Entre  os  espinhos 
Deste  cruel  presente, 

O  passado  me  trazes  tão  saudoso, 

Que  os  espinhos  cruéis 

Que  o  meu  corpo  ferem  se  desviam 

E  durmo  em  ti  sonhando! 


AELLA. 


Por  entre  as  rosas  da  manhã  da  vida 
Vários  hymnos  d'amor  entoei , 
E  foi  ella  que  no  delirio  dos  sonhos 
A  meu  peito  de  fogo  encostei. 

Ella  vinha  encostar-se  a  meu  seio , 
A  meu  peito  batendo  de  amor ; 
Quanto  é  bello  dizia  eu  então , 
N'esta  idade  ser  um  trovador. 
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E  tão  bella  e  tão  moça  e  tão  linda 
Eu  dizia  comigo  a  chorar : 
E  n'ura  mundo  (Tenganos ,  traição 
Pura  a  charama  que  me  hade  abrazar  ? '.. 

Se  podesse....  que  não,  trovador 
Só  na  mente;  no  peito  uma  fragua.... 
—  Para  amar-me  só  bastam  meus  olhos, 
Minha  lyra ,  saudade ,  acre  magoa. 


Quanto  é  triste  alembrar  o  passado 
Do  bom  ou  máu  que  já  se  finou : 
—  Não  gozei  como  ella,  caricias, 
Minha  face  uma  mãe  não  beijou. 

Crua  morte  roubou-me  o  amparo , 
Doce  amparo  damigo  e  de  amor : 
E  meus  dias  tornaram-se  negros 
Mas  eu  sempre  louvando  o  Senhor. 

Depois  só  n'este  mar  da  existência 
Mil  angustias  da  vida  passei: 
Peregrino  no  mundo  uma  vez , 
Peregrino  no  mundo  te  achei. 

Encontrei-te  no  valle  ou  na  serra , 
Na  devesa,  no  campo ,  ou  no  mar? 
Por  entre  as  rosas  da  manhã  da  vida 
Por  mim  —  vi-te  ligeira  passar. 

Sim ,  eu  vi-te ,  mas  nunca  te  eu  vira : 
Desde  então  minha  lyra  empunhei ; 
Minha  ideia  toda  amor  e  saudade 
Nas  saudosas  canções  derramei. 
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E  tu  sempre  por  entre  essas  rosai 
Como  sombra  da  tarde  passavas , 
K  nem  uma  Horinha  singellu 
Ao  poeta  infeliz  oflertavas. 

Entendias  meus  hymnos  d  amor? 
Minhas  lagrimas  d'aere  paixão[? 
Não  do  peito  os  arqucijos contínuos, 
Nem  saudades  do  meu  coração?.... 

Tu  paraste  ....—  eu  chamei  por  teu  nome : 
Tu  paraste  e  colheste  uma  rosa , 
Ao  colhèl-a  os  espinhos  feriram 
Essa  mão  delicada  c  formosa. 

I)'entre  os  myrthos,  te  riste:  —  cu  busquri-a, 
Mas  teu  sangue  as  mãos  me  tingiu : 
Tuas  falias  tão  doces,  tão  meigas 
A  minha  alma  e  meu  peito  feriu. 

Km  abril ,  nas  serenas  manhãs , 
Por  agosto  nas  tardes  formosas , 
Te  chamava  na  lyra,  a  mais  bella , 
fora  mil  trovas  então  amorosas. 


Outra  vez  só  no  mar  da  existência , 
Lembro  saudoso  o  quanto  te  amei; 
Peregrino  outra  vez  n'este  mundo 
Minha  lyra  d'amor  pendurei. 


TODOS  TEEM  NA  SUA  TEBBA 

2I0  meu  ttmxqo  £ .  3.  ôairtuiga. 


Todos  lêem  na  sua  terra 
Palácios ,  jardins ,  aldeia , 
Todos  um  anjo  d?amor 
Que  sua  ausência  pranteia. 

Todos  teem  na  sua  terra 
Pae,  mãe ,  irmão  ou  irmã , 
Ou  pastora  de  pé  nu , 
Ou  formosa  castellã. 

Todos  teem  na  sua  terra 
O  leite  na  meninice, 
Um  bordão ,  seguro  amparo 
Da  crua  incerta  velhice. 

Todos  te^ni  na  sua  terra 
No  porvir  fagueira  sorte , 
L"m  abraço  á  despedida, 
Uma  lagrima  na  morte. 

Todos  teem  na  sua  terra 
Um  ami^o,  um  protector, 
As  palavras  d'amisade. 
Santos  conselhos  de  amor. 

Todos  teem  na  sua  terra 
A  formosa  desposada , 
Que  durante  a  sua  ausência 
Vê-se  cm  lagrimas  banhada. 
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Todos  teem  na  sua  terra 
Maravilhas  e  riquezas , 
Uma  existência  serena , 
£  mil  divinas  grandezas. 

Todos  teem  na  sua  terra 
Brilhante  estrella  nos  céus , 
Todos  deixam  pendurados 
Uma  ilôr,  a  vida  aos  seus. 

Menos  eu ,  que  nada  tenho , 
Menos  eu  o  desgraçado , 
Pelos  da  terra  maldicto , 
Pelos  céus  abandonado. 
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A  UMA  LAVRADEIRA. 

Vi-te  na  feira  vendendo 
As  frui  tas  do  teu  pomar , 
Vi  também ,  os  que  te  viam ' 
Olhos  de  ti  não  tirar. 

Eras  linda  como  a  rosa, 
Como  a  rosa  virginal , 
Triste  qual  a  violeta , 
Com  teu  rosto  angelical. 

Teus  cabcllos  sob  o  lenço 
Em  profusão  s'esparziam , 
Sobre  as  azues  roupinhas 
Mais  elles  transpareciam. 
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M  teus  olhos ....—  que  ní»o  jin.isn 
Tom  sua  cõr atinar, 
F<»i  por  elles.  podes  erer 
QuVu  te  fui  acompanhar. 

Teus  lábios  não  o  direi 
Que  reeeiovuo  beijal-o.s; 
Teus  dentes  não  os  vi  eu 
Mas  imagino  pintal-os. 

Qual  o  marfim  eram  alvos ...» 
Mui  coberto  os  seios  teus . 
Mas  de  neve  o  oração, 
Sympathia  os  olhos  meus, 

Á  ma  mantilha  pri*:.i . 
Tuas  arreradaá  doiro : 
Por  moça  assim  noutro  temp* 
Se  dizia ,  sr  po*  tt  noiko. 

7:jdo  vi  q;nn  !o  •.•-•r.d.:»* 
A«  frui*.™  d<>  !c«i  ■v-r.V::. 
Vi  t-i,'ji!»f-rii  q >íí:  noi.i  >.ui  :,>:••. 
Vi-f-  a  raiia^tM  limpar. 

Apoz,  rcsnndo  tVrgucste, 
Depois  raminho  tomaste : 
Mas  tu  linda  lavradeira 
O  estudante  não  olhaste. 

Tui-tc  seguindo  té  onde 
Nào  te  podia  seguir.... 
Depois  da  minha  loucura 
Commccci  comigo  a  rir. 
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Vai-te  em  paz  ao  teu  pomar , 
Que  estas  que  por  cá  há , 
Se  são  lindas ,  as  cidades 
Um  peito  faHaz  lhes  dá. 

Lavradeira  a  tua  face 
Jamais  me  pode  esquecer. 
Em  dias  de  feira  eu  juro 
Ir  espreitar-te  a  vender. 

Mas  hoje  qu'é  terça  feira 
Em  vão  lá  fui-te  esperar : 
Vem  vender  n'este  mercado 
As  fruitas  do  teu  pomar. 
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A  NUVEM  BRANCA. 


AO  SR.  C.  A.  DE  SA\ 

Vês ,  menino ,  aquella  nuvem 
Branquinha  n'um  céu  azul? 
«  Vejo  sim  y  anda  tão  alta 
Tão  garrida  e  tão  taful!  » 

«  Como  lá  a  impelle  o  vento  \ 
Onde  irá,  qu'irá  fazer? 
Vai  ligeira !  vai  sosinha, 
Onde  irá,  irá  morrer?  a 
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Sabe»  menino?  —  «  O  que  é?  » 
Quem  me  dera  os  annos  teus ! 
E  tu  quiçá  meu  louquinho 
Quizcras  os  annos  meus! 

«  O'  que  sim!  » — Não  os  desejes 
Que  são  annos  de  paixões , 
De  pezares,  agonias , 
De  tristezas,  perdições. 

Innocente  dá-me  um  beijo 
Na  minba  fronte  enrugada , 
Pode  ser  que  a  minha  infância 
iVelle  venha  retratada. 

Assim  ....—abaixas  teus  olhos 
De  peijo,  de  castidade, 
£  brincas  com  as  mãosinhas , 
Mãosinhas  de  virgindade. 

E*  verdade !  e  a  linda  nuvem 
Branquinha  n'um  céu  azul , 
Vista  por  nós  lâ  mui  alta 
Tão  garrida  e  tão  taful? 

Olhemos ,  menino  olhemos 
Para  o  lindo  azul  do  céu : 
— Inda  a  vês?....  «  Já  a  não  vejo !  » 
A  teu  pezar  e  a  meu. 

Pois  menino ,  aquelle  nuvem 
Simelha-se  aos  dias  teus , 
A  teus  risos ,  e  brinquedos , 
A'  innocencia  um  adeus. 


>** 
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<(  Mas  que  farei  para  vél-a 
Lá  por  aquellas  alturas?  » 
Reza  a  Deus  que  elle  é  Senhor 
Mais  dos  rios  e  espessuras. 

Sim ,  menino  elle  ouvirá 
Um  hymno  dos  lábios  teus , 
Assim  prouvera  que  ouvisse 
Àquelle  dos  lábios  meus. 


* 


EP1TAPH10. 


Gentil  botãosinho  de  beijos  de  amor, 
Cheio  de  grinaldas  ao  mundo  surgiste : 
Os  anjos  surriram ,  murchou-se  uma  flor 
Quando  do  ar  incerto  da  vida  fugiste. 
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a  in  Anísio. 


Quem ,  amigo ,  não  ama  alembrar-se 
Desse  palmo  de  terra  querido , 
Quem  áã  infância ,  não  presa  internar-se 
ATesse  tempo  que  o  tempo  ha  sumido  ? 

Qaem  a  mãe  ou  um  pae  esquecer, 
Quem  affectos ,  passado  calcar, 
Quem  amigo  não  quer  lá  morrer , 
Ou  das  auras  da  pátria  gozar  ? 

Na  lareira ,  ou  na  salla  doirada 
Quem  não  ama  contar  as  proezas? 
De  mentiras  que  seja  pejada 
D'outras  terras ,  amor,  asperezas. 

Mas  a  pátria  infeliz,  miseranda 
Tem  o  cancro  roedor  inglez; 
Será  crivei  que  foi  d  essa  banda 
Que  a  bebida  doirada  isso  fez? 

jtfuo  te  pasmes  ao  vèl-o  esquecer , 
Qué  d'ingrato  tão  vil  a  acção; 
Quanto  a  mim  d'ella  vivo  a  gemer . 
Sem  riscal-a  do  meu  coração. 
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A  RAIMUNDO  A.  DE  BULHÃO  PATO. 


Como  um  astro  que  brilha  na  calma 
Tinha  eu  visto  um  poeta  brilhar, 
Como  brota  uma  flor  na  minhalma 
Senti  hoje  um  affecto  brotar. 

Puro  affecto  não  és  mais  que  esp'rança , 
Mas  eu  quero-te — encantas-me  assim , 
Também  cala  amisade  e  não  cança, 
Calo  eu  esta  que  é  só  para  mim. 

Astro  e  flor,  oh  recolhe-o  no  seio 
Dá-me  fructo ,  perfume  e  calor , 
Dá-me  vida ;  essa  vida  que  anceio 
Parto  igual  na  fadiga  e  na  dôr. 


Às  poesias  que  hoje  publicamos ,  sob  o  titulo  de — Ao 
Sr.  Bulhaõ  Pato,  e  O  que  é  a  poesia?— são  as  primei- 
ras que  publicamos  de  uma  collecção  enedita,  que  possuí- 
mos de  vários  auctores. 

Devemol-as  ao  obsequio  do  nosso  amigo  o  Sr.  J. 
Aboim ,  aquém  foram  dadas  por  seus  auctores ,— umas 
na  occasião  da  sua  retirada  de  Portugal  para  esta  corte ,  e 
outras  que  lhe  tem  sido  remettidas  ultimamente. 

Esta  collecção  devia  fazer  parte  de  um  livro,  que  o 
mesmo  Sr.  Aboim  tencionava  publicar  nesta  cidade,  sob 
o  titulo  de  —  Èchos  da  Minha  Pátria—;  mas  que  o  não 
publica,  porque  muitas  das  poesias  que  deviam  fazer 
parte  desse  volume ,  já  se  acham  publicadas  na  JLisia 
Poética. 

Além  dessa  formosa  collecção  inédita ,  o  mesmo  Sr. 
Aboim  nos  obsequiou  com  as  lindas  poesias  do  seu  Ál- 
bum ,  entre  as  quaes  se  encontram  producções  difama- 
dos poetas  modernos  já  bem  conhecidos  dos  leitores  da 
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Como  brota  uma  flor  na  minh'almá 
Senti  hoje  um  affccto  brotar , 
Como  um  astro  que  brilha  na  calma 
Tinha  eu  visto  um  poeta  brilhar. 

Dei-lhe  a  mã  >  apertandj  com  cila 
Laço  novo  de  nova  atFeição. 
Mas  foi  só  para  mini  a  cautella , 
Que  eu  não  leio  no  seu  coração. 

Só  lhe  vejo  na  lúcida  fronte , 
Génio  e  gloria  transcripto  por  Deus, 
Vejo  a  águia  surgir  no  horisonte 
Em  seus  vôcs  perdida  nos  céus!... 

Vejo  um  cândido  amor  vaporoso 
Sobre  os  véus ,  cm  seu  peito  a  ferver, 
Vejo-o  ás  vezes  chorar  gracioso 
Vejo-o  ás  vezijs  surrindo  soffrer.... 

Nobre  e  franco  fingir-se  não  sabe 
Generoso ,  não  sabe  mentir , 
Alma  livre  na  terra  não  cabe 
Livre  espirito  voa  ao  porvir!... 

Nesses  antros ,  confusos ,  medonhos 
A  que  o  nome  de  mundo  se  deu 
Como  eu  tive ,  tem  elle  altos  sonhos 
Soffrejá,  canta,  geme  como  eu. 

Retempero  a  minh'alma,  e  recebo 
Da  sua  alma  a  frescura  melhor, 
Vi-lhe  os  annos ,  e  amei  o  mancebo 
Vi-lhe  os  cantos ,  e  amei  o  cantor. 
Lisboa,  1848. 

Josb  da  Silva  Mendes  Leal  Jcjuor. 
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AO  MESMO* 

Num  valle  formado  por  serras  altivas 
Nasceste  no  mundo,  cercado  d  amor, 
O  sol  de  Castella  pouzou-te  na  fronte , 
O  sol  de  Castella  &dou-4e  cantor. 

Na  ria  que  passa  serena  e  ligeira 
Bilbau  a  formosa  te  vira  nadar , 
£  a  agua  tão  fresca ,  tão  pura ,  ião  linda . 
No  peito  não  pode  teu  logo  abundar. 

Cresceste ,  e  na  vida  passaste  sósinho , 
Sósinho ,  tão  moço  nasceu-te  o  soffrer ; 
Tu  foste  uma  rola  no  tronco  lascado 
Carpindo  queixumes ,  sósinha  a  gemer. 

Amor  da  tua  alma  nas  faces  escripto 
Deixou  soffrimento ,  mas  deu-te  condão > 
Sentiste,  gemeste ,  ficou- te  uma  lyra 
Vibrando  afinada  por  leu  coração. 

Amor  deu-te  a  lyra ,  tu  d&te-lhe  os  cantos ; 
Deu-te  o  sol  o  estro  n'um  raio  dos  seus , 
E'  nobre  teu  peito ,  é  livre  tualma-, 
A  lyra  é  da  pátria,  do  amor.,  e  de  Deus. 

£  canta  e  suspira ,  não  manches  teus  cantos ; 
Poeta,  não  quebres  teu  nobre  condão , 
O  bardo  anda  acima  dos  grandes  da  ierra , 
Não  cumpre  seus  fados  de  rojo  no  chão. 

N'um  valle  formado  poT  serras  altivas 
Nasceste  no  mundo  cercado  d 'amor , 
O  sol  Be  Castella  pousou-te  na  fronte 
O  sol  de  Castella  fadou-te  cantor. 
Lisboa,  1848.  J.  Aboim. 
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O  QUE  E  POESIA! 

Olha  Elvira  o  que  é  poesia? 
Dizer-to  não  saberei ; 
Eu  sinto-a  nos  seios  d'a1ma 
Mas  contar-ta  é  que  eu  não  sei: 
A  poder  dize-Ia  aos  outros 
Por  meu  mal  nunca  cheguei. 

Olha  bem  essa  pergunta 
Que  tu  me  fizeste  a  mim, 
Esse  surriso  innocente 
De  teus  lábios  de  carmim; 
Tem  poesia  como  a  rosa 
Quando  s 'enlaça  ao  jasmim. 

Quando  vaes  correr  nos  campos, 
Quando  foges  entre  flores, 
Quando  colhes  uma  delias 
Que  é  a  flor  dos  teus  amores; 
Ua  poesia  quando  miras 
A  surrir  contente  as  cores. 

Quando  a  perdes  na  corrente, 
Quando  a  vês  pobre  murchar, 
Quando  a  miras  tristemente, 
Sem  já  podcl-a  apanhar; 
Ha  poesia  quando  choras 
Nesse  teu  singello  amar. 

Quando  contas  teus  segredos 
A  tua  irmã  pequenina, 
Quando  vaes  em  teus  folguedo* 
A  cortar-lhe  uma  bonina; 
Ha  poesia  quando  a  levas 
A  ler-lke  da  flor  a  sina. 
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Essas  cousas  que  tu  sentes 
Quando  falias  com  as  flores; 
Esses  sonhos  d'innocencia 
De  teus  singellos  amores; 
São  as  vozes  da  poesia 
As  canções  dos  trovadores. 

Raimundo  A.  de  Bulhão  Pato. 


0  MEU  IDEAL. 

Sonhei  sonhos  em  que  a  mente, 
Nos  devora  o  coração ; 
Concebi  na  fronte  ardente 
Mais  que  celeste  visão : 
Cantei  na  lyra  os  meus  cantos , 
O  mundo  negou-  lhe  os  prantos 
Sem  ter  delles  compaiião ; 
Vi  tombar  aos  pés  a  lyra 
E  minha  alma  que  suspira 
Abrazar-se  de  paixão. 

Vaguei  louco  pelo  mundo 
Com  sôde  d  ardente  amar; 
Precisava  amor  profundo 
Ao  meu  extremo  igualar : 
Precisava  um  terno  seio 
Onde  a  fronte  sem  receio 
Ecr  podesse  repousar ; 
Precisava  d' uma  vida 
Que  quizesse  á  minha  unida 
Uma  só  vida  formar. 
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Debalde  busquei  na  terra 
Encontrar  afíecto  igual , 
Divaguei  de  serra  em  serra 
Fui  aos  abysnios  do  Vai : 
Pedi  ás  negra  torrentes 
Que  se  despenham  fervente* 
Tudo  cm  balde  por  meu  mal! 
Pedi  ás  brisas  oYaurora , 
Pedi  i  fonte  que  chora 
A  tudo  o  meu  ideal. 

Baldado !  que  a  crua  sorte 
Zombava  do  meu  ardor, 
LiUeí  na  taça  da  morte 
O  venenoso  amargor 
Cada  canto  que  ou  soltava 
Era  fibra  que  rasgava 
Um  grito  da  minha  dor , 
Tempestade  sem  bonança 
Era  a  vida  sem  esperança 
Tinte  annos  som  amor. 

Vinte  annos  que  tormento ! 
Tantos  desejos  em  vão ! 
Tanta  Luz  no  pensamento; 
Tanta  dor  no  coração : 
Vêr  a  lyra  immaculada 
Aos  pi?::  Uojí  ímpios  calcada, 
Vel-a  na  praça  em  baldão  , 
Yêr  as  tu  rijas  a  surri  r-lhe , 
E  frenéticas  ctispir-lhe 
Com  desprezos  de  villão ! 

Na  vida  negro  abandono , 
No  peito  ohammas  a  arder  r 
A  noite  negar-me  o  somno 
Não  ter  nos  dias  prazer : 
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Será  vida  ?  Não  é  vida 
Vergar  a  fronte  abatida , 
Para  lagrimas  verter : 
£'  ser  filho  da  desgraça , 
£  o  fel  em  negra  taça 
Até  as  fezes  beber ! ! 

£  não  ter  um  peito  brando 
£  não  ter  um  doce  olhar ! 
Uns  lábios  surrindo  quando 
Eu  lhe  jurasse  d'amar : 
Não  achar  se  quer  um  ente , 
A  quem  dissesse:  innocente,— 
Eu  quero-te  idolatrar ; 
Tu  és  o  sonho  dourado 
£'s  a  estrclla  do  meu  fado 
Que  eu  andava  a  procurar. 

Achci-tc  alfim!  serás  minha! 
Minha  só  por  doce  lei , 
Da  minha  alma  és  tu  rainha , 
Ba  tua  alma  sou  eu  rei : 
Gozemos  juntos ,  cantemos 
As  mesmas  maguas  choremos , 
Também  tens  maguas  bem  sei , 
Mas  quero  viver  comtigo , 
Tens  meu  peito  por  abrigo 
£  dize  aos  dias  correi ! 

Lisboa,  1848. 

Assbmpçaò  Júnior. 
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MÃO  POSSO ! 

Poderei ,  e  por  que  não  ? 
Desterrar  do  pensamento 
Ideia  que  m'aniqaila9 
Que  só  me  causa  tormento  f 

Hei-de  poder!...  lute  embora 
Contra  a  voz  do  coração , 
Que  de  continuo  me  brada, 
—  Olha  que  não  podes ,  não ! 

Posso !...  pois  já  stou  cheio 
De  viver  só  d'esperança , 
Já  me  faz  enlouquecer 
Uma  tão  forte  esquivança. 

Ingrata  1  pensa ,  talvez , 
Que  só  me  bastam  seus  beijos , 
Para  apagar  o  ardor 
D'este  vulcão  de  desejos? 

Não  quero!...  vou  já  rasgar 
As  trovas  onde  a  cantei ; 
Vou  raspar  d'este  meu  peito 
O  amor  que  lhe  votei. 

Mas ,  oh '  não ...  talvez  que  mude , 
Talvez  abrande  o  rigor , 
Talvez  alfim  a  commova 
O  pranto  da  minha  dôr. 

Mas ...  nada !  é  impossivel  I... 
Vou  rlical-a  da  memoria ; 
Vou  rasgar  véu  qu'encobria 
Uma  existência  illusoria  l 
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Antes ,  porém ,  d'esquecel-a 
Irei  comella  fallar, 
Dizer-lhe :  —já  tresbordou 
O  cálix  do  meu  penar!... 

£  fui....  mas,  oh!  que  o  rél-a, 
Foi  ver  formoso  condão ! 
Ella  surria ....  perdi-me !.... 
Deixal-a ....  não  posso ,  não  í . 
Rie  de  Janeiro ,  9  de  fevereiro  de  1849. 

Joaquim  Augusto  da  Cunha  Porto. 

(MAIO  DE  1846.) 

Dies  ir» 

Ai!  que  parece  no  peito 

Estallar-me  o  coração ; 
Hoje ,  que  soara  guerra 
De  morte  e  destruição , 
Presta  malfadada  terra ! 
Tão  mimosa  da  fortuna , 
Protegi-a  Deus  outr'ora : 
Gozaram  os  filhos  d'então ; 
O  bom  filho  d'hoje  chora. 
Chora ,  que  se  vão  perdendo , 
Olvidando  da  memoria. 
Altos  feitos ,  que ,  inda  illustram 
O  livro  da  nossa  historia. 
Chora,  de  vêr  profanado 
Esse  relicário  santo , 
Que  nossos  avós  guardavam , 
A  que  elles  queriam  tanto : 
Esse  claro  amor  da  pátria , 
Quê  nome  e  pátria  nos  de|a ; 
Throno  que  os  reis  invejaram » 
Poder ,  que  o  mundo  temera. 
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Quem  antes  fora  nascido 
Portuguez  d'aquella  era ! 
Brado  unisono  echoava 
De  respeito  universal , 
Sahido  d'estranhas  boccas, 
Em  favor  de  Portugal* 
Dum  breve  espaço  de  terra... 
Ponto  no  globo : — mais  nada : 
Mas ,  um  ponto ,  que  era  polo 
Junto  d' estreita  doirada. 
Era  luz  do  eéu  brilhante, 
Luz,  que  deik  s'espania; 
Farol  de  bárbaros  povos , 
De  cultos ,  modelo  e  guia! 

Quantos ,  que  mão  insolente , 
Hoje  sobre  nós  estendem, 
Sabmisamente  pediram 
Protecção,  que  ora  nos  vendem ! 
Demos-Ihe  força  e  grandeza, 
Que  não  tinham ,  que  perdemos. 
Em  troca,  dão-nos  insultos , 
Contrários  que  já  vencemos , 
Escravos ,  que  libertámos , 
Amigos,  que  defendemos! 


Ora  vemos  um  sudário 
Tinto  de  sangue  innocente : 
Ouvimos  gritos  da  pátria , 
Oppressa ,  triste ,  gemente ; 
Terna  mãe ,  que  dilaceram 
Golpes  d 'uma  ingrata  mão; 
Mão  de  filho !  í  —  golpe  extremo , 
Que  não  erra  o  coração. 
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Ricos,  nobres,  e  plebeus, 
O  vencido  e  o  vencedor, 
São  tudo  algozes  da  pátria , 
Victimado  em  seu  furor ! 

Afastae  de  nós  O'  Deus 
Os  raios  da  vossa  ira ! 
Uma  só  vista  d'affecto 
Sobre  a  nação  que  delira : 
Uma  só  gotta  d'orvalho 
Da  vossa  Graça  Divina ; 
Uma  só ,  por  piedade , 
Sobre  esta  nação  mofina! 
Do  cáhos  creaste  o  mundo 
Das  trevas  a  luz  do  dia : 
Convertei  guerras  em  paz, 
Tristezas  em  alegria. 
—  Dias  de  sangue  e  d'horror 
Afastae  d'ella  Senhor! 

Joaquim  da  Costa  Cascas». 

O  CÂNTICO  DOS  ANJOS. 

Sonoros  alaúdes 
Por  nossas  mãos  tangidos , 
Leváe  mais  alto  os  sons , 
Melhor  serão  ouvidos ! 

Oh  arvor'  de  David 
Ufana-te  orgulhosa  ; 
Creaste  sobre  a  cima 
Vergontea  mui  formosa  I 

Nãa.vês  como  ella  se  ergue 
A  tão  subida  altura , 
Que  mais  que  os  troncos  fortes 
Com  tal  subir  fulgura? ! 
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tJma  flor  que  só  ereou 
4  tão  alto  a  elevou, 
Que  no  céa  desabroiou ! 

Oh  altiva  Israel 
Bleva-te  louçã ; 
Luzir  viste  a  mais  alva 
Estreita  da  manhã! 

O  Espirito  Santo 
Por  arrebol  trazia : 
O  céu  que  a  engastava 
Com  tal  brilhar  morria ! 

Raios  que  oVali  partiram , 
Mal  que  na  terra  luziram 
Para  o  céu  se  convergiram ! 

àonoros  alaúdes 
Por  nossas  mãos  tangidos , 
Leváe  mais  alto  os  sons , 
Melhor  serão  ouvidos ! 

Brilhantes  aureolas 
Que  sobre  a  fronte  erguemos , 
Às  vestes  vaporosas 
Em  que  nos  involvemos ! 

Nem  brilham  nem  alvejam 
Ao  pé  do  teu  fulgor: 
TaJ  entre  as  verdes  folhas 
Brilha  a  cândida  flor ! 
Corôa-te  a  gloria  f 
Veste-te  a  pureza  1 
E's  alva  entre  alvuras, 
E  bel  la  entre  a  b'lcza ! 
Oh !  fonte  mais  clara 
Da  graça  de  Deus ! 
Ave!...  formosa 
Rainha  dos  céus ! 


L.   A.  RlBIIRO  Dl  Sà\ 


»97* 

A  M1\D  1  TERRA. 


Nas  raias  do  occidcnte 
Altiva  o  mundo  a  olhar, 
Jaz  uma  terra  potente 
Noutro  tempo  a  pelejar. 
Hoje  abatida  pensando , 
Das  fadigas  repoisando , 
E  de  um  valor  sem  igual , 
Baiiel  batido  dos  ventos , 
Navega  com  passos  lentos. 
Essa  terra  é  Portugal ! 

E'  terra  de  mil  montanhas 
Que  as  ondas  vem  cortejar; 
E'  campo  de  mil  façanhas 
De  que  a  historia  hade  fallar; 
E  se  hoje  jaz  indolente , 
Prostrada ,  triste ,  dormente , 
São  feridas  do  coração. 
Transida  por  mão  tiranna, 
Por  mão  cruel,  deshumana, 
Dorme  o  somno  do  leão. 

Venceu  mil  e  mil  Romanos 
A  terra  onde  eu  despontei ; 
Subjugou  aos  Castelhanos, 
Ao  mundo  já  deu  a  lei; 
E  o  mundo  obedecia 
A  tudo  o  que  ella  dizia. 
Mas  hoje  já  não  é  tal , 
Tanto  brio  não  encerra , 
Qual  ufana  foi  da  terra, 
Já  não  é  a  capital! 
Vol.  IV, 
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E  a  paSrá  raspo»*** 
Studas-  de*  Egat  ILmúz? 
Dos  JJboqaaqiMS,  d*  Gudj  . 
Heróes de  quem  dura  a  fama? 
Dos  Castros  e  de  mais  mfl  ? 
Quem  não  hade  com  ternura , 
Xamorar-se  da  devera 
Da  minha  terra  gentil? 

ICnha  leira  to  destanras , 
Ta  hasde  ao  mondo  bradar! 
E  a  rista  qne  ás  ondas  lanças, 
Ha  de  às  ondas  commandar! 
Has  de  ganhar  tantos  loiros 
Quantos  te  deram  es  moiros, 
E  ao  mundo  has  de  dizer 
Como  disseste  mil  Tezes : 
Que  corações  Portoguezes 
Com  honra  sabem  morrer ! 

Portugal !  tu  ok  idas  te 

Viriato  e  Men  Moniz  ? 

Mil  varões  que  tanto  honraste . 

Que  te  fizeram  feliz? 

alinha  terra  que  te  assusta? 

Acaso  a  gloria  vetusta 

lá  não  pôde  reviver, 

Tão  brilhante  como  a  aurora? 

E  como  erguestes  outr'ora, 

Não  podes  a  fronte  erguer? 

Minha  terra  és  tu  agora 
Como  foste  a  principal  ? 
Tremem  os  reis  como  outr'ora 
'  Das  quinas  de  Portugal? 


Tu  já  foste  a  mais  guerreira , 
Dentre  as  nações  a  primeira  f 
Conquistadora  entre  mil , 
£  hoje  as  férreas  espadas 
Ahi  jazem  embainhadas , 
'Stás  entregue  ao  ócio  vil ! 

Se  os  valentes  Romanos 
Tiveram  grandes  trophéus , 
Se  d'altivos  Espartanos 
Subiram  glorias  aos  céus , 
Tu  orgulhosa ,  valente , 
Deste  a  lei  ao  mundo,  á  gente; 
Tu  mandaste  mil  donzeis , 
£  rojaram  abatidas 
As  mesquitas  prevertidas, 
Dos  moiros ,  dos  infiéis ! 

Nas  raias  do  occidente 
Altiva  o  mundo  a  olhar , 
Jaz  uma  terra  potente 
N'outro  tempo  a  pelejar. 
Hoje  abatida  pensando , 
Das  fadigas  repoisando , 
E  de  um  valor  sem  igual , 
Baixel  batido  dos  ventos, 
Navega  com  passos  lentos. 
Essa  terra  é  Portugal ! 

Nem  já  mesmo  liberdade 
Te  deixaram,  Portugal! 
Murchou  as  leis  da  verdade 
Procelloso  vendaval! 
Sopraram  furiosos  ventos 
Mirrando-te  os  sentimentos! 
Deram-te  férreos  grilhões ! 
E  não  sabes  fementido , 
Que  um  povo  só  é  sumido , 
Quando  não  tem  convicções! 
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Minha  pátria  tu  valente 
Fostes  até  ao  Brasil! 
Em  Africa  foste  potente, 
Descobriste  terras  mil ! 
Em  Ásia  tu  commandaste , 
Tua  bandeira  arvoraste 
Com  denodo  e  com  ardor ; 
Tu  conquistastes  impérios , 
Cingiste  os  dois  hemisfério! „ 
E  hoje  não  tens  valor? 

Sobre  a  agua  diamantina 
Mandaste  esquadra  veloz, 
Nos  campos  da  Palestina 
Kradou  guerra  a  tua  voz, 
E  a  gente  da  moirama 
Inda  teme  a  tua  fama , 
Foi  por  ti ,  forte  nação ! 
Que  as  suas  gallas  despiram , 
Que  forçadas  suecumbiram 
As  crenças  do  alcorão ! 

E  hoje  nem  já  briosa 
Respeitas  as  tuas  cãs ! 
Aviltada  indecorosa 
As  advertências  são  vãs , 
Não  ouves  os  sons  guerreiros 
Dos  povos  teus  companheiros? 
Não  te  lembras  meu  paiz, 
Que  tuas  glorias  antigas, 
A  mil  hostes  inimigas 
Abaixaram  a  cerviz? 

Da  tua  c'roa  de  loiros 
Tens  mil  e  mil  tradicções ; 
Por  essas  terras  de  moiros 
Arvoraste  mil  pendões ; 
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E  hoje  sarda  aos  clamores, 
Dos  que  por  ti  tem  amores, 
Vais  perdendo  o  esplendor, 
E  descançando  imprudente, 
Inerte,  triste,  indolente, 
Não  ouves  ao  trovador ! 

Se  Maraliiona  diz  gloria, 
Tu  tens  Alcácer  do  Sal  ! 
Se  Roma  bradou  victoria, 
Tu  tens  loiros,  Portugal ! 
S'em  Roma  Pirrho  fugio, 
O  indio  morreu  em  Dio ! 
Mostraste  maior  valor 
Do  que  os  Gregos  em  Pharsalia! 
E  Carlos  Magno  na  Gallia, 
Não  brilhou  com  mais  fulgor ! 

Minha  terra  não  ouviste 
Soar  no  mundo  o  trovão  ? 
Acaso  no  ar  não  viste 
Da  cratera  a  irrupção? 
Os  povos  fazendo  a  guerra 
Aos  egoístas  da  terra? 
E's  surda  ás  vozes  do  céu? 
Minha  terra  não  te  summas , 
Ergue-te  d'entre  as  escumas 
Das  vagas  em  escarcéu ! 

Nas  raias  do  occidente 
Altiva  o  mundo  a  olhar, 
Jaz  uma  terra  potente 
N'outro  tempo  a  pelejar. 
Hoje  abatida  pensando, 
Das  fadigas  repoisando, 


E  de  um  valor  sem  igual ; 
Baixel  batido  dos  ventos, 
Navega  com  passos  lentos. 
Essa  terra  é  Portugal  l 

Rio  de  Janeiro  7  de  fevereiro  de  1849. 

Jacintho  Augusto  db  Sant'ànna  b  Vascoxcbllos. 


RECORDAÇÕES. 

NO  ÁLBUM  DO  SR. 

Sexnanòo  ti  tetra  ira  Cunlja. 


Vou  contar-te ,  ó  minha  amada , 
Em  que  nutro  o  meu  amor , 
Quando  o  tão  cruel  rigor 
De  ti  me  faz  separar ; 
Oxalá  tu  queiras  dar-me 
Por  tão  amante  lembrança , 
Novo  raio  d'esperança 
Que  me  alente  o  desejar. 

Quando  dei- te  o  coração , 
Consagrci-te  o  meu  pensar , 
Por  isso ,  não  sei  fallar 
Senão  comtigo,  ó  querida : 
Mas  — quando  longe  de  ti  — 
Converso  co'a  tua  imagem , 
Recordo  alguma  passagem , 
Com  que  m'encantas  a  vida. 
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Ora  te  vejo  mui  terna, 
Teus  olhos  p'ra  mim  volver; 
E  cu ,  triste ,  sem  poder 
Nos  meus  braços  fenlaçar ; 
Mas ,  fitando  minha  vista 
Nos  teus  olhos  seductores , 
Quantas  idéas  d'amores 
Intendemos  sem  fallar ! 

Outra  vez ,  já  no  meu  collor 
Docemente  recostada , 
Tu  pareces  contristada 
Duma  idéa  de  temor; 
Eu  querendo  vêr-te  alegre , 
A  furto  busco  beijar-te , 
Para  poder  acordar-te 
N'um  casto  gozo  d'amôr. 

Quando  ás  vezes ,  absorto 
No  meu  triste  meditar , 
Se  me  sinto  despertar 
Por  tua  voz  toda  amor , 
Meiga  dizendo :  —  que  tensf 
Foge  o  pezar  d' improviso , 
Pois  desprendes  um  surriso 
Com  que  acalmas  minha  dôr. 

E  quando  nós  escutamos 
O  coração  que  mais  bate?... 

—  Soffre  o  teu  maior  embate; 

—  Tem  o  meu  íorte  pulsar :  - 
E  depois ,  sem  decidirmos 
Qual  tem  mais  forte  bater, 
Nós  nos  sentimos  prender 
N'um  terno ,  doce  abraçarl 
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Mas,  oh!  que  nada  m' encanta 
Como  quando,  a  sós,  sentados . 
Altos  gozos  não  sonhados 
Nos  teus  lábios  voa  sorver ! 
Sinto  a  vida  dilata  r-se 
Em  tão  soares  momentos ; 
E  tão  gratos  pensamentos 
Fazem  triste  o  meu  viver!... 

Olha  —  ás  vezes,  minha  amada , 
Receio  tanta  ventura, 
Pois  temo  que  a  sorte  dura 
Ou  alguma  ingratidão , 
Venha  roubar-me  o  prazer, 
Que  na  vida  merencória , 
Qual  esperança  illusoria 
Me  acalenta  o  coração. 

Já  vês ,  pois ,  o  minha  estrella , 
Que  de  ti  cuido  somente; 
E ,  que  idéa  mais  vehemente 
Posso  ter  do  nosso  amor, 
Do  que  lembrar  os  instantes 
Em  que  tu ,  Lilia  querida , 
Adoras  a  triste  vida 
De  teu  singello  cantor? 

Rio  de  Janeiro,  16  de  fevereiro  de  1849. 

Joaquim  Augusto  da  Cunha  Porto. 
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DELÍRIO. 


Se  meus  delírios  de  fogo 
Eu  podesse  relevar, 
Se  não  sentisse  da  lyra 
Débeis  cordas  estalar ; 

Affouto  talvez  ousara 
Erguer  um  canto  d 'amor, 
E  derramar  na  minh'alma 
O  perfume  d'uma  flor. 

Mas  ai !  a  sina  do  bardo 
E'  sina  de  desventura, 
Purpúreo  botão  de  rosa 
Desfeito  na  sepultura. 

Julguei  eu  que  era  Poeta ! 
Fui  vibrar  a  minha  lyra, 
Idici  sonhos  d'amor 
Entre  nuvens  de  Saphyra. 

Fui  ao  cimo  das  mon  tanhas 
A  beber  inspirações, 
E  vaguei,  vaguei  sosinho, 
Romeiro  das  solidões. 

Sobre  o  marco  dos  desertos 
Fui  carpir  a  minha  sorte ; 
Esgotei  talvez  na  vida 
A  negra  taça  da  morte. 
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Cançado  já  das  batalhas 
Em  que  minhalma luctara, 
Eu  fui  clamar  piedade 
Minha  crença  vacillava. 

Rogei  a  face  por  terra 
Fui  a  casa  do  Senhor! 
Banhei  as  lages  do  pranto 
Orei,  orei  com  fervor. 

Brandamente  suspiravam 
No  templo  os  cantos  sagrados , 
Ora  singelos  e  tristes , 
Ora  ardentes  magoados. 

Era  uma  doce  armonia. 
Era  do  Cysne  o  gorgeio , 
Era  um  suspiro  exalado 
Dinnocente  virgem  seio. 

Fondro-sa  em  ondas  de  pranto 
A  dòT  que  esta  alma  pungia ; 
Era-me  então  mais  suave 
Esse  calii  d' agonia. 

Senhor,  Senhor  piedade ! 
Porque  hei  de  eu  penar  assim. 
Sem  encontrar  nesta  vida. 
Um  sorriso  para  mim? 

Meus  lábios  murmuravam. 
Rasos  os  olhos  de  pranto, 
Não  levanues  uma  prega. 
1'raa  prega  desse  manto  ? 
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Em  que  envolves  o  mysterio 
De  meui  delírios  de  amor  ? 
£  hei  de  eu  oh  meu  Deus 
Soffrer  para  sempre  esta  dór  ?! 

Oh  meu  Deus,  meu  Deus,  não  posso  ! 
Pesa-me  muito  esta  cruz ; 
E'  muito  negro  este  céo , 
Sem  uma  estrella  de  luz. 

E  ella !  sempre  em  meus  sonhos 
Inconstante  e  vaporosa; 
A  surgir  no  pensamento 
Por  entre  nuvens  de  rosa. 

E  ella  d'alma  um  mysterio! 
Um  canto  de  trovador ! 
Mas  oh !  mysterio  que  mata 
Em  anciãs  de  tanta  dôr! 

Uma  só  vez  que  me  toquem 
Suas  roupas  côr  de  neve, 
Um  annel  de  seus  cabellos, 
Um  beijo  na  planta  breve: 

E  nada  mais  para  o  triste, 
Nada  mais  que  esta  incerteza, 
E  ella  sempre  um  mysterio, 
Um  mysterio  de  belleza. 

Poeta  quebra  essa  lyra, 

Teu  amor  é  phantasia; 

Alma  irmã  da  tua  alma,  * 

Só  no  céu  tem  sympathia. 

Rio  de  Janeiro  28  de  fevereiro  de  1819. 

Assumpção  Jlkior. 
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Km  meigos  transportes  pedia  minha  alma , 
Pedia  esse  dia  que  eu  fosse  ao  rosal 
Fazer  remalhetes ,  colher  uma  rosa, 
Que  prenda  d'uns  annos  saudasse  um  natal. 

Oh!  sim,  que  faz  annos  quem  hoje  quizera 
Cingir  com  meus  braços ,  ter  junto  de  mim , 
Stou  longe  e  não  posso  d'abraços  cercal-a , 
Sou  pobre  e  só  tenho  o  meu  parco  jardim. 

Cruéis  ventanias,  os  gelos  do  inverno 
Varreram-me  as  flores  sem  maguas,  sem  dó, 
As  rosas  murcharam ,  destroços  da  guerra, 
De  tantas  que  eu  tinha  ficou  uma  só. 

Offerta  singella !  —  só  esta  mandara 
Se  fora  mais  viva ,  mais  bel  la  do  que  é; 
As  folhas  são  raras ,  o  aroma  perdeu-se , 
E  a  seiva  não  veste  de  musgos  o  pé. 

Despida  d'encantos  a  triste  vegeta 
Ao  cru  desabrigo  da  fria  estação ; 
Desfolhe-se  embora ,  que  eu  mando  outra  prenda, 
Eu  mando  os  desejos  do  meu  coração. 

Torres  Novas— 1848. 

António  Xavier  Rodrigues  Cordbiro. 
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SURPREZA. 

OFFERECIDA 

TRIBUTO  DE  AMIZADE  E  GRATIDÃO. 

Na  hora  em  que  o  astro  do  dia  declina» 
Que  o  circlo  tão  rubro  vae  n'agua  esconder , 
Que  os  raios  de  fogo  na  falda  á  colina, 
Beijando  os  vergéis  vão  prestes  morrer , 

Na  hora  em  que  as  nuvens  castellos  formando 
Os  montes  enlutam  co'ura  húmido  véu , 
Meu  pranto  vertendo,  endeixas  cantando, 
Eu  mando  um  gemido  ás  nuvens  do  céu! 

Nos  tempos  passados,  nos  dias  d'outr'ora, 
Aos  montes ,  ás  aves,  ás  ondas  do  mar, 
Juntava  meus  cantos  e  era  n'ejga  hora, 
Que  em  face  da  virgem  eu  íft£  ta  jftwtrar. 

íl  os  anjos  mil  coisas  nos  céus  me  fadavam, 
Mil  coisas  qu'eu  mesmo  não  posso  dizer , 
Rompiam-se  as  nuvens ,  e  eis  começavam 
Milhares  de  venturas  no  mundo  a  chover  1 

Nos  céus  uma  estreita  fagueira  nascia, 
Seu  lindo  retrato  pairava  no  mar , 
Lançava-me  ás  aguas  com  pura  alegria , 
Surria-me  a  estrella  nos  céus  a  brilhar! 

Do  astro  da  noite  argênteos  fulgores 
Dos  montes  fugiam ,  fugiam  do  mar, 
,  £  vinham  do  prado  por  entre  os  verdores , 
Nos  lábios  da  amante  risonhos  pairar. 

Yol.  vi-  10 


a.  ilO-e 

Um  dia  á  bocca  da  noiu 
Cobria  o  ar  plúmbeo  véu . 
Indo  prostrar-me  ante  a  virgew 
Não  vi  estreitas  no  céu , 
'Stavam  as  nuvens  sombrias , 
As  vagat  em  escarcéu. 

Grasnavam  aves  nocturna» , 
Cruzavam  raios  no  ar , 
Não  vinha  a  lua  formosa 
Nuns  lábios  belios  pairar , 
Nem  minha  estrella  fagueira 
Nas  aguas  se  retratar. 

Não  tinha  o  astro  do  dia 
Com  seus  raios  de  rubim , 
Ia  findar  a  existência , 
Qu/eu  viver  não  q'ria  assim ; 
Oppoz-se  a  tal  um  só  nome 
Esse  nome  era  Aboim. 

Rio  de  Janeiro,  96  de  fevereiro  de  1S4U. 

Jacintiio  Augusto  de  Sànt/Ansa  e  Vascoscmxo». 


O  ÁLBUM  DE  UMA  SENHORA. 


Nas  brancas  folhas  do  livro , 
Os  poucos  versos  que  tem , 
Kecato  mostram  da  dona 
Que  não  nos  pede  a  ninguém. 
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Sho  pede,— não  pede— bem  sei  que  não  ped«. 
Que  os  anjos  não  pedem  os  échos  da  lyra , 
Os  anjos  inspiram  raysterios  divinos . 
Do  rate  no  peito  que  canta  e  suspira. 

Qual  canto  sinistro  (Toma  ave  agoureira 
Por  entre  a  ramagem  de  verde  acipreste 
O  canto  do  vate ,  por  entre  uma  esp'rança , 
D'acerba  incerteza  se  punge  e  se  veste. 

Por  isso  tão  alvas ,  tão  lindas ,  tão  puras 
As  brancas  folhinhas  não  queres  manchar 
Com  tinta  táo  negra ,  dos  cantos  mais  negros 
Dos  vates  que  maguas  só  sabem  cantar. 

E  guardas  mimoso ,  tão  puro  livrinho 
Izento  de  tintas  de  tão  negra  côr , 
E's  anjo ,  e  se  queres  dos  vates  um  canto 
Não  pedes — inspiras  aos  vates  amor. 

Lisboa ,  1848.     António  José  de  Souza  Almada, 
no  álbum  do  meu  amigo 

2tttt0tu0  3osè  JFmreinr. 

Qual  a  estrella  mais  garbosa , 

Que  formosa 

E  radiosa, 
Scintilla  n'um  céu  d'anil , 
Demonstrando  em  seu  fulgor, 

O  primor 
D'astro  brilhante,  gentil ; 


Também  ta  ,  virgem  mimosa  % 
Donairosa , 

Graciosa, 
Teus  olhos  fazes  brilhar, 
Se  iiTos  volves  tão  vivaces , 

£  loquaces , 
K'um  mui  grave,  doce  olhar. 

Qual  nas  flores  se  desinlaça 

Terna  graça , 

Que  se  abraça. 
Nas  suas  folhas  mimosas, 
P'ra  mostrar  no  seu  abrir , 

O  surrír 
Qu'inda  as  torna  mais  formosas; 

Também  tu ,  maior  belleza^ 
Mais  lindeza 
£  gentileza, 
Km  ti  fazes  refulgir, 
Se ,  repjecta  de  candura , 

-  -'^"Jfc  ternura 
Desprendes  mago  surrir. 

^ual  o  descante  sagrado , 

Que,  vibrado 

£  entoado 
Pelos  Anjos  do  Senhor , 
Dentro  d'alma  vae  coar-se„ 

Jnfiltrar-se, 
Qual  s'infiltra  a  voz  d'amôr; 

Também  tu  tens  harmonia , 
Melodia 
Que  extasia» 
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Que  os  sentidos  me  arrebata, 
Se  tua  voz  harmoniosa, 

Maviosa , 
Seus  áureos  fios  desata. 

Qual  n'um  jardim  matizado , 

Perfumado , 

Adornado 
Com  gentis ,  mimosas  flores , 
Vê-se  campar  a  roseira , 

Altaneira , 
Ostentando  mil  primores; 

Também  tu,  com  graça  infinda, 

Minha  linda , 

Mostras  inda 
Do  que  a  rosa  mais  belleza ! 
£e— vences  humanas  flores 

Cos  favores 
Que  te  deu  a  Natureza  1 

E's  —  Emília — a  mais  formosa , 

Mais  donosa, 

Mais  mimosa , 
D'entre  as  virgens  de  primor! 
Serás  tu  a  mais  constante, 

Mais  amante , 
Mais  fiel  á  vez  d'amór? ! 

Bio  de  Janeiro ,  7  de  março  de  1849. 

Joaquim  Augusto  da  Cunha  Porto. 
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A  PÁTRIA. 

Et  quclques  châtiments  que  me  garde  la  tombe 
Si ce  peuple est puni ,  sil pleurc ,  s'il  succoaibe 
J  ou blirai  mes  revers  en  apprenant  les  siens 
Et  Thorrcur  de  ses  maux  linira  tous  les  miens. 
Casimir  de  Lavigne  —  paria. 
I. 
Sobre  a  altiva  Siam  endurecida 
O  propheta  misérrimo  carpia ; 
E  via  ao  longe  a  noite  ennegrecida 
Que  da  cidade  santa  os  dias  tristes 
De  sombras  scpulchraes  enlutaria. 

E  os  muros  torreados , 
Trcsdobrada  armadura  de  gigantes , 
Contra  quem  baqueavam  derrotados 
Os  ímpetos  possantes 
De  bárbaros  soldados , 
Via  ao  longe  prestrarem-sc  por  terra , 
Ao  clangor  de  trombetas  discordantes 
Bradando  morte  e  guerra. 

Nova  Siam,  oh!  pátria  invilecida 
Sobre  tuas  ruínas  folgarei , 
E  na  lousa  mesquinha  a  par  do  nome , 
Divinas  maldições  insculpirei. 
II. 
Per  servir  sempre  ó  vincitrice  ó  viuta. 

FlLICAJA. 

Tu  que  n'Africa  adusta  outrora  alçaste 

Das  quinas  o  pendão 
E  que  dÀsia  ás  palmeiras  ensinaste 

Teu  nome ,  e  teu  brazão : 
Que— rainha  da  terra  —  desprendeste 
Sobre  a  terra  o  teu  manto  reluzente 
Que  nas  virgíneas  lymphas  o  tingiste ; 
Esmaltando-o  das  páreas  d'Oriente ; 
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Que  qual  gigante  immens» 
Cos  pés  de  bronze  as  c'roas  esmagavas , 
E  fazias  tremer  nos  sólios  cTouro 

Os  reis  que  avassallavas ; 
Tu  por  quem  suas  vagas  enrollando 

Em  nobre  melodia , 

O  Ganges  murmurando 
Alraos  cantos  de  gloria  repetia  ; 
O'  rainha  d'então ,  escrava  agora 
Ergue  mísera  fronte ,  e  humilhada 
Vê  teus  manchados  louros  resequidos 
Cahir  em  pó  na  terra  devastada , 
Ergue  mísera  a  fronte ,  onde  brotaram 

As  palmas  da  victoria 
Decifra  a  extrema  lettra  do  teu  nome 
Que  o  mundo  a  quem  abriste  as  áureas  portas 
Vac  das  folhas  riscar  da  culta  historia. 

O  nobre  diadema ,  que  arrancaste 
A'  rainha  do  Adria  magestosa 
Que  com  os  rubis  das  índias  adornaste 
E  de  Manar  co'a  perl'a  valiosa , 

Onde ,  misera ,  jaz  ? 
Teu  elmo  de  ouro  fino ,  onde  alterosa 

A  serpe  campeou , 
Teu  penacho  de  guerra ,  que  ondeava 

De  louros  precursor 
Quem  pelo  pó  dos  campos  o  rojou? 

Que  foi  daquella  «  Dio  »  celebrada, 
Da  famosa  Damão ,  d'Arzilla  forte? 
De  Ceuta ,  a  mauritana , 
Da  fragrante  Ceylão  qual  foi  a  sorte? 

Das  rotos  bastiões  de  tanto  alcaçar 
>íão  vès  ébrias  de  sangue  hostes  cerradas 
As  inimigas  frontes  levantando 
.Contra  muros  de  craneos  e  «Tossadas ! 


De  tola  agowsante  á  voz  sinistra 

As  pedias  mal  eonjimeus  se  prostraram 

E  em  torno  de  seus  troços  mal  poupadas 

As  heras  enroscaram. 
Teu  sagrado  estandarte  se  mudou 

Em  crepe  funeral 
E  envolta  nelle ,  o  pátria ,  te  rojaste 
Pelos  musgos  da  pedra  sepulchral ! 

E  do  elmo  de  Afonso  á  terra  eit ranha 
Esmolaste — descrida  —  ajuda  impia 
E  do  Tamisa  o  lodo  acarretaste 
Na  purpura  rea! ,  que  te  cobria  ! 
E  as  hispanas  phalanges  orgulhosas 
Co  ferro  zombador  na  signa  rota 
De  teus  brazões  herdados ,— apagaram 
As  vivas  tradicçôes  dfAljubarrota! 
III. 

Estende ,  escrava ,  um  crepe  luetuoso 
Nas  arrendadas  faces  do  moimento 
Onde  vagueia  o  espectro  magestoso 

Do  teu  rei  popular 
E  com  o  vago  stridor ,  com  o  teu  lamento 
Não  deixes  espandir-se  a  voz  marmórea 
Que  das  aves ,  dos  túmulos  surgindo 
As  ogivas  transpõe ,  ainda  carpindo 
As  fúnebres  canções  da  tua  gloria. 

Ouve ,  escuta ,  nos  trances  d  agonia 
Sob  o  lodo  em  que  jazes  moribunda 
O  trovejar  roúquenho  de  mil  vozes 

A  maldição  profunda , 
Que  das  cavadas  tumbas  onde  jazem , 
Os  sangrentos  sudários  levantando , 
Os  heroes  que  por  ti  sangue  verteram 

Te  vão  na  hora  extrema  arremeçando. 


.»  117  « 

IV. 

«. .Pátria  ao  menos 
Juntos  morramos .... 

Garrett — Camões. 
Mas  quem  da  pátria  amiga  entre  os  loureiros 
— Bem  que  murchos  p'ra  sempre !  —  riu  no  berço 

O  céu  de  Portugal, 
Quem  desde  os  infantis  dias  primeiros 
Viu  nobres  tremolando  as  santas  quinas. 

Do  seu  pendão  real ; 
Quem  sentiu  esta  brisa  perfumada 

Que  affaga  a  minha  terra , 
Quem  pizou  esta  plaga  alcatifada 

Que  o  pátrio  Tejo  encerra ; 
OJi !  quem  pôde ,  impiedoso ,  ir  longe  d'ell& 

Vér  outro  sol  brilhar 
£  em  meio  de  nações ,  que  hontem  nasceram 
Ba  pátria  o  berço  illustre  renegar? 

Oh!  não — não  serei  eu.— Quando  o  tridente 
Da  funesta  Albion ,  conquistadora 
Sobre  as  nossas  cabeças  se  estendeu 
E  entre  fumantes  cinzas  vencedora 
De  Erin  a  infanda  lei  aos  impuzer ; 
E  dos  sacros  annosos  monumentos 
No  devastado  campo  o  cego  arado 
De  prostrados  heroes  sobre  as  ossadas» 

Profano  houver  passado ; 
Irei  entre  os  escombros  divagando 

Da  minha  pátria  qu'rida 
A  extrema  vez  a  aragem  respirando , 
Que  a  portuguezes  peitos  dera  a  vida. 

E  o  luzitano  gladio  impetuoso 
Que  inimigas  phalanges  rareava 
E  o  sceptro  desses  reis,  que  a  reis  impunha 

As  leis ,  que  lhes  dictava ; 
E  uma  folha ,  uma  só  da  c'roa  augusta 
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Da  portuguesa  gente , 
De  mulsumano  sangue  ainda  regada , 

De  gloria  ioda  virente ; 
Na  campa  que  encerrar  da  pátria  o  nome 

Piedoso  deporei , 
£  ás  soberbas  nações,  que  nos  ultragem 

Altivo  bradarei : 
Portugal  aqui  jai :  —  é  campa  estreita 

P'ra  tão  crescida  gloria ; 
Se  o  prostrado  Titão  já  não  temeis 
Ao  menos  respeitae  sua  memoria , 
Vós,  escravos  d'então,  agora  reis! 

Lisboa ,  184S.  Latino  Coblho. 


O  TEJO. 

«  Dai-me  agora  um  som  alto  e  sublimado; 
«  Um  estilo  grandíloquo ,  e  corrente ; 
«  Porque  de  vossas  aguas  Phebo  ordene 
<(  Que  não  tenham  inveja  ás  de  Hippocreie. , 

(Camões— Lus.—  çant.  i.  est.  iv.) 
Como  é  lindo  e  socegado 
O  meu  Tejo  de  christal ; 
No  correr  enarnorado , 
Oh  Tejo  não  tens  rival ! 
Com  teus  brandos  murmúrios , 
E's  o  gigante  dos  rios , 
Á  coroa  de  Portugal ! 

Lindo  Tejo  feiticeiro , 
Em  tuas  ondas  de  anil , 
Vem  por  noites  de  Janeiro 
Alua  brincar  gentil: 
E  apoz  ella  vem  pulando 
Tuas  ondas ,  festejando 
Estrellas  a  mil  emil. 
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Pátrio  Tejo ,  n'outras  eras 
linhas  throno  e  foste  rei : 
Do  que  és  hoje ,  e  do  que  eras , 
Por  vergonha  calarei ! 
Pátrio  Tejo  sou  teu  filho , 
Ioda  vivo  do  teu  brilho , 
Tuas  maguas  não  direi. 

Corres  pobre ,  mas  invejo  , 
O  teu  doce  suspirar ; 
Doces  aguas  do  meu  Tejo , 
Correi  mansas  sem  parar : 
E's  monarcha  em  captiveiro , 
Mas  inda  ha  muito  romeiro , 
Que  te  venha  festejar. 

Sabe  Deus  se  inda  algum  dia 
A'  terra  do  teu  Camões , 
Baixará  formoso  guia  » 
A  quebrar-te  esses  grilhões ! 
Deixarás  de  ser  espectro  , 
Outra  vez  terás  o  sceptro 
Reinarás  nos  corações. 

Lindo  Tejo,  quem  me  dera 
Como  foste  vêr-te  já ! 
O  meu  peito  anceia ,  espera 
Vêr-te  livre  correr  cá 
Oh  meu  Tejo  nesse  dia , 
Findará  minha  agonia 
O  meu  pranto  acabará. 

Como  és  lindo !  que  nobreza 
Tens  nesse  sussurro  teu ! 
Como  banha  com  franqueza 
Esta  terra ,  em  que  nasceu ! 
Como  é  grande  e  magestoso, 
Quando  alçando  o  collo  aníioso 
Quer  mostrar  o  poder  seu ! 
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Minfea  pátria  com»  és  1 
Jteaae  um  meta*  «nrrir! 
Oam  nasceu  cntarv^eh 
li  nasceu  pui  «estír. 
Tens  befleas*  verdades» , 
Oh  terra  das  tartogeiras , 
LJaáaiada.  Indiadormâr! 

Eu  prefira  as  mansas  agias , 
Ifc»  meu  Tejo  a  tudo  o  mais ; 
Quando  o  peita  sente  maguas 
Suas  ondas  são  Ienes; 
Vão  oorreado ,  e  suspirando , 
Com  sens  beijos ,  abafando , 
O*  éraos  dos  tristes  ais. 

Foi  a  mão  do  Ser  Eterno 
Quem  formoso  assim  te  fez? 
Deu-te  o  condão  de  ser  terno 
Quando  aos  outros  a  aridez? 
Embora  desconhecido, 
Tenho  orgulho  em  ter  nascido 
Como  tu  tão  portuguei. 

Só  te  falta  a  liberdade, 
Meigo  Tejo ,  meu  amor : 
Mas  uão  quiz  a  Divindade 
Dar-te  mais  esse  primor: 
Se  ta  desse ,  oh  minha  terra , 
Bellezas,  que  o  Tejo  encerra, 
São  tuas....  não  tem  pintor! 

Gomo  é  lindo  e  socegad», 
O  meu  Tejo  de  enristai  e 
No  correr  enamorado 
Não  lhe  conheço  rival; 
Com  seus  brandos  murmúrios , 
E'  o  gigante  dos  rios , 
A  coroa  de  Portugal. 
lisboa,m& 

Luu  ÀVGtttio  Xatibr  me  PAumam . 


O-  121  <B 

NO  ALBH  DE  J.  DiBOIM. 


Gloria  a  Deus  entre  os  fumei  do  incenso 
Entre  os  gratos  perfumes  da  flor 
Gloria  a  Deus  porque  é  bom,  porque  é  immenso 
Gioria  a  Deu»  enirc  cantos  d'amor. 

Amo  a  Deus  porque  na  selva 
Das  folhas  o  sussurrar, 
E  as  esmeraldas  da  relva 
E  as  ondas  do  bravo  mar, 
O  canto  das  avesinbas 
A  branla  luzdoluar 
Da  montanha  as  ovelhinhas 
E  do  céu  as  lantejoulas 
E  ;!«•:  campina  as  papoulas 
Tudo,  tudo  ensina  a  amar. 

Deus  é  grande,  ou  no  vai,  ou  na  serra 
Ou  no  sol ,  ou  da  noite  no  véu 
Deus  é  grande  ou  no  mar,  ou  na  terra 
Deus  é  grande  ou  no  inferno,  ou  no  céu. 

Amo  a  Deus  porque  elle  é  fonte 
Das  gallas  que  o  mundo  tem 
Cria  os  penedos  do  monte , 
Cria-lhe  as  rosas  também ;    '  '- 
Amo  a  Deus  porque  a  ventara 
Só  de  Deus  á  terra  vem. 
Porque  as  horas  d'amargura 
Se  acabam  no  infindo  bem 
Amo  a  Deus  porque  minha  alma , 
Quer  ceifar  a  eterna  palma 
Da  eterna  Jerusalém^       ? 
Voi.  VI.  ,  li 
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Deu*  é  fcrte,  é  dos  fortes  o  forte» 
Rei  dos  reis ,  mais  formoso  que  o  sol 
Nas  proccllcs  da  \ ida ,  e  da  morte, 
£'  dos  trisLs  perpetuo  pharol. 

Amo  a  Deos  porque  as  areias 
Queespalhi  iradootuf^o 
São  pravas ,  de  provas  cheias 
D)  auetor  da  triarõo; 
Amo  a  Deus  p:>rq:ie  o  conheço 
No  estampiíio  do  trovõo 
Porque  o  raio  no  cabeço 
Seu  nome  escreve  no  chão 
Porque  o  repetem  es  mares 
E  dos  índices  palmares 
O  tigre  sem  coração. 

Deos é  justo,  a  virtude  premeia 
Dá-lhe  as  glorias  da  gloria  eternal , 
E  nos  seios  do  abysmo  incendeia 
A  maldade  entre  os  anjos  do  mal. 

Amo  a  Deus  porque  d  aurora 
A  roía  mimosa  côr. 
E  os  alvos  prantos  que  chora 
Dizem-me  aos  olhos  —  amor 
Diz-m*a  a  conchinha  do  rio 
Diz-nTo  a  estação  do  calor 
Os  gellos  do  inverno  frio 
Do  outono  os  prantos  e  a  flor 
Da  risonha  primavera , 
Diz-me  o  tronco ,  diz-me  a  fert 
Ama  a  Deus,  ama  ao  Senhor. 

Deus  é  bom ,  e  seus  cofres  de  graça , 
Abre  á  dôr  que  do  peito  o  chamou  # 
Deus  é  bom ,  e  do  pobre  6  desgraça 
Nunca  falta  i+ftfó  mo  faltou. 
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Amo  a  Deus  porque  elle  é  vida 
Da  vida  de  todo  o  ser 
Vorque  a  luz  nos  céus  nascida 
Fez  n'esta  alma  converter 
Amo  a  Deus  por  seus  favores 
Porque  é  Deus ,  por  nelle  vêr 
Tanto  amor  aos  peccadores 
Que  por  elles  quiz  morrer 
AnM  a  Deus  porque  no  peito , 
Diz-me  intima  voz  que  o  efleito 
Deve  a  causa,— •  amar  e  crer. 

Gloria  a  Deus  entre  os  fumos  do  incenso , 
Entre  os  gratos  perfumes  da  flor 
Gloria  a  Deus  porque  é  bom,  porque é  iramenso , 
Gloria  a  Deus  entre  os  cantos  d'amór. 

Lisboa -1848. 

Joio  di  Limos  Seixas  Castkllo  Branco. 


NUM  ÁLBUM. 


Tem  dizer-me  os  teus  segredos 
Que  eu  vou  contente  escutar 
Vem  contar-me  os  teus  folguedos 
Eu  também  quero  folgar. 
Vem  mostrar-me  as  tuas  flores 
Quero  vér-lhe  as  lindas  cores 
Quero  saber  teus  amores 
Que  eu  ttmbem  os  que!»  atoar. 
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Vem  vazar-me  dentro  dalmâ 
A  tua  casta  isenção 
Da-me  a  fresca  e  pura  calma 
Que  vive  em  teu  coração : 
Dá-me  teu  riso  contente 
Da-me  o  que  teu  peito  sente 
Dá-me  a  tua  alma  innocente 
Que  eu  te  dou  uma  canção. 

£  nade  ser  toda  inspirada 
Pelos  anjos  do  Senhor 
Era  perfumes  embalada 
A  minha  canção  da  mor 
Hade  ser  como  d'aurora 
O  pranto  que  a  noite  chora 
Sobre  a  rosa  que  descora 
Pela  força  do  calor. 

Vem  coatar-me  os  teus  segredos 
Vae  levar-me  ao  leu  jardim 
Vem  moslrar-mc  os  teus  folguedos 
Tambcm  os  quero pra  mim: 
Quero  vér  as  tuas  flores 
£  mirar-lhe  as  lindas  cores 
£  saber  dos  teus  amores 
Apanhar  um  teu  jasmim. 

Quando  eu  era  pequenino 
Tinha  o  meu  verde  rosal 
Hia  ler  o  meu  destino 
Sobre  um  lago  de  enristai : 
Desfolhava  então  a  rosa 
£  a  linda  folha  lustrosa 
Tinha-se  como  vaidosa 
£mnunca  me  deiíar  mal. 
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Dá- me  agora  uma  florinha 
Para  a  ter  no  coração 
Quero  vêr  se  aqui  sosinha 
Se  lhe  não  perde  a  isenção : 
Se  conserva  a  formosura 
Se  lhe  não  murcha  a  frescura 
Se  não  perde  na  brancura 
Então  dou-te  uma  canção. 

Mas  não  a  \ôs  já  perdida 

No  cálix  triste  murchar 

A  fugir-lhe  a  pobre  vida 

Só  porque  eu  a  fui  tocar? 

Anda  vem ,  eu  bem  a  Yejo 

Abrazar-sc  no  desejo 

Oh !  vem  tu ,  vem  dar-lhe  um  beijo 

Para  á  vida  inda  tornar. 

Dá-me  o  teu  riso  contente 
Se  queres  uma  canção , 
Dá-me  a  tua  alma  innocente 
A  tua  casta  isenção: 
Porque  cu  já  não  tenho  flores 
De  lindas ,  mimosas  cores 
Para  fallarem  d'amdres 
Dentro  do  meu  coração. 

Lisboa,  1818. 

Raimundo  A.  db  Bulbío  Pato. 


NAPOLEÃO. 


Naq-ielLi  frente  elevada 
P^r  íaptif  o*  reb  saudada . 
4  mão  de  Deus  estampada 
On  batalha*  lhe  prediz ; 
Entre  forro*  que  te  o  iam , 
Entre  balas  que  choviam , 
O»  seus  fados  lhe  surriam 
Km  Marengo  e  Austerlitz. 

Entre  os  fortes  o  mais  forte. 
Km  cem  combates  de  morte 
Sempre  por  si  teve  a  sorte , 
Teve  sempre  o  seu  condão : 
4  França  tinha  por  fito , 
Mas  das  batalhas  o  grito 
Té  nas  molles  do  Egipto 
Fez  ouvir  —  Napoleão. 

Das  cortes  deixa  o  regalo, 
K  sem  temor  nem  abalo, 
Calca  aos  pés  do  seu  cavallo 
Fantasmas  que  chamam  reis  : 
Oh  que  dclles  destronados 
Na  guerra  por  seus  soldados , 
4  seus  pés  então  prostrados 
Prostrados  escutam  leis. 

Dessas  phalanges  guerreiras 
São  mil  vencidas  bandeiras , 
Sào  mil  prostradas  fileiras 
Dispersas  além  no  pó! 
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A  força  cedendo  á  arte 
Da  guerra  no  duro  embate 
Entre  o  fragor  do  combate 
Gigante —tremula  só ! 

Que  de  sceptros  se  partiram , 
Que  de  c'roas  se  fundiram , 
Que  de  reis  tristes  se  viram 
Sem  deadema  real : 
Tinham  povos  por  fiança , 
Tinham  sceptros  por  herança 
Mas  a  morte  deu-lhe  á  França 
No  braço  d'um  general. 

Surge  das  margens  do  Sena 
O  heroe  que  vence  em  Jenna , 
Que  destemido  condem  na 
De  falsos  reis  os  brazões : 
Já  tem  a  c'roa  comprada , 
Co'a  ponta  da  sua  espada ; 
Para  a  fazer  respeitada 
Sobeijam-lhe  os  mil  canhões. 

Mas  elle  que  assim  vencera , 
Que  toda  a  Europa  temera , 
Ainda  não  aprendera 
A  custa  do  próprio  mal ;  > 

Estrella  que  lhe  luzira  , 
Brilhar  no  céu  elle  vira ; 
Mas  a  queda  não  previra         -. 
Da  suáVroa  real. 

Desterrado  em  Santa  HcIIena , 
As  aguas  chora  do  Sena ; 
Lembram-lhe  os  campos  de  Jenna 
Da  França  lembra  o  pendão;  * 


riuboa. 


Lã  morre;  mas  os  penedo* 
Ite  Santa  Heiena  os  rochedo». 
Ioda  ho§e  jentem  meios 
36  d  ouvir  —  Xapofcí»! 


Luiz  Ac*íC9to  Xívtek  ds  Palmvqum. 


O  BUÇACO. 


Salve  floresta  sagrada 
Nobremente  reclinada 
Pela  encosta  magestosa ; 
Salve  beJlo  altivo  monte , 
Em  cuja  mystica  fronte 
Poisa  a  nuvem  vaporosa. 

Salve,  montanha  grisrante 
<Juc  no  oceano  de  diamante 
Tc  estas  soberba  mirando; 
Salve ,  buçnco  formoso 
Que  por  «ceptro  poderoso 
Estás  a  cruz  empunhando. 

Salve ,  retiro  tão  santo : 
Sobre  o  teu  virente  manto 
Venho  prófugo  acolher-me; 
N'essas  aguas  saciar-me , 
Nos  ares  puríficar-me 
Sob  as  cruzes  abater-me. 


ftalve ,  floresta ..».  mysterio ; 
Tu  has  sido  heremiterio 
Desde  que  o  mundo  nasceu  , 
Attestam-nóttiis  fontes, 
Teus  saudosos  horisontes , 
O  teu  ar,  teu  chão,  teu  céu» 

Dizem-m'os  robres  gigantes , 
E  os  esqueletos  restantes 
De  mil  troncos  seculares ; 
Diz-m'o  o  povo  reverente , 
E  a  tradicção  que  não  mente . 
E  as  ermidas  e  os  altares. 


No  dorso*d'ingreme  serra , 
Não  podem  grandes  da  terra 
Seu  poderio  ostentar; 
Teu  pedestal  é  marmóreo 
De  mármore  é  teu  zimbório. 
Que  Deus  só  pôde  arrancar.. 

Não  ousa  tuas  mil  fontes , 
Tuas  grutas  e  horisontes 
A  mão  d'homem  desfazer; 
Oh!  desde  que  o  mundo  é  mundo 
Sob  o  teu  manto  profundo 
Vem-se  maguas  esconder. 

Oh !  desde  que  a  terra  é  terra , 
Não  ha  século  sem  guerra 
Nem  existência  sem  dôr ; 
E'  condão  da  humanidade 
Passar  do  gozo  á  saudade 
E  do  socego  ao  terror. 


i  ttfhtihi  muttr  pTana, 
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«  D\il ma  rebentam  versos, 
Versos  que  vão  luzir  votiva  offrenda , 
Da  gratidão  nas  aras.  » 

BOCAGE. 

Se  me  houvera  dotado  ir  Natureza 
D'um  estro  não  vulgar  entre  os  humanos; 

Se  também  de  riqueza , 
Ba  tivera  thcsouros  soberanos ; 

Verias,  MÁRCIA  formosa, 
Como  cheio  de  alegria  # 
Eu  cantara 
£  festejara , 
A  gloria  que  recorda  este  almo  dia. 

Mas,  nem  riqueza  nem  estro  possuindo , 

Como  hei  de  celebrar 
O  dia  que  tão  bello  vem  abrindo? 

Como  poderei  mostrar 
Os  enlevos  que  n*alma  vou  sentindo, 

P'lo  motivo  faustoso 
Be  vêr,  que  o  teu  Natal  brilha  ditoso? 

Mas  se  não  posso  brindar-te 
Com  primor ,  nos  annos  teus , 
Procurarei  decantar-te 
N'estes  humildes ,  toscos  versos  meus:  #     > 

Pelo  céu  foste  dotada 
De  mil  graças  e  primores , 
E  boje  ostentas  alegre  * 
Os  seus  divioM  favores. 
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fftjJrcorf»»'' 
■  t  Tia»  íçm  ta  < 
-a  Unia^r 


EsiiiLl.  *-^  ***~^  ^  i 
São  tema»  ramo-  ngdr 
»^n&nãi»  pentes  corrmnnns 
Ah»  raia»  <io  3nt .  i  iár:.. . 

TSmè  xix  imèrn .  *i  le.wtarnbro  ie  :9*T. 


luiq.i,  uiwa  jusairo 
5«b  letenna  »o  nuii  amor: 
Ta  pintar  -ke  mana  nuens 
Meu  arménio  i  mona  lor 

?fnia-the  t  niaiiui  lor  ;ila 
Xiiih'aima  ive  ;m  natura 
^liotempie  c''npnia  o  jucto 
Da  imiiíT  f?nt,a  icerba  i  mm 

Vu  se  tirme  mser  nçrntft 
São  'etmizBr-eeeber 
▼bive  xiqeiro  .1  neim  .ares . 
Juíjto  'Tomtiíço  norr«*r 
Xío  ie  Janeiro ,  4*4& 
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A  INNOCElfalA   DA  MINHA  AMADA. 


Tu  só  entre  os  vaivéns  da  varia  sorte 

Qual  anjo  me  surris ! 
Oh!  sê  bem  vinda  imagem  tão  querida 

Ao  pobre  foragido ! 
Tu  so  por  entre  espinhos  do  presente 

Me  tornas  o  passado 
Tão  cheio  de  saudade  e  d'innocencia ! 

O'  vem  ó  terna  amada 
D' uns  passados  amores  que  gozamos 

Ouvir  o  que  minha  alma 
Ao  som  da  pobre  lyra  a  ti  dirige , 

Em  sentidas  endeixas. 

No  meu  carto  jardim  da  varia  vida 

Ainda  então  de  flores , 
—  Hoje  oceano  immenso ,  em  brinco  ás  vagas  — 

Tive  a  dita  de  vêr-te ! 
Que  moça  innocentinha!  — contarias 

Desasseis  primaveras : 
Era  ao  anoitecer ;  prateava  a  lua 

O  teu  rosto  mimoso ; 
Com  os  olhos  no  céu  não  sei  que  achavas 

Na  lua  magestosa, 
Em  que  áureo  devaneio  fengolfavas ! 

Estatua  parecias, 
De  mim  não  deste  fé  e  junto  ao  roble 

Mudo  fiquei  e  quedo. 

Insensível  também  os  meus  ergui-os, 

Os  meus  que  assim  te  viam: 
Que  doces  sensações  que  eu  recebia ! 
Não  vivia,  pensava: 
VoL.  VI.  12 


Que  sentia  não  sei; — quando  volvi-os 
Para  ti  ó  meu  anjo 

Já  não  estavas  lá ,  e  entre  os  mjrtos 
Tu  ias  (onerosa 

Volvendo  olhos  a  traz....  qual  o  motnrír 
Como  fiquei ,  não  sei ! 

Depois  vi-te  mais  vezes ....—  Que  ventura 

Não  tive  em  conhecer-te 
N*essa  idade  infantil  —  mulher — donzefla, 

Em  que  a  nítida  lua 
Tem  magico  poder  e  doce  effeito 

Na  vossa  cândida  alma. 
Quando  qualquer  mancebo  que  tu  Tias 

Logo  crias  coitada. 
Amante ,  protector  d'essa  innocencia, 

E  da  tua  fraqueza : 
Em  que  a  singella  flor  á  ingénua  alma 

Traduz-lhe  muitos  quês, 
Em  que  agora  alegre  e  agora  triste 

A'  vista  do  mancebo 
Um  lirio  ias  colhendo  e  na  corrente 

O  lançavas  do  rio : 
De  quando  em  quando  os  olhos  volveríeis , 

Entre  triste e  alegre; 
Em  que  ás  horas  mortas ,  mão  na  face 

Os  olhos  nas  estrellas 
Levavas  a  fallar,  inquirir  delias 

Se  o  mancebo  que  viste 
De  teus  cândidos  sonhos ,  doce  abjecto 

E'  o  joven  que  anhellas. 
Eu  vi-te  assim ,  en  vi-te !  — fui  ditoso 

Qu'esse  mancebo  eu  era : 
Mas  inda  que  bem  joven  cu  sabia 

Ser  a  primeira  faze 
Tua ,  em  que  a  donzella  qual  implume 
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O  nino  corre  e  apanha : 
Mas  eu  mais  nada  yí  que  em  ti  um  anjo ! 

Tuas  virgíneas  roupas 
MjjÉha  mão  não  tocou ,  nem  leve  o  dedo ; 

Em  quanto  eu  bem  sabia 
Que  só  pudor  as  tuas  armas  eram, 

£  quindeffeza foste. 

Que  ditoso  não  fui!.... — Entre  os  espinhos 
Deste  cruel  presente, 

O  passado  me  trazes  tão  saudoso, 

Que  os  espinhos  cruéis 

Que  o  meu  corpo  ferem  se  desviam 

E  durmo  em  ti  sonhando ! 

Rio  de  Janeiro,  1846. 

Cherubino  Henriques  Lagoa. 


a  ELLA. 


Por  entre  as  rosas  da  manhã  da  vida 
Vários  hymnos  d'amor  entoei, 
E  foi  ella  que  no  delírio  dos  sonhos 
A  meu  peito  de  fogo  encostei. 

Ella  vinha  encostar-se  a  meu  seio , 
A  meu  peito  batendo  de  amor ; 
Quanto  é  bello  dizia  eu  então , 
N'esta  idade  ser  um  trovador. 
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E  tão  bella  e  tão  nr^?.  e  t.^o  linda 
Ea  dizia  comigo  2  *-r,  r  t : 
E  Dam  mundo  de:  -  ..•■  s  „  traição 
Pura  a  charnma  q»  J  ^*e  nade 
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Se  podesse....  que  não,  trovador 
Só  na  mente ;  ao  peito  uma  fragua  ..„ 

—  Para  amar-me  só  bastam  meus  olhos, 
Minha  lyra  ,  saudade ,  acre  magoa. 

Quanto  é  triste  alembrar  o  passado 
Do  bom  ou  mau  que  já  se  finou: 

—  Não  gozei  como  ella ,  caricias. 
Minha  face  uma  mãe  não  beijou. 

Crua  morte  roubou-me  o  amparo, 
Doce  amparo  d'amigo  e  de  amor : 
E  meus  dias  tornaram-se  negros 
Mas  eu  sempre  louvando  o  Senhor. 

Depois  só  n'este  mar  da  existência 
Mil  angustias  da  vida  passei: 
Peregrino  no  mundo  uma  vez, 
Peregrino  no  mundo  te  achei. 

Encontrei-te  no  valle  ou  na  serra , 
Na  devesa ,  no  campo ,  ou  no  mar? 
Por  entre  as  rosas  da  manhã  da  vida 
Por  mim  —  vi-te  ligeira  passar. 

Sim ,  eu  vi-te ,  mas  nanca  te  eu  vira : 
Desde  então  minha  lyra  empunhei ; 
Minha  ideia  toda  amor  e  saudade 
Nas  saudosas  canções  derramei. 
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E  tu  sempre  por  entre  essas  rosas 
Como  sombra  da  tarde  passavas , 
£  nem  uma  Horinha  singella 
Ao  poeta  infeliz  offertavas. 

Entendias  meus  hymnos  d 'a  mor  ? 
Minhas  lagrimas  d'acre  paixão;? 
Não  do  peito  os  arqueijos  contínuos , 
Nem  saudades  do  meu  coração?.... 

Tu  paraste  ....—  eu  chamei  por  teu  nome : 
Tu  paraste  e  colheste  uma  rosa , 
Ao  colhêl-a  os  espinhos  feriram 
Essa  mão  delicada  e  formosa. 

D'entre  os  myrthos,  te  riste:  —  eu  busquei-a, 
Mas  teu  sangue  as  mãos  me  tingiu : 
Tuas  falias  tão  doces,  tão  meigas 
A  minha  alma  e  meu  peito  feriu. 

Em  abril ,  nas  serenas  manhãs , 
Por  agosto  nas  tardes  formosas , 
Ve  chamava  na  lyra ,  a  mais  bel  Ia , 
Com  mil  trovas  então  amorosas. 


Outra  vez  só  no  mar  da  existência , 
Lembro  saudoso  o  quanto  te  amei ; 
Peregrino  outra  vez  n'este  mundo 
Minha  lyra  d'amor  pendurei. 

Rio  de  Janeiro  4846. 

Ciierubino  Henriques  Lacòa. 
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TODOS  TEEM  NA  SUA  TEBBA 

2to  mm  amiga  $.  3.  ôantttço. 


Todos  tecm  na  sua  terra 
Palácios ,  jardins ,  aldeia , 
Todos  um  anjo  d'amor 
Que  sua  ausência  pranteia. 

Todos  teem  na  sua  terra 
Pae,  mãe ,  irmão  ou  irmã , 
Ou  pastora  de  pé  nu , 
Ou  formosa  castcllã. 

Todos  tecm  na  sua  terra 
O  leite  na  meninice, 
Um  bordão ,  seguro  amparo 
Da  cnía  incerta  velhice. 

Todos  tecm  na  sua  terra 
No  porvir  fagueira  sorte , 
Um  abraço  A  despedida , 
Uma  lagrima  na  morte. 

Todos  tecm  na  sua  terra 
Um  amigo,  um  protector , 
As  palavras  d'amisadc, 
Santos  conselhos  de  amor. 

Todos  teem  na  Ifaa  terra 
A  formosa  desposada , 
Quo  durante  a  sua  ausência 
Vê-se  em  lagrimas  banhada. 
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Todos  tcem  na  sua  terra1 
Maravilhas  e  riquezas , 
Uma  existência  serena ,   ' 
£  mil  divinas  grandezas. 

Todos  teem  na  sua  terra 
Brilhante  estrclla  nos  céus , 
Todos  deixam  pendurados 
Uma  flor,  a  vida  aos  seus. 

Menos  eu ,  que  nada  tenho , 
Menos  eu  o  desgraçado , 
Pelos  da  terra  maldicto , 
Pelos  céus  abandonado. 
Rio  de  Janeiro,  4846. 

Cderubino  Henriques  Lagoa. 


A  UMA  LAVRADEIRA. 

Vi -te  na  feira  vendendo 
As  fruitas  do  teu  pomar , 
Vi  também ,  os  que  te  viam 
Olhos  de  ti  não  tirar. 

Eras  linda  como  a  rosa, 
Como  a  rosa  virginal , 
Triste  qual  a  violeta , 
Com  teu  rosto  angelical. 

Teus  cabellos  sob  o  lenço 
Em  profusão  s'csparziam , 
Sobre  as  azues  roupinhas 
Mais  elles  transpareciam. 
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()%  tens  afine» ....—  *;»  não  0*1*=* 
fum  soa  fdtoflluw  „ 
Foi  gpr  dfes»fodes  crer 
Que*  te  firi  acompanhar. 

Tens  lábios  não  o  direi 
Qoe  receio  vão  beijal-os; 
Teus  dentes  não  os  ri  eu 
Mas  imagino  píntal-os. 


Qual  o  marfim  eram  alvos .... 
Maí  coberto  os  seios  tens , 
Mas  de  neve  o  coração. 
Sympathia  os  olhos  meus. 

A  tua  mantilha  preta . 
Ta  as  arrecadas  d'ouro : 
Por  mora  assim  noutro  tempo 
Se  dizia,  kí:  i>on  ti  mouro. 

Tudo  vi  qun;ido  vendias 
As  fruirás  do  teu  pomar. 
Vi  tambem  que  nem  surriste» 
Vi-tc  a  canastra  limpar. 

Apoz,  resando  fergueste , 
Depois  caminho  tomaste ; 
Mas  tu  linda  lavradeira 
O  estudante  não  olhaste. 

Fui-te  seguindo  té  onde 
Não  te  podia  seguir.... 
Depois  da  minha  loucura 
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Yai-te  cm  paz  ao  teu  pomar, 
Que  estas  que  por  cá<hlj  > 

Se  são  lindas ,  as  cidade  .'  ■*. 
Um  peito  fallaz  lhes  dá.  -  %    . 

Lavradeiraa  tua  face 
Jamais  me  pode  esquecer» 
Em  dias  de  feira  eu  juro 
Ir  espreitar-te  a  vender. 

Mas  hoje  qu'é  terça  feira 
Em  vão  lá  fui-te  esperar : 
Vem  vender  n'este  mercado 
Ás  fruitas  do  teu  pomar. 

Rio  de  Janeiro,  1846. 

Cherubino  Henriques  Lagoa. 


A  NUVEM  BRANCA. 

AO  SR.  C.  A.  DESA'. 

Vês ,  menino ,  aquella  nuvem 
Branquinha  num  céu  azul? 
«  Vejo  sim ,  anda  tão  alta 
Tão  garrida  e  tão  taful!  » 

«  Como  lá  a  impelle  o  vento  \ 
Onde  irá,  qu'irá  fazer? 
Vai  ligeira !  vai  sosinha, 
Onde  irá ,  irá  morrer  ?  » 


f  '  * 
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«  Mas  que  farei  para  vêl-a 
Lá  por  aquellas  alturas?  » 
Reza  a  Deus  que  elle  é  Senhor 
Mais  dos  rios  e  espessuras. 


Sim ,  menino  elle  ouvirá 
Um  hymno  dos  lábios  teus , 
Assim  prouvera  que  ouvisse 
Aquelle  dos  lábios  meus. 

Rio  de  Janeiro,  1816. 

Cherubino  Henriques  Lagoa. 


Sob  o  titulo  de  Os  Meus  Amores  e  Saudades  da  Mi- 
nha Terra  está  publicando  o  Sr.  Cherubino  Henriques 
Lagoa  2  volumes  das  suas  poesias. 

Desejando  tornar  conhecidas  o  mais  que  nos  for  pos- 
sível estas  duas  obras  —  primeiros  ensaios  poéticos  de 
seu  auctor  quando  cursava  os  estudos  académicos  — 
iremos  publicando  nas  paginas  da  Lisia  algumas  das 
suas  poesias  que  mais  nos  agradarem. 


* 
* 


y&a  ê  i  Taça  serena 
Que  na  praia  s*t  ò»íiáíi . 
Nem  o  murmúrio  .Lu  f*>ihiií? 
EmbaLui-i  p^id  briia. 

N«m  a  íriitarí  q^>i.iL: 
Cindida  noite  •í^ti:. 
Quin  io  a  Im  *?  r^raia 
Na*  fcnrKai  í^jjí  do  ri»:. 

Nem  €  da  Ijra  ura  genrid-- 
Que  uma  corda  Ih  estalou, 
Nem  meizo  surriso  d  anjo 
Que  da  terra  se  apartou. 

E"  qual  onda  ei?capellada 
Negra  raivosa  espumando. 
No  escolho  da  desgraça 
Sempre  em  fúria  redobrando. 

Im  amor  que  arde  no  peito 
Como  as  chammas  d'um  volcão- 
Um  amor  que  os  dias  conta 
Pelas  dores  do  coração. 

Mas  que  na  vida  ou  na  morte 
Seja  no  céu  ou  no  inferno, 
Revivira  sempre  o  mesmo 
Abrazado,  mas  eterno. 

Rio  de  Janeiro,  29  de  dezembro  de  1848. 

Assumpção  Jilmor. 
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TROVAS      , 

DE  UM  DRAMA  INÉDITO. 

Se  o  dia  está  lindo 
E  o  sol  vae  fulgindo , 
No  mar  esparzindo 
Golfadas  de  luz ; 
£  as  cúpulas  cresta 
Da  verde  floresta , 
Que ,  ás  horas  da  sesta , 
Co'  as  sombras,  seduz; 

E ,  em  barco  velleiro , 
Que  sulca ,  ligeiro , 
Do  Tejo  fagueiro 
Os  vivos  cristaes , 
Eu  pairo  emballado , 
De  ti  apartado, 
Carpindo  o  meu  fado 
Em  prantos,  em  ais... 

Sc ,  ao  longe ,  indeciso , 
Se ,  acaso ,  eu  diviso 
Teus  olhos ,  teu  riso , 
Que  ás  aguas  surri , 
Exclamo  orgulhoso : 
Se  o  mundo  vaidoso 
No  sol  tem  seu  góso , 
Eu...  goso-tea  ti. 

Se  o  astro  de  prata 
No  Tejo  retrata 
Seu  rosto,  que  mata , 
Que  inleva  de  amor ; 
Vol.  VI.  13 


Se  a  noite  vae  para, 
E  o  rio  murmura , 
Lascivo ,  e  procura 
Nas  margens  a  flor ; 

Se ,  acceso  em  desejo , 
As  brisas  invejo , 
Que,  em  languido  beijo, 
Te  poisam  no  seu , 
No  véu ,  que  me  acena , 
Qual  mão  de  assucena , 
Que  surge ,  serena 
Do  limpido  céu ; 

Eu  digo :  os  perfumes , 
Da  brisa  os  queixumes , 
A  noite  co'  os  lumes , 
Co'  os  plainos  d'annil , 
E  a  luz,  que  fluctua , 
Na  face  da  lua , 
Não  valem  a  tua , 
Que  inda  é  mais  gentil. 

Se  a  brava  tormenta , 
£  Que  em  fúrias  rebenta , 

t  Co'  as  garras ,  sedenta 

Se  aferra  ao  parcel, 
Se  as  nuvens  são  densas  T 
E  as  trevas  intensas , 
E ,  em  vagas  immensas , 
Me  bóia  o  baixel ; 

Sem  tino  e  conselho , 
No  pinho  já  velho , 
Se  dobro  o  joelho , 
Orando  ao  meu  Deus ; 


Lisboa. 
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Se  rasga  a  procella 
Um  raio...  e  revelia, 
Qual  plácida  estrella , 
Dois  olhos...  os  teus! 

Ergui-me  e  confio , 
A's  ondas  surrio , 
Não  tremo  do  rio , 
Que  ferve  em  cachões ; 
Co'  o  peito  e  co'  o  braço 
Retalho  esse  espaço 
E  chego...  e  te  abraço 
Por  entre  os  tufões. 


António  Pereira  da  Cunha. 


SERÁ'  GOMO  A  FLOR  —  O  TEU  AMOR  ? 


As  dez  formosas  violetas 

Que  tu ,  meu  bem ,  me  mandaste , 
Foram  dez  settas  d'amôr 

Que  na  minh'alma  cravaste. 

;* 
Contemplei  essas  fio  rinhas 

Que  dizem  —  doce  ternura , 

IVellas  vi  os  teus  encantos , 

Vi  n'ellas  tua  candura. 

£  quão  doces  pensamentos 

A*  minha  mente  assaltaram ! 
Quantas  dores ,  quantos  prazeres , 

As  violetas  me  lembraram! 


»  44*  « 

Oh :  que  o  ror a!-as  nos  lábios , 

Ckegal-as  ao  corarão , 
Verter  n'ellas  o  meu  pranto . 

Foi  minha  muda  expressão ! 

Eu  bem  qoizrra  guardar 

Essas  flores,  sempre  viçosas; 

Tia  n  ellas  teus  encantos , 

Pois  são ,  como  tu ,  mimosas. 

Mas  oh  dôr!  terei  em  breve 

De  vê*  seu  brilho  findar ! 
Pois  a  flor  tem  curta  Tida , 

Brilha ,  p*ra  logo  murchar. 

Mas  se  os  seus  lindos  primores 

A  ti  ouzei  comparar 
Diz-me:  também  teu  amor 
Terá  delias  o  durar?... 
Rio  de  Janeiro ,  20  de  marco  de  1849. 

Joaquim  Aegcsto  da  Cuxha  Porto. 


CHATEAUBRI  AND. 

Les  dieux  étaient  tombes 

Ce  siccle  dont  1'dcume  cntrafnait  dans  sa  course 
Les  moeurs....  les  dieux....  refoulè  vers  sa  sourse 
Rccuia  n'un  pas  devant  toi. 

(Lamartijíe  —  Medit.  Poet.) 
ODE. 
Já  não  vive  o  cantor  do  christianismo! 
O'  harpas  de  Sião,  chorae-Ihc  a  morte. 
Era  bom ,  era  grande  como  um  século ; 
Sustentou,  novo  Atlante,  um  mundo  novo; 
E  cumprida  a  missão ,  foi  reclinar-se, 

Gigante !  n'um  sepulchro. 
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Gigante,  sobre  a  areia  movediça 
Destas  plagas  do  mundo  imprime  os  passos. 
E  dos  tempos  o  sopro,  que  ha  desfeito 
As  pegadas  d'heroes  e  de  monarchas, 
Ha  de  vir  murmurar-lhe  junto  á  campa 
O  cântico  dos  séculos. 

As  soidões,  ó  cantor,  do  novo  mundo , 
Aos  sons  da  tua  lyra  ainda  retumbam ; 
As  cidades ,  as  ruinas  dos  impérios , 
Tudo  quanto  ha  no  mundo  grande  e  bcllo, 
Tudo  conserva  um  teu  sublime  canto, 
Um  canto  d'harmonias. 

Jaziam  cinza  e  pó ,  desmoronados , 
Os  altares  de  Christo  n'um  sepuichro. 
Tu  a  campa  do  Tumulo  quebraste ; 
Feriste  a  lyra  tua ,  e  novo  Lazaro , 
Da  humanidade  o  vulto  se  alevanta , 
Surgindo  d 'entre  as  cinzas. 

Um  século  se  erguia  gigantesco, 
Arrojando  os  mortaes  para  um  abysmo , 
Tu  quizeste  tirar  ao  monstro  a  presa ; 
Luctaste ,  outro  David ,  contra  o  Golias , 
£  o  gigante  caiu ,  amortalhado, 

No  vácuo  dum  sepuichro. 

Travaste  de  uma  lyra ,  e  pelo  mundo , 
Ao  vento  soltas  as  canções  aérias , 
Phantastica  visão ,  tu  caminhaste. 
Qual  anjo  do  Senhor ,  sulcando  o  espaço , 
Deixavas  apoz  ti  na  aberta  senda 
Um  rastro  d'harmonias. 
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A  humanidade ,  absorta ,  ainda  se  lembra 
De  ouvir  um  dia  cânticos  sublimes ... 
Eras  tu  quem  cantavas  junto  ás  ruínas 
De  Memphis ,  de  Granada  e  de  Cartago. 
Evocavas  da  campa  augustas  sombras , 
Que  a  tua  voz  surgiram- 

Nas  margens  do  Jordão,  mais  nobres  cantos 
Desprendeste,  qual  tuba  dos  archanjos. 
Não  eram  sombras  vãs,  as  que  evocaste; 
Era  o  próprio  cadáver  de  Messias , 
Que  de  novo  na  cruz  se  eleva  aos  ares 
Nas  ruinas  dos  impérios. 

Gigante  colossal  entre  dois  séculos , 
Tu  arrojaste  um  delles  ao  sepulchro; 
E  o  outro  que  á  tua  voz  surgira , 
Encari  do  porvir,  ousado,  as  sombras... 
Mais  feliz  que  Moisés ,  tu  viste  a  aurora 
Dos  promettidos  tempos. 

Ora  dorme  na  campa !  —  Os  alaúdes 
Em  tristes  sons  prantearão  teus  manes. 
Dos  séculos  vindouros  a  memoria 
Evocará  teu  nome  d'entre  as  cinzas. 
E  eu  vou ,  humilde ,  entrelaçar  um  goivo 
Na  c'rôa  do  teu  tumulo. 

Lisboa,  1848 

Amónio  Freire  de  Serpa  Pimentel. 


•*•©•*• 
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A  IRMA  DA  CARIDADE. 

Come  pray  with  me,  my  saraph-love! 
My  angcl-lord ,  come  pray  with  me. 

(Thomaz-Moore.) 

Quem  é  esta  mulher ,  tão  linda  e  joven , 
Tão  triste ,  e  tão  severa  em  tal  idade  ? 
Porque  de  luto  e  dó ,  vestidos  traja  ? 
Cumpre  um  voto :— E'  Irmã  da  Caridade. 

Um  joven  adorava ,  tal  qual  ella , 
Mui  formoso,  gentil,  terno  e  constante; 
Mas  seus  dias  emfim  eram  contados, 
PYo  Creador  partiu,  deixou  o  amantt 

E  neste  mundo  só,  abandonada , 
Sem  ter  nem  protector ,  nem  alegria , 
Sem  desvelada  mãe ,  que  a  consolasse , 
As  tristezas  da  terra  a  sós  carpia. 

Pelo  amante ,  a  Deus ,  pedia  a  triste, 
Pela  mãe ,  pelo  pac ,  que  já  não  tinha : 
E  depois  de  resar  resas  tão  santas 
Carpir  na  sepultura ,  a  triste  vinha. 

Um  dia ,  que  ella  assim  a  Deus  orava, 
Recostada  na  campa  da  mãe  qurida; 
Cançada  de  chorar  nas  sepulturas, 
Recostada  ficou  —  adormecida ! 

Julgou  então  ouvir  da  mãe  as  vozes , 
Que  a  seguir  vida  santa  a  aconselhava ; 
Soccorrer  infelizes  dar  consolo , 
Ao  mortal  indigente  a  mãe  mandava. 
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E  a  íilha  obedeceu ;  seguiu  t.r»es  ordens , 
E  d'então  para  cá ,  com  anciedade , 
Soccorre  o  infeliz ,  dá  pão  ao  pobre , 
Cumpre  um  voto :—  E'  Irmã  da  Caridade. 

Lisboa,  1848. 

Luiz  Augusto  Xavier  de  Palmeirim. 


delírio  poético 

OÊFERECIDO   AO  MEU  AMIGO  ASSUMPÇÃO  JUXIOR. 

Ha  tanto  armo  exilado , 
Tinha  vivido  uma  vida 

Só  de  dòr ! 
Na  pátria  tinha  deitado 
Alma  por  mim  escolhida 

Para  a:::0r. 

E  minha  alma  lá  iicára , 
Q\i'pM  não  poderá  trazel-a 

Mar  alem! 
E  o  anjo  qu'eu  adorara 
Ficou-se  co'a  minha  estrella 

La  também. 

E  cu  corri  pelos  mares, 
Qual  passarinho  fugido 

Da  prisão ; 
Chorei  muito  c  foi  aos  ares 
O  meu  pranto  tão  sentido 

De  paixão!... 
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Não  encontrava  um  amigo  r 
Nem  uma  mãe  carinhosa 

Por  meu  mal ! 
E  qual  ave  sem  abrigo, 
Erguia  queixa  saudosa , 

Tale  qual! 

E  n'estas  terras  estranhas , 
E  nos  paizes  corridos 

Sem  n'o  q'rer , 
Pairava  sobre  as  montanhas  v 
Soltava  tristes  gemidos 

A  morrer! 

Nas  altivas  serranias , 
O  vento  das  tempestades 

Me  crestou; 
Não  tive  mais  alegrias , 
E  o  pungir  das  saudades» 

Me  matou!... 

Esgotei  até  ás  fezes 
O  cálix  da  amargura , 

E  aos  céus 
Pedi  a  morte  mil  vezes , 
Implorei-a  com  tristura 

Ao  meu  Deus ! 

Exilado  c  sem  abrigo , 
Palpava  já  sua  meta 

Minha  dor , 
Mas  divisei  um  amigo , 
E  abracei  o  poeta 

Com  ardor!... 

Rio  de  Janeiro ,  17 'de  março  de  1849. 
Jacintho  Augusto  de  Sant'Anna  e  Vasconcellos. 
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CAMÕES  E  A  PÁTRIA. 

21o  mm  amigo  S.  ÇaUja. 

Pátria ,  ao  menos 
Juntos  morremos ...  e  expirou  co'  a  pátria. 

(  Gabrett — Casões.) 

«  Peregrino ,  sê  bem  vindo , 

«  Quem  teus  passos  encaminha?  » 

—  «A  saudade  linda  virgem! 
<•<  Saudades  da  pátria  minha  l  » 

«  D'onde  vens  ?  »  —  «  De  longes  terras.  » 
«  Tua  família?  »  —  «  Morreu.  » 
£  uma  lagrima  ao  romeiro 
Dos  olhos  se  desprendeu. 

«  Triste  sorte  a  do  proscripto 
«  A  vagar  em  terra  estranha! 
«  £  dentro  d'alma  a  saudade! 
«  £  que  saudade  tamanha !  » 

«  Mas  diz-mc,  qual  é  teu  nome  ?  » 

—  «  Sou  Camões !  >*  —  disse  a  gemer. 
«  E  que  procuras  agora?  » 

—  «  Um  abrigo  p'ra morrer!  » 

<(  Achaste-o ,  pois ,  bardo  luzo ! 
«  Vem ,  abraça-te  comigo ! 
«  Vem ,  que  juntos  morreremos , 
«  Que  a  Pátria  morre  comtigo!  » 

Lisboa,  1848. 

Augusto  Emílio  Zaluar» 
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GEMIDOS. 

Que  me  importa  o  mimoso  frescor 
Da  formosa  bonina  do  prado? 
Que  me  importa  o  alegre  trinado 
Da  avesinha ,  tão  cheio  d'amôr? 

Que  me  importa  da  rola  o  gemido , 
Tão  perenne  d'incanto  e  saudade? 
Que  me  importa  o  rimanso ,  e  sol'dade 
Lá  do  arroio ,  se  a  paz  hei  perdido? 

Que  me  importa  o  murmúrio  da  fonte? 
Que  me  importa  o  rugido  da  vaga? 
Que  me  importa  a  frescura  da  plaga? 
Que  me  importa  a  verdura  do  monte? 

Que  me  importa  co'a  fúria  do  vento , 
Ou  co'  o  sopro  da  brisa  mimosa? 
Que  me  importa  a  torrente  espumosa? 
Que  me  importa  da  vida  o  alento  ? 

Que  me  importa  do  mundo  a  grandeza , 
Suas  pompas ,  seu  mando  e  splendor ; 
Se  o  meu  peito  é  vasio  d'amôr, 
Se  a  minha  alma  só  sente  tristeza? 

Que  me  importa  a  ventura  passada , 
Se  p'ra  mim  para  sempre  é  perdida? 
Que  os  tormentos  me  fujam  co'a  vida , 
Só  desejo,  tão  triste  e  pesada. 

Lisboa,  1848. 

Joaquim  Vieira  Botelho  da  Gosta. 
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\0  ALHW  BMIA  JlUA. 

Minha  Júlia ,  eu  não  sou  velho, 
Mas  posso  dar-te  um  conselho 
Que  te  deve  aproveitar:— 
Não  caias  em  ser  esposa , 
Que  é  seguir  a  mariposa 
Que  na  luz  se  vae  queimar  1 

Embora  rainha  bella , 
Embora  fulgente  estreita 
Chame  á  noiva  cm  trotado*! 
A  noiva  não  é  rainha , 
E'  captiva ,  a  pobresinba  l 
Escrava ,  pois  tem  senhor  I 

Sr  eplro  e  c'roa  vão  quebrar-se ; 
Vac  o  peito  ali  murchar- se, 
Vac  matar-se  o  coração ! 
Ledos  surrisos  d'outr'ora ... 
Meigo  olhar  não  pôde  agora 
Dar  a  outrem  !  —  Isso  não ! 

Kainha  é  só  a  donzella ; 
Essa  sim  !  —  Em  torno  delia 
Vem  os  vassallos  viverl 
Deixal-os  pôde  esquecidos , 
Ou  escolher  pra  validos 
Aquelles  que  bem  quizer ! 

Mas  ir  p'ua  sempre  ligar-se; 
Ir  cm  vida  sepultasse 
Sem  da  sua  alma  ter  dó !... 
Minha  Júlia ,  cu  não  sou  velho , 
Mas  posso  dar-te  o  conselho , 
Que  antes  queiras  viver  só ! 
Lisboa.  1848.    Francisco  José  Pereira  Palha. 


l(.\EZ  DE  CASTRO. 

Porque  vem  musa  cruel 
Nas  cordas  do  meu  rabel 
Negro  assumpto  pendurar?... 
Oh !  eu  nasci  no  Mondego ; 
Morrer  não  posso  em  socego , 
Sem  a  triste  Ignez  cantar. 

Eu  sei  como,  Ignez,  amaste, 
Eu  sei  como  deliraste 
Pelas  margens  do  meu  rio ; 
Sei  com  que  olhos  viste  a  lua , 
Que  saudosa  lá-fluctua , 
Em  bella  noite  de  estio; 

Eu  sei  como  em  manhan  pura , 
Junto  á  fonte ,  que  murmura , 
Te  ias  sosinha  assentar ; 
Sei  como  instantes  contaste 
Pelas  flores ,  que  apanhaste , 
O  teu  príncipe  a  aguardar; 

Sei  como  os  olhos  formosos 
N'esses  cedros  magestosos 
Mui  leda  estavas  fitando , 
Com  tamanha  galhardeza 
O  primor ,  a  gentileza 
Do  teu  Pedro  comparando  ; 

Eu  sei  com  que  ternos  laços 
O  cingias  em  teus  braços , 
Mal  assumava  ao  portal ; 
Eu  sei  as  loucas  magias 
Do  beijo  que  lhe  imprimias 
No  semblante  marcial ; 
VOL.  IV.  Ill 
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Eu  sei  os  doces  segredos , 

Que  sosinhos ,  mansos ,  quedos . 

Um  ao  outro  murmuravam ; 

Sei  valores  fabulosos 

D'aquelles  —  sins — tão  medrosos , 

Que  dos  lábios  te  escapavam ; 

Sei  o  que  viam  as  flores , 
Onde  os  teus  e  seus  amores 
Ias,  Ignez,  occultar; 
Sei  o  surriso  fagueiro , 
Que  deste  ao  Glho  primeiro , 
No  seu  primeiro  bradar; 

E  quando  á  sombra  do  cedro 
Tu  carpias  de  teu  Pedro 
A  cruel  separação , 
Eu  amei ,—  eu  adivinho 
Qual  agudo,  doce  espinho 
Te  rasgava  o  coração. 

Linda  Ignez,  anjo  celeste , 
Que  outro  crime  não  tiveste 
Dos  teus  amores  além ; 
Porque  o  teu  algoz  tão  cego 
Nas  margens  deste  Mondego 
Não  viveu  moço  também? 


Oh !  se  o  rei  cruento  vira 
Nos  verdes  annos  a  lyra 
Em  que  as  azas  vem  crestar, 
Estes  rosaes ,  estas  fontes , 
Estas  vagas ,  estes  montes , 
Este  sol ,  este  luar ; 
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Estes  lindos  pomos  de  ouro , 
Pendentes  como  um  thesouro 
Da  frondosa  larangeira; 
Esta  lympha  christalina 
A  tua  imagem  divina 
Reproduzindo  fagueira ; 

Esta  relva  aljofarada 
Co  rocio  da  alvorada, 
Como  lagrimas  de  amores ; 
Estas  nuvens  brancas ,  lizas ; 
Este  suspirar  das  brisas ; 
Este  bálsamo  das  flores ; 

Esta  Coimbra  tão  risonha , 
Que  adormecida  ahi  sonha , 
Recostada  no  seu  monte , 
Um  sonho  todo  meiguice ; 
Que  no  acordar  não  desdisse 
Esse  magico  horisonte ; 

Esse  listrão  resplendente 
Da  bella  areia  luzente , 
Sobre  que  chora  o  salgueiro ; 
Esse  barco  tão  airoso , 
Que  se  deslisa  formoso 
Co  descante  do  barqueiro ; 

Estes  alamos  erguidos , 
Este  amor,  estes  gemidos , 
Que  aqui  geme  o  rouxinol ; 
Esta  verdura  dos  montes ; 
Este  azul  dos  horizontes ; 
Este  meigo  pôr  do  sol ; 


Oh !  se  o  rei  no*  Terdes  annos 
Se  embalasse  entre  os  arcanos 
Deste  magico  vergel; 
Oh!  talvez  que  estremecesse, 
Te  perdoasse ,  e  gemeste, 
Não  ousando  ser  crueL 

Mas  de  Affonso  a  tempra  é  dura , 
Deu-lhe  leite  a  guerra  impura , 
Nunca  teve  coração; 
Izabel  santa  que  falle ; 
O  bom  Diniz  que  não  calle ; 
Que  o  digam  sanhas  dlrmâo. 

Chora,  chora,  Ignez  formosa, 
A  sorte  foi  rigorosa; 
Negro  condão  que  tomaste!.... 
Rudes  foram  tuas  dores , 
lias  yalem  bem  os  amores , 
Que  nestas  margens  gozaste. 

Eu  venho,  Ignez  malfadada , 
Nesta  fonte  abandonada, 
Memorias  tuas  chamar. 
Que  vezes  n'um  paraizõ 
O  teu  magico  surriso 
Converteu  este  lugar ! 

Quero  beber  nestas  aguas , 
Ignez,  tuas  doces  maguas , 
De  teu  sangue  as  tradições , 
£  a  façanha  crua,  negra , 
D'csses  dois  homens  de  pedra , 
Que  te  mataram ,  vilões. 
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Quero  trazer  á  memoria 
A'  triste,  nefanda  historia 
D'essas  lagrimas,  que  eu  sei; 
Quando  louca ,  desgrenhada 
Cos  filhinhos  abraçada 
Clamavas  aos  pés  do  rei ; 

Quando  sublime  dizias 
O  que  rudes  penedias 
Fora  capaz  de  abrandar ; 
Quando  brotavam  gemidos 
Ha  ternos,  enternecidos , 
D'csse  branco  seio  a  arfar  ; 

Quando  n'clles  se  enrolavam 
Doces  queixas ,  que  matavam 
Outro ,  que  não  fosse  el-rei ; 
Quando  aos  pés  do  sem  piedade 
Invocavas  a  orphandade 
D'essa  tua  pobre  grei ; 

Quando  o  cru  á  sua  planta 
Tal  te  vê ,  c  não  quebranta 
A  rude  sanha  feroz ; 
E  co'a  mão  que  poderosa 
Só  Deus  fez  para  piedosa 
Cruel  acena  ao  algoz.... 


O'  Ignez ,  talvez  nos  échos 

Destes  velhos  troncos  seccos 

Inda  resoe  fatal 

Esse  grito  gemebundo, 

Com  que  deste  adeus  ao  mundo , 

Sob  a  ponta  d'um  punhal. 


Esse  grito  que  resume 
Da  agonia  no  queixume 
Tanta  dôr,  tanta  saudade ; 
Esse  grito,  tão  profundo, 
De  quem  deixa  cá  no  mundo 
Do  coração  a  metade. 

Triste  Ignez,  porque  nasceste 
N'essa  era  infanda ,  agreste , 
Em  que  o  ser  cruel  foi  lei  : 
Em  que  amar  era  um  delicto ; 
E  com  poder  infinito 
Mudara  em  homens  um  rei. 

Triste  Ignez ,  oh !  que  não  possas 
Renascer  nas  eras  nossas , 
E  outra  vez  teu  Pedro  amar; 
E  os  foros  da  liberdade 
E  as  doçuras  desta  idade 
Nos  braços  d'elle  gozar ; 

Tu  nasceste  livre,  bella , 
Cândida,  pura,  singella, 
Como  a  rosinha  em  botão ; 
Não  te  creou  Deus ,  Ignez , 
Para  a  crua  rigidez 
D'esses  tempos ,  que  lá  vão. 

Mas  em  troca  não  tiveras , 
Se  nascesses  nestas  eras , 
Um  vate ,  como  Camões ; 
Que  tão  meigo  te  cantasse , 
Teu  amor  eternisasse 
Com  indeléveis  canções. 
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Enrolado  ao  nome  adusto 
Do  poeta  grande ,  augusto , 
Do  poeta  portuguez, 
Ficou ,  qual  era  no  tronco , 
Qual  musgo  em  seixo  bronco , 
O  teu  nome ,  linda  Ignez. 

Ficou  teu  nome ,  e  seu  nome ; 
£  por  mais  que  Phebo  assome 
Centos  d'annos  no  horizonte ; 
Podem  cedros  arrancar-se, 
Pode  esta  fonte  seccar-se , 
Pode  aplanar-se  este  monte  ; 

Nas  tempestades  do  mundo 
Podem  c'roas  ir  ao  fundo, 
E  morrer  no  olvido  escuro ; 
Mas  a  c'roa  do  poeta 
E'  como  a  voz  do  propheta , 
Rasga  as  trevas  do  futuro. 

E  tu  és ,  Ignez  formosa , 
A  pérola  mais  mimosa 
D'essa  c'roa  de  trofeu .... 
O'  Camões ,  tu  me  perdoa , 
Se  esta  lyra  humilde  entoa 
Um  assumpto ,  que  é  só  teu. 

Coimbra ,  outubro  de  1848. 

José  Freire  de  Serpa  Pimentel. 


MO  ÁLBUM  DE  J.  ABOIM. 


A.  >i  io  TedrvsmfiB? 
O  -iie  §a  seirô  eaeanfta 
A\>  pé  «is  rosa  e  jasmim? 
Se  a  planta  não  tem  nome 
Se  na  terra  se  eonsomft 
In»ia  haverá  quem  a  tome 
Com  desvetto  em  «eu  jardim  ?. 

Que  dirá  metga  andorinha 
Em  face  do  ruuxinol? 
Quaes  os  sons  da  lyra  minha 
Festiva  saudando  o  sol  ? 
São  sempre  tristes  os  cautos 
Sellados  com  os  meus  pranto* 
Nem  pYos  pobr»?>  os  encantos 
Lhe  reluz  d'uni  arrebol!... 

Que  pode  na  praia  nua 
Erma  conchinha  do  mar  ? 
Despontando  ao  pé  da  lua 
Que  estrella  pode  brilhar? 
Tem  no  rosto  mil  bellezas 
Incertas  brincam  gccezas 
Mas  morrem ,  se  nas  devezas 
Surge  pallido  o  luar....!. 

De  que  presta  n'alto  monte 
Rasteira  grama  do  vai? 
Que  figura  junto  á  fonte 
Um  riacho  de  christal  ? 
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E'  como  ao  pé  da  saudade 
Que  nasce  na  soledade 
Vir  a  rosa  da  cidade 
Erguer-se  como  rival!.... 

Nas  ondas  do  mar  cavado 
De  que  nos  serve  o  valor? 
De  que  presta  ao  desgraçado 
Ter  crença  n'um  puro  amor? 
De  nada.  Que  a  desventura 
Neste  mundo  de  tristura 
E'  nossa  sócia  futura 
Nas  lides  de  trovador.... 

De  que  serve  hoje  ao  poeta 
Escrever  meiga  canção? 
Cada  frase  é  uma  setta 
Que  crava  por  sua  mão... 
E'  por  isso  que  este  canto , 
Talvez  nascido  no  pranto ; 
Encobre  com  denso  manto 
Segredos  do  coração....! 
Lisboa. 

Luiz  Augusto  Xavier  de  Palmeirim. 


AOS  ANNOS 

DA  ILL.™  S.a  D.  M.  DA  C.  S.  F, 

Outra  vez,  inda  mimoso, 
Nos  surris  augusto  dia ; 

E's  qual  precursor  ditoso 
Da  mais  perfeita  alegria ; 

Ou  qual  iris,  que  vem  dar 

Nobre  assumpto  ao  meu  cantar, 
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Em  toa  honra,  fausto  dia, 

Quiz  colher  mimosas  flores 
Nos  yergeis  da  poesia ; 

Que,  vencendo  nos  odores 

A  jasmins,  cravos  e  rosas, 
Também  fossem  mais  riçosas 

Pois  delias  qVia  formar 
Vm&  grinalda  brilhante, 

£  eom  ella  endeosar, 
Linda  Arjha,  o  teu  semblante, 

Para  assim  poder  mostrar-te- 

Se  affeição  sei  dedicar-te. 

Mas  baldo  foi  meu  desejo : 
Do  meu  jardim  dessecado, 

Não  tirei  um  só  harpejo 
Dino  de  ser  consagrado 

Ao  annuncio  festival, 

Que  rutila  em  teu  Natal. 

K  como  não  consegui 
Descantar  com  melodia 

As  emoções  que  senti, 
Ku  te  aflirmo,  bella  Armío, 

Que,  o  que  me  falta  cantar, 

Me  sobra  no  desejar. 

Rio  de  Janeiro,  21  de  junho  de  1848. 

Joaquim  Atjgcsto  da  Cunha  Porto. 
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BECITADOS  NO  THEATRO  DE  LISÊOA 

PELO  ACTOR  BRAZ  MARTINS 

POR  OCCASIÀO  DO  SEU  DEBLT. 

Onde  estou?  Que  sou  eu?  Que  estandartes 
Venho  ousado  aqui  dentro  abraçar? 
Eis-te  emfim ,  capitólio  das  artes?! 
Eis-me  emfim  as  tuas  portas  a  entrar! 

Ai  descrido ....  não  sei  se  inda  creio 
Que  já  pizam  meus  pés  este  chão, 
Se  era  o  sonho  baldado  que  veio  ! 
Se  era  o  sonho  do  meu  coração!  — 

Quando  a  mente ,  inda  tenra ,  tentava 
Ir  do  mundo  correndo-me  o  véu, 
Já  ao  longe ,  lá  longe ,  eu  cuidava 
Que  fulgia  uma  estrella  no  céu. 

Era  a  estrella  das  artes ...  e  attento 
Namora va-lhe  o  doce  fulgor  ;— 
Mas  tão  longe!...  depois  vinha  o  Yen  to 
E  co'  as  azas  toldava-lhe  a  côr ! 

E  co'  as  azas  de  nuvens  enchia 
A  estrella ,  e  o  meu  coração , 
Até  que  dia  de  novo  luzia 
Com  mais  puro ,  mais  lindo  clarão. 

Assim  fui  nos  meus  castos  amores» 
Assim  fui  sempre  a  estrella  a  seguir, 
Ora  longe ...  ora  perto ...  e  de  flores 
Cria  então  alastrado  o  porvir!  — 
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Que  de  encantos  lá  quando  o  meu  astro 
Jfe  apontava  o  tbeatro,  a  dizer, 
Álli  faliam -se  os  Tersos  da  Castro 
"Volve  alli  Gil  Vicente  a  viver! — 

Gil  Virente,  o  actor  e  o  potta, 
Moliére,  o  poeta ,  e  o  actor! 
E*  o  reino  de  Talma ,  é  a  meta 
Do  antigo  e  moderno'§escriptor. 

Alli  .surgem  da  Grécia  e  de  Roma 
Os  gigantes  do  génio,  e  são  reis, 
Alli  Scfciller  terrível  a«oma , 
Calderon ,  e  Dumas  lá  dão  leis! 

E'  alli ...  é  aqui ...  oh !  bem  hajas 
Meiga  estreito  das  artes!...  Se  em  ?ão 
For  a  esp' rança  d 'e  st 'hora ,  se  a  ultrajas, 
Vae  co'  a  esprança  da  vida  a  illusão ! 

A  primeira,  a  melhor,  a  mais  bella, 
£  que  vae  para  mais  não  voltar! 
Oh !  não  seja  debalde,  alva  estrella, 
Que  eu  te  visse  no  céu  despontar ! 

Oh  !  não  seja  ...  nem  vós  cujo  braço 
Foi  aos  génios  um  génio  talvez, — 
Não  deixeis  desvalido  o  meu  passo , 
O  primeiro. ..  que  eu  sou  portuguez! 

Isto  valha  por  mim  ,  que  mais  partes 
Nem  eu  posso ,  nem  sei  allegar...— 
E  abre  tu,  capitólio  das  artes, 
Abre  as  portas  que  eu  vou ...  vou  entrar! 

Lisboa ,  janeiro  de  1849. 

João  de  Lemos  Seixas  Castello  Brakco 
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A  POESIA. 


Je  fus  poete  alors !  Sur  mon  ame  embrasée 

L'imagination  secoua  sa  roséc , 

Et  je  reçus  d'en  haut  le  don  intéricur 

D'exprimer  par  des  chants  ce  que  j'ai  dans  de  cocur! 

A  Brizeux, 

Vou  cantar;  foi  minha  sina 
Cantando  levar  a  dôr : 
Hei  de  cumpril-a.  E*  divina 
A  missão  do  trovador. 
Quiz-me  Deus  por  seu  propheta , 
Fadou-me ,  fez-me  poeta , 
Deu-me  este  mago  condão; 
Não  hei  de  menlir  á  lyra , 
Nem  envolver  na  mentira 
As  vozes  do  coração. 

Não  hei  de ,  que  a  Poesia 
Dentro  d'alma  me  nasceu , 
Tão  casta  como  a  sentia 
A  namorada  Dircéo. 
Tão  pura  como  desliza 
Das  palavras  d'He!oiza 
A  descrever  Abeilard ; 
Tão  robusta,  tão  provada, 
Como  contam  da  espada 
Do  Camões  —  a  guerrear !   : 

Brotou-me  puro  e  singellç 
O  meu  singello  trovar, ' 
Como  nasce  o  lyrio  bello 
Sem  cultura  a  beira-mar. 
Vol.  iv.  15 
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Que  aãf\  l  <&±  fr*~uinvm.> 
&e*2*  muada  «tesieal; 
5tnuu  te^e  .vxin  aiezjrâ, 
Senão  eai  *:>aua/  na  dia 
Ve»t<iKtt  a  PúT.agaL 

Cantei ,  era  trocas  serâda* . 
Coov>  ^dU>u  B^tuí rdím , 
To<Uí  a » jura*  ci->r*udas 
Que  me  fizeram  a  mim  I 
Fui  poeta  «fcs  amores, 
Com  os  demau  trovadores 
Cos  lindo*  olà./s  cantei; 
Como  o  Tasso  desprezado , 
Ainda  não  sei ,  coitado! 
Como  á  vida  me  voltei ! 

Mas  roltei,  tinha  saudades 
Da  minha  tf»rra  inf<  liz; 
Esquecera  m-rnc  .;s  maldades 
D'esta  nova  ikatriz. 
Tinha  prisões  mais  doiradas, 
Eram  as  crenças  sagradas 
Da  minha  terra  natal; 
Eram  os  contos  viçosos , 
N'outros  tempos  mais  ditosos , 
Contados  de  Portugal. 

Era  tudo  o  que  no  peito 
Sente  quem  tem  coração; 
Era  temporal  Jcsfcito 
De  saudades  c  prixão. 
Ao  amor  faziam  guerra 
As  lembranças  d'esta  terra , 
Em  que  vi,  gozei  a  luz; 
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Em  que,  pela  vez  primeira, 
Tive  crença  verdadeira 
Na  Santa  Lei  de  Jesus. 

Nascêra-me  dentro  d'alma 
Um  mais  forte  e  puro  amor , 
Que  a  todos  levava  a  palma , 
Que  tinha  maior  valor. 
Eram  cantos  decorados 
Dos  altos  feitos ,  marcados 
Com  o  cunho  portuguez ; 
Eram  as  Quinas  erguidas 
Nas  arestas  denegridas 
De  Ceylào ,  Ormuz  e  Fe2! 

De  novo  voltei  A  vida ; 
Saudei  o  luso  pendão 
N'uma  lagrima  nascida 
Do  fundo  do  cc ração! 
Chorei  o  tempo  perdido 
N'esse  amor  estremecido , 
Que  me  fora  tão  cruel ; 
Chorei  antigos  delictos , 
Gomo  outr'ora  esses  proscriptos 
Sobre  a  terra  dlsrael ! 


Chorei  o  ter-me  esquecido 
De  tudo  o  que  Deus  mandou , 
Que  fosse  no  mundo  tido 
Como  Elle  o  ensinou! 
Chorei  sobre  a  Liberdade, 
Que  nos  braços  da  beldade 
Por  pouco  que  não  morreu ; 
Chorei  tudo,  chorei  tanto, 
Que  pude  com  o  meu  pranto 
Lavar  o  delicio  meu. 
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desde  então  .1  minha  terra 
Foi  só  tudo  para  mim: 
As  crenças  que  o  peito 
Depor4h'as aos  pés  eu  vim. 
Nunca  mais  a  minha  Iyra 
Se  adornou  da  vã  mentira 
D' um  falso  mentido  amor; 
Ergui-me  de  pé — altivo , 
Depuz  ferros  de  captívo 
Por  honra— de  trovador, 

Sou  um  poeta-soldado , 

Não  sei  á  missão  ipentir; 

N'cste  canto  maçuadu 

Disse  tudo  sem  finirir. 

Poeta  da  liberdade , 

fiz  d' esta ,  nova  deidade 

A  dama  do  meu  pensar: 

Proslrci-me  aos  pés  da  douzeila  t 

Hím  de  «••■m  .»!Ia  e  por  ella 

À  minha  '..irra  cantar! 

Ihti  de ,  sim ,  que  as  rudes  falias 
De  soldado  as  puz  aqui : 
Mentiras ,  que  são  das  sala*. 
Nunca  eu  as  traduzi. 
Não  as  sei  —  nem  que  soubera » 
N 'estes  versos  as  puzera , 
Que  todos  verdade  são; 
Não  tem  logar  a  mentira , 
Traduzindo  aqui  na  Iyra 
As  vozes  do  coração ! 

Lisboa,  1849. 

Luiz  Acglsto  Xavier  de  Palmeirim. 
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NO  ÁLBUM  DE  J.  ABOIM. 

Nas  tardes  amenas  que  o  estio  depara 
Não  vês  essa  nuvem  que  gira  no  céu , 
Guardando  as  memorias  do  sol  que  passara 
Nas  orlas  douradas  do  seu  denso  véu? 

Se  a  terra  sinvolve  no  negro  sudário 
Da  noite  entre  os  astros  do  céu  se  não  vê 
Incerta,  sem  rumo ,  do  sopro  tão  vrrio 
Da  brisa  nocturna  vogando  á  mercê? 

£  quando  as  estrellas  da  noite  sombria 
Já  pallidas  fogem  á  luz  do  arrebol, 
De  rubro  tingida  não  vês  que  annuncia 
Nas  orlas  douradas  a  vinda  do  sol? 

£  ás  vezes  vestindo  da  noite  a  roupagem 
Não  a  vês  correndo  sobre  ondas  do  mar, 
Depois  taciturna  no  sopro  d'aragem 
A*  terra  de  novo  veloz  caminhar?... 

£  o  dia  toldando,  do  bojo  a  tormenta 
Lançar  aos  balouços  do  vento  fatal, 
Que  ruge  qual  tigre ,  que  o  raio  acalenta , 
Que  zumbe  nos  mares  com  voz  sepulchral  ? 

Assim  oh  poeta  é  no  mundo  o  teu  fado 
Cantar  as  quimeras  d'um  doce  porvir , 
Guardar  as  memorias  do  tempo  passado 
Sem  rumo  vagando  chorar ,  ou  surrir. 

No  peito  o  poeta  também  tem  profundas 
Tormentas  de  dores  em  lueta  fatal, 
Tem  hymnos  de  morte ,  canções  furibundas  — 
Que  às  vezes  «kpcanta  com  voz  sepulchral. 


F.  ?*&■  a#>  nrnniío  yem  Lenir,  3sa  nam 
Qnaà  rwrro  3*miao  aas  mus  rio  ok, 
E  win»  *nire  »  wtrn*  <s)m  too  iítum 
Sfiblím*.  tosen*ato.  &Uá  iMirar  ... 

Avr/prm  Fsxmz  ok  sopa 


5TM  ÁLBUM. 


«r  Contrario  ri  f  ?ei*>  a  la  i  _ 

«M^U  r#>fc6f  4ti*wUnr.n  ia ___ 

*  f>>»  «sta  am*r*a  *r>\?à?A  f  mente 

*  hwntr*i'/i  Irúte*  cie  mi  b.en  perdida.» 

D.    31.  J.    QCI2CXA^A. 


Fm  p^  a  urrí  mi  o  ás  vagas  da  desçnrça 
E  queimado*  meu*  lábios  pela  taça  „ 

Do  negro  soflrimento 
Pm  tívo,  tivo  aqui ,  neste  desterro 
Abandonado  e  triste  sobre  um  serro 

Chorando  e  sem  alento !... 

Murchada  toda  a  flor  dentro  do  peito 
A»  {Ilusões  quebradas  —  e  desfeito 

O  meu  sonho  primeiro ! 
B  sem  rumo,  na  terra  c  sem  destino 
A'  beira  do  scpulchro  erguendo  um  bjmao. 

Meu  hymno  derradeiro. 
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Nem  dia  me  surri ,  nem  eu  lhe  canto 
Mas  quando  a  noite  desdobrando  o  manto 

De  trevas  me  circunda 
Eu  gosto  de  ir  vagar  silencioso 
Pelas  praias  ao  grito  lastimoso 

Da  vaga  gemebunda. 

£  sinto ,  e  sinto  arder  em  fogo  a  mente 
E  o  coração  câptivo  eternamente 

Mais  livre  suspirar!... 
E  minh'alma  em  desejos  abrazada 
Um  peito  ancêa  ou  alma  a  quem  casada 

Aos  céus  se  alevantar ! 

Mas  o  negro  silencio  me  responde 
E  no  raio  da  lua  que  s'esconde 

Vem  a  tristeza  agora? 
A  lyra  é  muda ,  mas  o  pranto  em  fio 
Cavando  pelas  faces  fundo  rio 

A  vida  me  devora!... 

Mas  é  bem  doce  o  pranto  ao  desgraçado 
Como á  florinha  do  singello prado, 

As  per' las  da  manhã 
Como  abraço  materno ,  ou  casto  beijo 
Casado ,  sem  a  sombra  d'um  desejo 

ISTo  seio  de  uma  irmã!... 

E'  bem  doce  o  chorar — Eu  que  padeço 
Que  na  cruz  abraçado ,  á  campa  deço 

Cortado  de  mil  dores; 
Eu  que  affronto  dos  homens  a  maldade 
Sinto  o  punhal  rasgar-me  da  saudade 

E  morro  aos  rigores !... 


Augusto  Emílio  Z alçar. 


O  QUE  ME  DAS  SE  EU  TE  AMAR? 


Eu  tenho  um  certo  capriío 
Que  te  não  posso  occultar, 
Gostei  das  tuas  loucuras , 
O  que  me  dás  se  eu  te  amar  ? 

Eli 

Não  tenho  gallas  doiradas 
Qu?  já  te  possa  offer'cer; 
Nem  ha  thronos  n/este  mundo 
Que  te  podessem  valer  ; 
Mas  por  amor  dos  teus  olhos 
Irei  feras  combater! 


Não  quero  das  tuas  g-allas , 
Nem  quero  um  sceptro  impunhar, 
Nem  que  combatas  as  feras , 
O  que  me  dás  s'eu  te  amar? 


Sc  mil  vidas  eu  tivera 
Todas  te  dera  cm  penhor; 
liei  de  adorar-te  prostrado 
Como  se  adora  o  Senhor; 
Dar-tc  mil  beijos  por  dia 
Em  paga  do  te  a  amor  1 

DAMA 

Não  quero  só  dos  teus  beijos 
Que  me  podem  enganar, 
Gostei  das  tuas  loucuras , 
O  que  me  dás  se  eu  te  amar  ? 
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Dou-te  os  sonhos  que  na  infância 
Tão  venturoso  sonhei ; 
Dou-te  a  flor  do  meu  jardim 
Que  do  vento  eu  abriguei ; 
Dou-te  os  meigos  sons  da  lyra 
Que  em  honra  á  virgem  soltei. 


Não  quero  dos  sonhos  teus , 
Nem  da  flor  que  me  vás  dar, 
Nem  dos  sons  da  tua  lyra , 
O  que  me  dás  se  eu  te  amar? 


Dou-te  a  vida  d'esta  vida , 
Dou-te  o  passado  o  porvir , 
Ficarei  qual  servo  humilde 
Toda  a  vida  a  te  servir, 
Serei  um  anjo  na  terra 
Sempre  sempre  a  te  surrir. 


Não  quero  desses  presentes 
Que  desejas  me  offertar , 
Vê  se  acertas  c  respondes , 
O  que  me  dás  se  eu  te  amar  ? 


Dou-te  o  logar  que  o  meu  anjo 
Já  no  céu  me  prometteu; 
Nesta  vida  dou-te  tudo 
O  que  disserem  que  é  meu ; 
Minha  eroa  de  poeta , 
Que  um  cherubira  me  teceu! 


»17S« 

DAMA 

Da  tua  c'roa  não  quero, 
fio  céu  já  tenho  lugar  , 
Responde  mancebo  louco , 
O  que  me  dás  se  eu  te  amar? 

EU 

Dou-te  incenso,  dou-te  myrrha, 
Como  a  Deus  deram  os  magos, 
Dou-tc  mil  e  mil  caricias, 
Dou-te  mui  ternos  anagos , 
E  tudo  p'ra  qu'esta  vida 
Tu  sorvas  a  doces  tragos ! 

DAMA 

Mancebo  agora  que  sei 
O  que  podes  oftertar, 
Hei  de  ser  tua  e  só  tua , 
Toda  a  vida  te  hei  de  amar! 

Rio  de  Janeiro ,  6  de  março  de  1S49. 

Jacintuo  Augusto  de  Sant'An3I a  e  Vasconcellm. 


VI -TE! 

Helas !  semblable  au  signe  á  ses  derniers  momento 
Alors  queje  souffre,  je  chante! 


D  ARLIHCOURT. 


Apoz  quasi  um  lustro  feito 
De  viver  longe  de  ti ; 
Sempre  a  saudade  no  peito, 
Que  sem  esperanças  vivi ' 
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Apoz  esfaima  oprimida 
A  viver  no  desalento 
Gomo  a  semente  perdida 
Entre  as  fisgas  do  moimento. 

Que  se  a  flor  ao  céu  levanta , 
Doce  brisa  a  não  bafeja , 
Que  se  a  verga  sobre  a  planta , 
O  negro  sepulchro  beija ! 

Depois  do  sangue  espumando 
Vêr  do  negro  coração ; 
Pouco  a  pouco  desmaiando 
Sem  um  ai  de  compaixão. 

Vi-te  a  final  qual  tu  eras 
E  nem  se  quer  na  mudança, 
Qual  na  mente  aonde  imperas 
Vivia  a  tua  lembrança. 

Vi-te  e  sem  que  tu  me  visses 
De  teu  rosto  os  lindos  traços !... 
Quiz  entre  loucas  meiguices 
Ir  morrer  sobre  os  teus  braços. 

Quiz  pela  voz  do  perdão 
Mostrar-te  a  minha  innocencia ! 
Junto  do  teu  coração 
Acabar  esta  existência. 

Mas  um  poder  me  sustinha 
Que  me  em  prantos  suffocava ,' 
Que  a  negra  desgraça  minha 
Aos  olhos  me  apresentava. 


<Jue  na  razão  me  dizia . 
«  Não  podes  viver d'amof 
«  A  pagou -se  a  luz  ao  dia 
«  Nas  trevas  vive  co'  a  dor.  » 

Ai  sim  viverei  carpindo 
Nesta  lyra  a  desventura 
Té  que  os  ais  se  vão  sumindo 
Nas  lagcs  da  sepultura. 

Mas  ao  menos  nunca  mais 
Me  tornem  a  apparecer 
Aquelles  vivos  signaes 
Que  eu  desejara  esquecer. 
Lisboa,  20  de  junho  de  1848.     ..  Ribeiro. 


Tu  és  como  a  rosa  que  vive  no  prado 
No  frágil  tronquinho  de  verde  rosal , 
Tu  és  corno  a  rola  que  vôa  no  campo 
E  canta  c  s'cscondc  na  encosta  do  vai. 

Tu  és  como  a  brisa  que  vem  sobre  a  relva 
Cantar  dos  amores  singella  canção. 
Tu  és  como  a  csp'rança  que  luz  em  meu  peito 
E  cresce  c  dá  vida  ao  meu  coração.   ■ 

Tu  és  como  um  sonho ,  que  eu  tenho  sonhado 
Que  cu  sinto  c  que  eu  guardo  bem  dentro  de  mim, 
Um  sonho  innocente  que  eu  conto  callado  — 
De  noite  ás  cstrellas  dos  campos  sem  fim. 

Tu  és  a  saudade  que  eu  tenho  sentido 
Da  vida  que  os  anjos  lá  vivem  no  céu , 
Tu  és  uma  cstrella  que  vi?fc  sosinha , 
Em  vasto  horizonte,  que  vejo  só  eu!... 
LisUa,  1848.  Raimundo  A.  de  Bvlhâo  Pato. 


;% 


OS  BEIJOS. 


Mucho  demandas ! 
Poço  pedi ; 
Quieres  un  beso  ? 
Dame-lo  si : 
Pêro  tus  lábios 
Clavem-se  en  mi 
E  hasta  la  muerte 
Nos  halle  asi ! 

MARTINEZ  DE  LA  ROZA. 

Dos  beijos  que  porbi  vão 
Perdidos,...  que  nem  eu  sei; 
Nem  se  quer  um  beijo  só 
Dos  que  se  perdem ,  achei ! 

£  mais  não  é  por  descuido , 
Nem  por  faltar-mc  o  desejo , 
Que  eu  não  sei  dizer  ainda 
O  gosto  que  tem  um  beijo. 

Pedil-os...  não  querem  dar-me , 
Furtal-os ...  não  sei  a  quem , 
Por  mais  que  busque  e  pergunte 
Onde  estão?...  e  quem  os  tem? ! 

Que  sabem  bem...  desconfio 
Pois  m'o  teem  vindo  contar ; 
Ha  beijo,  que  tira  a  côr, 
Ha  beijo ...  que  faz  corar ! 

O  beijo ,  que  tira  a  côr, 
£'  beijo  dado  com  medo; 
*Que  sobresaíta,  e  descora , 
A  quem  resguarda  o  segredo. 

Vol.  iv.  16 


»  152  « 
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E   qià*i  i^COpCr:  v  ZffUDflrv  : 

Murmurí  >  o  atoa  da  rázea , 
(Ju*  ai^cua  aos  lai*»  íaçuõro- 

ÍH  beijo*,  que  »áo  pedida . 
Pouza-**  na  face  a  vontade : 
E*  o  amor  a  díhtar-se 
>'o  perfume  da  amisade'. 

Mas  os  beijos ,  que  são  dado» 
A'  vista  de  muita  gente  : 
Desmerecem  do  apreço 
£  arrefecem  de  repente. 

E  dizem  também,  que  ha  beijos 
Que  dados  mais  de  uma  vez : 
Entumecem  nos  sentidos 
Torrentes  de  languidez. 

Ku  ca  por  mim, — nada  sei , 
Mas  acho  que  estes  são , 
Mystcrios  que  não  s'explicam 
Segredos  do  coração ! 

iNiio  sei  :-~  nem  mesmo  se  o  beijo , 
Revelia  /is  vezes  pousando, 
Mis  tira  voz  Já  do  céu 
Que  a  hneca  não  diz,  fatiando! 

K  se  inexacto  julgarem 
Os  beijos  que  descrevi ; 
Mostrem-me  as  Damas  o  erro 
Dundo-ine  um  beijo  a  mi ! ... 
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Que  os  beijos  que  por'hi  vão , 
Perdidos ...  que  nem  eu  sei ! 
Nem  se  quer  um  beijo  só 
Dos  que  se  perdem  achei. 

Lisboa,  1848. 

António  José  de  Sousa  Almada. 


RECORDAÇÃO. 

AM 

I  must  weep ,  but  these  tears  are  cruel. 
Shakespear  —  Macbktu. 

Era  uma  linda  noite  —  era  d'aquellas 
Que  o  céu  nos  concedeu  para  punir-nos. 
Co  pungir  da  saudade 
Quando  depois  de  negros  dissabores 
Um  reflexo  de  amena  felicidade 
Indeciso  ficou ,  entre  os  horrores 
Da  pungente ,  cruel  realidade. 
Era  então,  nessa  noite,  o  firmamento 
Tapete  recamado 
Onde  rútilas  per'Ias  cento  a  cento 
Iam  morrer  no  occaso  desejado , 
A  lua  discorria  lentamente, 
E  a  meu  lado  folgavas  innocente 
E  junto  de  meu  peito  eu  te  affagava , 
E  ao  pallido  fulgor  da  lua  errante 
Teu  angélico  rosto  se  animava. 


"■■'*/ 
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Então  «ias  tão  beiLi 
Que  rer  em  ti  julguei  o  3030  puro . 
Que  em  sonhos  adejando  me  sorria . 
Quando  minha  alira  a  terra  despregando 
Em  poz  de  áureas  visões  se  desprendia. 
Lembra-te  ainda  aqueile  idoso  tronco 
Onde  a  airosa  cabeça  recostavas  , 

E  aqnelle  ramo  branco „ 
Qrje  emba liado  dos  zephyros  ligeiros 
Sobre  a  relva  —  tecia  —  de  folhagem 

Alfombras  que  pisavas? 
Como  a  tens  pés  as  cândidas  boninas 

Os  anjos  desfolhavam? 
E  c'o  frescor  da  languida  bafagem 
Tuas  ebameas  faces  animavam? 

Cadente  murmurava  ao  longe  a  vaga 
Que  mansinho  na  praia  ia  rolando 

Poisar  húmido  beijo , 
Na  areia  que  luzia , 
E  depois  preguiçosa  deslizando, 
Entre  as  ondas ,  que  vinham ,  se  escondia. 

E  das  harpas  aéreas  mansas  brisas 
Que  nas  sombrias  ramas  discorriam 

Saudando  nosso  amor , 
Melancólicas  notas  desferiam 

E  em  seu  terno  suspiro  a  agreste  flor, 
Mil  essências  balsâmicas  soltava 
E  as  auras  que  bebias  perfumava. 

Quanto  é  doce  animar  extinctos  dias 
Que  de  amor  infantil  se  alimentaram 
Evoca  1-os  da  noite  umbrosa  e  longa 
Em  que  quasi  no  alvor  se  sepultavam  ! 
E  da  saudade  branda 
Bafejando  com  os  hálitos  celestes 
TVcsperança  delirar,  bradar  cioso: 
Fulge— de  novo.— Dias  que  morreste 


' 
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Arreboes  da  manhã—  Surgi ,  córae , 
Ramos  reverdescei ,  brotai  virentes 

Matutinos  orvalhos ,  rocia  e 
D'alma  as  minhas  florinhas  innocentes. 

Mas  Elysa ,  não  mais  recordemos 
Esse  amor  que  de  todo  fugiu , 
Pó  funéreo  dos  tempos  que  passam 
Para  sempre  na  campa  o  sumiu. 

Era  doce ,  era  meigo ,  innocente 
Esse  amor,  que  no  mundo  gozei , 
Do  que  vive  ,  a  existência  mesquinha , 
E'  do  mundo  a  mais  rígida  lei. 

Era  ardente  esse  amor ,  mas  não  pende 
Cora  seu  manto ,  que  o  rocio  aljofrou , 
E  nàe  murcha,  não  cáe  desfolhada , 
Branca  rosa  que  o  prado  creou  ? 

Era  forte  „..  E  não  mandam  os  annos 
Que  alto  chopo  se  proste  no  chão , 
Quando  o  inverno  cem  vezes  lhe  brada 
Pelo  rouco  bramir  do  tufão? 

Era  puro ....  E  da  Virgem  que  sonha 
Do  viver  infinito  horisonte , 
Não  se  fanam  as  rosas  na  face , 
Não  lhe  toucam  de  goivos  a  fronte? 

%      Elysa  o  sudário  não  mais  levantemos 
Do  tempo  saudoso  que  ledo  voou , 
E  à  urna  que  encerra  finados  amores 
Deiiemos4he  a  paz—-  que  Deus  lhe  fadou. 
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Da  roía  saudade —as  folhas  mimosas 
Não  queiras ,  Elysa ,— alli  derramar, 
Que  a  par  dos  encantos — da  meiga  saudade 
Se  occultam  venenos ,—  que  podem  matar. 

Esqueee-te ,  Elysa,—  que  a  lyra  funesta 
Não  ha  de  importuna —sentida  gemer ; 
Que  a  amarga  memoria — dos  tempos  que  foram 
>"o  fundo  do  peito  —  eu  juro  esconder. 

Lisboa,  1848. 

Latcto  Coelho. 


OS  OLHOS  NAO  MENTEM. 


Nno  sei  se  acredite— -se  vá  duvidando 

Que  os  olhos  não  mentem,  não  mentem  sei  eu. 

Mas  língua  da  terra ,  na  terra  fa liando 

Não  podem  dizer-me  tacs  coisas  do  céu. 

Os  olhos  não  mentem  que  são  a  voz  dalma , 
Singcllo  ,—o  que  sente  nos  olhos  o  diz  — 
Ou  sonhe  venturas  gozando'da  calma 
Ou  gema  saudades ,  chorando  infeliz. 

Se  um  dia  procuram  guardar  um  segredo 
Coitados  dos  olhos  que  tentam  mentir 
Que  logo  cm  castigo,  que  logo  de  medo, 
Rebenta  dos  olhos  o  pranto  a  cahir. 
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Os  olhos  não  mentem ,  é  tempo  perdido 
Por  mais  que  o  repitam,  não  mentem,  sei  eu, 
Mas  línguas  da  terra  só  faliam  fingido 
Tentando  dizer-me  taes  coisas  do  céu. 

Lisboa,  1848. 

Francisco  José  Pereira  Palha. 


NO  ÁLBUM  DUMA  MENINA. 


Tu  queres  de  flores 
D'amorcs 
Singello  cantar, 
Flores  d'amores 
Não  tenho  para  dar. 

No  peito  guardado 

Calado 
Um  canto  sei  eu , 
D'espinhos  e  dores 
Que  flores  d'amores 
Já  não  tenho  cu. 

E  tu  que  és  a  rosa 
Fermosa. 

No  mundo  a  viver; 

Não  queiras  meus  cantos 
De  prantos 

De  tanto  soffrer. 
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Não  queiras 
As  flores 
Damores, 

Que  um  anjo  te  deu  ,— 
Murcharam-lhc  as  cores 
Neste  canto  meu , 
Quem  c  desta  Tida 
Tocando-a  é  perdidi 
Flori n ha  —  do  céu. 

Lisboa,  1SS9. 

Raimundo  A.  de  BclhAo  Pato. 
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Eu  tinha  d  antes  co  céu 
Uma  estrella  d'ouro  vivo 
Que  no  fulgor  de  seus  raios 
Me  trazia  alli  captivo. 

Nesses  toldos  de  Saphira 
Por  noites  de  primavera 
Engastada  por  diamantes 
Que  fermosa  cila  não  era. 

Era  a  estrella  a  minha  amiga 
Roubava-lhe  o  meu  pezar 
E  quando  me  via  triste 
Mostrava  menos  brilhar. 
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Eu  tinha  também  no  prado 
Uma  cândida  cecém 
Flor  de  neve  como  aquella 
Nunca  a  vi,  nem  viu  ninguém. 

Matizava  a  verde  relva 
Entre  as  rosas  de  coral 
E  revia-se  nas  aguas 
Dum  regato  de  enristai. 

Se  por  acaso  eu  folgava 
Dava  a  cecém  mais  perfume 
E  fechava  um  puro  cálice 
Quando  m'ouvia  um  queixume. 

E  tinha  na  fresca  relva 
Um  passarinho  mimoso 
Que  infeitiçava  os  sentidos 
Com  seu  canto  harmonioso. 

Bordada  tinha  a  plumagem 
De  mui  linda  e  varia  côr 
Azas  pardas ,  peito  branco 
Rubro  collar  ao  redor. 

E  brincando  se  eu  me  ria 
Ou  se  a  dôr  buscando  abrigo 
Pelos  bosques  me  carpia.... 
Elle  carpia  comigo. 

E  veio  uma  nuvem  negra 
Apagou-me  a  luz  da  estreita 
Debalde  á  noite  a  pedia 
Que  nunca  roais  sube  delia. 
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E  veio  o  tento  da  «m 
E  eortoa-me  aquella  flor 
Ví-a  murtba,  as  folhas  seccas 
Perdida  a  lustrosa  eór. 

E  veio  o  torro  milbano 
E  pairou  sobre  a  avesínha 
Empolgou -me  e  d'entre  as  garras 
Vi-lhe  morta...  ai  pobresinha. 

Busquei  depois  solitário 
Mulher  que  m 'idolatrasse 
Que  pelas  trevas  da  vida 
Como  cstrella  me  guiasse. 

Que  mo  desse  aflfagos  meigos 
Como  os  aromas  da  flor 
Que  m'enlevasse  nas  falias 
Como  o  plumoso  cantor. 

Andava  de  noite  c  dia 
Daqui  para  alli ! —  que  achei!... 
Mentida  fé...  só  vaidades 
Eis  na  mulher  que  encontrei. 

Se  nos  homens  deparasse 
Coiim  homem  só  —  bem  fiel 
Que  me  vertesse  na  vida 
IVamisadc  o  santo  mel, 

Mas  que  topei?  desditoso 
Promessa  \à  de  traidores 
A  In?  da  fé  m  apagaram 
!>r  sori  d  amigos  c  amores. 
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Só  tu  aqui  soletraste 
Nesta minhalma  singella. 
Es  minha  flor,  meu gorgeio 
E's  tu  só,  só ,  minha  estrella. 

Ais  tomo  Perbiba  da  Cunha. 
INCERTEZAS. 


Vem  allivio  merencório 
Nos  meus  olhos  borbulhar , 
Podes  vir,  ninguém  te  vê 
P'ra  se  rir  do  meu  chorar. 

E ,  ella  que  o  não  presinta , 
Que  não  saiba  o  meu  penar ; 
Se  visse  pranto ,  diria , 
—  Tu choras  pra  m'engànar! 

Ingrata  l  que  não  calcula 
Quanto  soffro  em  meu  amar» 
Pois  nem  crê  no  pranto  meu , 
Nem  se  fia  em  meu  jurar ! 

Se  ao  menos  eu  conseguisse 
Denso  porvir  desvendar , 
E  se  a  esperança  viesse 
Meu  amor  acalentar ; 

Oh !  então  ainda  soffrêra 
Por  mais  tempo  o  meu  penar , 
Abafara  os  meus  gemidos , 
Suffocára  o  meu  chorar. 


Mas  viver  sempre  enleiado 
No  mais  cruel  duvidar  ,* 
E'  querer  a  tragos  lentos 
O  fel  da  morte  libar ! 
Rio  de  Janeiro ,  1849. 

JoaOcim  Augusto  da  Cunha    Porto. 


A  FILHINHA. 

Quando  teus  olhos  erguendo 
Os  fitas  tristinha  no  céu, 
£  ao  sacbracio  da  tua  alma 
Soltas  as  pregas  do  véu, 

Eu  amo  vêr-te  nos  lábios 
Os  surrisos  da  candura , 
A  Deus  pedindo  e  rogando 
Por  quem  geme  sem  ventura. 

Pela  màe  que  adora  a  filha 
São  de  fogo  as  preces  tuas, 
Os  anjos  pedem  por  anjos 
São  communs  as  penas  suas. 

A  esse  Deus  que  em  teu  rosto 
Poz  o  cunho  da  belleza, 
Pede-lhe  que  m'aparte  d'alma 
Esta  nuvem  de  tristeza. 

Tu  oras  por  quem  a  sorte 
Fez  no  mundo  malfadado, 
Innocente  ora  por  mim 
Que  também  sou  desgraçado. 

R  io  de  Janeiro ,  2i  de  março  de  1849. 

Assumpção  Júnior. 
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UM  SONHO. 


Nas  margens  ledas  do  formoso  rio 
Sentado  me  encostei  a  um  verde  freixo  , 
E  á  sombra  aspirando  o  ár  macio , 
Contente  estava  em  magico  desleixo. 

Nesta  frescura  amena  descançado , 
Os  olhos  fitos  no  azulado  céu , 
Pouco  a  pouco ,  do  somno  fui  tomado , 
Toldou-me  a  vista  condensado  véu. 

Eu  já  não  via  as  aguas  prateadas 
Do  rio,  nem  as  barcas,  que  nadando, 
£  pelos  frescos  ventos  embaladas , 
Em  seu  arfar  continuo  vão  lidando. 

Era  cego ;  mas  vi  co'os  olhos ....  cTalma , 
Alvos  cisnes  em  lago  de  saphira , 
E  um  angélico  ser,  qu',  em  doce  calma , 
Se  recostava  na  dourada  lyra. 

Vi  um  batel ,  brilhante ,  de  cristal , 
Remeiro  d'engraçada  formosura , 
Com  remos  d'ouro ,  postos  no  braçal, 
O  fez  varar  da  relva  na  verdura. 

O  Anjo  bello  na  lyra  então  pegou , 
Epela  mão  direita  me  tomando, 
Comigo  no  batel  logo  saltou, 
Que ,  prestes ,  pelo  lago  foi  vogando. 

E  vogando ,  vogando  alfim  parámos 
N'uma  ilha  de  bosques  mui  frondosos, 
Aonde  d'esmeralda  em  verdes  ramos 
Mil  aves  cantara  cantos  sonorosos. 

Vol.  iv.  17 
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^  k  Be  variadas  flores  fragrância  rara 

Ir  Co'  ameno  aroma  os  ares  efnkalsemiya , 

De  límpida  corrente  fonte  clara 
No  mimoso  vergel  serpenteava. 

Do  formoso  batel  então  sahindo, 
Pelo  celesce  guia  condazido, 
*  X  Alabastrino  ter  pio  fui  subindo , 

i*  Que  está  de  mirto  e  rosas  guarnecido. 

Subi ,  no  templo  entrei  e  deslumbrado! 
Meus  olhos  foram  com  tamanha  luz, 
Uma  donzeíla  >  i ,  que ,  recostadas 
Os  braço :  tem  no  pedestal  da  cruz. 

Alvo  é  o  rosto,  os  trajes  são  nevados, 
Ebanieos,  undhògos  cabellos; 
Tem  na  bocca  surrisos  engraçados , 
São  de  claro  cxpfendor  os  olhos  bellos. 

Extático  filiei ,  mur!o,  e  pasmado, 
Ao  vôr  de  virgem  tal  tanta  belleza, 
Meu  pensamento  todo  d'eclevado 
E*queceu T.  ida ,  cfti  ,  e  natureza. 

Mas  de  c-Icste  voz  a  melodia 
Alegra,  a  mer.s  sentúios  me  tornou; 
Trovador ,  esculei ,  que  me  dizia , 
Tua  constância  o  céu  já  premiou. 

Fssa  virgem ,  que  vês ,  meiga  e  formosa  , 
Que  tanto  lhe  pediste  em  teus  cantares, 
Sempre  innocente,  belh  e  carinhosa, 
Amor  te  jurará  sobre  os  altares. 
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Olhei ,  então ,  e  vi  os  olhos  delia , 
Que  cheios  cte  brandura  cm  mim  pousava , 
Com  aquella  meiguice ,  que  revela , 
Que  do  anjo  as  palavras  confirmava. 

Erguendo-se  depois ...  visão  celeste! 
A's  aras  uma  c'roa ,  foi  buscar, 
£  disse:  bem  ganhal-a  tu  soubeste, 
Trovador ,  que  tão  bem  sabes  trovar. 

Aguardei ,  de  joelhos ,  delirante , 
Beijar  a  mão  que  a  c'roa  me  cingia ; 
Mas  de  todo  cegou-me  a  luz  brilhante , 
Que  dos  formosos  olhos  espargia. 

De  repente  do  véu  fui  desvendado , 
Essa  formosa  luz  já  não  luzia... 
Anjo,  vergel  e  templo  consagrado ... 
Tudo ,  tudo  da  vista  me  fugia. 

Ergui-me  entoo  do  somno  despertado , 
Com  tristes  penas  a  lidar  fiquei , 
Nessa  margem  do  Tejo ,  desgraçado , 
A  pedir  a  ventura,  que  sonhei. 

Li*boa,1848. 

Ayres  Pinto  de  Sovza. 


D.  SEBASTIÃO. 


*  F  f>.  Ptbêftilo  vir*  mr/Llzào  b*  wta  earallo  bnsc» 

*  4e  batalha  num  dia  d«r  névoa  cerrada.  * 

(Tbamcção  rorcL&B.) 

No*  tampos  d' Àlearer  batalha  famosa 
I>o  crentes  e  moiros  tremenda  se  dea ; 
Do  setta  raivada  na  lueta  afanosa, 
O  rei  luzitano  na  plaga  morreu. 

Quem  pode  no  peito  dizer  a  saudade , 
Esquece  do»  bravos  façanhas  leaes , 
Talvez  que  não  lenha  sequer  piedade , 
De  \«Ar  abatidas  as  quinas  reaes. 

MoiiArcha  mancebo ,  ousado  >  e  valente , 
Lcmbrou-sc  d'Arzilla,  de  Ceuta  ,  e  de  Fez: 
Soldado  dcChristo  lembrou-lhe  na  mente, 
Vencer  resoluto ,  morrer  portuguez. 

Que  rija  contenda  nos  campos  se  ateia , 
Tomou-sc  a  batalha  matança  geral. 
Vencido  na  lueta ,  fundido  na  areia 
lVrdcram-sc  as  jóias  do  sccplro  real, 

tio  í>eos  das  batalhas  decretos  divinos  , 
Quem  inda  ate"  hoje  mostrou  sabedor ! 
"Palavras  dos  homens  nao  são  mais  qu«  o*,  bynaos 
Que  a  terra  levanta  p'ro  seu  creador. 

1»avtirnm-sc  todos :  a  crença  os  inspira 
\a  lueta  travada  por  si —pela  fe. 
tirlorias  de  Ourique .  luctniido  as  aspira 
Quem  menof  que  Afionso  por  certo  não  e. 
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As  quinas  prostradas  lá  rojam  por  terra , 
Lá  fica  abatido  do  reino  o  pendão: 
De  tantas  antigas  glorias  qu  encerra 
Lá  ficam  sepultas  n'uro  árido  chão. 

O  povo  singello  nas  crenças  herdadas 
Do  rei  a  memoria  nos  peitos  sagrou ; 
E  cré,  que  d'Alcacer,  nas  trevas  cerrada* , 
O  rei  luzitano  da  morte  escapou. 

Espera  inda  vél-o  com  rija  armadura 
Escapo  por  graça  d'amor  divinal , 
Trazer  ao  seu  reino ,  da  paz  a  ventura , 
Entrar  triumphante  no  seu  Portugal. 

Em  dia  de  névoa  escura ,  e  cerrada , 
Montado  com  garbo  virá  o  bom  rei 
Que  tem  n'uma  ilha ,  com  vida  encantada 
Isempto ,  aífrontado  dos  mortos  a  lei. 

Mas  quando  clle  venha  salva r-nos  sem  med« 
Ninguém ,  sem  mentira ,  talvez  o  dirá ; 
Não  só  por  ser  grande,  mui  grande  segred», 
Mas  por  não  saber-se  d'onde  elie  virá. 

Lisboa ,  30  de  junho  de  1848. 

Luiz  Augusto  Xatubr  b*  Palmiihoi. 
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A  NUVEM. 


Pelo  sol  ainda  afogada , 
Pequena  nuvem  doirada 
Vai  adejando  apressada 
Lá  nas  campinas  do  ar; 
D'onde  vens ,  ó  nuvem  pura , 
Co'  viração  que  murmura 
Da  montanha  na  verdura , 
Na  face  argêntea  do  mar? 

Nas  azas  do  meio  dia 
Vens  tu  acaso  sombria 
Perder-te  em  melancolia 
Nos  campos  de  Portugal? 
Vens  do  Tejo  vêr  as  flores? 
Ou  vens  matar-te  d 'a  mores 
Ao  rever  as  tuas  cores 
No  Mondego  de  cristal  ? 

Tu ,  que  os  braços  vaporosos , 
Em  brancos  flocos  mimosos 
Estendes  tào  amorosos 
Lá  para  o  septentrião; 
Vais  nos  gelos  de  brilhantes 
Em  caverna  de  diamantes 
Vér  uns  olhos  scinlillantes. 
Que  prendem  teu  coração  ? 

Vais  matar  uma  saudade 
Entre  a  neve  em  soledade , 
Ou  vais  travar  amisade 
Cuma  estrella  glacial? 
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Ou  no  polo  diamantino 
Vais  verter-te  d'oiro  fino 
Lá  no  brilho  purpurino 
Duma  aurora  boreal? 

Quanto  invejo ,  ó  nuvem  leve 
Tuas  azas  côr  de  neve , 
E  o  beijo ,  que  o  céu  te  deve 
DVssas  roupas  de  marfim ! 
Quanto  invejo  os  voos  teus 
Pelos  caminhos  dos  céus , 
E  o  meigo  surrir  de  Deus 
N'esse  raio  carmezim  ! 

Lá  do  espaço  nos  retiros 
Onde  fazes  os  teus  giros 
Não  ouves  tu  os  suspiros 
Que  te  envia  o  trovador? 
Ou  tu  lá  n'essas  alturas 
Não  te  doem  maguas  duras , 
Nem  aflectos,  nem  ternuras, 
Nada  move  o  teu  amor? 

Oh !  se  á  terra  tu  baixando 
Me  conduzisses  voando 
No  seio  macio  c  brando 
A's  ethereas  regiões ! 
Ou  se  ao  menos  c'um  gemido 
Da  pobre  lyra  sahido 
A  um  ente  estremecido 
Desses  as  minhas  canções ! 

Mas  tu  roças  o  horisonte , 
Ao  norte  levas  a  fronte 
Vais  já  mui  longe  do  monte 
Em  que  te  vi  despontar; 
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Cwtp.  *ívitp.  )  juumpwa, 
í> \i  virarão .  que  murmura., 
D»  montanha  na  wrdnia 
Xa  tare»  oarçeaiea  lo  mar. 

í'^mt»,  râa.  top  i  tnrrnmt* 
3nbra  is  montanhas  «  .iupu!* 
Xã  i  'rnrãn  srmiiftnta 
Tis  serranias  in  anrrn: 
Ojrn» .  -via  ,  -ti ip  j  bali*?» 
Qnn  ira  *i»  tá  toe?  beijo  . 
Pnrie  a  um  raniiin  sar-jo 
tfwiar-s*»  *»m  tutuo  <ic  morte 
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D.  1AOBC  VCQUZ  DE  B2AGAXÇA. 


I 

f#  en  fòn  necr*  ialanrstf 
jy"EJ?*í  filho  T  &q  sen  irmão : 
Dar-tó-Lía  cai  ^ibri«w 
De  ten  n.;í>re  conu;ú:> 
llea  mcuíO e  mea  brazão? 

Mas  qne  negro  foi  meu  fada ' 
Triste  e  mal  aventurado. 
Tívereí,  sempre  izobdo. 
Longe  d'esse  teu  agrado 
Oadt  eu  ponho  o  meu  cuidado  ! 
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Ai !  se  ao  menos  a  ventura 
Nessa  tua  formosura , 
Onde  o  bem  meu  se  afigura , 
Me  desse  em  sina  futura 
O  premio  d 'esta  ternura! 

DONA 

Que  mal  me  julgas  assi ! 
Cuidas  que  longe  de  ti 
Poderei  viver  aqui? 
Vaí-te ,  espera  lá  por  mi , 
Nossos  males  terão  fi ! 

II 


Vem  depressa  ó  pagem ,  vem ! 
Traz-me  aqui  meu  palafrem , 
Que  na  pista  do  meu  bem 
Quero-me  ir ,  sem  mais  alguém 
A'qucllas  terras  d'além. 


Onde  vos  ides  Senhora 
Tão  sosinha  a  esta  hora . 
Que  vos  perdeis  sem  demora  ? 

DONA 

Meu  marido  é  longe  agora , 
Vou-me  eu  vêr  quem  me  enamora. 

Tu  porém ,  que  d'este  amor 
E's  somente  sabedor; 
Dar-te-hei  jóias  de  valor, 
Com  que  possas  ser  senhor 
Dum  castello  d'Alroançor. 


Ta  rurte-a  síagelia 
Qu'ojb  «90  na»  bdlj 
Checar  á  jantUa 
A  querer-le  mirar? 
E  quando  te  fia 
O  que  Eila  sentia 
Sta  peíu>  exprimia 
.Vum  só  inspirar? 

Se  iriste...  o  segredo 
Qu'entre  este  arvoredo 
Agora  com  medo 
Te  vim  perguntar : 
Tu  podes  sabel-o 
Kfcuso  dizel-o 
Não  quero  perdel-o 
Na  brisa  ,  no  ar. 

(Y  noite  vaidosa 
Que  vás  preguiçosa 
Passando  vistosa 
Banhada  em  luar. 
Ahl  I)iz-me  em  segredo 
Pergunta  qu'a  medo 
Entre  este  arvoredo 
Te  vim  perguntar! 

A  noite  6  passada 
A  aurora  arrochada 
Já  vem  socegada 
No  Gíu  assomar 
Meu  peito  cançado 
Ficou  desesperado 
De  vôr-que  baldado 
Foi  seu  perguntar. 
Liiboa ,  maio  de  1848. 

António  pe  Mbllo  b  S.  Lourenço. 
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A'  sombra  deitado  de  annosa  mangueira , 
O  céu  contemplando  cedi  ao  dormir. 
Das  coisas  qu'eu  vi  lembrança  fagueira , 
Na  lyra  descanto  com  triste  surrir. 

# 
Doidinhas  corriam ,  ligeiras  voavam 
Mil  aves  do  céu ,  e  ao  longe  no  ar , 
Mil  anjos  desciam,  desciam,  chegavam, 
£  em  torno  ao  meu  leito  vieram  cantar. 

Da  brisa  dos  montes  a  pura  fragancia , 
Nas  faces  deslisa  ligeira  a  correr , 
£  um  hymno  entoado  de  longe  distancia , 
Dos  céus  aos  ouvidos  me  veio  morrer. 

£  o  hymno  dizia  mil  coisas  tão  puras , 
Que  a  lyra  do  bardo  mal  pôde  tanger, 
Dizia-me  pátria ,  cantava  venturas , 
Soava-me  n'alma,  causava  prazer. 

Ao  longe  no  valle  de  flores  matizado, 
Fagueiro  entoava-me  um  ledo  pastor , 
Formosas  endeixas  qu'ao  peito  maguado , 
Lembravam  amigos ,  e  pátria  e  amor. 

Lembrava m-me^á  infância ,  a  vida  tão  pura , 
Os  dias  qu*outr'ora  passei  no  paiz, 
Dos  pães  carinhosos  a  meiga  doçura , 
Diziam-me  n'alma  que  sou  infeliz. 

Lembravam-me  os  sinos  d&aldeia  tocando , 
£  o  dócil  rebanho  no  prado  a  pastar, 
E  a  tenra  irmãsinha  qu'outr'ora  embailando , 
Surrindo  me  olhava  no  seu  accordar. 
Vol.  IV.  18 
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Lembr&Yam-me  as  noites  de  lua  tão  beilas, 
As  tardes  estivas ,  a  aurora  a  raiar, 
Meu  céu  tão  brilhante  bordado  d'estrellas, 
A  pura  avcsinha  na  selva  a  cantar. 

Lcmbravam-mc a  amante,  seu  collo  de  ne?e , 
£  o  beijo  qu'outr'ora  primeiro  sorvi, 
Com  pejo  outorgado  por  bocea  tão  breve, 
Tão  doce  c  divino  queu  quasi  morri. . 

Depois  accordado , 
Fiquei  desgraçado , 
Chorei  o  m  rufado, 
Meu  pranto  correu; 
Eo  soiiho  Ião  q'rido, 
Foi  sonho  mentido , 
Do  peito  nascido , 
No  peito  morreu! 

Rio  de  Janeiro ,  21  de  fevereiro  de  1849. 

Jacintuo  Augusto  de  Saiu'Anxá  k  Vasconcbexos* 


A  CR3JZ. 

Je  parcot-rs  1'iromense  etendue, 
Et  je  dis — >íulie  part  le  bonheur  ne  m'attend. 
(Lajiartlne  —  Med.  Poet.) 

£'  noite !  um  manto  bordado 
Todo  de  soes  recamado 
Se  desenrola  no  céu!! 
Sumiu-se  o  astro  Io  dia, 
Reberta  n'alma  a  poesia 
Ao  cerrar  do  immenso  véu ! 
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B'  noite !  sobre  as  ossadas , 
Sobre  as  caveiras  mirradas 
Vem  do  céu  mystica  luz! 
Em  meigo ,  doce  lamento 
Ergue  um  vôo,  meu  pensamento , 
Vai  poisar-te  n'essa  cruz! 

Que  m'importa  a  mira  a  Tida 
Que  se  passa  não  sentida 
Nos  verdes  annos  do  amor? ! 
Que  m'importa  esse  tumulto 
Se  é  da  cidade  um  insulto 
Aos  cantos  do  trovador  ? !  — 

Que  m'importa  o  brando  rizo 

D' um  aujo  do  paraíso .... 

Um  suspiro....  um  seio  a  arfar?! 

Que  m'importa  uns  olhos  ternos ... 

Seus  juramentos  eternos.... 

Se  eu  não  sei ....  não  quero  amar ! 

De  que  me  servem  as  flores 
Se  não  encontro  uns  amores 
Que  não  queiram  mais  ninguém? ! 
Que  nrtmporta  a  mim  a  terra 
Se  todo  o  mundo  faz  guerra 
A  quem  riquezas  não  tem? ! 

Que  m'importa  a  mim  a  fonte , 
O  prado ,  a  selva ,  e  o  monte 
Se  amanhã  podem  morrer?! 
O  que  nVimporta  a  vaidade 
Se  velhice  c  mocidade 
Pedem  á  tumba  descer? ! 
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Só  não  morre  o  sacro  lenho 
Onde  es  olhos  meus  eu  tenho , ... 
Onde  a  minha  esprança  puz; 
Possa  emquanto  tiver  vida 
Respeitada  ver, — e  erguida 
Esta  santa ,  humilde  erax !  — 

8.  Francisco  de  Coimbra ,  2  de  fevereiro  de  1848. 

Francisco  José  Pbreira  Paiaa. 


NO  ÁLBUM  DE  MEU  AMIGO  O  SR. 

ANTÓNIO  AGOSTINHO  NUNES  LIMA. 

Quem  me  dera  a  voz  mimosa 
Que,  quanto  hoje  é  famosa , 
Outr'ora  fui  desditosa , 
De  Camões,  divo,  sem  par  ; 
Quem  me  dertra  doce  lyra , 
Km  cujo  canto  respira 
As  emoções  que  sentira , 
Torquato,  no  seu  azar. 

Oh !  se  taes  dons  alcançara , 
Verias  como  eu  cantara, 
Como  também  demonstrara 
*     IVesta  minhalma  o  sentir ; 
Pois  que  o  abraço  d'amisadc 
Que  te  dei  com  anxicdade, 
Fez  mais  cruel  a  saudade 
No  meu  peito  resurgir : 
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Fcz-rae  ter  sonho  ditoso , 
No  qual  vi  quadro  formoso , 
Por  mim  passar  pressuroso 
Qual  águia,  que  o  ar  cortou : 
Mal  o  posso  descrever, 
Que  minha  mente  a  ferver, 
Apenas  pôde  abranger 
O  painel  que  divisou. 

Vi  esse— Porto  —  gigante , 
Berço  do  heroe  navegante  * 
Que,  audaz  e  triumphante 
Lusas  quinas  fez  temer: 
Vi-ih'os  mimos  scductores , 
Vi-lh'os  fructos  e  as  flores , 
Vi  n'um  relance  os  primores 
Da  terra  do  meu  nascer ! 

.  Vi  a  seus  pds ,  magestoso, 
O  meu  Doiro  tão  famoso 
Espreguiçar-se  alteroso 
Por  campos ,  praias  sem  fim : 
Vi-me  na  pátria  mansão, 
Conchegando  ao  coração 
Os  penhores  d'uma  affeição , 
Qu'inda  não  morreu  cm  mim ! 

Ai !  que  visão  tão  formosa , 

Se  deslizou  pressurosa 

N'essa  pátria  fabulosa, 

Que  n'um  extasis  formei ! 

Oh !  que  quadro  d 'encantar ! ... 

Fui  a  meus  pães  abraçar ;  ■  '-.iiff. 

Beijos  fraternos  fui  dar 

Nas  irmãs  que  sempre  am*i ! 

O  Infante  D.  Henrique. 
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Mas ,  ai !  qiTC  tar.ta  ventara , 
Se  rfiTi-i^Tj  o:n  .Tnnrrara 
No  r.:  ):.ic;;o  de  tristura 
De  meu  cruel  despertar! 
Fugíu-me  todo  o  encanto ... 
Mas  ficou  saudoso  pranto, 
Que  o  tempo ,  que  pôde  tanto  ,* 
Não  tem  poder  pY  o  seccir ! 

Tu  bom  podes  comprehender, 
—  Pois  tens  ora  igual  soffrcr, 
O  quanto  custa  viver 
Saudades  sempre  a  curtir: 
Por  isso ,  brm  triste  flor 
Vem  no  teu  Álbum  depor, 
Quem  não  tem  na  sua  dor 
Outra  flor  de  mais  luzir! 

Rio  de  Janeiro,  8  de  abril  de  1849. 

Joaquim  Augusto  da  Cukiia  Posto. 


A  FOME  SÈCCA. 

AO  MEC  AMIGO  A.  LIMA. 

As  folhns  que  o  sol  doirava 
Vão  caindo  pcl.>  cliúo, 
A'  voz  do  pai  lido  outomno 
Chorando  os  bosques  estuo; 
As  avrsinhas  mimosas 
Calam  tristes ,  receiosas 


O  canto  alegre  d'outr'ora  ; 
Mudo  surge,  e  acaba  o  dia , 
Só  o  mocho  triste  pia 
Ào  nascer  da  roxa  aurora. 

Nos  ramos  quasi  despidos 
Geme  agora  a  viração 
Tristes  gemidos  que  faliam 
Bem  tristes  ao  coração ; 
Coração ,  o  que  adivinhas  ? 
pue  dizeis ,  lagrimas  minhas ? 
Minh'alma ,  por  que  suspiras  ? 
Tornarás  a  vêr  a  selva 
Alcatifada  de  relva , 
De  rubis  e  de  saphiras. 

Tornarás  a  vôr  a  aurora , 
Saudada  por  mii  cantores  , 
Mostrar  a  fronte  risonha 
Engrinaldada  de  flores; 
Verás  das  matas  de  rosas 
Surgirem  vezes  mimosas 
Descantando  sem  cessar; 
Ouvirás  selvas  gigantes 
Imitarem  arrogantes 
As  bravas  ondas  do  mar. 

Verás  lindas  mariposas 
Bordadas  d'oiro  e  d'azul 
Dançando  ligeiras  danças 
Sobre  as  aguas  do  paul ; 
Verás  a  gentil  zagaia 
Toucar-se  aos  dias  de  gala 
De  boninas  de  mil  cores; 
Verás  danças  engraçadas 
Sob  as  espessas  ramadas 
Ao  som  d'aiegrcs  tambores . 


Vem  comigo  vêr  a  fonte, 
Que  murmura  entre  seixinhos , 
Onde  nas  horas  da  sesta 
Vão  banhar-se  os  passarinhos; 
Á  fontinha  que  entre  rosas 
Entre  boninas  cheirosas 
Desce  alegre  ao  verde  prado , 
Como  a  zagaia  do  monte 
Que  julga  topar  na  fonte 
O  pastor  seu  namorado. 

Ai  de  mim !  — que  é  secea  a  íonte ! 
Em  vez  d'aguas  cristalinas 
Agora  juncam  seu  leito 
Seccas  folhas  purpurinas ; 
Onde  estão  os  passarinhos 
Que  suspendiam  seus  ninhos 
Entre  as  folhas  dos  salgueiros? 
Em  vez  das  aves  d'outr'ora 
Nos  seccos  troncos  agora 
Piam  mochos  agoireiros  I 

Morta  estás ,  ó  linda  fonte , 
Meiga  filha  do  ou?ciro! 
Quem  me  dera  ouvir  agora 
Teu  murmurar  feiticeiro ! 
Quem  me  der.*  chorar  tanto 
Que  podesse  o  trisle  pranto 
Encher  de  novo  o  teu  leito ! 
Seccas  as foi:tcs  estão, 
E  cançado  o  coração 
De  carpir  dentro  do  peito ! 

Adeus  pois ,  o  fonte  morta , 
Que  eu  me  vou  com  minha  dôr ! 
Bebi  todo  o  mel  da  vida , 
Só  me  resta  o  amargor ; 
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As  folhas  que  o  vento  espalha 
Sejam  a  triste  mortalha 
Ba  footinha  que  amei  tanto ; 
£  possam  no  mez  das  flores 
As  boninas  de  mil  cores 
Recamar-lhe  o  triste  manto! 

Talvez  o  gelado  inverno , 
Que  sem  dó  tudo  arrebata , 
Venha  dar-te  generoso 
A  corrente  côr  de  prata; 
Talvez  o  pastor  cançado 
Venha  no  julho  abrazado 
Saciar  a  sede  ardente; 
£  talvez  que  as  avesinfaas 
Venham  das  matas  visinhas 
Mergulhar-se  na  corrente. 

Mas  eu  não  mais  voltarei 
Vêr-te ,  ó  fonte  renascida , 
Pois  sinto  dentro  do  peito 
Seccar-sc  a  fonte  da  vida ; 
Secca  nas  mãos  tenho  a  taça 
Da  triste  vida  que  passa 
Sem  deixar  uma  saudade ! 
£  quando  triste  morrer 
Nem  um  suspiro  hei-de  ter 
Nas  horas  da  soledade ! 

Lisboa,  1848. 

H.  0'Niiix  Júnior. 
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Pelas  margens  d'esmeralda, 
Pelas  aguas  de  crystal , 
Tem  cousas  a  minha  terra, 
A  minha  terra  natal ! 
Parecem  contos  de  fadas, 
Nunca  vi  lindeza  igual. 

Tudo  alli  falia  d  amores 
Quanto  os  olhos  podem  rer. 
Até  ha  contos  de  flores 
Que  fazem  £Obto  saber; 
Quem  me  dera ,  terra  minha , 
Que  os  tornasses  a  dizer. 

£  sobre  a  via  formosa , 
Nessa  fonte  d'ÁsenaI , 
Nas  tuas  margens  de  rosa 
Eu  deixaria  o  meu  mal , 
O  meu  mal  to<?»  saudades, 
Saudades  do  meu  natal. 

Porque  então,  ó  terra  qu'rida, 
O  teu  delirante  amor, 
Afiagando  a  n.inha  vida 
Dava-me  viro  e  frescor, 
Dava-me  n'alma  um  surriso 
Para  abrir  na  vida  a  flor. 

Mas  a  pátria  da  minha  alma , 
Hei  de  longe  delia  estar? 
Quer  a  serte ,  e  contra  a  sort« 
Que  remédio  se  ha  de  dar? 
Se  tivera  iuda  uma  esp'rança 
Dêem  teu  regaço  acabar! 


À  minha  Bilbau  formosa  â 
Banhada  n'agua  a  correr, 
Parece  uma  branca  rosa 
Em  seu  tugúrio  a  viver; 
Como  é  linda  a  minha  terra , 
A  terra  do  meu  nascer. 

Nas  suas  várzeas  de  flores , 
Quando  vem  surgindo  o  sol , 
Tudo  me  falia  de  amores , 
Como  a  voz  do  rouxinol , 
Quando  vôa,  quando  canta , 
No  matutino  arrebol. 

O'  pátria !  porque  perdido 
Do  teu  regaço  hei  de  estar? 
Porque  não  me  abres  teus  braços 
Para  eu  nelles  me  abraçar, 
Para  dentro  de  teu  seio 
Estas  saudades  matar. 

Pelas  margens  desmeralda , 
Pelas  aguas  de  crystal , 
Tem  cousas  a  minha  terra , 
A  minha  terra  natal ! 
Parecem  contos  de  fadas, 
Nunca  vi  lindeza  igual. 

Lisboa  ,  1848. 

Raimundo  A.  de  Bulhão  Paio. 
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AO  MEU  AMIGO 

AUGUSTO  CARLOS  MACHADO. 


Eíi  que  alfim  váes  meu  amigo 

Terras  da  pátria  rever, 
Praza  ao  céu  mandar  bonança 

À'i  ondas  que  váes  fender. 

Mas,  ob :  não  fáes  sem  levar 
Sígnal  de  minha  aíTeieâe . 

Nesta  trova  que  é  síngella, 
Mas  filha  do  coração. 

Oxalá  ,  dos  braços  ternos 

De  tua  família  cara, 
Aches  a  dita  que  a  sorte 

Para  mim  faz  tão  arara. 

E ,  possas  nas  margens  lindas 
Do  nosso  Doiro  formoso , 

Fruir  encantos  da  vida , 

Ser  n'ellas  sempre  ditoso. 

Mas  no  enlevo  da  ventura , 

Não  olvides  a  affeição 
De  quem  te  diz  terno— adeus  — 

Com  falias  do  coração ! 

Rio  de  Janeiro ,  17  de  abril  de  1849. 

Joaquim  Augusto  da  Cuxha  Porto. 


ELLA. 


I  tiene  mas  de  vaporosa  sombra 
De  inefable  vision  que  de  mujer. 

ZORRILLA. 


Desprenda-se  a  poesia 
Em  torrentes  de  harmonia 
Para  cantar  meu  amor! 
Nas  cordas  da  minha  lyra 
A  mão  incerta  desfira 
Um  hymno  de  trovador ! 

Um  hymno  — só  para  ella, 
Que  em  cada  nota  revelia 
Mysteriosdo  coração; 
Que  seja  todo  ternura , 
Todo  meiguice  e  doçura , 
Todo  sincera  paixão! ! 

Não  podem  vozes  da  terra 
Dizer  tudo  quanto  encerra 
Aqui  dentro  o  peito  meu ! 
Mas  comigo  ha  de  juntar-se, 
Ha  de  ao  meu  canto  casar-se 
A  voz  dos  anjos  no  céu ! 

D'aquella  face  formosa , 
Como  um  botão  d'alva  rosa , 
Quem  não  ama  a  pallidez? ! 
Quem  não  encontra  poesia 
N'aquella  melancolia 
Que  tem  gravada  na  tez  ? ! 
Vor,.  iv.  19 


5os  sens  eabeBcs  escures , 
Jfos  <tfhfí&  negro»  tio  pcroj . 
Quem  se  não  ha  de  pre  cder  ?  f 
Quem  era  troca  (Tom  sorriso 
Desse  anjo  do  paraízo 
X<*>  se  deíia  afi morrer?! 


Quando  a  Tejo  pensatira 
Ec  não  sei  coroo  se  viva 
Sem  pensar  n  ella  tambeir  l 
Se  a  visse  chatar  cm  dia ... 
Ai!  eu  não  sei  que  alegria 
Podesse  gozar  ninguém ! I 

Ea  não  conheço  no  prado , 
De  frescas  flores  bordado , 
Mais  linda  e  singeUa  flor ! 
Ea  não  conheço  donzella 
Que  se  compare  com  ella  ... 
Quero  assim  me  falle  d*amor '. 

Erguei-vos  da  sepukura , 
Poetas  da  desventura , 
Erguci-vos,  Tasso  e Camões; 
E  dizei ,  depois  de  vê-la , 
Se  houve  jamais  uma  estrella 
Como  esta — d'inspirações ! ! 

Não  houve! — Na  minha  vida 
Não  te  veja  eu  escondida 
De  nuvens  num  triste  véu! 
O'  meu  astro  scintillante » 
Brilha  tu  sempre  constante , " 
Que  se  morres,  morre  o  céu! 
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Só  por  ti  meus  ternos  cantos , 
Os  meus  suspiros ,  meus  prantos  , 
Meu  condão  de  trovador  l 
Só  por  ti  minha  saudade^ 
No  mundo  —  na  soledade 
Só  por  ti  meu  casto  amor ! 

Lisboa,  1849. 

Francisco  José  Pereira  Palha* 


(BMd>  <&t&â(B®(!)Q 


Que  estrondo  sentido  e-vago, 
Se  escuta  no  vasto  mar , 
Em  torno  á  náu  de  Carthago, 
Que  Roma  vem  demandar  ? 
Carthago  caiu  por  terra 
Que  fados  são  os  que  encerra 
O  lenho  que  de  lá  vem? 
Que  brados  soltam  os  ventos  ? 
Que  dizem  esses  lamentos , 
Que  as  vagas ,  mugindo ,  tem  ? 

Carthago,  sim,  sottopondo, 
Romano,  venceste ,  alam ; 

Não  é  da  guerra  o  estrondo 
Que  a  vaga  murmura  assim. 
£  som  profundo  e  presago , 
Quefem  torno  à  náu  de  Carthago 
Os  ventos  mugindo  vão. 
O  céu  é  negro  e  opaco , 
Que  *em  alli  Caio  Gracco , 
O  neto  de  Scipião. 
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Tribuno ,  que  meditavas 
Nos  traços  cTesse  painel , 
No  meio  das  crespas  vagas  r 
Na  proa  do  teu  baixel  ? 
Pensavas  na  cara  esposa  ? 
Na  vaga  que  vem  saudosa 
Beijar  teu  berço  gentil? 
Não,  não,  ó  Gracco,  ó  gigante*. 
Teu  peito  não  bate  amante, 
Não  é  teu  sonho  infantil. 

Saudade,  amor,  esperança, 
Não  movem  teu  coração , 
Que  as  cinzas  clamam  vingança', 
As  cinzas  de  teu  irmão. 
No  meio  da  tempestade 
Só  pensas  na  liberdade, 
Çó  pensas  no  pátrio  amor. 
Um  riso  ao  lábio  te  assoma , 
Que  além  se  divisa  Roma ... 
O'  Roma ,  eis  teu  defensor. 

Cornélia ,  ahi  tens  o  teu  filho, 
Que  herdou  teu  génio  e  valor ; 
Na  fronte  reluz-lhe  o  brilho , 
O  brilho  do  pátrio  amor. 
Lá  vem  nas  azas  do  vento 
Soltar  o  seu  pensamento 
Em  Rom*  ainda  uma  vez. 
Chega...  salta...  eRoma,  absorta > 
Da  velha  Roma  já  morta 
Julga  ouvir  a  impavidcz. 

«  De  entre  o  civil  pugilato 
«  Que  voz  estranha  bradou? 
((  Da  campa  de  Cincinato 
«  Foi  grito  vão  que  acordou? 
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«  Ou  foi  de  Rómulo  o  brado 
«  Troando*contra  o  senado , 
«  Ou  foi  dos  deuses  a  voz  ? 
—  Foi  Caio  Gracco,  Romanos , 
Que  jura  guerra  aos  tyrannos , 
Ás  cinzas  de  seus  avós. 


E  surgiu ,  como  um  athleta , 
Do  foro  calcando  o  pó , 
Terrivel  como  a  trombeta 
Nos  muros  de  Jericó. 
Do  povo  accende  os  furores , 
£  as  iras  dos  senadores, 
Bradando,  provoca ...  Em  vão, 
Que  manda  o  Deus  da  verdade 
Que  pereça  a  liberdade 
>ía  pátria  de  Scipião. 


E  foi  a  vez  derradeira , 
Que  a  velha  Roma  escutou 
A  voz  tremenda ,  agoureira , 
Que  em  liberdade  f  aliou. 
Do  vil  senado  a  victoria 
Foi  brilho  de  falsa  gloria , 
Que  a  pátria  lança  no  pó ; 
Que ,  aonde  acaba  a  virtude , 
Surge  á  pátria  um  ataúde , 
É  a  gloria  um  nome  só. 


Virtudes  de  esforço  antigo , 
Virtudes  de  pátrio  amor-, 
Vão  acabar-se  comtigo , 
O'  Gracco,  ás  mãos  do  lictor. 


J>o  lictor...  O'  Koma ,  o  turia : 
Pnupou-te  Gracco  es.«a  injuria . 
Tão  negro  perante  o  réu. 
A  mancha  de  parricida 
Poupou-ta  que  deixa  a  vida 
Co  ferro  que  a  mãe  lhe  deu. 

Esse  dom  ,  que  o  filho  acceita, 
De  amor  da  pátria  provem  , 
E  Roma ,  escrava  e  sugeita , 
Venera  o  filho  e  a  mãe  : 
Venera-os  nas  cinzas  frias 
E  foi  de  Nero  nos  dias 
Vingança  ás  cinzas  clamar , 
E  inda  o  pobre ,  inda  o  firae» 
Ás  cinzas  de  Caio  Gracco 
Vingança  vai  demandar. 

Lisboa,  18*9. 

António  Freire  de  Serpa  Pimentel. 


SOFFRER- -MORRER. 


Sou  pobre  trovador ,  não  tenho  lyra . 

Apenas  solto  malfadados  cantos, 

Que  os  próprios  échos  com  desdém  repetem. 

Eu  sou  qual  triste ,  solitária  rola , 

A  quem  o  céu  negou  mimosos  carmes , 

Que  ma  sabe  carpir,  se  o  esposo  perde. 
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Embora  seja  assim.— No  denso  bosque , 
Pizando  as  seccas  gemedoras  folhas , 
Eu  quero  divagar  longe  do  mundo , 
Eu  quero  divagar  a  sós  comtigo: 
Longe  do  mundo,  que  sem  ti  parece 
Deserto  infindo,  aonde  os  olhos  buscam 
Em  vão  amiga  sombra ,  aonde  os  lábios 
Em  vão  procuram  saciar  ardores , 
Em  vez  de  frescas  aguas  encontrando 
Ondas  de  fogo ,  que ,  seteando  as  fauces , 
Vão  ainda  queimar  dentro  do  peito 
O  pobre  coração ,  vão  esgotar-lhe 
Do  exhausto  sangue  a  derradeira  gota. 
Longe  do  mundo ,  e  a  sós  comtigo  quero 
Tiver  de  encantos ,  esquecer  minh'alma 
Com  teu  olhar,  vjvcr  em  quanto  a  vida 
Teus  olhos  animar;  morrer,  se  a  morto 
Os  teus  olhos  gentis  serrar  pra sempre; 
Viver  da  vida  que  nos  céus  só  vivem 
Os  anjos  do  Senhor,  viver  prostrado 
Noite  e  dra  queimando  incenso  puro. 
Andar  de  rastos  imprimindo  os  lábios , 
Roubando  á  terra ,  á  flor,  á  molle  areia 
O  trilho  de  teus  passos ,  e  se  a  morte 
Compassiva  me  ouvir ,  morrer  de  amores. 

Anjo,  fada,  illusão,  mulher,  inferno 
Que  nome  te  hei  de  dar ,  todos  mereces. 
Anjo  facinador,  que  me  has  perdido , 
Que  mal  te  Gz,  que  mal  te  faço  quando 
Choro  por  nada  ter  além  da  vida , 
D  alma  c  do  corpo ,  p'ra  poder  lançar-te 
Aos  pés  as  c'roas  das  nações  do  mundo , 
Vem  mais  perto  de  mim ,  deixa  mirar-mo 
D'esses  teus  olhos  feiticeiros,  negros, 
Nellcs  quero  beber  doce  veneno, 


»22í  « 

-# 

Que  a  morte  me  ha  de  dar....  ditosa  morte , 
Se  eu  podesse  a  teus  pés  volver  ao  nada ! 
Que  me  importa  morrer?  Mil  mortes  sotfro 
Se  me  afasto  de  ti ,  se  a  outro  volves 
Teu  feiticeiro  olhar ,  se  me  abandonas, 
Eu  não  posso  dizer  porque  te  adoro ; 
Mas  na  terra ,  no  céu ,  no  mesmo  inferno 
Não  ha ,  não  pode  haver  paixão  mais  forte , 
Que  a  paixão  que  me  rala  o  triste  peito. 
Ouve :— se  cu  fora  o  viajor  perdido, 
Que  a  sede  mata ,  que  o  calor  devora , 
Quando  prostrado  sobre  a  terra  dura 
A  fronte  roja ,  e  do  exhausto  peito 
Apenas  solta  sepulcrhal  gemido, 
E  acaso  ouvisse  murmurar  saudoso 
De  humilde  fonte ,  que  lambendo  areias 
Vida  me  desse  ao  lumiar  da  morte, 
O  meigo  murmurar  da  fonte  pura , 
Menos  grato  me  fora  em  tal  momento , 
Que  o  som  da  tua  voz,  que  me  enlouquece , 
Eu  não  te  peço  amor,  que  o  não  mereço. 
Acaso  pede  amor  ao  sol  br..hante 
Humilde  gira-sol,  que  o  segue  louco? 
Não  pede,  e  quando  o  sol  no  mar  se  esconde, 
Curva  sem  murmurar  a  fronte  triste, 
Espera  vér  surgir  de  novo  a  aurora , 
E  de  novo  adorar ,  morrer  de  amores. 
Eu  sou  qual  triste  flor  que  a  fronte  curva, 
Quando  num  mar  de  fogo  o  sol  se  apa^a. 
Quem  poderá  contar  as  horas  tristes  , 
Que  a  flor  te  espera ,  ó  sol ,  quando  alta  noite 
O  norte  queimador  te  assouta  a  fronte.; 
Quem  poderá  contar  os  ais  sentidos 
De  um  pobre  coração,  quando  te  ausentas, 
Quando  a  saudade  vera  com  mão  maldita 
Pintar-me  n'alma  que  de  amor  se  fina , 
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Teu  gesto  encantador,  teus  olhos,  tu(k^ 
Oh !  tudo ,  que  a  cruel  nada  lhe  esquece 
Para  matar  de  amor  quem  de  amor  morro. 

Mas  lá  surge  no  céu  a  roixa  aurora , 
A  flor  íevanta  a  fronte ,  e  o  sol  se  digna 
O  seu  pranto  enxugar ....  Ditosa  planta, 
Todo  o  dia  o  verás,  o  céu  'stá  puro. 
Que  vida  vais  viver !  Ahi  quanto  invejo 
A  tua  sorte,  ó  flor,  e  quanto  dera , 
Para  teu  fado  ter ,  ter  igual  sorte ! 

Para  mim  as  noites  são  longas ,  e  ternas , . 

E  se  o  dia  raiou ,  as  densas  nuvens 

A  cada  passo  em  noite  me  transformam. 

Para  mim  não  ha  calor  que  o  pranto  enxugue». 

Nem  surriso  gentil;  noites  sem  dias, 

Sem  esperança  se  quer ,  eis  o  meu  fado. 

Anjo  fascinador ,  que  me  nas  perdido , 

Quando  sem  compaixão  me  vez  morrendo , 

Perdoa,  se  me  queixo,  se  murmuro. 

Devia  abençoar  a  mão  que  o  ferro 

No  peito  me  cravou ,  os  meus  suspiros 

A  teus  pés  suffocar ,  morrer  surrindo. 

Mas  não  posso,  ai  de  mim!  não  tinha  a  forfa 

Do  duro  escravo ,  que  no  circo  outr'ora 

Moribundo  surría  ao  povo  insano. 

Eu  não  te  peço  amor,  que  o  não  mereço ; 

Mas  quero  compaixão ,  quero  piedade; 

Não  me  queiras  amar ;  mas  deixa  ao  menos 

Que  de  longe  te  adore,  ao  menos  possa 

Viver ,  morrer  por  ti ,  e  se  algum  dia 

Tc  dignares  surrir ,  Yoiver  teus  olhos, 

Um  instante  se  quer  nos  meus  fital-os». 

Por  pago  me  darei.  Vive,  que  vivo 

Da  tua  vida  só.;  folga ,  que  folgo ; . 
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Sonha  venturas  que  eu  não  posso  dar-te, 
E  deixa  que  a  teus  pés  suspire  um  triste ! 

Lisbta,1848. 

Henrique  0'Neill. 


AOS  ANNOS  DO  MEU  AMIGO 

*  SR.  JOAQUIM  AUGUSTO  DA  CUNHA  FORTO. 

Despontou  teu  dia  augusto , 

Que  vem  grato  desparzir; 
Sobre  a  terra  alma  alegria, 

Sobre  ti  meigo  surrir ; 
Que  te  vem  trazer  a  palma , 

Que  vem  fadar-te  o  porvir. 

E  oxalá  que  em  longa  vida , 

Gentil,  o  vejas  brilhar; 
£  venha ,  quando  renasça , 

Verdes  lauréis  toffertar , 
E  com  elles ,  tua  fronte , 

Meigo  —  VATE  —  endeosar ! 

Pois  o  céu  em  ti  derrama 

Seu  amor ,  todo  divino ; 
E  nutre  a  doce  esperança 

Que  folhará  mui  benine; 
Que  a  pureza  de  tu'alma , 

D'elle  U  faz  ser  mui  dinc. 
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Eia,  avante,  ergue  teu  colo  ft.: 

Que  este  dia  é  todo  teu , 
Pois  demarca  os  vinte  e  quatro 

— tTalismans  — que  o  céu  te  deu ; 
Por  tal  graça  tomo  a  lyra. 

Rendo  culto ,  a  ti  e  ao  céu. 

Eisabi  poisoanhelo, 

Que  nutro  do  coração ; 
E'  puro  canto,  é  singello , 
Mas  dobrado  d'affeição; 
Recebe  pois  meus  tributos , 
N'esta  humillima  canção. 
Rio  de  Janeiro ,  26  de  março  de  1849. 

Joaquim  Ferreira  da  Silva  Guimarães. 


O  BAIXEL. 

Baixel!  como  és  atrevido! 
Que  por  tão  cavado  mar , 
Por  tempo  tão  desabrido 
Vais  sosinho  a  navegar! 
Desfraldas  a  branca  vela . ... 
Não  tens  medo  da  procella , 
Nem  dos  corsários  cruéis, 
Que  andam  por  estas  paragens, 
Peores  do  que  as  voragens , 
Fazendo  guerra  aos  fieis?! 

Tens  inda  o  porto  visinho , 
Ainda  é  tempo  de  volver; 
Não  prosigas ,  baixelzinho , 
Oiha  que  Yais  perecer. 
Não  me  attende ....  eil-o  fugindo : 
Com  a  proa  audaz  abrindo 
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À  vaga  espumosa  yai. 
Ao  menos  uma  bandeira 
Na  vossa  popa  altaneira , 
Bravos  nautas ,  arvora».   0 

«  Eil-a  ahi  »  do  leme  brada 
O  piloto  em  alta  voz, 
<(  Eil-a  abi ,  é  immaculada 
«  É  a  de  nossos  avos  »; 
0'lho  e  vejo  alvo  tecido 
D'outra  côr  não  polluido 
Sobre  as  auras  a  tremer ; 
No  meio  as  Quinas  gravadas 
Tinha ,  e  em  letras  doiradas 
Pátria....  mais  não  pudelér. 

Oh  f ...  nem  mais  que  lèr  havia 
P'ra  um  portuguez  fiel ; 
Que  tudo  em  si  resumia 
A  bandeira  do  baixel : 
—  Deus  e  Pátria  — ,  eis  tudo  dito : 
Lindo  baixel ,  sé  bemdito , 
Possa  o  teu  nobre  pendão , 
Pelas  brisas  sacudido, 
Despertar  o  adormecido 
Heroísmo  da  nação. 

Cheio  de  brilho  navega , 
Combate ,  dissipa  audaz 
A  treva ,  que  a  muitos  eega . 
E  a  todos  miseros  faz : 
Segue  a  carreira  encetada , 
E  da  nossa  terra  amada 
À  orpha  dispersa  grey , 
Victima  da  tyrannia , 
Talvez  possas  dar  um  dia 
Liberdade,  pátria,  e  lei. 
15  de  fevereiro  de  1849.  J.  d'A.  Rangel. 
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A  ESTBELLA. 

Vèi,  virgem ,  essa  estreita , 
Que  incessante  á  noite  vela 
Sobre  a  abobada  do  céu , 
Tão  luzente ,  clara  e  pura, 
Emblema  da  formosura , 
Da  formosura  sem  véu! 

Quando  abeira  do  Mondego, 

Que  em  tão  plácido  socego 

A  teus  pés  vês  discorrer , 

Sob  a  veia  crystalina 

A  tua  effigie  divina 

Te  pões  sosinha  a  rever , 

Lâ  por  traz  da  bella  image, 
Entre  as  folhas  da  ramage, 
Não  vês  a  estreita  a  luzir, 
Cravada  no  céu  brilhante, 
Como  um  prego  de  diamante 
Os  teus  olhos  aferir? 

Quando,  alta  noite,  no  estio, 
Saudosa  deixas  o  rio , 
E  o  leito  vens  demandar , 
Ao  cerrar  tua  janella , 
Não  vês  t  pallida  estreita 
Bem  defronte  a  scintillar? 

Não  a  vês  depois  em  sonhos , 
Entre  delírios  risonhos, 
A  dizer- te  ainda  adeus? 
Quando  acordas  na  alvorada , 
Não  a  vês  inda  pregada 
No  azul-claro  dos  céus? 
Vot.  IV.  20 
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E  quando  o  sol  radioso 

No  occidente  vaporoso 

Lá  se  tornou  a  esconder  ; 

Do  crepúsculo  no  manto,        ,rf 

Não  a  vês ,  mais  bella ,  ou  tanto, 

A  primeira  apparecer? 


Nunca  ouvistes  às  velhas  fadas , 
Do  inverno  em  noites  geladas , 
Assentada  no  teu  lar, 
Que  a  cada  virgem  no  mundo 
Responde  no  céu  profundo 
Um  astro  a  fulgurar? 

Nunca ,  virgem ,  te  occorreu  7 
Que  aquella  estrella  do  céu 
Era  teu  astro  e  condão  ? 
Nem  pela  mor  formosura 
Conheceste  ser  na  altura 
O  que  tu  és  cá  no  chão. 

A  formosa  entre  as  formosas  , 
A  mais  beli .  d'entre  as  rosas , 
A  mais  virgem  d'entre  mil ; 
Como  lá  no  cfri  brilhante, 
Mais  que  os  í;.j>»s  radiante 
É  aquelle  a--;-,  r^ntil? 


Quando  •  >    ...  i. i.isparente 
Cobre.?'.;.  -À  luzente 

Coms  •■;  ■.V;í.íí,..  y»-  u  , 
Não  t«:       ■•■.;  •>  ■  :)7.i';ão 
Taml- -m  c ■••     i  i"idão, 
Como  •*  ..'«i'    ...  !".  aocéu? 
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S  pela  abobada  azul , 
Tode  loução  e  taful ; 
Quando  o  astro  torna  a  luzir , 
Não  sentes  pular  no  peito , 
Em  doce  prazer  desfeita, 
O  coração  a  surrir  ? 


Qual  das  duas ;  tu  e  a  estrella ; 
Qual  das  duas  é  mais  bella? 
Qual  das  duas  devo  amar? 
Eu  bem  sei  que  sou  da  terra , 
Eu  sei  que  d'amôr  a  guerra 
De  cá  não  pôde  passar. 

Mas  ha  aqui  traições ,  perfídias , 
Ha  invejas ,  ha  insidias , 
fia  incostancias  fataes. 
Eu ,  virgem ,  sou  orgulhoso ; 
Antes  quero  ao  céu  formoso 
Elevar  inúteis  ais. 

Antes  quero  amar  a  estrella  > 
É ,  quem  sabe !  menos  bella ; 
Mas  ha  de  ser  mais  leal : 
Não  ha  lá  sustos,  enganos, 
Nem  requebros  deshumanos, 
Nem  ciúmes ,  nem  rival. 

Quando  á  noite  socegado , 
Assentado  em  meu  eirado, 
Eu  fíctar  os  olhos  nella , 
Não  hão  de  vir  invejosos , 
Não  hão  de  vir  curiosos 
Disputar  a  minha  estrella. 
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Vive  tu,  virgem ,  no  inundo , 
Revolve-te  no  profundo 
Abysno  da  sociedade; 
Brilha  das  flores  além ; 
Amo-te  mito;  porém 
f       Quero  mais  á  liberdade. 

£  quando ,  ó  virgem  formosa» 
Desbotar  a  côr  mimosa 
Dessas  faces  de  carmim  ; 
Quando  do  mundo  o  desgosto 
Annuvear  o  teu  rosto ; 
Oh !  lembra-te  então  de  mim. 

Hei  de  apertar-te  em  meus  braços ; 
Não  serão  amantes  laços ; 
Mas  serão ...  Não  vês  a  estrella? 
Ella  não  murcha.—  Em  teu  rosto 
Que  importa  lavre  o  desgosto , 
Se  tua  alma  é  sempre  bella ! 

É  tua  alma ,  que  eu  adoro , 
£  tua  alma ,  que  eu  deploro , 
£  tua  alma ,  que  eu  espero : 
£  a  estrella  imagem  delia; 
£  assim  que  eu  vejo  a  estrella ; 
£  por  tal  que  a  estrella  quero. 

Lisboa,  1848.  ' 

José  Freire  de  Serpa  Pimentel. 


4-©4* 


O  CANTO  DO  PIRATA. 


Marinheiro ,  volve  o  leme , 
E  a  vela  desfralda  ao  vento, 
Que  ao  longe  sinto  o  lamento 
Das  costas  a  rebramar. 
Ao  largo.— Deixa  essa  fraga', 
Que  ruge ,  qual  onça  fera , 
Corre  assim ,  minha  galera , 
Vai  sulcando  a  flor  do  mar. 


Não  ha  baixel  tão  veleiro , 
Nem  tão  ligeira  fragata , 
Como  a  galé  do  pirata 
Sftbre  este  pego  de  azul ; 
Que  embora  a  negra  torment 
No  solto  mar  sobrenade, 
Eu  zombo  da  tempestade , 
Eu  corro  do  norte  ao  sul. 

Eu  sou  aqui  rei,  que  manda 
Nas  ondas  d'este  oceano, 
Eu  sou  aqui  soberano , 
Eujdou  aqui  minha  lei. 
Eu  zombo  dos  ventos  fortes , 
Eu  zombo  das  crespas  vagas , 
Que  além  se  partem  nas  fragas , 
Onde  eu  nem  quer*  ser  rei. 

Nâo  quero . ..  que  os  reis  da  terra , 
Em  vez  de  reis ,  são  escravos. 
Na  fúria  dos  ventos  bravo* 
Só  quero  domínio  ter. 


Jg>r:< 
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m  235  « 

4  mim  seus  mimos  primeiros . 
Seus  primeiros  doces  beijos , 
Antes  de  irem  os  desejos 
Fartar  ao  mouro  no  harém.' 

Se  ruge  o  tufão  violento, 
Eu  surjo  em  pé  lá  na  proa , 
Que  em  serras  de  mar  se  escoa ; 
Das  nuvens  consulto  o  véu. 
A  noite ,  se  o  vento  amaina , 
E  sopra  só  meiga  brisa , 
Doce  o  barco  se  deslisa , 
£  cu  conto  os  astros  do  céu. 

A  vaga  vem  no  costado 

Bater,  qual  túmido  beijo. 

Range  o  lenho ,  qual  de  pejo 

A  virgem  doce  gemeu , 

A  captiva  do  pirata , 

Que  a  vez  primeira  em  meus  braços , 

Vogando  n'estes  espaços 

©'amor  o  néctar  bebeu. 

Como  lhe  arfo  o  lindo  seio , 
Sossobrado  pelo  goso , 
Tu  arfas,  baixel  formoso, 
Incertt ,  sem  rumo  e  lei. 
£  quando  vier  a  morte , 
Em  vez  de  campa  mesquinha , 
Terei  por  mortalha  minha 
As  vagas  que  eu  tanto  amei. 

Lisboa ,  junho  de  1848. 

António  Freire  de  Serpa  Pimentel. 
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SOMBRA. 

Sombra!  sombra !  que  me  fazes 
Tudo  no  mundo  arrostar; 
Aurora  da  minha  vida, 
Állivio  do  meu  penar , 

Estreita  dos  meus  amores , 
No  horísonte  a  raiar ! 

Sombra  que  vens  tão  fagueira 
Recordar-me  do  dever; 
Sombra  que  o  trilho  da  honra 
Nunca  me  deixas  perder; 
Sombra  que  as  leis  da  virtude 
Não  me  deixas  esquecer; 

Sombra  que  em  dias  de  p'rigo 
Me  trazes  almo  valor ; 
Que  em  momento  aziagos 
Me  conservas  vivo  ardor  ; 
Que  nos  escolhos  da  vida 
Me  sopras  brisas  de  amor; 

Sombra ,  estrella,  luz,  phantasma! 
Quem  quer  que  sejas  m'o  diz , 
Não  queiras  que  desconheça 
Quem  me  faz  viver  feliz ; 
Tão  longe  dos  meus  amigos , 
Tão  longe  do  meu  paiz ! 

Centelha  de  fogo  santo ! 
Que  em  torno  a  mim  a  pairar, 
Não  me  deixas  pelos  vícios 
Do  mundo  con  taminar ; 
Tu  tens  um  nome  por  certo , 
Não  m'o  queiras  occultar ! 


E's  fada?  és  anjo?  ou  estrella? 
Quero  saber  teu  condão, 
E's  entidade  real? 
Ou  só  és  pura  i Ilusão? 
Tu  que  propicia  m 'entornas, 
Delicias  no  coração ! 

Vejo-te  airosa  a  surrir-me 
Da  manhã  no  arrebol ; 
Mais  triste ,  mais  carinhosa 
A'  tardinha  ao  pôr  do  sol  ; 
Na  hora  das  densas  trevas 
Brilhando  como  um  pharol ! 

Vejo-te  triste  chorando 
Quando  no  mundo  obro  mal; 
Irada  se  me  mergulho 
Dos  vícios  no  lodaçal ; 
Se  volvo  ao  brio ,  á  virtude  > 
N'um  delírio  sem  igual ! 

Sombra!  serás  tu  acaso 
A  mulher  qu'eu  hei-de  amar? 
A  virgem  casta  e  tão  bella  > 
Que  me  quiz  Deus  destinar? 
Que  minha  fada  fadou? 
No  seu  alegre  fadar? 

Nem  és  meiga  estrella ,  nem  anjo ,  nem  luz , 
Nem  astro ,  ou  phantasma,  tu  vens-me  d'além  > 
Tu  és  o  reflexo  dos  votos  sinceros , 
Que  faz  por  seu  filho  a  mais  terna  mãe ! 

Rio  de  Janeiro,  8  de  março  de  1849. 

Jacwtuo  Augusto  de  Sant'Anna  e  Vasconcelos 


A  UM  CANÁRIO. 


Pluraeo  f  terno  cantor , 

Que  dobras  com  graça  infinda , 

Essa  cantiga  tão  linda 

Que  dilatas  com  primor; 

Que ,  nos  sons  que  vais  trinando 

Vais  as  almas  enleiando 

Qual  meigo  laço  de  amor ; 

Avesinha  tão  mimosa , 
Que  dizes  no  teu  gorgeio? 
Exprimes  o  grato  enleio 
Que  te  faz  ser  venturosa  ? 
É  d'amor  a  voz  amena 
Que  desprendes  tão  serena , 
Tão  doce,  tão  maviosa? 

Ou  denotas  a  saudade 
De  quando  solto  voavas , 
E  nas  campinas  gozavas 
Da  tão  grata  liberdade , 
Meigos  arrulhos  fruindo, 
E,  sempre  a  cantar,  fugindo 
Do  caçador  á  maldade? 

Ou  exprimes  a  tristeza , 
De  viveres  tão  separado 
D'esse  bem  idolatrado , 
A  quem  foz  a  natureza 
Teu  igual,  na  forma  e  cores, 
Mas  que  negou-lhe  os  favores 
Pe  cantar  sua  grandeza? 
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Outra  vez ,  doce  cantor, 
Disprende  o  teu  gorgeiar , 
Quero  melhor  prescutar 
Se ,  são  mysterios  de  amor 
Que  motivam  teus  harpejos, 
Se ,  de  ser  livre»  os  desejos 
Te  causam  acerba  dôr. 

Mas ,  ai !  que  voz  d'agonia 
Desferistes  tão  sentido! 
Bem  vejo  não  ser  fingido 
O  cantar  que  bem  dizia 
Segredos  do  coração  l 
Choras  pois  a  ingratidão 
Que  roubou  tua  alegria! 

Como  tu ,  cantor  plumoso , 
Eu  já  tive  liberdade, 
Mas  não  choro  a  f  licidade 
D'esse  tempo  venturoso : 
Choro  d'— Ella  —  o  desamor. 
Que  dá  causa  a  minha  dor , 
Que  me  faz  ser  desditoso ! 

Rio  de  Janeiro,  27  de  abril  de  1840. 

;  Joaquim  Augusto  da  Cunha  Porto* 


Imbelle  e  plácido  infante , 
Doiirante 

Dormecido  'stás  a  sonhar; 

Os  teus  lábios  nacarados 

Tão  rosados 

Vai  um  riso  descerrar ! 


Tens  por  leito  ornas  folhinhas 

E  as  mãosinhas 
Poisadas  no  coração ; 
Fechados  teus  olhos  bellos 

E  os  cahellos 
Ao  grado  das  brisas  vão ! 

Vem  festejar  com  seus  cantos 

Teus  encantos  — 

As  avesinhas  dos  céus ; 

Os  primores  da  natureza , 
Da  lindeza 

ISas  faces  festampou  Deus ! 

Ah!  quem  me  dera  innocente, 

Indolente 
Como  tu  ledo  surrir ! 
Veio  matar-me  a  virtude 

Do  ciúme 
O  gemebundo  pungir! 

Dorme  infante,  e  se  podesses 

S'obtivesses 
Do  som  no  não  accordar ; 
Mas  não...  dispertas ...  coitado 

Malfadado 
O  mundo  vais  estrear ! 

Ponta  do  Caju,  26  de  abril  de  1849. 

Assumpção  Júnior. 


A  LIBERDADE. 


Had  we  never  loved  so  kiodly, 
Had  we  never  loved  so  blindy , 
Never  met  or  never  parted , 
We  had  ne'er  been  broken  hcarlcd. 

BURNS. 


Cá  na  terra  a  liberdade 
É  como  o  barco  no  mar : 
É  como  esquiva  donzella 
Que  não  se  deixa  tentar ; 
É  como  estrella  que  fulge 
Para  depois  nos  deixar ; 
É  nas  procellas  da  vida 
A  nossa  estrella  polar. 

Cá  na  terra  a  liberdade , 
Ninguém  preza  mais  do  qu'eu. 
É-me  nos  sonhos  doirados 
Como  a  imagem  de  Protheu ; 
É  virgem  pura ,  singella , 
Que  a  luz  do  mundo  accendeu : 
É-me  nos  cantos  sentidos 
O  condão  que  Deus  me  deu. 

Liberdade!  mago  nome, 
Que  nas  trevas  me  reluz ! 
Para  mim  és  pátria  e  vida, 
És  pharol  d'extrema  luz ; 
És  sonho  que  a  gente  sonha, 
És  amor  que  nos  seduz, 
És  idéa  que  não  morre 
Em  quanto  durar  a  Cruz! 
Vol.  iv.  21 


Liberdade !  és  o  meu  nome 
Até  em  coisas  d'amor: 
És  o  modelo  que  estada 
O  mancebo  trovador, 
És  modesta  como  as  virgens 
0o  Sinay  e  do  Thabor, 
És  grande  como  a  procella 
Surgindo  á  voz  do  Senhor. 

Liberdade !  foste  a  deusa, 
Dos  captivos  de  Sião  ■ 
Foste  quem  prestaste  alentos 
Ao  moribundo  Gatão : 
É  por  ti,  que  nós  poetas, 
Hoje  luctamos  em  vão, 
Por  ti,  formosa  deidade, 
Deusa  do  meu  coração. 


Como  poeta  sou  livre, 
Como  poeta  sou  rei. 
'São  conheço  cá  no  mundo 
Quem  me  possa  dar  a  lei ; 
Tudo  o  que  é  ^obre  respeito. 
Tudo  o  que  é  grande  cantei; 
Nobreza  que  nasce  d 'alma, 
Grandeia  como  a  sonhei. 

Liberdade !  és  como  a  vara 
Do  prophetico  Moysés ; 
Onde  chegas  illuminas, 
Bainha  logo  alli  és 
Mas  inda  no  mundo  ha  cegos 
Que  negam  caír-te  aos  pés, 
Que  dizem  que  és  deusa  falsa 
Das  que  nos  roubam  as  fés! 


Eu  por  mim;  ó  liberdade, 
Sou  poeta  que  mais  não ; 
Das  minhas  trovas  singelas 
És  singela  inspiração, 
Nasci  do  povo.  Renego 
Finuras  de  cortezão, 
Ergo  a  fronte;  e  não  me  curvo 
Como  se  curva  o  vilão. 

Gomo  poeta,  na  terra, 
Eu  para  cantar  nasci. 
Para  dizer  nos  meus  cantos 
O  que  de  nobre  senti, 
O  que  na  mente  de  chamas 
Por  largo  tempo  nutri ; 
Por  amor  — •  como  Petrarca, 
Por  meu  Deus  —  como  David. 


E  mais  na  lyra  não  quero 
Outros  affectos  cantar, 
Que  pode  o  mundo  accusar-me 
Da  minha  lyra  manchar, 
Que  pode  alguém  por  despreso, 
Ir-me  na  conta  contar, 
Dos  que  â  sombra  de  poetas 
Só  vivem  para  adular ! 

Poesia,  e  liberdade 
São  irmãs,  e  são  rivaes. 
O  condão  da  singeleza 
Orna-lhe  as  frontes  reaes ; 
Por  onde  passam  as  duas 
Deixam  os  mesmos  sinaes, 
Erguem  aos  céus  a  virtude, 
Prostram  por  terra  os  venaes. 
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Fatiado  por  Deus  j 
Hei  de  cumprir  a  missão, 
Purifiquei-me  nas  aguas 
Deste  moderno  Jordão: 
Sou  livre.  Não  curvo  o  collo 
Ante  um  fingido  brazão, 
s<\  digo  o  que  tenho  dentro. 
Bem  dentro  do  coração. 

Para  mim  a  liberdade 
K  como  antiga  Vestal ; 
Em  sonhos  a  vejo  sempre 
Com  seu  mimoso  sendal, 
Accendendo-me  este  fogo 
Com  surriso  divinal : 
Fazendo  de  mim,  poeta, 
Da  natureza  rival. 

Da  natureza.  Que  as  aves 
São  livres  a  mais  não  ser. 
Que  as  ondas  também  vão  livres 
Nas  rochas  d'álém  morrer. 
Que  as  flores  andam  á  solta 
Sem  ninguém  as  ir  prender, 
Da  natureza.  Que  as  nuvens 
São  livres  no  seu  correr. 

Só  p'ra  nós  a  liberdade 

Não  é  mais  que  um  pobre  som ! 

Para  os  homens,  que  precisam, 

De  Lycurgo  c  de  Sólon ; 

Que  s'esquecem,  por  mesquinhos, 

Daquelle  sagrado#dom ; 

Que  vâo  lavar-se  do  sangue 

Nas  aguas  do  Robicon ! 


Hei  íe  amlffic,  ó  liberdade, 
Como  não  te  amou  ninguém. 
Hei  de  amar-te  como  a  espoja 
A         Ama  o  filhinho  que  tem : 

Hei  de  amar-te  como  o  Christo 
Na  terra  amou  sua  mãe, 
Como  o  Christo  ama  as  coisas 
Da  santa  Jerusalém. 

Serás  sempre  nos  meus  cauti  s 
A  primeira  inspiração 
>To  amor,  e  na  amisade, 
Aas  horas  da  solidão : 
Ouvirei  os  teus  conselhos, 
Seguirei  tua  izenção : 
Serão  meus,  teus  dons  divinos, 
Será  teu — meu  coração ! 

Lisboa,  1848. 

Luiz  Augusto  Xavier  de  Palmeirim. 


A  MINHA  ELVIRA. 


Vi-te  Elvira  tão  formosa , 

Graciosa 
Como  um  jasmim  a  florir 
Brilhavas  como  uma  estrella, 

Eras  bella , 
Erasbellaa  tesurrir! 
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Ti-ta  to  baile  enfadada^ 

Cortejada 
Por  mais  de  um  adorador 
Stmelhavas  a  sultana 

Qae  s' ufana, 
Que  s'ufana  desplendor ! 

As  outras  bellas  te  olhavam . 

Invejavam 
Tua  lindeza  sem  par : 
Tu  fugiste  do  cortejo, 

Dei-tum  beijo 
Dei-te  um  beijo  a  delirar ! 

Vi-te  no  templo  prostrada , 

Ajoelhada 
Orando  com  devoção 
Segui  teus  modos  prostrei-me 

Humilhei-me 
Humilhei-me  em  oração ! 

Mas  para  dizer  a  verdade 

Piedade 
Em  taes  momentos  não  tem 
Quem  olhar  teus  olhos  bellos 

E  os  cabellos , 
E  os  cabellos  tão  bem ! 


Vi-te  nos  campos  ligeira , 

E  fagueira 
Muitas  rosas  apanhar 
Do  riacho  n'alva  escuma 

Uma  a  uma , 
Uma  a  uma  as  desfolhar! 


Paraste  com  incerteza 

Com  tristeza 
£  colheste  uma  flor 
Mais  triste  ficaste  ainda 

Muito  linda 
Muito  linda  em  seu  palor ! 

£  as  pétalas  que  fugiam 

Te  surriam 
£  te  diziam  adeus 
£  teus  olhos  com  candura , 

Cora  ternura 
Com  ternura  ergueste  aos  céus! 

Yi-te  apoz  no  gabinete 

Teu  colete 
Com  muita  graça  laçar; 
Vi  mais  coisas  yi-te  tudo, 

Serei  mudo , 
Serei  mudo  por  te  amar! 

Agora  mesmo  eu  deliro , 

Que  suspiro , 
Mandaste  as  nuvens  do  céu? 
Estás  em  mim  anjo  pensando , 

Murmurando 
Murmurando  o  nome  meu? 

Não  me  engano,  tu  suspiras 

£  deliras 
Pelo  pobre  trovador ! 
Elle  chora ,  sente  e  geme 

£  só  teme , 
Só  teme  o  teu  desamor ! 

Ponta  do  Caju,  30  de  abril  de  1849. 

Assumpção  Júnior. 
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O  VAttEJO  DAS  «LIVEIRA8 

*o 
ADRO  DA  NOSSA  IGREJA. 

Aussitot  que  Ies  moeurs  se  perdent. 
!es  defauts  d'un  gouvernement  parais- 
sent  au  grand  jour. 

Rdlhiehe. 

Porque  vejo  eu  tão  contente, 
Atravez  do  castanhal, 
D'esta  aldêa  a  boa  gente 
Com  aspecto  festival? 
Com  vestidos  domingueiros?.... 
Lavradores,  pegureiros, 
Telhas,  moças,  filhos,  pais, 
Todos  alegres  dançando, 
Todos  em  eôro  cantando 
«  Senhor,  bemdicto  sejais !  » 

Mas...  eis  a  turba  parada. 
Ajoelhando  ao  pé  da  Cruz ; 
Eil-a  já  seguindo  a  estrada 
Quo  á  nossa  igreja  conduz ; 
Nã<*  sei,  quealli  haja  festa!... 
Que  alegria  será  esta  ? 
Vou  perguntal-o  ao  pastor 
Que  anda  junto  do  ribeiro; — 
Responde  este  prasenteíro 
«  É  a  apanha  do  Senhor.  » 

Não  fiquei  mais  instruído 
Co'a  resposta  do  zagal ; 
E  correndo  esbaforido 
Pelo  atalho  do  pinhal, 
Atravesso  o  cemitério, 
JE  á  porta  do  presbyterio, 
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Sem  ser  visto  fc^escondi ; 
Lá  entram  todos  no  adro,... 
Meu  Deus !  que  sublime  quadro ! 
Scena  assim  nunca  eu  vi. 

Junto  á  igreja  a  turba  canta 
Breve  devota  oração ; 
E  a  uma  tarefa  santa 
Logo  alli  principio  dão ; 
Dcligentes,  affanosos 
Todos  trabalham  gostosos ; 
Os  homens  a  varejar, 
Das  oliveiras  pendentes 
Fructos,  que  as  moças  contentes 
Vão  aos  cestos  apanhar. 

As  velhas,  de  seus  cabases 
Sob  o  peso  a  suecumbir, 
Ajudadas  dos  rapazes, 
A  azeitona  conduzir 
Vão  ao  lugar  destinado, 
Oh !  ninguém  está  parado  ; 
Todos  querem  trabalhar; 
Que  este  trabalho,  e  fadiga 
Não  falta,  entre  elles,  quem  diga 
«  Deus  ha-de  galardoar.  » 

E  com  razão,  que  as  sagradas 
Arvores,  que  varejaes, 
E  medram,  com  as  ossadas, 
De  nossos  filhos  e  pães, 
São  património  da  igreja ; 
Bemdicta,  bemdicta  seja, 
A  mão  do  pio  cultor 
Que  as  poz  em  terreno  bento, 
Para  darem  o  alimento 
D'alampada  do  Senhor. 
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Crèdc;  crede  oh  mau  amigos, 
Que  a  maior  ventura  é  crer... 
Nossos  costumei  antigos, 
Oh !  não  os  deixeis  perder ; 
Olhai,  que  a  elles  deveram 
As  virtudes,  que  tiveram, 
Nossos  honrados  aros; 
Olhai,  que  elles,  perseguido* 
Por  esses  mandões  descridos. 
Vem  acoitar-se  entre  vós. 

€ruardai-os,  rústicos  poros; 
Goardai-es,  poros,  fieis: 
Jf  o  mar  de  costumes  novos, 
No  pego  de  novas  leis, 
Onde  quasi  submergida 
Temos  a  pátria  querida, — 
A  tahoa  de  salvação, 
£  só  esta,  ó  pobres  luzos! 
Guardai  os  antigos  usos, 
Ou  deixais  de  ser  nação! 

Assim  dizia  eu,  voltando 
Sosinho  ao  tugúrio  meu ; 
Assim  dizia  eu,  chorando 
£  erguendo  os  olhos  ao  Céu 
Cheio  de  nuvens  sombrias ;... 
Eis  toca  ás  Aves-Marias... 
De  joelhos  cahi — rezei 
Pela  mãe,  que  me  creára, 
Pela  família  tão  cara, 
Pela  pátria  e  pelo  rei. 


l?m  28— Fevereiro  1849. 


J.  d'A.  Rangel. 
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O  TEU  RETRATO. 


A  rosa  inda  em  botão  não  é  tão  bella, 

Nem  quanto  o  céu  produz  tem  mais  encantos, 

A.  Lima. 


As  tuas  feições  lindas,  minha  amada, 
N'um  extasi  d'amor  ousei  pintar ; 
Não  esqueci  também  esparsos  dons 
Que,  próvida  a  natura  te  quiz  dar. 


Pintei-te  os  olhos  lindos,  buliçosos, 
Suaves,  ternos,  meigos,  tentadores ; 
Pintei-te  os  doces  lábios,  onde  ás  vezes, 
Enlevado  de  amor,  morri  de  amores ! 

Pintei-te  as  setinadas  róseas  faces, 
De  fina  e  alva  cútis  mui  mimosa; 
Pintei-te  a  larga  escura  sobrancelha, 
A  testa  bella,  altiva  e  graciosa. 

Pintei-te  os  bem  formados  alvos  dentes, 
Que  fazem  ricas  perlas  offuscar ; 
Pintei  o  surrir  terno  e  feiticeiro, 
Que,  nos  lábios  gentis  te  vem  brincar. 

Pintei-te  as  longas  tranças,  quando  adejam 
Ao  bel-prazer  da  brisa  que  as  namora ; 
Pintei  o  gesto  lindo  do  teu  rosto 
Qu'impresso  na  mlnhalma  vive  e  mora  l 


Píiiuíi-m  m:  ii;í'.s  Ut  .ir^  tão  íurmusuii . 
£  i  nrni  linda  -intuía  delicada : 
??ntiM  is  i)rí»vf»s  plantas,  pie  sustem 
A  ua  lonnnsiira.  i  minha  iraadal 


Pintei-íe  os  lácteo*  pomos,  alterua;*. 
CVw  rubicundos  bicos  torneados : 
Pintei  ilftm  grimoras  la  natureza 
Em  '.?;.*  rr.rpo  iiníil  desseniiiiaiks  I 


Ott :  eitatfeo  Srrirer  n'essa  pintura-. 
Qae  fiz  sem  genío  *  arte,  *om  primor : 
fjnem  foi  pois  minha  gaia?...  foste  ta; 
J<me  poeta  mer  fadaste,  e  mais  pintor ! 


.Uai,  fazendo  tão  ígoal  o  teu  retrato 
No  gesto,  nas  feições,  na  gentileza, 
>'ão  pode  dar-lhe  cor  que  fcem  mostrasse 
0  teo ingrato  amor,  u*a  dureza!... 

ftiO  de  Janeiro,  íide  rfiaiode  1849. 

JOAOLIH   AUGUSTO  DA  CU51IA  PORTO. 
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<(  D'estas  brisas  europeias 
«  Não  me  apraz  o  murmurar, 
«  Que  eu  sou  Glho  das  areias, 
«  Das  areias  de  além  mar : 
«  Mais  amo  de  luz  cobertos 
«  Ver  correr,  correr,  incertos, 
«  Os  turbilhões  nos  desertos 
«  Do  meu  externo  Adnar. 

«  Como  é  pallida  esta  lua ! 
«  Este  sol  quão  frouxo  vem ! 
«  A  brisa  que  aqui  fluctua 
«  Que  sopro  gélido  tem ! 
«  Como  a  noite  aqui  é  grande ! 
«  Nem  do  céu  a  luz  se  expande... 
«  Não  ha  um  Deus  que  aqui  mande 
«  Como  manda  um  Deus  além ! 

«  Além,  além,  nos  paizes, 
«  Que  illumina  ardente  céu, 
<c  Onde  os  homens  são  felizes, 
«  Onde  a  vida  não  tem  Yéu ; 
«  Onde  a  brisa  do  oriente 
«  Leva  o  árabe  contente 
«  Eraballado  docei^nte 
«  Desde  o  berço  ao  mausoléu. 

«  Gomo  é  triste  ser  captivo 
«  N'estas  zonas  sepulchraes ! 
«  O'  brilho  do  sol  estivo, 
«  De  meus  gentis  areaes! 
Vot.  iv.  22 


r  Debalde  prantos  eu  verto 
<  Pelo  meu  berço  encoberto! 
<r  O*  palmas  do  meu  deserto, 

■»  Não  bei  de  eu  ver-vos  já 


«  Quem  me  dera  a  liberdade 
r  Teasa  terra  onde  eu  nasci!... 
t  yn  minha  terra*  que  invade 
«  O  inimigo- de  AH! 
«  Respirar  independente 
«  Bo  deserto  a  brisa  ai  dente, 

*  f>»  én^ra- a  ar/le  valente, 

*  Csaan  etiaja-ée «na  Prir 

«  Quem  me  dera  essa  batalha 

*  Tão  sanguenta,  tão  feroz, 

«  Cm  que,  invollo  na  mortalha* 
«  Ufa  mortalha  do  albornoz, 
«  Cafce  o  árabe  e — vingança. 
«  Cor.tra  os  bárbaros  da  França — 
«  Só  deixa  por  sacra  herança 
«  Por  herdeiros  todos  nós ! 

«  Cruze  o  alfange  com  a  espada, 
«r  Troe  o  som  do  arcabuz, 
ff  O  berbér  tem  mão  pesada, 
«  Eo  corcel  veloz  conduz : 
«  Vencedor,  é  tigre  amargo, 
«  Vencido,  não  tem  embargo, 
«  Que  o  deserto  é  muito  largo, 
<(  Onde  o  sol  envia  a  luz. 

«  Quando  a  areia  ainda  era  involta 
<(  Nos  orvalhos  da  manhan, 
<(  Eu  corria  â  rédea  solta 
«  Pelos  plainos  d'e*sa  Oran : 
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«  Eia !  alerta !  em  dois  instantes 
«  O'  minhas  tribus  errantes  í 
«  Cingi  os  yossos  turbantes, 
«  Affiae  vosso  yathagan... 

«  Mas  em  vão  sonha  o  proscripto ; 
«  Á  razão  bradar-lhe  vem: 
«  Pelo  propheta  maldito 
«  Foi  o  árabe  de  além. 
«  De  Allah  cumpra-se  a  vontade ; 
«  Resistir  ao  céu  quem  ha  de?... 
«  Que  eu  morro  sem  liberdade, 
«  Qual  sem  sol  murcha  a  cecém.  » 

Assim  deplora,  na  soberba  França, 
Passadas  glorias  o  Emir  de  Oran, 
Vergontea  murcha  de  florida  esperança 
Da  raça  errante  dos  fieis  do  Islam. 

Já  dos  desertos  nos  sulcados  trilhos 
Veloz  não  passa  o  fero  lidador, 
Lá  onde  os  crentes  contarão  aos  filhos 
Prodígios  altos  do  seu  grão  valor. 

Raça  de  heroes  como  o  simoun  do  Sahara, 
Bradando — Allah! — de  Bfahomed  á  voz, 
Correndo  em  faria,  o  mundo  lhe  ficara 
Quasi  sujeito  ao  yathagan  feroz. 

Hoje  é  captivo,  e  o  seu  destino  incerto 
Deplora  ao  longe  o  q'rido  do  Berber, 
E  o  ultimo  monarcha  do  deserto 
Nas  cinzas  morrerá  de  Abd-El-Kader. 

Lisboa,  1848. 

Antohio  Fçeire  pe  Serpa  Pimentel. 


DEU  RIO. 


Ergue  a  lace  tio  chão,  homem,  que  cnoras 
Os  olhos  teus  de  lagrimas  turvado* 
Na  minha  face os  fita,  e  nella  estada 
Dum  lonço «oíM mento  a  longa  historia. 
M/iis  novo  4011  que  tu,  e  roais  ra liados. 
No  choque  das  paixões,  meus  tenros  annos 
Tem  sido,  tem — bem  mais — que  os  teus,  ó  bardo  ! 
Não  tenho  pae,  nem  mãe... morreram  ambos... 
Perdí-os!  Orphão,  pobre,  sem  arrimo 
Achei-me  só  no  mundo!  Inotil  pranto. 
Em  silencio,  Terti  nas  tenras  faces  : 
£  os  homens,  se  é  que  as  lagrimas  me  riram, 
Do  pranto,  que  eu  chorei,  fizeram  risos! 
Riram-se,  por  desprezo,  tão  ferozes 
Que  eu  erguia  p'ro  céu  as  mãos,  pedindo, 
Que  da  terra  p'ra  si  Deus  me  levasse. 

O*  vate !  se  negaste  ao  orphão  pobre 
l/m  bocado  de  pão,  não  sei  que  magua 
Na  dos  martyrios  pertinaz  cadeia 
Tc  fira  o  coração  gcllado  c  férreo ' 

Se  soubesses  que  dór  ú  ver  fin  ir-se 
Um  pae,  que  nos  amava— a  mãe  extremosa, 
Finarcm-sc  p'ra  sempre,  c,  cá  na  terra. 
De  vel-os  uma  vez,  perdida  a  esp'rança... 
1'alpar-lhe  as  frias  mãos,  depor-lhe  um  beijo 
Das  faces  no  pallor...  cingir-lhe  os  braços 
Ao  tronco  sobre  o  esquife  immovel,  quedo.. 
Os  responsos  ouvir,  c  ver  das  tochas 
O  sinistro  fulgor  raiar  medonho. 
Nas  trevas  d'uui  sallão...  Ouvir  o  dobre 
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Que  pede  uma  oração  por  alma  delles 
Para  sempre  perdidos!...  Se  soubesses 
Como  abraza  a  saudade  que  cá  fica 
No  estreito  coração  do  desvallido 
Pupilo,  que  se  ve\  sem  pães,  sosinho, 
Sosinho  nessa  casa  onde  já  vira 
O  pae  que  Deus  levou,  sem  ter  piedade 
De  mim  que  ninguém  mais  tinha  na  terra! .' 
Homem !  isto  é  que  é  dôr !  martyrio  é  isto ! 
Então  é  que  o  viver  pesa  de  morte! 
Então,  sim,  que  o  punhal  do  suicida, 
Que  importa  que  rasgasse  a  extrema  íibra. 
Se  partidas  já  stão  as  mais  sensivíes 
Da  vida,  que  não  mais  gosar  podemos ! 

Soffri  muito,  homem  que  choras ! 
Chorei  muito — e  padeci 
Noite,  dia,  instantes,  horas... 
Inda  assim  —  não  suecumbi ! 
Eu  sevei  a  amarga  vida 
Sobre  a  lage  arrefecida 
Por  meus  pães  pedindo  a  Deus. 
No  fervor  desta  oração, 
Os  lábios  tinha  no  chão 
O  pensamento  nos  céus. 


Cos  olhos  inda  turvos  desse  pranto 
Em  torrentes  vertido,  em  vão  chorado, 
Na  loisa  sepulchral  d'um  pae  perdido... 
Cos  olhos  inda  turvos  vi....  oh!  cego, 
Prouvera  a  Deus  que  eu  fora !... —  vi  a  pura 
Cândida  açucena,  que  em  mimoso 
Nãopulluido  vergel  mal  d  is  ponta  va. 
A  primeira  mulher 


Bardo!  .ih!  permute. 
Que  eu  agor-i  romtigo  algum  suspire. 
Uma  lagrima  se  quer  verta  de  sangue: 
A  primeira  mulher,  que  vi  na  terra 
Ter  dó  da  minta  dór,  ecm  seu  regaço 
Sentida  receber  uma  bagada 
Das  muitas  que  eu  chorara  junto  delia... 
Bardo!  ouve-me... —  trahi-a...  atroçoei-a  ! 

Vergonha I  eu,  de  rojo,  sobre  spinhos... 
Maldito!  a  arrastei,  mal  quinze  annes 
Contava  de  viver  vida  só  minha, 
Vivida  só  p'ra  mim,  cerrada,  finda. 
No  leito  dos  arrancos,  com  meu  nome ! 

Vi  terríveis  visões,  larvas  sangrentas, 
Demónios  lívidos,  sanhudas  fúrias 
Os  fachos  infernaes  vibrando  em  torno 
De  mim,  réu  condemnado,  espectro  hediondo! 
Quiz  um  grito  soltar,  um  grito  ardido... 
Suffocou-mc  o  remorso,  e  a  mão  do  crime 
Mafrou-mc  na  garganta  uma  blasfémia! 
Ferozes  meus  gemidos,  já  não  eram 
Aquelles  que  eu  gemera  sobre  a  loisa 
Das  cinzas  de  meu  pael...  eram  medonhas 
Terríveis  vibrações  da  harpa  negra 
Da  mais  negra  traição,  n'n1ma  vibrada 
Por  mão  de  satanaz! 

Se  Deus  te  escuta 

O'  vate!  se  tens  dó  delia, 
—  Ajoelha,  faz  oração ; 
Kesa  aqui,  resa  por  ella, 
Deus  a  mim  não  ouve  —  não ! 
Pede  a  Deus  por  alma  delia, 
Cpwc  morreu  duma  traição!... 
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Como  a  tua...  ella  foi  bel  Ia... 
Pede  a  Deus  com  devoção! 
Eu  não  sou  de  Deus  ouvido... 
Deus  lançou-me  a  maldição ! 

Tornei-me  um  impio! 

l)escri  de  Deus,  do  inferno,  e  dei  um  brado 
D'horrivel  maldição  sobre  essa  hora. 
Que  entranhas  maternaes  meu  ser  geraram ! 
A  mãe,  que  me  criou,  maldice  eu,  negro 
Réu dmfando crime,  inda  orgulhoso 
Nesse  meu  desesp'rar  feroz,  cruento ! 

Diz,  mataras-te,  poeta,  assim  rallado 
De  torturas  sem  fim,  curvado  ao  peso 
De  um  remorso  cruel !  ?  Se  no  futuro 
Passados  mezes,  annos  de  tormento 
Não  visses  um  perdão  balbuciante, 
Nos  lábios  delia,  livido  fantasma, 
Comtigo  sempre,  noite,  dia,  sempre, 
Mataras-te,  poeta !  ? 

Essa  vida,  que  cu  vivi, 
Como  foi,  nem  eu  a  sei! 
Delia  a  memoria  perdi, 
Ou  foi  sonho  que  eu  sonhei  t 
Sei  que  vivo,  se  é  que  é  vida 
Este  arder  continuado ! 
MimYalma  stá  já  perdida... 
Coração...  despedaçado... 
Sperança?  não  sinto  já... 
Só  do  inferno?  esse  cá  está!... 


Amas  muito,  mancebo?  és  desprezado? 
Cuspiram-te  a  paixão  d'affrontas  negras? 
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—  Affronias  de  mulher? !  Pesa-te  a  vida  ? 
Desejas  encontrar,  na  paz  da  campa, 
Aquelle  não  sofTrer  martyrios  d'alma  ? 
Escuta-me. — 

Paixão,  que  me  aceurvava 
Aos  pe*s  d'uma  mulher,  sei  que  já  tive ; 
Beija va-lh'os...  de  rastos  eu  por  efla, 
Co'  as  faces  sobre  espinho»,  por  ouvir-Ihe 
Dos  lábios  uma  injuria,  eu  ledo  fora ! 
Injurias,  vindas  delia,  eram  bem  vindas; 
Um  desprezo  dos  seus  era  um  surriso  ; 
Traição,  que  delia  fosse,  era  um  enlevo ! 
Stupido  !  eu  julguei  que  o  meu  perjúrio 
Impune  ficaria ! !  — eu,  insensato, 
Pérfido  que  ella  mais,  pensei  d'erguer-lhe 
No  férreo  coração  um  throno  ufano, 
Com  lagrimas...  fingidas...  não !  não  eram ! 

—  Do  peito  bem  profundas,  arrancadas, 
Senti-as  scaldar-me  as  torvas  faces ! 

Foi  traição  por  traição  !  Surrindo  outrora. 
Infame,  escarneci !  — Escarneceu-me! ! 
Que  vês  tu  hoje  em  mim  ?  não  vês  que  busco 
De  perto  a  tarda  morte,  que  me  teme. 
Que  não  ousa  tocar-me  ?  I  Vès  os  homens, 
Contra  mim  cuuspiratL:,  receberem 
Um  surriso  dos  meus,  sempre  desprezo, 
Sempre  hypocrita,  fallaz....  Se  assim  soffresses 
Ergueras  contra  ti  teu  próprio  braço 
Em  rasgos  de  punhal  cavando  a  morte? 
Ah!  fraco  que  assim  és!  alma  acanhada, 
Succumbiras  sem  pejo,  débil  joven, 
Sem  nojo  d'ostentar  vulgar  fraqueza ! 
Alma  do  bardo  é  maior  que  o  mundo! 
Ruja  a  tormenta  embora  I  ergam-se  as  íurias. 
Os  homens,  as  traições  cuspam  de  escemeo 
Na  face  macilenta  ao  que  é  poeta... 
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Soffra  o  poeta  altivo  em  mudo  arranco, 
Que  estrince  as  carnes  do  feroz  verdugo, 
Seja  carrasco,  se  forçoso  é  tanto, 
Mas  carrasco  de  si...  oh  !  nunca !  nunca  ! 


O  poeta  estremeceu, 
£  ás  faces  abrazadas 
Levou  as  mãos  descarnadas, 
E  de  mim  as  escondeu  ! 
Eu  senti  no  coração 
Uma  dor  —  então  chorei ! 
£'  que  a  Deus  eu  insultei 
No  frenesi  d'afllicção ... 
Puz  os  joelhos  no  chão, 
£  na  cruz  olhos  fitei. 

Reso  à  cruz,  e  o  mancebo  sorri, 
Vi-o  a  rir,  e  a  rir  se  ficou 
Quando  junto  da  cruz  eu  me  ergui 
Foi  em  vão  que  o  chamei  —  não  faliou 

Não  ia  liou,  porque  longe  já'stava : 
Delle  apoz  cu  corri...  avistei-o  — 
Era  em  vão,  que  por  elle  chamava, 
Por  três  vezes  olhou,  mas  não  veio. 

Pelas  margens  do  Douro  corria. 
Foi  ao  cume  da  rocha  e  parou, 
Quando  perto  de  si  já  me  ouvia 
Na  torrente  caudal  se  lançou. 

Morre  o  bardo,  que  um  nome  prof  rira 
Sobre  as  aguas  do  céu  revelado... 
Esse  mundo  é...  não  digas,  ó  lyra , 
Viva  o  mundo  por  ora  enganado. 
Parto,  1849.  Camillo  Castello  Branco- 
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Era  um  dia  de  festa,  e  pelo  Douro 
Desciam  muitos  barcos :—  soam  vozes 
Do  barqueiro  aportando:— ouvem-se  cantos  , 
£  musicas  nas  aguas ,—  varias  flâmulas 
Arvoravam  nos  mastos  dos  navios. 
Na  dextra  margem  do  meu  pátrio  rio 
Iam  ranchos  de  gente  á  festa  alegres , 
De  poeira  cobertos....— sequeosos 
Alguns  na  venda  molhavam  a  palavra ; 
Algum  se  descuidava  e  meio  tonto, 
Tropeçando  aqui ,  além,— lá  cáe — já  dorme. 
Que  novas  não  dará  da  romaria? 
—Além  n'aquelle  rancho  a  rochunchuda, 
A  mantilha  decahiu  nos  hombros , 
£  via  •  alto  pente ,  os  cordões  d'ouro , 
— Synonimo  burguez  n'estemeu  Porto,— 
Que  o  pescoço  tão  nédio  lb/adornava. 
Carros  passavam ,  seges  e  jumentos 
£  homens  a  cavallo;— algum  menino 
O  fazia  também  n'alta  bengalla 
—Que  a  tambor-mór  servia— do  paesinho: 
Os  Maneis,  as  Marias  conversavam 
Seus  antigos  amores,— o  caminho 
Lhes  tornava  mais  breve,— inveja  tinha 
A'quella  gente  assim,— os  da  cidade 
Não  gozam  como  gozam  seus  amores 
Entre  os  verdores  e  <j  pomar,  nas  fontes. 
Era  tudo  alegria,  e  na  janella 
Da  casa  d'onde  via  toda  a  scena 
Estava  mui  contente ,  que  a  meu  lado 
Os  meus  amores  tinha,— é  negra  sorte !  — 
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De  quando  em  quando  o  aleijado  a  esmola 
Pede  ao  romeiro  que  no  altar  do  santo 
Tai  ajoelhar  e  rezas  vae  tecer-lhe. 


Estavas  a  meu  lado  E....  formosa, 
Na  habitação  visinha : — varias  vezes 
Volvias-me  teus  olhos  côr  da  noite, 
£  quasi  sempre  adormecia  n'elles. 


Via-te  o  rosto  formoso , 

Vi  teus  lábios, — quaes  rubins, 
Vi-te  nos  olhos  brincando 

Dois  formosos  cherubins. 

Vi-te  a  trança  escurecida , 

O  teu  lindo  penteado, 

Vi-te  o  seio  tão  mimoso 

Arfando  d'amor,  arfando. 

Via-te  esse  collo  de  neve , 

E  vi-te  os  dedos  nevados, 

E  vi-te  os  cilios  das  pálpebras 

De  melancolia  orvalhados.... 


Assim  passou-seo  dia:—  horas  felizes 
Gozei  ao  lado  teu;— não  tinha  inveja 
Ao  potentado  d' Ásia,  d' Africa  emires, 
Palácios,  thronos,  sceptros e riquezas. 
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Lá  tornam  já  da  festa :—  a  alegres  rostos 
Succede  o  tédio,  e  o  cancaçe,  o  frio; 
Já  não  Tem  como  foram ,  já  lhes  peza 
Estarem  de  seus  lares  tão  distantes. 

£u  segui-te ,  e  eu  foi  no  teu  alcance ; 
Mas  quem  pode  contar  •  succedido.... 

—  Em  ycz  d'um  riso  achar  nos  lábios  d'eHa  ,- 

—  Uma  phrase  d  amor,  da  mão  o  aperto,— 

—  E  de  amor  as  maguadas falias, — 
Encontrei  a  frieza  envolto  o  rosto 
Ora  em  melancolia,  ora  em  desprezo; 

Eu  pasmei  e  lhe  disse : 

Diz-me  cruel  o  que  tens , 
Eque  maldade  te  fiz? 
—  Para  vêr  esse  desprezo 
Commetti  acções  tão  yiz? 


Era  ciúme  infundado 
Da  irmã  que  viu  a  rir ; 
A  quem  eu  por  gratidão 
Olhei-a  meigo  a  surrir. 

C.  H.  Lagoa. 


I 
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SAUDADES  DE  «ÍBAIIA. 

CANTO  OFFERECIDO  AO  ILÍM.'  SR. 
A.  L.  DA  SILVA  FERREIRA. 


A'  grata  sombra  de  mangueira  annosa, 
Olvidando  de  minh'alma  acerbas  dores, 
Elevei  o  meu  pensar  á  Natureza 
Que,  tão  bella  sustentava,  e  tão  risonha. 
Em  derredor  de  mim,  n'esse  aprazível 
De  —  Inhaúma  —  pitoresco  sitio. 

Oh!  se  divino  pincel  eu  manejasse, 
Que  tão  sublime  quadro  não  traçara ! 
E,  que  gratas  sensações  eu  descrevera 
Se,  plectro  mavioso  possuindo, 
Cantasse  de  minh'alma  as  tão  celestes, 
Tão  varias  impressões  : ... 

Mas,  se  não  posso 
Pintar  a  Natureza,  ou  descrevêl-a 
Co  primor  que  requer  tão  nobre  assumpto, 
Posso  ao  menos  colligir  em  rude  phrase 
As  scenas,  que,  mimosas,  m'encantaram. 

Que  formoso  painel  abrange  a  vista! 
Como  os  raios  do  sol  se  reverberam 
N'aquelle  manso  rio,  que  se  espraia 
Beijando  d'este  iado  fina  areia, 
E  que,  na  opposta  margem,  vae  sumir-se 
Por  entre  a  relva  fresca  que  circula 
As  verdejantes  Ilhas,  que  se  dizem 
Pinheuo,  Santo  António  e  Caqueirada! 
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E  que  enlevo,  que  primor  s'off 'rece  aos  olhos, 
Se,  mais  perto  os  volvendo,  se  contemplam 
Às  tão  mimosas  plantas  odoríferas ! 
Aqui,  mais  longe,  além,  n'aquelle  bosque, 
Galas  mil  diffundiu  a  Natureza!... 
Vê-se  a  áurea  decantada  doce  fructa, 
Pendente  da  formosa  larangeira, 
Que,  apenas  bafejada  pela  brisa 
Já  de  madura  các. —  Como  se  ostenta 
Cheia  de  tanto  garbo  esta  mangueira , 
Elevando  a  coma  altiva  sobre  as  outras 
Que,  gentil,  senhoreia...  Oh!  tão  gigante. 
Deve  de  resistir  ao  sopro  forte 
D'impetuoso  tufão,  pois  no  seu  tronco 
Bem  mostra  da  Natura  a  magestade ! 
Que  linda  correnteza  d'altos  cedros ! 
E,  que  gentis  cyprestes  se  divisam 
Na  situação  dispersos !  —  Mas,  que  doce, 
Suave,  embalsamado  grato  aroma, 
Vem  brandamente  o  zephyro  trazendo ! 
Suo  odores  que  exhala  a  fresca  lima, 
E  a  doce  auri-verde,  linda  fructa 
«  Qu'está  virgíneas  tetas  imitando,  » 
São  perfumes  que,  dos  jasmins,  recendera, 
E  das  flores  gentis,  das  fruetas  lindas 
Que,  prado  tão  ameno  formoseam ! 

Mas  oh !  qu'inda  não  bastam  taes  enlevos, 
P'ra  tornarem  aprazível  essa  estancia ! 
Gloria,  pois,  ao  amigo  da  Natura 
Que,  quanto  d'ella  achou  de  lindo  e  vario, 
IV 'esse  agradável  sitio  foi  juntando. 

Vé-se  ahi  raros,  lindos  passarinhos, 
De  bel  las  varias  formas...  Que  contraste  ! 
Quem  já  livre  adejou  por  sobre  os  homens, 
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Quem  já  morada  teve  illimitada, 

Vive  agora  recluso  n'um  viveiro ! 

Tal  é  do  ingrato  fado  a  estranha  sorte !... 

Entre  as  aves  sobresahe  o  mui  garboso, 
iialante  Urubú-rei,  que  desmerece 
Por  seu  fétido,  pútrido  sustento ; 
Ví'->c  o  F  aisão  formoso  que  se  arreia 
De  louçainhas  cores;  e  yô-se  o  gado 
Bailando  c*o  carneiro  na  campina ; 
Vê-se  o  mui  grato  arroio  que  murmura 
Suave  e  brandamente,  serpeia ndo ; 
Yé-se  alfim  quanto  a  alma  enlevar  pôde, 
E  o  quanto  tem  Natura— bello  e  grande! 

Oh !  e  quem  não  ha  de  ao  vêr  tantos  primores 
A'  Natureza  augusta,  dizer— Salve?!... 

Salve  ó  grata,  fagueira  Natura, 
Que  em  tua  sem  fim  magestade, 
Tens  impresso  o  infindo  poder 
Da  suprema,  tão  grão  Divindade ! 

Salve  a  ti,  ó  estancia  mimosa, 
Onde  alegre  este  dia  passei ! 
Oh !  de  ti  a  lembrança  tão  q'rida 
Em  minh'alma— saudoso  —  gravei ! 

Rio  de  Janeiro,— Inhaúma,  13  de  maio  de  1849. 

Joaquim  Augusto  da  Cu^ha  Porto. 
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Sobre  estes  romãs  douradas 
Onde  teus  olhos  fennosos 
9e  descerram  meigamente 
Quando  buscam  sequiosos 
Algum  pensamento  ardente. 

Onde  o  génio  tem  seus  voos 
Em  versos  d'ouro  traçado, 
Onde  harmonias  celeste» 
Ternos  bardos  te  hão  cantado 
Com  a  inspiração  que  lhe  destes. 

Sobre  estas  folhas  douradas 
Que  hei  de  eu  tão  pobre  cantar? 
N'este  meu  triste  alaúde 
Tenho  uma  corda  a  vibrar 
Que  não  dé  som  triste  e  rude? 

Pode  a  rola  pranteando 
Unir  seus  cantos  de  dor 
A'  canção  do  rouxinol 
Quando  se  inspira  damor 
A  saudar  ledo  arrebol  ? 

Pr  a  quem  ao  murmúrio  doce 
Do  brando  arroio  adormece 
Não  é  medonha  a  canção 
Da  vaga  que  se  enfurece 
Do  bramir  do  furacão? 

Tu,  cujas  horas  tranquillas 
Voam  quaes  notes  ligeiras 
De  fantástica  harmonia, 
Que  entre  esperanças  lisongeiras 
Nasce  e  morre  cada  dia. 
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Ta,  p'ra  quem  é  doce  a  vida 
Coroo  um  sonho  oriental 
Que  és  formosa  entre  as  formosas 
A  quem  cingem  frescas  rosas 
A  alva  fronte  virginal. 

Tu,  que  a  cada  volver  d'olhos 
Fazes  com  o  poder  que  encerras 
Morrer  d 'inveja  uma  Uri ; 
Que  quando  os  lábios  descerras 
Surricm  anjos  por  ti. 

Ouvirás  em  sons  agrestes 
Lyra  a  prantos  como  agrada 
Votar- te  rude  louvor, 
Dizer  que  foste  fadada 
A  inspirar  ardente  amor. 

Que  foste  o  anjo  que  ao  Dante 
Em  visão  d'amór  celeste 
A  Beatriz  lhe  inspirou ; 
Que  a  Rafael  concedeste 
Bellezas  que  elle  pintou. 

Não  t'o  diz  a  flor  risonha 
Quando  a  afTagas  no  teu  seio, 
Não  t'o  diz  ave  mimosa 
Que  em  amoroso  gorgeio 
Te  saúda  de  fermosa? 

Não  to  diz  suave  brisa 
Quando  a  faceiem  beijar-te, 
Não  f  o  diriam  os  anjos 
Se  em  suas  harpas  divinas 
Podessem  anjos  cantar-te? 


Jftifr  rniijiircu  ttt  numiii  auiri» 
*h  lua  -v»mf  lámiiíííiiftHÍii 
iit-nitt  aiiiÂt»  uetitarinc. 
Pir  i;  «*  <pu«!  &itfe[raui' 
Xniíia:K»  gntfa  lan^iii^ 

f-tcTie  **  a;ú;  saifem]  ♦tear«« 

A.*.  c2»cj:h  *íò?»  **fc»  í*llbf 
^►-i»r ■:  z'zl  kzsçís"?  h&te. 
(Jf-jfTi  kzí  aí  teêts**tium 

Q-*  í^  L^Ei  hn.'r  eu  tiver 

.Svítfarb  mnajozída, 

Q  je  rf;iri  «e  quer  ama  nwa 

Bravia  e  pobre  de  vida 

J.he  adorne  a  pedra  musgosa. 

Que  nem  um  suspiro  ao  menos» 
Que  nem  um  pranto  abafado 
A  IH  pobre  vá  morrer 
JValgum  cypreste  mirrado 
Onde  as  auras  vem  gemer. 

«iomo  goivos  regellados 
Entre  rosas  e  dhálftís, 
Tomo  arfar  de  condemnados 
ICnlre  alegres  harmonias 
Fiquem  meus  versos  gravados. 
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Que  os  meigos  olhos  volvendo 
Sobre  esta  pobre  canção 
Possas  votar-me  uma  vez 
Um  pranto,  um  suspiro?  não ! 
Uma  lembrança :  —  talvez ! 

Lisbw,  1849. 

Latino  Cojelho. 


A>  LUZ  DO  RAIO. 

Meu  amor,  anjo  divino 

Meu  destino 
De  te  olhar  será  assim  ? 
Ver-te  bella  á  luz  escassa 

£  que  passa 
Quando  vás  surrir  p'ra  mim? 

Como  é  noite,  noite  escura 

Não  fulgura 
Uma  estrella  em  céu  d'anil , 
Nuvens  negras  se  amontoam 

E  resoam 
Os  trovões  a  mil  e  mil. 

O  raio  os  ares  fendendo 
Vae  ardendo 

Derramando  seu  clarão, 

Agua  a  jorros  se  despenha 
Quebr'a  sanha 

Batendo  às  ondas  no  chão. 


Delirante  corre  o  vento, 

Num  lamento 

Range  o  bosque  aem  cessar, 

Os  troncos  cahem  partidos 
Devididos 

De  continuo  balouçar. 

Vem  ardida  doida  vaga 
Sobre  a  plaga 

Raivosa,  cega  bater ; 

Sobe  as  campos ;  e  voltando 
Vae  passando 

A  crear  novo  poder. 

Tu  tremes,  anjo  formoso, 
Pressuroso 

Teu  peito  sinto  saltar. 

Estou  comtigo?  Teus  braços 
São  os  laços 

Que  eu  não  desejo  quebrar. 

Como  é  bello  á  luz  do  raio 
Teu  desmaio 

Teu  rosto  pallido  ver. 

Oh  não  temas,  meus  amores 
É  de  flores 

A  vida  que  nos  vae  ser. 

É  bello  à  luz  da  tormenta 

Que  s'augmenta 

Teu  alvo  rosto  *ndar!... 

Ver  do  céu  o  Tivo  lume 
Com  ciúme 

Vaidoso  de  te  mirar!... 
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E  depois  ver  tudo  escuro 
Qual  futuro 

Que  o  infeliz  não  seduz. 

Ter  olhos  em  ti  pregados 
Esp'rançados 

D'outro  fogo,  e  d'outra  luz. 

Meu  araôr,  anjo  divino 
Meu  destino 

De  te  ver  será  assim  ? 

Ver-te  bella  á  luz  escassa 
£  que  passa 

Quando  vás  surrir  p'ra  mim?., 

Teus  braços  sinto,  não  vejo  ; 

Teu  bafejo 
Vera  meus  lábios  refrescar ; 
Quero  luz  meu  anjo  crido ! 

Fui  ouvido 
Um  raio  passou  no  ar. 

* 
E  veio  sobre  teu  rosto 

Dar  mais  gosto 
Ao  meu  ardente  sentir, 
E  depois  deixou  negrumes 

Pelos  lumes 
Derramados  no  fugir. 

De  tuas  negras  pupilas 

Quaes  scintillas 

Voando  soltas.no  ar, 

Vejo  o  terno  e  doce  fogo 
Passar  logo 

Do  raio  fugindo  a  par  !.»• 
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Densas  nuvens  se  adelgaçam 

E  jâ  passam 
Por  esses  montes  óValem ; 
Do  raio  de  vez  em  quando 

Longe  brando 
Brilho  escasso  arde  também. 

ISTão  te  assustes,  estes  braços 

São  teus  laços 
Somente  p'ra  te  apertar. 
Não  te  esqueças  da  tormenta 

Que  se  ausenta 
Da  madrugada  ao  raiar !... 

Adeus,  adeus  é  custoso 

Mui  penoso 
Triste,  e  muito  ao  coração. 
Adeus,  mira-me  bondosa 

Branca  rosa 
Do  raio  ao  frouxo  clarão !... 

Meu  amor,  anjo  divino 

Meu  destino 
De  te  olhar  será  assim  ; 
Ver-te  bella  á  luz  escassa 

£  que  passa 
Quando  vás  surrir  p'ra  mim. 

Rio  de  Janeiro,  21  de  maio  de  1849. 

João  d' Aboim. 


AS  FADAS. 

Quaud  les  cendres  seront  brulanles,  il  me  semble 
Que  vers  nos  anciens  dieux  nous  volerons  ensemblc 

(Goetiie.) 

Quando  eu  era  pequenino, 
Cria  em  fadas,  porque  não  ? 
Se  havia  tantas  na  terra 
Por  onde  eu  folgava  então  ? 

Pelos  serros  do  Alemtejo 
Ficaram  p'ra  mais  de  mil, 
Do  tempo  que  nas  Hespanhas 
Reinava  a  moirama  vil. 

Mas  depois  correram  annos, 
£  tantos  que  é  de  pasmar. 
Mudaram  da  lei  que  tinham 
Já  nos  não  podem  moirar. 

São  lindas,  lindas  as  fadas, 
Que  eu  vi  nas  bandas  d'além ; 
E  tão  meigas...  e  tão  ternas... 
Como  não  pensa  ninguém ! 

Só  não  tem,  como  ha  quem  diga, 
Magas  varas  de  condão  ; 
D'onde  eu  julgo  que  a  magia 
Lhes  provém  do  coração. 

Não  direi,  que  é  ter  orgulho, 
D'onde  lhes  vem  o  poder; 
Se  é  dos  lábios,  se  é  dos  olhos, 
Se  é  do  que—  não  sei  dizer. 

Mas  os  contos  que  descrevem 
Das  fadas  as  perfeições, 
São  verdades,  nem  me  digam, 
Que  não  são...  sem  dar  razoes. 

Olhos,  como  os  olhos  delias, 
Não  sei  que  tenham  rival, 
A  não  serem  nos  lascivos 
Das  moças  de  Portugal. 


tf  esmo  lasim.  ramos  'lufadas. 
Jtffaís  um  outro  :ião  sei  iTue : 
)a*  por  tiwm  'ftie  a  ^nite  -fueira. 
5ent*  sim.  íws  is*  sev*. 

Xão  dirw  me  *áo  moiriseas 
3e!Iezas  «pie  *s  -rthos  teta : 
:^o*tm  minha  terra  ha  moças. 
Que  são  formosas  'ambetn. 

ttas  -nie  >ejam  -orno  ,is  fadas. 
I7*o  perfeitas  -nesmn  jssim : 
Nunca  se  -tiça  <jue  eu  minto 
Xàa  n''i  são.  flem-se  «n  mim. 

'r  3ão  moiras.  liirão  as  beilas. 
r  (aridade  não  ih  fé : 
f  Quem  nas  fadas  tem  »  crenças. 
*  Amador  Tristão  não  é.  >> 

Xas  qiiem  tem  i  caridade 
P\r  cerío  <pie  um  beijo  dá : 
P  )r  um  beijo,  embora  peque. 
F  ífrvme  f*n».nra  «iMIlah. 

Não  poilen  r^sistir-lhe. 
Aos  íbrmnsoq  heijps  «us : 
£u  >iepn»s  pr-y.ur  iria 
F.*wr  is  pazes  iiom  Deus. 

Mas  jr.-.sára  o  *!éu  na»  tetra. 
VifÊra  n'nm  puro  oásis: 
5e?n  Deus  me  der»  *ast«a;G 
Pvr  desejar  ser  feliz. 

Que  04  rJhos,  como  os  das  (adu, 
>*o  *eí  que  tenham  rifai, 
A  não  serem  nos  lascif  os 
Das  moças  de  Portugal. 

I.ítboa,  1848. 

Luiz  augusto  Xavier  de  Palxurim. 
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N'UM  ÁLBUM. 

QUEM  ME  DERA... 


Quem  me  dera  ser  o  sol, 
Que,  rei  sobre  o  horisonte, 
Desce  á  terra  e  beija  a  fronte 
D'aquella  qu'eu  ouso  amar! 

Quem  me  dera  ser  a  lua, 
Que,  fulgindo  em  noite  amena 
Mysteriosa  luz  serena 
Nas  faces  lhe  vem  poisar ! 

Quem  me  dera  ser  estreita, 
A  fulgurar  scintiilando, 
Quando,  para  os  céus  olhando, 
O  meu  Bem  a  vê  brilhar ! 

Quem  me  dera  ser  a  brisa, 
Que  lasciva  se  lh'enleia 
IN 'áurea  trança,  quando  ondeia 
Pelo  rosto  a  serpear! 

Quem  me  dera  ser  a  flor, 
Qu'ella  prende  ao  niveo  seio, 
Qu'ella  affaga  sem  receio 
Do  pejo  a  côr  lh'a vivar! 

Quem  me  dera  ser  a  sombra 
Dos  seus  passos  elegantes ! 
Aos  seus  unir  meus  instantes, 
Sempre  junto  d'ella  estar! 

Vol.  iv.  21 


"'u»?n  bk  tem  asr  ira  «min 
>is  nu»  i^wn  :nii  touicis». 
0:»v  »rai>aiíisse  »m  mi  iur:ims 
'.  «ii  piirn  ^gmsar'. 

Quem  hr  «fura  «t  orainti. 
P-uiiter-Ju»  ai  *riiiii  imatui.. 
F  »m  ww  imnna  ro«r-uu; 

Sí!IH  !lf*SÍflS   i  18  TUííld  /uiijr 

*>u»ni  3u»  «Iiíei  ier  -un.  Cnsãi:.. 
wniiiic  «f  immftiiSfi  iiií&un  ; 
<>»  riinwza»,  ;uias-  lir-i. 
Tníc  ui»  rusra  ;iS»rarL 

Q»xni  nu»  âen  Mr  era  auòr^ 

M-íi:.?  Kí.ir*»#  nwcj  êraafí», 
Q-:«>r-i— :■;  j.i  pari  li'»:s  dír*. 

Q\i*m  me  dm  ser  racTTeíro. 
D*»  nv;ndos  c-jiiq-íiíaJCr, 
Para  ih  ir  ao*  pés  dep«jr 
Tropheus  do  mea  Lriamphar ! 

Quem  roe  dera  ser  um  rei. 
Ter  cem  c'roas  a  offer"cer-lhe ; 
Qu'as  prendas  sabem  mer'cer-Ihe 
Cem  throoos  para  reinar ! 

Quem  me  dera  ser  o  anjo 
Que  guardasse  os  dias  caros, 
Quanimasse  os  dotes  raros 
Da  sua  alma  singular ! 
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Quem  me  dera  ser  tão  querido 
Como  eu  quero  á  minha  Armia!... 
Se  o  fosse...  ella  cuidaria 
Só  em  mim  tudo  lograr! 

Lisboa,  10  de  setembro  de  1848; 

José  Maria  da  Silva  Lkal. 

A  ADORAÇÃO  DOS  MAGOS. 

Ecce  magi  ab  oriente  venerunt. 
S.  Math.  C.  2. 

Que  estrella  tão  fulgurante 
Que  reluz  no  céu  do  oriente! 
Tão  alva  como  o  diamante, 
Como  a  perla  transparente! 
Astro  de  tanta  lindeza 
Não  creou  a  natureza 
Entre  as  estrellas  do  céu ; 
£  signal  que  se  traduz 
Aquelle  oceano  de  luz, 
Que  da  noite  rasga  o  véu. 

É  signal  que  o  Redemptor 
Vem  cumprir  as  prophecias, 
É  a  estrella  do  Senhor, 
Como  a  predisse  Isaías, 
É  a  luz  do  Evangelho, 
Que  deslumbra  o  mundo  velho 
Nas  trevas  da  corrupção, 
E'  pharol  da  nova  Lei, 
Que  vem  resgatar  a  grei 
Dos  ferros  da  escravidão. 


?'rsm.  enan  u  rrs  hast* 
t  «itrr>ila  íu  jiasnineaiOL 
£>rwn  *«ifi  síiniio»  iraasçíii 
$n  .irm-ifl  linnsmeatn: 
,^uitlii£iiio&  gelo  mm 
L-wim  v\ú&s  i1 ílabatím. 
TM m^Tríia i 'i'inin  tsanjjen. 
Tio  adorar  a  ^fa««i» 
Q>u»,.  jesnniin .» Turmiteróii? 

São  *  praoireift  ao  taifa 
V  *&&.  Memitós  imçiiãac; 
Que  'píer  ws  iiibiafiadb 

Hjqrwr  ftiax  <£*  ataria, 
frvrí  -ia  'jtafc  cgyataAi 
l>>  fcí»i  rei  4a»  ^orfeas, 
Fjmsí  <iv  na  4*gulk»Bv 
D*rue  <>  tara)  Taídso», 
«Jra  qo^r  lixUr  e/mtn  Dhb. 

.V***»  pac*  ha  mentira, 
Ha  t?rannía  e  traição : 
Os  raios  da  sua  ira 
Despede  Ilerode*  cm  vão, 
Sempre  em  vão,  que  não  alcança 
No»  seu*  sonhos  de  vingança 
Desmentir  a  prophecia ; 
Sente  aos  pés  tremer  o  sólio, 
Treme  cm  Roma  o  Capitólio 
Ao  clarão  do  novo  dia. 

Avante,  magos,  avante, 
Que  a  cstrclla  vos  conduz, 
Wdc-a  bem  parar  diante 
Do  alvcrgue  de  Jesuz ! 


É  abi,  eulre  os  pastores, 
É  n'esse  berço  de  flores, 
Onde  está  o  Redemptor, 
É  nas  feições  da  innocencia 
Que  a  Divina  Providencia 
Escondeu  o  seu  fulgor. 

Em  torno  ao  berço  sagrado 
Entoam  anjos  ura  hyrono, 
Sobre  as  palhas  reclinado 
Dorme  um  Deus  n'esse  menino ; 
Olhae  a  Virgem  prostrada, 
Junto  d'Elle  ajoelhada, 
Olhos  cravados  no  céu ; 
Vede  o  esposo  venerando 
O  Salvador  adorando, 
Que  das  alturas  desceu. 

«  Salve!  Messias  da  paz, 
Nobre  filho  de  David ! 
A  cstrella,  que  nos  traz, 
Nos  conduziu  para  Ti ; 
O  teu  rosto  é  mais  brilhante 
Do  que  o  sol  lá  no  Levante ; 
Tens  por  throno  o  firmamento; 
Pelo  poder  do  teu  braço 
Giram  mais  mundos  no  espaço 
Do  que  abrange  o  pensamento. 

Nossas  jóias,  nossos  oiros 
Vimos  depor  a  Teus  pés, 
Nossos  sceptros  e  thesoiros 
Tudo  aqui  por  terra  vés. 
Curvae-vos,  grandes  da  terra, 
Ante  este  berço  que  encerra 


O  Senhor,  o  Rei  dos  céus ! 
Cunrae-vos,  povos  do  mundo. 
Ante  o  mysterio  profundo, 
Ante  o  mysterio  de  Deus ! 

Lisboa,  1848. 

José  Maria  do  Casal  Ribei&9. 


-A. 


Sonhei-a !  tenho  na  mente 
O  seu  retrato  innocente 
A  fallar-me  ao  coração. 
Sonhei-a  como  uma  fada, 
Que  tem  vivido  encantada 
Sós i  nha  na  solidão. 

Sonhei-a  d'o!hos  pisados, 
Porque  os  prantos  magoados 
T.h'os  tinham  pisados  assim : 
Era  triste,  mas  serena, 
Como  a  gentil  açucena 
Rainha  do  seu  jardim. 

Sonhei-a  triste :  —  a  tristeza 
Tem  nos  olhos  da  bclleza 
Encantos  qu'eu  não  direi. 
Sonhei-a  linda  —  trigueira. 
Como  se  pinta  a  ceifeira. 
Como  eu  pintal-a  não  sei. 
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Sonhei-a  no  fim  do  dia, 
Quando  tudo  6  melodia, 
Quando  tudo  falia  em  Deus. 
Vi-a  sosinha,  pensando, 
Talvez  com  prantos  regando 
Alguns  pobres  versos  meus. 

Sonhci-a,  como  em  pequeno, 
N'aquelle  sonhar  ameno 
Sonhava  tudo  o  que  é  bom. 
Cuidei  vêl-a  que  me  olhava, 
Tão  triste  que  não  fallava, 
Nem  da  voz  lh'ouvia  um  som. 


Sonhci-a,  vindo  da  guerra, 
A  fallar  da  minha  terra, 
Como  falia  o  trovador : 
Mas  então  já  se  surria, 
Já  de  mansinho  dizia 
Algumas  falias  de  amor. 


Dizia-as  como  quem  sente, 
Não  altas,  mas  como  a  gente 
As  diz  em  coisas  assim: 
Dizia-as  como  as  diria 
Beatriz,  quando  as  sentia, 
Fallaudo  de  Bernardim. 


Dizia-as  sempre  corando, 
Repeti-as  soluçando, 
D'oIhos  pregados  no  chão  ; 
Dizia-as  como  eu  jurara, 
Que  ninguém  ainda  amara 
No  mundo  com  tal  paixão. 
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E  depois,  envergonhada, 
De  não  ser  mais  recatada, 
Corava  ainda  outra  vez ! 
Corava...  corada  ainda... 
Cada  vez  era  mais  linda, 
Mais  linda...  que  Deus  a  fez! 


QiTria  fallar,  não  podia, 
Que  a  vergonha  UYimpedia 
De  poder  usar  da  voz : 
Era  então  que  se  lembrava 
De  que  o  mundo  a  censurava 
De  nos  vêr  fallar  a  sós. 


Sonhei-a  depois  rezando, 
Talvez  em  segredo  orando 
Pela  terra  em  que  nasceu : 
Rezava,  que  quem  a  visse 
Pode  ser  que  a  confundisse 
Com  algum  anjo  do  céu. 

Tinha  as  tranças  desprendidas, 
Levemente  sacudidas 
Por  ligeira  viração. 
Dos  lábios  lhe  balouçava 
Uma  oração,  que  rezava 
Do  fundo  do  coração. 


Vista  assim,  em  tal  postura, 
Crescia-lhe  a  formosura, 
Se  ella  podesse  crescer. 
Não  podia...  nem  num  canto 
Se  pode  tamanho  encanto 
Com  verdade  descrever. 
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Sonhei,  em  sonho  fagueiro, 
Que  era  um  amor  verdadeiro 
Aquelle  tão  casto  amor : 
Costumado  á  desventura,  • 
Só  em  sonhos  a  ventura 
Visitou  o  trovador!... 


Fallei-lhe  tão  meigas  falias 
Que  nunca  as  damas  das  sallas, 
M'as  podem  ouvir  assim : 
Ella  era  linda— innocente, 
Fallei-lhe  como  quem  sente, 
Fallei-lhe  pouco  de  mim. 

Beijei-lhe  a  mão  com  respeito, 
Ârfava-lhe  o  lindo  peito, 
Batia-lhe  o  coração. 
Jurei-lhe...  não  digo  a  jura ; 
Tenho  medo  que  a  ventura 
Me  não  deixe  a  descripção! 

Sonhei-a  então  pensativa; 
Como  fica  a  sensitiva, 
Se  lhe  vão  no  pé  tocar : 
Era  tão  linda  a  donzella, 
Que  eu  ficaria  ao  pé  d'ella 
A  minha  vida...  a  sonhar! 

Era  triste,  como  eu  gosto ; 
Era  linda,  como  aposto 
Que  não  ha  outra  igual ; 
Sendo  tantas  como  as  rosas 
Às  filhas  bellas,  mimosas, 
Das  terras  de  Portugal, 


.^nhei-i :  se  foi  mentira. 
Gintci-a  de  mais  na  lyra. 
Morri  por  ella  de  rraí*. 
Se  o  sonho  foi  verdadeiro, 
Nem  o  canto  é  lisonjeiro, 
Nem  a*  trovas  desleaes. 

Sonhe  i-a !  tenho  na  mente 
O  seu  retrato  innocente 
A  falia  r-me  ao  coração ! 
Sonhei -a  como  uma  fada. 
Que  tem  vivido  encantada* 
Sosínha  —  da  solidão ! 

Lisboa,  1848. 

Luiz  Augusto  Xavier  de  PALBEntor. 


NÃO  ME  CRÊS  - 

Não  me  créV?  que  triste  vida : 
E  sabes  se  eu  creio  em  ti ! 
Por  te  ver  quasi  perdida 
Quem  sabe  se  me  perdi ! 

Foste  dalva  a  minha estrelia 
Kra  tão  negro  o  meu  céu ! 
K  na  tua  fronte  bella 
Minha  vida  a  sina  leu! 

Minha  crença  e  minha  espVança 
No  meu  cror-te  eu  resumi! 
Nem  o  pensamento  alcança 
Quanta  fó  eu  tenho  em  li ! 
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Nos  teus  olhos  negros,  creio 
Como  eu  creio  no  meu  Deus  ! 
Como  não !  Se  nelles  leio 
Como  se  fora  nos  meus! 

No  teu  seio  que  se  agita 
Como  as  ondas  cTalto  mar  ; 
Tenho  crença  que  palpita 
Por  me  fazer  palpitar! 

Ficas  calada?...  surris-te?... 
Como  és  louca!...  não  me  crês?... 
Pois  olha  que  cu,  fico  triste... 
Também  calado...  não  vês? 

Se  eu  podesse...  mas  receio... 
Dar-te  um  beijo...  que  dirias? 
Que  me  abraso !...  Como  anceio ! 
Tenho  fé!...  responderias? 

Sc  tens  fé !...  oh !  vem  ser  minha, 
Eu  bem  sei  que  vives  só !... 
Viver  assim I  coitadinha!... 
Não  sabes,  que  tenho  dó ! 

Tu  pensas  que  eu  sempre  minto  t 
Pois  não  minto— não  ha  tal  — 
Digo-te  agora  o  que  sinto; 
À  verdade...  por  meu  mal... 

E  não  me  crês!...  triste  vida ! 
Mas  eu...  sim...  eu  creio  em  ti! 
Por  te  ver  quasi  perdida 
Quem  sabe  se  me  perdi ! 

Leiria— 1818. 

Augusto  E.  Z  a  luar. 
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VERSOS  SEM  TITULO. 


Pois  essa  luz  scintillante 
Que  brilha  no  teu  semblante 
D'onde  lhe  Tem  o  explendôr  ? 
Não  sentes  no  peito  a  chamma 
Que  aos  meus  suspiros  s'inflamma 
E  toda  reluz  d'amôr? 
Pois  a  angélica  fragancia 
Que  te  sentes  exhalar? 
Pois  dize,  a  ingénua  elegância 
Com  que  te  Tês  ondular. 
Como  se  baloiça  a  flor 
Na  primavera  em  verdor ; 
Dize,  tanta-gentileza 
Pôde  dal-a  a  natureza  ? 
Quem  t'a  deu  senão  amor? 
Vê-te  a  esse  espelho,  querida, 
Ai !  vê-te  por  tua  vida, 
E  diz  se  ha  no  céu  estrella, 
Dize  se  ha  no  prado  flor, 
Que  Deus  fizesse  tão  bella, 
Como  te  fez,  meu  amor  ? 

Lisboa,  1848. 

João  Baptista  de  Almeida  Garrett  . 
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RECORDAÇÕES  DA  PENÍNSULA. 

GOMES  FREIRE. 

(18  DE  OUTUBRO  DE  1817.) 

De  frontes  curvadas,  pendões  abatidos, 
Acerquem-se  todos  de  lucto  em  signal : 
Faz  annos  agora  que  em  prantos  sentidos 
O  povo  chorava  do  meu  Portugal. 

Se  todos  me  juram  segredo  constante, 
De  nada  que  ouvirem  contar  a  ninguém ; 
Faz  annos  agora...  talvez  n'este  instante, 
Que  um  velho  soldado  chorava  também ! 

Chorava :  que  o  pranto  nas  faces  rugosas, 
Não  sendo  de  medo  também  tem  logar : 
Ha  coisas  na  vida  p'ra  nós  tão  penosas, 
Que  só  nos  esquecem  depois  de  chorar. 

Ha  gente  que  pensa  que  deve  um  soldado, 
A  sêl-o  deveras  não  ter  coração. 
Eu  digo  que  é  falso,  que  vive  enganado, 
Quem  nega  nos  bravos  tão  nobre  paixão. 

Chegae-vos  vós  todos.  De  frontes  curvadas 
Prestemos  tributo  devido  ao  valor. 
Agora  calados ;  deixae,  camaradas, 
Fallar-Yos  os  prantos  na  voz  do  tambor. 

Lá  rufam  na  praça,  lá  choram  sentidos, 
A  morte,  tão  triste !  do  meu  General. 
Prestae-lhe  vós  todos  attentos  ouvidos, 
Chorae-lhe  de  longe  no  seu  funeral. 
Vol.  iv.  25 
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A  mim,  que  entre  bailas  o  vi  socegado, 
Que  posso  jura r-v os  que  nunca  tremeu, 
Compete  contar-vos,  à  fé  de  soldado» 
O  modo  distincto  por  que  Elle  morreu. 


Hoje,  que  pouco  valemos, 
Peccado  não  sei  de  quem ; 
Que  das  Quinas  tão  temidas 
Já  não  se  lembra  ninguém ; 
£  bom,  fatiando  de  guerra, 
Contar  coisas  d'esta  terra. 

Os  velhos,  principalmente, 
Tem  bastante  que  contar : 
Que,  sem  desfazer  nos  novos, 
Deram  bem  de  que  fallar. 
Foi  do  tempo.  Que  a  bravura 
Hoje  mesmo  ainda  dura. 

Todos  nós  temos  nas  veias 
O  mesmo  sangue  d'então. 
Só  nos  falta  haver  motivo 
Que  nos  falle  ao  coração  : 
É  tentar-nos  com  revezes, 
Se  querem  ver  Portuguezes. 

Mas  d'isto  ninguém  duvida, 
(Por  menos  de  boa  fé) 
Que  são  sobejas  as  provas 
Que  nos  ficaram  de  pé, 
De  que  só  com  muito  geito 
Nos  conservam  em  respeito. 

Orgulhos  de  pouco  valem, 
£  mesmo  nada  pVaqui : 
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Vou  contar-vos  as  façanhas 
D'um  homem  com  quem  servi, 
Que  não  se  dobrava  a  peitas, 
Que  era  soldado  ás  direitas. 

Talvez  por  isso,  coitado ! 
Soffresse  como  soffreu. 
São  coisas  cá  d'este  mundo, 
Quem  mais  faz,  menos  mer'ceu. 
Quem  quizer  ser  bom  soldado 
£  pôr  de  parte  o  dictado. 

II. 

É  das  coisas  que  me  custa. 
Por  honra  de  Portugal ; 
Vêr  como  morreu  na  forca 
Um  valente  General, 
Que  expozera  a  sua  vida 
Por  vêr  a  Nação  remida ! 

Por  isso  o  povo  chorava, 
Como  eu  nunca  o  vi  chorar ; 
Eram  lembranças  sentidas 
Da  Guerra-Peninsular; 
Eram  saudosas  memorias 
D'essas  brilhantes  victorias. 

Eu,  que  fui  seu  camarada 
Em  tão  renhidas  acções ; 
Que  o  vi  sempre  sorrindo 
Na  frente  dos  pelotões; 
Chorei-lhe  a  morte  deveras, 
Dei-Ihe  lagrimas  sinceras. 

Quizera  que  yós  o  visseis, 
{Como  eu  o  vi  tanta  vez) 
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Quando  as  bailas  se  cruzavam, 
Recrescer-lhe  a  impavidez. 
Não  sei  isto  por  que  seja, 
Todos  lhe  tinham  inveja! 

Eram  sem.  conta  as  medalhas, 
Todas  ganhas  em  acção, 
Como  nem  sempre  se  viam 
Brilhar  nas  fardas  d'então: 
As  que  ao  peito  lhe  pendiam 
Nem  todos  lá  as  mer'ciam. 

Por  isso  invejas,  ciúmes, 
Dos  que  não  podem  valer, 
O  levarem  sem  justiça 
Tão  triste  morte  a  morrer. 
Quem  s 'escapara  das  bailas, 
Morreu  d'intrigas  das  sal  las. 

Foideshonra  aquclla  morte! 

Foi  vil  la  ní  a  sem  par; 

Nem  se  atreveram,  covardes ! 

A  manda l~o  fuzilar : 

Temiam  os  seus  algozes 

Que  lh'esquecessem  as  vozes  ? ! 

Quem  viu  a  morte  tão  perto, 
Como  Gomes-Freire  a  viu, 
Não  sabe  temer  de  coisas 
Que  tantas  vezes  sentiu. 
Embora  frouxos  alardes, 
Foram  elles  os  covardes. 

III. 

Soldados  nunca  souberam 
Do  que  na  corte  se  faz : 
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São  eoisas  muito  pequenas 
As  que  se  tratam  na  paz, 
Para  a  gente  curar  delias 
Dando  pezo  a  bagatcllas. 

Por  isso  não  me  perguntem, 
(Que  é  negocio  que  não  sei) 
Como  mataram  um  homem, 
Sem  por  isso  terem  a  lei, 
São  encargos  dos  juizes 
Condemnarem  infelizes. 

Cá  a  mim  só  me  compete, 
Contar- vos  como  morreu. 
Dizer- vos,  por  honra  nossa, 
Que  até  ao  fira  não  tremeu, 
Firme  sempre  no  seu  posto 
Nem  sequer  mostrou  desgosto. 

Pois  soffreu  como  bem  poucos, 
Podem  ter  soffrido  assim. 
Se  me  pertence  tal  sorte ! 
Deus  se  condoa  de  mim. 
Pra  ser  má  aquella  gente, 
Nem  respeitou  a  patente ! 

Despiram-lhe  até  a  farda ! 
Tinham  medo  de  cegar, 
Vendo-lhe  aquellas  medalhas 
Que  elle  soubera  ganhar : 
Que  ninguém,  sem  covardia, 
Do  peito  lh'as  tiraria ! 

Pois  tirou-lh'as  a  justiça ;  ^%- 
Se  ha  justiça  na  traição,  * 
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Eíi  por  niim.  ..?mpre  apostara 
(/je  tremeu  ftdrtUnt^  a  mão, 
A  quem  oesoo,  Km  respeito. 
Xanchar-lhe  as  ermes  d»  peito. 

Foi  estrangeira  a  sentença- 
Qu'eo  hão  sei  da»  Poctuguez. 
Que  sem  remorsos  fixesse 
O  que  o  Bresford  cá  nos  fez : 
Era  nosso  irmão  na  guerra 
Mas  filho  d  eitranha  terra, 

IV. 

Por  mais  que  queira  não  posso 
Deixar  aqui  de  chorar  ; 
Faz  pena  vér  isto  tudo 
Sem  se  poder  emendar; 
Vér  um  soldado  valente 
Acabar  tão  tristemente. 

Em  quanto  o  tiveram  preso, 
Só  uma  coisa  pediu ; 
E*quecendo-se  de  tudo, 
Só  um  desejo  sentiu ; 
O  de  morrer  triumphando 
Dando  as  vozes  do  commando! 

Até  esse  nobre  orgulho 
Dum portuguez  coração, 
Lhe  negaram  os  algozes 
Da  nossa  pobre  Nação ; 
Não  morreu  como  soldado 
Morreu  na  forca,  coitado ! 

Foi-se  de  corda  ao  pescoço, 
O  meu  pobre  General, 
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Morrer  aviltante  morte 
Na  sua  terra  natal ; 
Sem  lá  ter  um  camarada 
À  quem  desse  a  sua  espada. 

Sem  lá  ter  quem  lhe  fallasse 
Das  batalhas  em  que  entrou ; 
Quem  lhe  lembrasse  os  combates 
Que  elle  mesmo  commandou ; 
Repetindo-lhe  as  façanhas 
Das  nossas  velhas  campanhas. 

Nada  d'isso.  Pobre  d'Elle, 

É  a  dôr  que  roais  me  doe ; 

Vêr  assim  abandonado 

Aquelle  valente  heroe ; 

A  quem,  máo  grado  aos  tyrannos, 

Chorámos  por  tantos  annos. 

.  V. 

Curvae  as  frontes  agora, 
Curvae-as  até  ao  chão ; 
Faz  annos  que  n'esta  terra 
Era  tudo  uma  paixão, 
Faz  annos...  que  a  liberdade 
Morria  ás  mãos  da  maldade. 

Faz  annos,  que,  nós  soldados, 
Chorámos  n'um  General, 
A  morte  d'um  bom  amigo, 
D'um  filho  de  Portugal, 
D'um  homem  que  n'esta  terra 
Fora  modelo  na  guerra. 

Curvae  as  frontes,  soldados, 
Curvae-as  até  ao  chão : 
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Que  lá  resôa  na  praça 
O  triste  som  do  canhão ; 
Dizendo  a  quem  não  sabia 
Que  é  de  lucto  ioda  este  dia. 

Soldados  antigos  que  viram  na  guerra, 
Nasceram-lhe  as  barbas,  crestar-se-lhe  a  tez; 
Fallando  dos  bravos  que  teve  esta  terra, 
A  morte  lamentam  d' um  bom  Portuguez. 

Lamentam-lhe  a  morte :  mas  sentem  no  peito, 
Orgulho  de  terem  na  terra  natal, 
Seguido  um  soldado,  que  ás  balias  affeito, ' 
O  nome  de  todos  deixou  im mortal. 

Lisboa,  1848. 

Luiz  Augusto  Xavier  de  Palmeirim 


VISÃO  DE  EZEGHIEL. 

I. 

E  o  espirito  de  Deus  disse  ao  propheta : 

Vês  o  plaino  defronte? 
Não  voltarás  a  face.  Em  linha  recta 

Vae  além;  desce  o  monte. 

E  desceu  o  propheta ;  e  o  que  lá  vira 

Contou  ás  gerações ; 
Folga  o  céu,  geme  a  terra,  o  mundo  admira 

E  prostram-se  as  nações  f 
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ii. 

Lá  se  estende  um  valle,  aberto 
Entre  rochas  a  tombar ; 
Secco  e  nú,  triste  e  deserto, 
Da  montanha  até  ao  mar. 
E  o  mar  levanta-se  afflicto ; 
Corre-lhe  o  fúnebre  grito 
Pelos  echos  do  infinito, 
Longe,  mais  longe,  a  soar. 

E  o  raio  fulge  e  rebenta ; 
E  o  despedido  vulcão 
Sobre  as  azas  da  tormenta 
Tinge  de  fulvo  clarão 
A  espuma  da  vaga  alçada, 
Qual,  de  chammas  enriçada, 
ígnea  juba  afogueada 
N'um  phantastico  leão. 

E  o  propheta  entre  as  agruras 
Pára,  sente,  ouve,  a  tremer, 
Os  ossos  e  as  sepulturas 
Debaixo  dos  pés  ranger. 
E  as  ossadas  alvejantes, 
Passados  poucos  instantes, 
Levantaram-se  oscillantes ! 
E  o  Senhor  disse:  Vem  ver. 

E  o  propheta,  no  transporte 
D'um  santo  e  mudo  terror, 
Viu  aquelle  pó  da  morte 
Tomar  vulto,  e  forma,  e  côr. 
E  o  passado  que  jazia, 
Que  ha  mil  séculos  dormia, 
Viu-o  elle,  que  se  erguia 
Ao  aceno  do  Senhor. 
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£  Tá»  vu  yin-i  ii»  ««ri* 
7  troar-**  «n  ***■!  rai- 

fett  a4ftf,  *r.*w*à»  *  i?  Hf  . 
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Ekvxi  mm  alma  a  Dws  : 
E  4»  trevas  da  própria  neste 
&ntío  «omrem-fe  «  véos : 
E  arraneon  brad**  profundos 
Qoe  troaram  jrcBMlHiBdos 
Wm  vtaUmi<*  do*  mundos, 
Pelos  espaços  dos  céus ! 

«  Eu  ví-te  na  tua  gloria, 
w  O'  Deu*  do  povo  fiel ; 
tf  O  ftenbor  es  da  víctoría, 
tf  #*  o  Senhor  de  Israel. 
tf  Não  mentem  as  propbecias : 
«  Salvarás  humanos  dias, 
m  Como  já  salvaste  Elias 
tf  IVímpías  mãos  de  Jezabel.  » 

III. 

Nào  mente,  não,  não  mente  a  propbecia : 
A  víhõo  do  propheta  foi  cumprida! 

Atfoniiova  o  mundo.  O  filho  do  homem, 
Coudemnado  ao  nascer,  nascia  á  culpa. 
Kra  a  terra  um  exílio  sem  esperança, 
Que  as  esperanças  mirravam-se  no  berço. 
Kra  a  vidu  um  supplicio.  Além  da  vida, 
)nr«rte/n,  negrume,  o  nada,  o  cahos;       . 


2*  299  «s 

Outro  cahos  peior !  Além  da  vida 
Para  sempre :  dizia  a  Eternidade! 
£  o  abysmo  repetia :  para  sempre! 

Tal  como  Ezechiel  erectos  vira 
Rotas  as  campas,  os  mirrados  ossos, 
E  outra  vida  viverem;  tal  do  Christo 
O  duplo  sacriGcio.  Dupla  vida • 
Aos  homens  restitue.  A  Eternidade 
Cinge-os  nos  braços  amorosa  e  leda : 
Tiviam  para  a  morte :  á  morte  vivem ! 

O  martyrio  do  Golgotha  sublime 
Propaga  os  fructos  seus.  Roma  apoz  Roma, 
O  mundo  apoz  o  mundo  a  cruz  adoram. 
E,  pendente  da  cruz,  um  corpo  exangue 
N'um  gemido,  n'um  ai,  n'uma  palavra 
Quebra  á  terra  os  grilhões,  ao  mundo  o  incerro. 
Abre  a  vida,  abre  o  céu,  descerra  as  portas 
Do  fulgido,  eternal  oriente  d'almas ! 

O  Deus  que  evoca,  anima  os  esqueletos 
Dormentes  na  mortalha  dos  sepulchros ; 
Outra  vida  chamou  dos  céus  á  terra, 
E  da  terra  nos  céus  a  fez  eterna. 

O'  Christo-Deus,  cumpriu-se  a  prophecia ! 
A  mão  que  ao  servo  seu  rasga  os  mysterios 
Do  cahos  tira  a  luz,  da  morte  a  vida. 

Não  cessa  o  Homem-Deus.  Pendente  o  braço 
Da  cruz  do  soffrimanto ergue  dum  golpe 
O  filho  do  peccado,  que  no  fundo, 
Lá  no  fundo  do  abysmo  blasphemava : 
Ergue-o  a  par  de  si  mesmo,  e  aos  céus  com  Ellc 
Resgatado  o  conduz,  e  puro  e  livre : 
Dà-lhe  por  c'rôa  á  vida  transitória 
A  gloria,  a  gloria  sua,  a  infinda  gloria !  - 
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Duas  vidas  lhe  dá  por  nm  só  lance, 
E  otTrece-lhe,  rompendo  o  escoro  véu, 
N'um  verbo  o  mando,  num  suspiro  o  céu. 

As  vidas  ambas  que  o  propheta  Tira 
Surgir  á  voz  do  Eterno,  dera-as  Elle 
Para  os  filhos  remir  e  seus  tornal-os. 

Deus  e  homem,  sobrrano  feito  escravo. 
Abdicara  em  Bethlem  de  Deus  a  vida, 
E  a  vida  de  Bethlem  deixa  ao  Calvário ! 

IV. 

Duas  vidas  se  consomem, 
Uma  pó.  outra  dos  céus : 
Morre  no  berço  o  Deus-Homem ; 
Pia  cruz  morre  o  Homem-Deus. 
No  monte  que  fez  divino, 
Já  cançado  peregrino, 
Exhala  o  sopro  mortal ; 
Adoptando  a  humanidade 
Despe  a -Mia  eternidade 
Na  sep  ultura  carnal. 

Adorar  o  lenho  vamos; 
O  berço  vamos  saudar : 
Num  d  elles  a  morte  achamos 
Para  noutro  a  vida  achar. 
O  Christo,  que  nos  soccore, 
Se  nasce  n'  um,  noutro  morre: 
Morre  em  ambos  duma  vez ! 
Para  ser  único  exemplo, 
Dum  tugúrio  fez  um  templo, 
Dum  madeiro  um  mundo  fez I 

Lisboa,  1&48. 

José  da  Silva  Mbnpes  Leal  Júnior. 
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£t  de  ses  assassins  ce  grand  hommc  cntouré 
Semblait  um  roi  puissant  par  son  peuple  adore» 

Voltaire. 

Destes  bosques,  destas  selvas. 
Quem  dirá  que  não  sou  rei? ! 
Tenho  valentes  soldados, 
E  tantos  que  nem  eu  sei ! 
Tenho  riquezas  occultas 
Que  o  valor  lhe  não  direi : 
Ha  quem  negue,  ha  quem  duvide. 
Que  das  selvas  sou  o  rei  ? ! 


Tenho  o  sceptro,  tenho  a  c'róa. 
Na  ponta  deste  punha1 
Não  invejo  aos  reis  da  terra 
Seu  diadema  real : 
São  pesadas  essas  c'rôas 
De  refulgente  metal ; 
Isso  tudo,  ha  quem  o  negue  ? 
Cifro-o  eu  neste  punhal ! ! 

Coitados  dos  reis  da  terra, 
Ao  pé  de  mim  nada  são ! 
Tem  vassallos,  que  lhes  mentem, 
Tem  damas  sem  coração ; 
Sm  cada  rosto  um  sorriso, 
No  sorriso  uma  traição ; 
Essas  vaidades  da  corte, 
Ao  pé  de  mim  nada  são ! ! 

Vot.  iv.  26 


%cfu>  f.wmiHM.  i«fxrccma. 
v>  ronha*,  «i*  tuim  ninguém  í 
r*na»  srtfaàtm  tão  tlnnes. 
■  "m*ti*>  rw  tjoríá  na»  tem! 
T>nftA  •>  efl$tn»ra faattftar-w» 
í*-c  :*tnzrf»»r 
Tenho  i 
3»  Tuanaa^t 


Se  «juiz  *er  m  urçaiboso 
Foi  t«>  cava*  &  batalhai, 
^qoiz  ^<r  fetix  juimt^ 
Fíf  imo  nome  respeitar : 
£ç  quirriniiezaft...  rompret-a» 
Jta*  ^Ivn*  .i  pelejar: 
Sreptro.  c*rta,  «atmei  tudo, 
.^09  montes  a  batalhar*. 

Pifas  'nnu  acatrízes 
Cominais  tanta  recebi, 
Qijando  ;stes  brados  soldados 
tf' um  so  tror»  reuni ; 
^*»  rraiz  vaidade?...  comprei- a», 
f  .omprei-ns  todas  assi : 
Às  cicatrizes  que  vedes 
<:om  mais  trinta  recebi : ! 


Mas  agora...  nestes  montes. 
Só  aqui...  governo  eu! 
O  rei,  qo#  governa  todo. 
Nada  aqui  possue  de  seu  ! 
Que  desniinta...  mas  não  pode, 
Nestas  selvas  tudo  é  meu ; 
li  que  mande,  nõonVimporta, 
Mas  aqui...  governo  eu ! ! 
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Toque  a  buzina  a  combate, 
Toque  já,  que  manda  o  rei : 
Se  for  feliz  na  contenda , 
Mil  banquetes  yos  darei; 
Toque  «  alarma  »  vamos  prestes, 
Nos  montes  dictar  a  lei; 
Haja  agora  quem  duvide, 
Que  das  selvas  sou  o  rei  J  í 

Lisboa,  1848. 

Luiz  Augusto  Xayikr  »e  Palmeirim. 


Oh!  não  te  enfades...  um  beijo, 
O  primeiro,  è  de  enfadar? 
E'  crime  um  longo  desejo 
N'um  curto  beijo  matar? 

Não  ralhes  assim  comigo... 
Boca  tão  linda  a  ralhar ! 
Toma  outro  beijo,  e  consigo 
Tão  linda  boca  tapar. 

Mais  te  enfadas?...  que  tormento! 
Juro  pois  de  me  emendar; 
Firme  um  beijo  o  juramento 
De  mais  beijos  não  te  dar. 

JOÃO  de  Lehos  Seixas  Castel$o~Braxco. 


5<)&« 


A  VOZ  DE  BDOTTAULV 


Xa  t^a  onde  cuáde?  sorver  Â:içuras» 
LúViper  B«»áaÍBçs3taafeí  í^^k^Lí: 

m  Lotes. 


EmfeoLiè  tento  snffbeaT  no  peito 
A  <Mr  que  tiras  desdéns  me  tem  cansad» : 
Qnôera,  reprimindo  mens  gemidos, 
Xã>dar-te  a  eoufceeer  acres  desgostos 
Qm\  torturado  tem  mxmYalma  triste! 
Abafar  tem  qwnera  m  luem  suspiros 
Fra  que,  #eflesr  mofar  tn  não  podesses  ! 
Mas,  baldada  querer r — tinto  bei  saflndc, 
Que  pôde  mais  adárqBeomeadesejo! 
Toa  pois  lasçar-te  em  face  es  tens  rigores. 
E  a  feia  mgratÃEio  com  que  rompeste 
«>s  elos  doces*  com  qae  tn  prendias 
Tina  alma  qae  por  ti  ousara  todo ! 

HfoDher.  que  foste  a  estreita  mais  forrac>. 
Que  deparei  ns  -rida !...  onde  lançaste 
Essas  juras  de  amor,  esses  protestos. 
As  fictícias  esperanças  que  me  deste, 
Esses  beijos  de  fogo,  que,  libados 
Em  amplexos  de  amor,  bem  deferiam 
Ligar  eternamente  nossas  almas? 
Mulher !  dize.  dize :  — o  que  fizeste 
Das  trovas  onde  cantei  os  primores  teus. 
Onde  também  cantei  nossos  amores? 
Não  sabias  que  me  eram  inspiradas 
X  esse  Tolver  tão  meigo  de  teus  olhos, 
1\  no  sorrir  fagueiro  que  assomara 
A  teus  lábios  gentis,  quando  me  vias  ? 
Que  fizeste  do  ciúme  que  mostravas 
Julgandg-me  infiel,  amando  a  outra? 
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Como  foi  que  tão  depressa  folvidaste 
D'esses  momentos,  raros,  mas  suaves, 
Em  que  ledo  frui  gratas  doçuras, 
Transformadas  agora  em  cruéis  dores  *?!... 

Mulher,  que  foste  a  ílôr  mais  feiticeira, 
Que,  da  vida,  no  jardim,  vi  a  sorrir-me ! 
I»'ra  que  foi  que,  solicita,  acolheste. 
Meu  novel  coração,  virgem  d'amores  ? 
P'ra  quo  foi  que,  carinhosa  o  bafejaste 
Com  hálito  d'amor,  se  tão  depressa 
Havias  de  negar-lhe  os  teus  aíTagos 
Pra  iri  o  tornares  agora  em  rotas  fibras?!... 


Mulher,  que  não  soubeste  compr'cuder-me!. 
Oh !  tu,  não  conheceste  o  incendido 
Amor,  que  no  meu  peito  te  sagrava  I 
Nivelaste  a  mimYalma  pura,  extreme, 
Com  alguma  d'essas  almas  que  não  sabem, 
Nem  podem  compr  ender  o  que  amor  seja ! 
No  entanto,  Mulher,  eu  te  adorava 
Como  inda  adorar  não  pude  a  Deus ! 
Eras  —  meu  íinal  pensar,  adormecendo ; 
O  mais  qrido  anhelo  de  meus  sonhos ; 
A  lemhrança  primeira  ao  despertar-me!... 
Que  me  valeu,  porém,  tanto  desvelo, 
Tanta  dedicação,  tanta  loucura?!... 

Mulher,  que  foste  a  estrella  mas  formosa, 
Que  pode  com  seu  brilho  deslumbrar-me; 
Que  foste  a  linda  flor  mais  feiticeira, 
Que  me  soube  prender  com  seus  encantos; 
Que  foste  o  doce  anhelo  de  meus  sonhos ; 
Que  foste  ao  mesmo  tempo — anjo  e  demónio !  - 
Dize :  —Que  mal  te  íiz?  Levei-te  acaso, 
A  dor  e  o  desprazer  ao  imo  peito  ? 
Fiz  torturar  os  seios  de  tualma?  4 
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R*«?a*t*  a  venda  quUnda  ra  encobria 
T>T:  t>fe*>  orar-ào.  ingrato  e  dure  : 
■)h  !  embuste  fie  mim! ...  nnrit»  embora  í 
Ser*  roais  uma  prova  «^inconstância 
•.  >ue  ás  tirantes  femenis  oode  arrojar-se  f ! 


•1;-?  <te  Janeiro.  )  .-le  ur.íic  ae  Í849i 
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